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í5r.  Tenente-coronel  Joaquim  José  ua  Hua  a 
Meirelles. 


Foi  V.  S.  qiuíin  me  animou  a escrever  este  pequeno  li- 
vro, foi  também  V.  S.  quem  mais  poderosarriente  concorrêo 
para  elle,  já  escrevendo  com  aquella  facilidade  e fecundida- 
de, quê  lhe  admiro,  muitos  dos  artigos  que  o formam,  e já 
dando-me  noticias  mui  minuciosas  6 circumstanciadas  d’ es- 
se imménso  e maravilhoso  Valle  do  Amazonas,  que  V.  S. 

* 

tanto  conhece. 

E sabe  como  escrevi  este  livro,  lloubando  algyns  mo- 
mentos á obra,  que  estou  organisando,  ao  estudo  serio  e lar- 
go, que  estou  fasendo  e que,  si  Deus  o permittir,  será  pu- 
blicado um  dia,  tentei,  como  uma  diversão’á  esse  trabalho 
de  longo  folego,  lançar  sobre  o papel  algumas  das  notas,  que 
tenho  tomado  e offerecêl-as  ao  publico: 

Desejei  patentear, — não  ao  publico  das  duas  provincias 
do  Pará  e do  Amazonas,  que  as  conhece,  porque  as  vè  e ad- 
mira,— mas  ao  publico  das  demais  provincias  do  inaperio, 
as  curiosidades,  as  maravillias  desta  terra  grandiosa,  ba- 
nhada pelo  rei  dos  rios,  e para  as  quaes  não  tem  limites  u 
admiração. 

Animou-me  V.  S,,  auxiliou-me  poderosamente  c ahi 
está  0 livre. 

Si  tem  elle  algum  merecimento,  si  póde  prestar  alguns 
•■^rviços,  a V.  S.  e não  a mim  deve  o publico  agradece1-os. 


Desejava  dizev-lUe  isto  bem  alto,  bem  solemnemente ; 
disse-o  e estou  satisfeito. 

Quem  menos  concorrèo  para  a confecção  d’esta  obra,  tui 
cu.  Meu  único  merecimento  consiste  em  ter  podido  apro- 
veitar e coordenar  os  importantes  trabalhos  de  distinctos  e 
illustiados  paraenses,  como  o velho  Baena,  os  nossos  ami- 
aos  os  senhores  Dr.  Francisco  da  Silva  Castro  e Domingos 
Soares  Ferrejra  Penna,  assim  como  os  dados  fornecidos  pe- 
los diíTerentes  relatórios  dos  presidentes  das  duas  provín- 
cias, e sobretudo  pelos  dos  senhores  Conselheiro  Brusque. 
Adolpho  de  Bgirros  e Monteiro  Peixoto. 

Andei  catando  aqui  c alli,  commcntando,  com>gindo  em 
um  e outro  ponto,  e procurando  fazer  de  todas  essas  noticias 
dispersas  um  todo,  um  livro,  qne  ahi  vae  correr  mundo. 

Peço  pois  aos  homena.illustrados  das  duas  províncias  do 
Pará  e do  Amazonas,  que  me  ÒCseulpcm  a ousadia  do  com- 
mettimento,  que  o é sem  duvida,  para  quem,  como  eu,  ape- 
nas começa  a admirar  e a estudar  a grandeza  e as  maravi- 
lhas d’cste  importante  valle. 

E’enHeUmloo  único  meio  que  lenlio  de  agrailecer  a 
' Iiospilalidade  e o agaeaiho  com  quo  lenhoádo  acolludo  n cs- 
la  terra. 

Sc  com  benevolencia  fòr  aceeito  o meo  livro,  é possível 


que  distraia  ainda  algumas  horas  ao  estudo  da  obra,  queor- 
ganiso  e tente  a publicação  de  um  segundo  volume. 

Quanto  a V.  S.,  senhor  Tenente-coronel,  sei  que  aceo- 
Iherá  benevolamente  este  livx'o,  que  filho  lambem  é sêo. 

Em  qualquer  circumstai^cía  de  minha  vida,  nunca  me 
heide  esquecer  das  provas  de  amisade,  consideração  e esti- 
ma que  recebi  de  V.  S.,  sem  duvida  nenhuma  um  dos  me- 
lhores corações  do  Amazonas. 

Sou 


, De  V.  S. 

Amigo  e obrigado 

Conego  Francisco  Bernavdmo  de  íSouza. 


PanÁ  7 de  Outubro  de  1873. 
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ITWfiKWCAS  C aimOSIDADES 


DU 


VAUE  m AMAZÍ3NAS. 


INAUGURAÇAO  DA  PROVÍNCIA 
DO  AMAZONAS. 

Doí;  archivoá  daCamara  Municipal  da  cidade  de  Manáos, 
extrahimos  o seguinte  e importante  documento,  que  ahivac 
tielmonte  transcripto  ; 

Gamara  Municipal. 

Sessào  extraordinária  do  dia  i.>»de  Janeiro  de  Jí^‘2. 

Presidência  interina  do  Senhor  Rodrigues  do  Carmo. 

«Ás  nove  hoi-as  menos  dez  minutos  da  manhã,  feita  a 
chamada  se  acharam  presentes  os  Senhores  Vereadores  Bar- 
roso, Pâo-Br-azil,  Roberto,  Brandão,  Paula  Azevedo,  Man.- 
noel  José  de  Macedo,  Fleury  e Pedro  Mendes  Gonçalves  Pi- 
nheiro : venficado  pelo  Sr.  pivisidento  existir  numero  legal; 
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para  toi’ínai’  casa,  deoiarou  aberta  a sossào  e eni  seguida 
passou  a noniear  urna  counriissão  para  receber  o Exm.  Si . 
Jo5o  Baptista  de  Figucjredo  Tenreiro  Aranha,  presidente  no- 
meado para  esta  província  do  Amazonas,  que  se  deve  achar 
)ra  casa  ás  nove  horas  para  prestar  juramento  e tomar  pos- 
se da  mesma,  como  tudo  se  acha  conciliado  na  Acta  da  ses- 
são de  29  de  Dezembro  ultimo,  cuja  nomeação  recahio  nos 
Srs.  Vereadores  Brandão,  Fleury,  Pinheiro,  Paula  Azevedo 
e Púo-Brazil. 

A’  hora  indicada  compareceo  o mesmo  Exm.  Sr.,  que 
foi  recebido  e introduzido  pela  commissão  na  sala  das  se.s- 
sões,  tomou  assento  ao  lado  esquerdo  do  Sr.  presidente  da 
' Gamara,  depois  do  ejue  mandou  este  proceder  á leitura  da 
Carta  Imperial,  por  onde  S-  M.  o Imperador  Houve  por 
hem  Nomear  o mesmo  Exm.  Sr.  para  presidente  d’esta  pro- 
víncia e finda  a leitura  da  dita  Carta  Imperial,  deferio  a 
este  0 juramento  dos  Santos  Evangelhos  cm  um  livro  d’clles 
nos  terrao.s  seguintes:  «Juro  aos  Santos  Evangelhos  defen- 
der 0 Império,  manter  as  liberdades  constitucionaes,  exe- 
cutar as  leis,  promover  qnanto  em  mira  couber  os  melho- 
ramentos moraes  e mateiãaes  d’csUi  provinda  do  Amazona*', 
assim  Deus  me  ajude». 

Findo  este  acto,  levantou-so  o Sr.  presidcnle  e convidou 
0 mesmo  Exm.  Sr.  a tomar  assento  á sua  direita,  o que  as- 
sim foi  ctTectuado,  declarando  aquelle  cm  voz  alta  e intelli- 
givel,  que  cm  virtude  da  sobredita  Carta  Imperial,  c do 
Aviso  expedido  pelo  Ministério  do  Império  de  7 de  Junho  do 
dito.anno,  dava  a Curaara  Municipal  posse  da  provinda  ao 
Exm.  Sr.  João  Baptista  de  Fgueiredo  Tenreiro  Aranlny  pre- 
sidente para  ella  nomeado.  E passou  logo  c Sr.  president.' 


da  Gamara  a convidar  o 1 \ice-pvetídento  nomeado  JJr. 
Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda,  para  pi'cstar  o devido 
juramento  d’cste  cargo,  cujo  juramento  lhe  foi  efíectivamen* 
te  deferido  da  forma  mencionada,  c repetindo  o 2.»  \ice- 
presidentc  o conego  Joaquim  Gonçalves  de  Azevedo,  o 3.»' 
0 coronel  João  Henrique  de  Mattos  c o 6.°  o cidadão  Manoe^ 
Thomaz  Pinto — «assim  o juro.;&  O Sr.  presidente  da  Ga- 
mara, sendo  0 vice-presidente  nomeado  em  5 ° lugar,  pas- 
sa a presidência  d’esta  ao  Sr.  Vereador  immediato  em  vo- 
tos, 0 que  leito,  deferio  este  á aquelle  ojuramento  nos  mes*- 
mos  termos  acima  mencionados  e reassume  novamente  a 
presidência. 

O Exm.  Sr.  presidente  da  provincia  pedindo  permissão 
á Carnara,  deferio  igualmente  o juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos. com  as  formalidades  qu®  constam  do  termo  retro,  a 
João  Wilkcns  de  Mattos,  que,  por  Carta  Imperial  de  18  de 
Agosto  do  anno  proximo  passado,  foi  nomeado  para  Secreta- 
rio do  Governo  desta  proviiicia. 

Concluido  que  foi  o que  acima  fica  declarado,  sahio  a 
Gamara  cm  companhia  do  Exm.  Presidente  da  Provincia  e 
mais  autoridades  e cidadãos  outros,  que  se  achavam  pre- 
sentes e se  dirigiram  á Capella  do  Seminário  Episcopal, 
onde  foi  celebrado  o religioso  acto  de  acção  de  graças,  diri- 
gindo-se depois  ao  palacio  do  governo,  onde  foram  pelo  Exm. 
Presidente  da  provincia  empossados  dos  seus  cargos  os  em- 
pregados nomeados  pelo  govtmo  deS.  M.  o Imperador  para 
chefes  de  diversas  i-epartiç.òes.  Logo  se  recolhêo  ao  paço 
d’ella,  acompanhando  o Exm*  Sr.  Presidente,  eahi  na  sala 
de  suas  sessões,  tomando  novamente  assento  o mesmo  Exm. 
Sr.  ao  lado  direito  do  Si’.  Pjcsidcnte  da  Gamara,  declarou 


oiu  voz  alta,  que  oni  viilude  da  Lei  de  õ de  Relembro  do 
anno  passado,  installava  a provinda  do  Amazonas,  para  ^ 
qual  fòia  nomeado  presidente  por  Carla  Imperial  de  7 de 
Junho  do  mesmo  anno,  do  que  lavrou  o Secretario  da  pre- 
sidência o competente  auto,  que  foi  assignado  p or  elle  Pre- 
sidente, pelos  Vereadores  da  Gamara,  pelas  autoridades  e 
. mais  cidadãos,  que  presentes  estavam. 

Finalmente,  depois  de  ter  a Gamara  deliberado  que  se 
fizesse  publico  jwr  editaes  todas  asbccurrenciasn’esla  men- 
cionadas e que  secornmunicasse  atodas  as  Gamaras  daPro- 
vincia,  convidou  o Sr.  Presidente  da  mesma  ao  Exm.  Sr. 
Presidente  da  Provincia  para  que  se  dirigisse'á  igreja  de 
Nos.sa  Senhora  dos  Remedio.s,  matriz  provisória  d’esta  Ci- 
dade, afim  de  ahi  assistirem  âo  solemne  Te-I)eum  lauda- 
mus  em  acção  de  graças  por  tão  satisfactorips  acontecimen- 
tos, e levantou  a .sessão,  mandando  lavrar  esta  acta,  que 
com  os  demais  membros  assignou.  Eu  Clementino  José  Pe- 
reira Guimarães,  Secretario,  que  a escrevi.  ( Se(inem-sc  as 
assignaturas  ). 


r 

ILHAS  DO  RIO  MADEIRA.  ' 

Até  a cachoeira  de  Santo  Antonio,  tem  o Madeira  nada 
menos  de  52  ilhas,  muitas  das  quaes  tem  3 e 4 legoas  de 
complàmento.  A das  Araras  é a mais  importante.  E’  j>o- 
voada  e abundante  de  seringaes. 


I 


DADOS  estatísticos. 


Commercio  da  provinda  do  A inaionas,  iio  exercido 
de  1866  a 1867. — Tinha  a província  4 açougues,  3 boticas, 

1 bilhar,!  fabrica  de  sabão,  !2i  casas  de  Becos  e molhados, 

2 lojas  de  alfaiate,  2 de  funileiro,  i de  drogas,!  deourives, 
2 officinas  de  ferreiro,  3 de  marcenaria,  ! de  pentieiro,  2 
de  sapateiro,  4 olarias  e 3 padarias. 

D’csfes  estabelecinr,entos,  76  eram  brasijeiros,  68  por- 
tuguezes,  6 inglezes  e 4 de  diversas  nacionalidades. 

Estiveram' empregados  n’elles  !!8  caixeiros,  sendo  87 
brasileiros,  28  poiduguezes,  4 inglezes  e 1 de  outra  nacio- 
nalidade. 

Pagaram  estes  estabelecimentos  para  os  cofres  provi n_ 
ciaes  a sornma  de  rs.  2:810^'000  de  impostos. 

No  commercio  fluvial  denominado  de — regatôes* — foram 
empregadas  !13  embarcações  de  vella,  com  445  toneladas 
e tripoladas  por  259  marinheiros  ; pagaram  de  impostos  a 
quantia  de  rs.  9:386^046. 

No  commercio  de  cabotagem,  isto  é,  entre  a provinda 
do  Amazonas  e a do  Pará,  empregaram-se  25  embarcações, 
sendo  4 á vapor,  todas  com  1645  tonellada$  e tripoladas  por 
315  marinheiros.  Pagaram  de  imposto  a sornma  de  rs. 
r^68íí940. 

Ao  encerrar  o referido  exercício,  a,  fazenda  provincial 
linha  ; 

Passiv;o 917,$í030 

Activo.  . . 25:671^588 

Saldo  reconhecido  no  encerramen- 
to o que  pas-sou  para  o de  1867-1868  Rs.  24:250jjí8ft6 
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A VILLA  DE  MAZAGAO. 

Esla  villa,  cabeça  do  município  do  mesmo  nome,  ua 
província  do  Pari,  e fundada  em  1770,  acha-se  situada  na 
margem  septentrional  das  cabeceiras  do  rio  Mutuacá,  á 9 
leffoas  de  Macapá. 

Os  seus  primeiros  habitantes  foram  114  familias  das 
que  evacuaram  a praça  de  Mazagão,  na  costa  Occidental  da 
África,  ao  sul  do  estreito  de  Gibraltar,  e foram  transferidas 
para  o Pará,  onde  deviam  formar  uma  villa  com  o nome  da 
dita  praça. 

Esta  resolução  proveio  do  conselho  proferido,  em  reunuío 
'^0  ministros,  por  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado, 
quo  eutào  se  achava  encaiTcgado  da  Secretaria  d’Estado  dos 
Negocios  da  Marinha  e Domínios  Ultramarinos. 

A população  do  município  é calculada  era  4,500  habi- 
lantes. 

Exporta  cacáo,  borracha  e càslanha. 

' j ' - 


O GIGANTE  DOS  RIOS. 

iU  sua  na-scente  á foz  tem  o Amazonas  1 :‘2W)  Icgoas 
( 4,800  kilometros  ) dc  curso.  Era  seu  caminho  recebe  as 
agoa.s  de  cem  outros  rios,  dos  quaes  trinta  dão- lhe  mais 
agoa  do  que  o Sena  ao  Oceano.  Onze  são  tão  potentes  como 
0 Rheno,  e seis  quasi  tão  grandes  como  o proprio  Amazo- 
íMWt  Oceupa  por  suas  próprias  agoas  ou  pelas  de  seus  tri- 


butarios,  ‘25  gráosde  latitude  sobre  30  de  longitude,  islo  é, 
um  comprimonfo  de  600  sobre  700  legoas  ! 

f E’  0 maior  systema  hydrograpbico  do  globo;  é a rôde 
mais  vasfa,  mais  tompleta  e mais  facilde  estradas  naturaes, 
que  existe  ou  que  cxistio  era  lodo  o mundo  conhecido  ! 

Toniando  sua  origem  á cinco  legoas  de  Lima,  quasi 
em  visti  do  Pacifico,  atravessa  a America  do  Sul  em  toda 
a sua  grande  largura  e vae  lançar-se  no  Atlantic»^  sob  o 
equador,  á algumas  legoas  da  colonia  francoUirde  Cayena. 
Em  seu  trajecto,  por  si  mesmo  ou  por  seus  affluentes,  rega 
parte  do  Perii,  a Bolivia,  o Brazil,  o ílquador,  a Nova  Gra- 
nada, Venezuela  e as  tres  Goyanas,  istoé,  cinco  republicas, 
um  império  q tres  colonias  europeas ! 

, Lança-se  no  mar  por  duas  grandes  bocas,  que  a ilha  de 
Marajó  ou  de  Johannes,  de  180  legoas  de  circumferencia, 
separa  uma  da  outra,  A maior  d’estas  duas  bocas,  a ver- 
dadeira entrada  do  rio,  a chave  da  America  do  Sul,  é aboca 
do  norte  ou  de  Macapá,  situada  na  margem  esquerda  do  rio, 
á cincoenla  legoas  da  sua  entrada,  e ondeo  Brazil  tem  uma 
fortaleza,  que  podia  ser  de  muito  grande  importância  pela 
posição  estratégica  em  que  se  acha.  A segiinda  boca,  a mais 
larga  e,sem  interrupção  de  ilhas,  é a do  Sul  ou  do  Pará. 

Pela  boca  do  norte,  que  é visinha  da  Guyana  [franceza, 
lança  o rio  tão  considerável  volume  de  agoa,  que  ao  contra, 
rio  do  que  se  dá  em  lodos  os  rios  tributários  do  Atlantico- 
uão  peneiram  em  seu  leito  as  marés  do  oceano.  O rio  é que 
repelle  o mar.  E’  por  isso,  que  em  frente  da  boca  de  Ma- 
capá, até  muitas  legoas  ao  largo,  em  pleno  oceano,  encon- 
tra-se agoa  doce. 
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CULTURA  DO  ANIL. 

Em  1787  diriylo  o ministro  dos  negocios  da  marinha  o 
do  ultramar^  urna  carta  ao  governador  dp  I\io  Negro,  re~ 
oomraendando-lhe  a cultura  c manufactura  do  anil  e ht- 
zendo-lhe  sensatas  observações  sobre  a sua  manipulação. 
iVquelle  governador,  aproveitando-so  du  idéa  e das  inslruc- 
ções,  que  se  lhe  davam,  cuidou  seriamente  da  cultura  do 
anil,  sob  tão  bons  auspicios,  que  nos  annos  que  decorreram 
del78G  a 1797,  só  elle  forneceo  ao  laboratorio  de  Idsboa, 
por  conta  da  fazenda  real,  677  arbs.  e 6 Ibs.  d’elle,  ex- 
portando os  particulares,  no  mesmo  período,  736  arhc  e 
3 libs. 

Hoje  acha-se  inteirameute  perdida  essa  industrrí  do 
urna  riqueza  incolculavel. 


MANTEIGA  DE  PEIXE  BOI. 

E extrahida  do  tecido  adiposo  d’aquelle  peixe. 

E ílxa,  de  côr  amarello-escura  c de  cheiro  de.sagivula- 
vel.  Serve  para  luz  e para  argama.ssas  hvdraulicas. 


JAQUIRANA-BOIA  OU  JAKIRANA-BOIA. 

Duas  são  as  opiniões  acerca  d’estc  animal  alado. 
Aftirmam  uns  que  a jaquirmia-boia  é uma  das  cobras 
de  mais  artivo  veneno,  o quamlo  Hw  oiuttü  o síU-d  agvido. 


Iratam  dc  queimar  panuos  velhos,  aüm  de  (luc  a luniaçu  a 
aíTui^entc.  Sem  isto,  acreditam  que  virá  ella  atacar,  des- 
pejando do  longo  ferráo,  que  traz  sobre  o peito,  o puz  ve- 
nenoso e com  elle  a morte. 

Zombam  porém  outros  dos  temores  dos  primeiros  e al- 
íirmarn  que  o.  jaquirana-hoia  é um  animal  inoíTensivo, 
pei-tencente  á familia  dos  insectos  homoptéros,  e que 
0 que  chamam  ferrão,  onde  julgam  estar  depositado  o vo- 
ncuo,  não  passa  de  um  tubo,  que  applicado  à certas  arvo- 
res, como  a marupaüba,  o íapuríi  e outras,  serve  para  su- 
gar o leite  de  que  se  alimenta. 

Quanto  a mim,  inclino-mc  á segunda  opinião,  visto  co- 
mer tenho  visto  muitos  d’esses  auimaes,  cuja  cabeça,  sem 
abertura  alguma,  tem  notável  semelhança  com  a castanha 
dc  um  cajíi  e não  tenho  ndücia  de  que  jamais  oíléndessem 
a pessoa  alguma. 

O illustrado  Sr  F,  da  Silva  Casfi'o  ód.-i  mesma  opinião. 
Fallando  a respeito  do  dito  animal,  exprime-se  assim  : «E’ 
uma  verdadeira  borbolebi  cm  ponto  grande,  cuja  cabeça  se 
torna  notável  pelo  excessivo  volume,  representando  uma 
protuberância  vesiculosa  alongada,  dc  estranha  configura- 
ção. Os  Índios  a tem  comparado  com  a cigarra,  e d’ahi 
veio  chamarem -na  jofcimno!  (cigarra  em  lingua  tupy);  e 
como  lhe  attribuem  qualidades  maléficas  e venenosas,  ac- 
cresccntam-lhe  o epitheto  hoia,  que  na  mesma  lingua 
significa  cohra  e jwr  i.sso  muita  gente  lhe  chama  cobra  dc 
azas.  No  entanto  este  insecto  6 inoíTensivo;  e tudo  quanto 
se  conta  de  c.stragos  e morticinios  por  elle  causados  em 
tripolações  de  canoas,  em  aldeias  de  indios,  nas  roças, etc. ^ 
nâo  passa  dc  nma  mera  historia  fabulosa  c imaginaria. 


adrodo  arranjada  para  ainodroular  us  cspirilos  i^iiuranlfs 
o crédulos.» 

Entretanto  pessoa  que  ine  merece  plena  fé,  assegurou' 
rne  que  a vordadeii'a  jaquirana-hoia  não  é a inoíTcnsiva 
lagarta  ou  cigarra,  quo  assusta  a tanta  gente;  mas  uma  ou- 
tra, que  appaiwo  no  rio  Madeira,  a qual  tem  azas  e boca 
aimada  de  finos  e aguçados  dentes,  não  po.ssuindo  porem 
ferrão.  0 seu  compi  imcnto  é pouco  mais  ou  menos  de  um 
palmo.  , 


ARVORE  COLOSSAL. 

O naturalista  Gustavo  Wallis,  (jue  em  1803  perconro 
0 alto  Ilio  Branco,  entre  muitas  outras  curiosidades,  dêo 
noticia  da  existência  defuma  arvore  colossal,  pertencente  á 
tãmilia  das  Bomhacméas  c que  até  certo  tempo  adtnittia- 
se  como  subdivisão  das  iiialvareas. 

.\s  dimensões  d’esso  colosso,,  segundo  o Sr.  ãVallis, 
são  espantosas  e ainda  supeiãores,  aflirma  elle,  ás  do  cele- 
bre Boabab  da  Senegambia,  ás  Araiicariafi  das  proviucia.s 
do  sul  0 ás  Wr.Uingtornaa  da  Califórnia  c da  Sierra  Ne- 
vada . 

S 

.\  arvoro  do  alto  Rio  Branco  conta  2C)0  palmos  de  dia- 
metro  na  copa,  o que  dá  780  de  circumferencia,  abrangeu, 
do  assim  50,7(.M)  palmos  quadrados  de  superfície.  Sob  os.se 
immcnso  tecto  de  verdura,  podem-se  acommodar  perfeita" 
meiTÍe  ]n,0(ãtÕ  liornrns  e sem  ronstranpimenfo  podería  vi- 
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vor  imui  liuuilia  ciujire^cula  na  lavoura,  ü tuijiiyú,  passa- 
ro  notável  {‘►elo  tamanho,  escolhe  os  ramos  da  grande  ar- 
voi'c  {jara  livrar-sc  das  set  tas  do  indio  c lá  nos  píncaros 
zomha  até  da  polvora. 

Kssa  arvore,  Ião  notável  pelas  suas  dimensões,  é a Sú- 
mui  conhecida  nas  duas  províncias  do  Pará  e 
Amazonas,  e que  geralmcnte  se  encontra  nas  margens  dos 
rios  de  agua  branca. 

O ceh  hre  Boabab  da  Senegambia  pertence  á mesma 
familia  da  Surnniuncira.  Tom  d-‘' d' ■ nmlro  na  co{>a '16*2 
palmos  e 576  cie  oircumrereuri.i,  oceupando  uma  su])erfi- 
cie  de  27,  300  palmos  quadrados. 

Suppõe  c.s  naturaes  que  essa  arvore  conta  500  annosde 
existência:  entretanto  que  com  pouco  mais  de  50  annos  to- 
ma a nossa  Súnmcur/zefra  as  proporções  colossaes  que  lhe 
admiramos. 

-Vhi  damos  em  seguida  uma  noticia  curiosa -das  dimen- 
sões de  algumas  arvores  mais  conhecidas,  e que  extrahi- 
mos  de  uma  Revista  ingleza,  que  por  acaso  cahio-nos  nas 
rgãos . 

ccO  professo)’  Urcvvei’,  ’ da  academia  das  sciencias  de 
Washington,  medio  na  Califórnia  uma  arvoro  cabida  que 
tinha  275  pés  do  comprimento.  A.  maior  arvore  medida  pe- 
lo^Sr.  Brcwei’  tinha  ‘20  pés  de  diâmetro  a 4 ou  5 pés  aci- 
ma do  solo.  Na  Califórnia  vèm-sc  muitas  arvores  que  so- 
ben'1  direitas  até  a altura  de  200  pès,  sem  nenhum  ramo, 
ahrindo-.se  cntào  alli  e ostentando  a mais  espessa  c luxu- 
riante folhagem. 

\ Aiislralia  po.^suo  arvói’es  ;{iie  nas  dimeuseV-s  exc?- 


dom  luuito  á!>da  Calilbriiia.  Dizei 
lossal  forma  um  notável  contrasta 
m ies,  que  llie  povoam  as  niattas. 


C‘in  que  a sua  yrandezacol- 
-3  com  a pequenez  dos  ani- 


De  uma  excellente  broxura,  escripta  pelo  Dr.  Fercli- 


toriã.  lemos  ú visla  cifras  fabulosas  e que  nem  por  isso 
deixam  de  ser  verdadeiras,  visto  como  se  basôara  em  me- 
didas  tomadas  com  o maior  cuidado. 

A arvore,  que  até  ajfora  se  julgava  ser  a mais  alta  d’en- 
tre  todas  era  o karri  eucahjpUis  ( Eucalyptus  collossea  ), 
mcílido  pelo  Sr.  Pemberton  Walcott  em  uma  das  gargan- 
ías  do  rio  Wai  reu;  tinha  de  altura  qua.si  *400  pés  e na  con- 
cavidade do  tronco  podiam  estar  muito  á vontade  tres  ca- 
valleiro.s.  A’  pedido  meu,  o Sr.  Dr.  Bayle  medio,  nos  des- 
filadeiros de  Dandenong,  um  EucahjptHs  amijgdalhw,  já 
cabido,  0 achou  que  tinha  420  pés  de  cumprimento.  A’  10 
milhas  inglezas  deílealsville,  o Sr.  G.  Klein  achou  muque 
media  480  pés.  Em  Dandenong,  um  Eucalyptus  amyyda- 
lina  forneceu  ao  Sr.  B,  Hayne  as  seguintes  dimensões: 
comprimento  do  tronco,  desde  o chão  até  o primeiro  ramo, 
29u  pés;  diâmetro  do  tro»co  na  altura  do  primeiro  ramo, 

4 pés;  comprimento  do  tronco  desde  o primeiro  ramo  até  o 
ponto  em  que  a arvore  havia  quebrado,  ÍK)  pés;  diâmetro 


nand  rifueller,  de  Meibourne,  e que  é talvez  o homem 


cDosde  que,  diz  clle,  a chusma  dos  exploradores  d’ou- 
ro  abrio-nos  o çaminho  das  gargantas  fíío  remotas  do  nos- 
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do tronco  no  ]>onto  da  Iracliira,  ÍííLo  ó.  á 38õ  do  soLo, 
3 pés;  circumferencia  do  tronco  a 385  pòs  do  solo,  41  pés. 

Finalmonle,  na  cadèa  da  inontanlias  que  so  ergue  por 
traz  de  Berwick,  perto  das  cabeceiras  dos  rios  Yarra  e La- 
trobe,  ha  um  Eucalyptns  amygdaUna,  cujo  comprimen- 
to 0 Sr.  G.  Roljinson  calculou ' ein  500  pés  e a circimife- 
rencia  em  8i  pés,  na  distancia  de  -4  pés  do  chão.  O mes- 
mo Sr.  Robinsoh  vio  um  Fagus  cunninyjumi  com  lOO  pés 
de  comprimento  e 23  de  largura.» 


IDUME. 

Rio  de  Giiyaua,  onde  em  1776  assentaram  os  hcsjxi- 
nhoes  um  ponto  militar,  do  qual  foram  expulsos  pelos  jx>r- 
luguezes,  servindo  a suã  artilharia  para  o armamento  do 
forte  de  S.  .loaquim. 


AMBROSIO  AYHES  EARAROÁ. 

E’  este  0 nome  do  famoso  caudilho  que  prestou  impor- 
tantissimos  .serviços  á causa  da  legalidade  por  occa.sião  da 
revolução  de  1835. 

Habitando  a freguezia  de  Thomar,  então  conhecida  por 
Bararoá,  tomou  Ambrosio  \yrcs  e.ste  apcllido. 

Conseguindo  reunir  grande  numero  de  companheiros, 


com  cJles  pralicouactosdeí^ül)i,lo  valor,  iiilclizmenlo  i>o- 
lóin  alg-uns  niosclado.s  de  noiavel  selvajíeria. 

Cornmaudando  unia  íorça  no  Fayo  Aulaz,  em  1835,  ca- 
ldo prisioneiro,  soílrendo  morte  barbara  da  parto  dos  caba- 
nos, que  antes  de  Hieílizerem  cxlialar  o ullinio  suspiro,  stip- 
pliciarani-n  o do  modo  mais  desliumano  e cruel. 


CAIÇARA 

Em  lingiia  "eral  quer  dizer  ourra/. 

Foi  dado  antiga  mente  e.ste  nome  a uma  povoação  no  So- 
limôes,  por  servir  de  cuyyal  aos  indios  escravisados  no 
rio  Japurá  c outros. 


SILVES. 

E urna  dasvillas  mais  aniigas  da  provincia  do  .\niazo- 
iia.s.  Foi  aldèa,  com  o nome  de  Saracu,  sob  a dirtcção  dos 
religiosos  mercenários,  o em  1759  elevou-a  ávilla  o gover- 
nador .foaquim  de  Mello  e Povoas,  com  a denominação  que 
hoje  tom.. 

Pa.ssando  a ser  simplesmente  freguezia,  foi  de  novo  ele- 
vada á cathcgoria  de  villa  por  lei  provincial  de  ‘21  de  Outu- 
bro de  1852. 

Situada  na  mais  formo.sa  ilha  do  lago  Saracá,  na  raiz  do 
uma  serra  0 olhando  para  o orimito,  s<'u  aspecto  torna-so 


pui’  demais  ma^mslüsü  para  aquolle  que  cm. distancia  a con- 
templa. 

O lago  Saracá  íica  nove  legoas  distante  do  Amazonas, 
no  .qual  desagua  por  seis  diíTerentes  bocas,  ou  canaes.  No 
canal  chamado  Arauató  desagua  o famoso  .rio  IJruhv  . 


ARAGUARY. 

E’  um  rio  da  Guyana  Brazileira  de  cujas  montanhas  des- 
ce no  rumo  de  N.  a S.,  atravéz  dc  mattas  e campinas  até  a 
gUa  cachoeira  inferior,  seguindo  depois  para  E. — até  o ocea- 
no. Suas  margens  são  altas  e aprasiveis  acima  das  cachoei- 
ras c d’ahi  para'haixo  são  alagadiças  em  geral,,  tomando  po- 
lear 0 rio  n’csta  secção  uma  largura  considerável  e com 
fundo  sufíiciente  para  ser  navegado  por  grandes  vapores. 

Na  parto  superior  e.xistem  indios  bravios  chamados  Cu~ 
çarz/s  cTarh)i})ínii,  que  passam  por  antropophagos. 


IGAÇABAS- 

F'ouco  acima  da  villa  dc  Serpa,  na  mesma  margem  em 
qiic  se  acha  collocada  a villa,  vêm-se  os  signaes  de  um  vas- 
*^0  cerniterio  indio. 

Aqui  e alli,  a terra  diluida  polas  enxorradas,  cáe  c dei- 
xa vér  ao  navegante,  (pie  por  aquellas  paragens  transita,  as 


iyaçabaii  uu  urna-s  íuneranaii  em  que  guardavam  bs  indí- 
genas os  restos  dos  seus  maiore;-.. 

aíuitas  dessas  urnas  tem  sido  rorolliidas pelos  Iranzcun- 
tes,  como  objectos  de  curiosidade,  scrn  comtudo  IJies  da- 
rem imporfancia  alguma,  o d’cst’arte  vão  as  relíquias  vene- 
randas dc  uma  geração  inteira^endo  urn  fim  para  que  nun- 
ca as  de,stinaram. 


O AMAZONAS. 

Balisa  natural  ao  Noi-te  avulta  . 

O das  agoas  gigante  caudaloso, 

C,  ue  pela  terra  al,.rga-se  vastissimo; 

Do  oceano  rival,  ou  rei  dos  rios, 

Si  é que  o nome  de  rei  o não  a)3ate; 

Pois  mais  que  o i’ei  supera  em  pompa  o briliiò/ 
Ko  solio  á multidão  em  tomo  cuiTa,  ' 

Supera  0 Amazonas  na  grandeza 
A quantos  rios  lia  grandes  no  munffo  ! 

O Kia  ig,  0 Nilo,  0 Volga,  o Mississipe, 

Indaque  as  agoas  suas  reunissem, 

Com  (He competir  não  poderiam. 

Ao  lacio  seu  direito  e ao  esquerdo  lado 
Mil  feudatarios  rios  vem  pagar- lhe 
7’jibulo  peronnal  dn  suas  agoas. 

Besui  ino  gigante  • afiguiv;. 

Qual  outro  Br.arèo,  mas  \ .rdai.eiro, 

Que  estende  os  ])i'açôs  ]>'ra  al.tarcar  a lerr.i  ! 
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Pujante  assim  no  Atlântico  se  entranJia, 

Ante  si  repellindo  o argenteo  salso. 

Como  si  ello  na  teiTa  não  coubera, 

Ou  como  de  inundai  - a' receioso 

Si  mais  longo  e mais  lento  a discorresse  !• 

Ü Amazonas  co’o  Oceano  furioso 

Luta  renhida  trava  interminável 

Para  roubar-lhe  o leito;  e ronca  e espuma, 

Qual  no  lago,  enlaçada  a cauda  a um  tronco, 

Feroz  sucuriúba  hórrida  ronca 

Quando  sente  mover-sc  á ílor  das  agoas 

Lontra  ligeira,  ou  anta  descuidada, 

E inchando  as  fauces,  a cabeça  elev.i, 

Os  queixos  escancára,  a lingoa  solta, 

Para  de  uma  só  vez  tragar  o amphibio; 

Tal  no  pleito  co’o  Oceano  o Amazonas 
Para  sorvei -o  a larga  foz  medonha 
Legoas  abre  setenta  ! A ingente  lingoa 
E.stende  de  tres  vezes  trinta  milhas, 

Como  uma  longa  espada,  que  se  embebe, 

Ao  travez  do  Atlântico  iracundo, 

Que  gemendo  recíia  no  arremesso, 

E em  montes  alquebrado  o dorso  enruga. 
Armas  que  joga  ao  mar  são  gçossos  troncos 
Arrancados  na  furia,  são  pedaços 
De  esbroadas  montanhas,  que  elle  mina  í 
Seos  gritos  são  trovões  tão  horrorosos, 

Que  alli  parece  submergir-se  o mundo  ! 
Quando  se  incha  seu  corpo  desmedido, 
Kqunrcu,  e.^^jiessa  mivem  se  levanta 
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LiOfflo  uniu  chuva  cculru  o cf’;o  crguidaj 
Reflertindo  do  sol  05  sete  raios  ! 

Tal  0 coiiíjuistador,  que  co’os  despojos 
Dos  reis  destropisados  se  opulenta, 

Ou  CO  os  tributos  dos  vencidos  povos, 

Lm  pè  firme  no  ícarro  do  combate. 

Envolto  Tihima  nuvem  de  poeira, 

ÍNu  frente  vac  levando  debandada 
Ingente  atluvião  de  iiiiigas  hostes, 

L anie^as  portas’de  bronze  do  castello 
Novavicloria  alterca  porfiosa. 

A CONfEDERAÇÃO  1)06  TaMOYOS  }. 

Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães. 


• RUA  DA  CADEIA.  ' 

Lm  outubro  de  1737  lançou  a camara  municipal  da  ci- 
dade de  Belem  os  primeiros  fundamentos  paj\i  o edifício 
da  cadeia  publica,  e que  foi  concluido  cm  junho  de  1750 
na  rua  dos  Mercadores,  pelo  que  desde  então  lhe  ficou  o 
povo  chamando — rua  da  Cadeia.  — 

Este 'pequeno  edifício,  acanhado  e sem  nenhum  mei’c- 
cimento  architectonico,  nom  qualidades  c.vigidas  para  os 
e.slabelecimentos  de  tal  ordem,  já  ha  muitos  annos  tinha 
deixado  de  ser  prisão,  ((jue  se  mud.ara  para  o largo  de  S. 
José),  passando  a servir  de  quarlel  aos  guui-das  nacionaes. 
Actual mente  é propriedade  pailicular,  tendo  sido  vendido 
no  tempo  da  ailminislracão  do  Sr.  Dr.  Cmito  de  .^fac^^lbàes 


I 
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A CIDADE  DA  VIGIA. 

. Está  siUiacta  á rrargem  direita  tio  furo  Guajanl-mvnj 
que  vae  desembocar  na  bahia  do  Sol.  Está  sobre  uma  lin- 
gua  de  terra  plana  e dista  da  cidade  de  Belem  45  milhas.. 

Limita-sc  ao  norte  com  a freguezia  de  CoUarc!^  pelo 
lio  Tvpinamhá;  á leste  com  as  freguezias  de  S.  Caetano 
e Curuçá,  pelos  rios  Camapü,  Mojuhym,  e Mocajuba;  ao^ 
occidente  cem  a freguezia  de  Bemficct,  polo  vio  Taitá. 

Foram  os  Ttipinarcbás  os  seus  primeiro.s  habitadores, 
que  a denominaram  aldeia — llruíjiu.  ror  causa  de  uma 
lage,  que  havia  no  porto,  e que  <io  longe  assemelhava-se  á 
um  bahü. 

Depois,  mandou  o governo  da  capitania  para  ali  uma 
forte  guarnição,  afini  de  proteger  edar  o Visto  ás  embar- 
cações costeiros,  que  iam  e vinham  do  Maranhão;  e para 
que  não  pohsasseni  sem  darem  o registro,  havia  no  porto 
do  Pombal,  no  ponto  mais  elevado,  uira  guarita)  d'onde 
dia  e noite  uma  sentinella  vigiava.  D’ahi  pois  lhe  proveio 
0 nome  de  Vigia. 

A cidatle  é dividida  em  dnus  bairros  ou  districtos,  que 
tem  as  dcuomioaçò  s di“  Sunno  ly  irujê.  ’■ 

Tem  duas  igreja^;  uma,  a matriz,  antiga  igreja  dos  je- 
.suitas,  é um  dos  bellos  templos  da  província;  a sacristia  é 
magnifica.  Está  edificada  no  e.vtremo  Occidental  da  cidade^- 
no  bairro  í6imõo.  Foi  construida  em  17012  pelos  Jesuítas, 
jjara  ali  terem  um  grande  esta!)elecimonfo  de  educr?ção 

Por  di.sposíçào  da  Carta  Regia  de  il  de  Junho  de  1701, 
p.issou  esta  igi’eja  a .«ervir  dc  mati'iz. 


A outia  iyreja  cia  cidadej  é a do  Seiilior  Bom  Jesus  dos 
Passos,  levantada  pelos  habitantes  em  meiados  do  século 
passado.  Está  situada  quasi  no  centro  da  cidade,  na  parte 
mais  elevada,  no  bairro  denominado  Içiarapé.  Este  tem- 
plo ainda  não  está  terminado. 

Banham  o districto  d’esta  cidade  os  rios  seguintes:  J/n- 
cajuba,  Mujuhij,  Camapv,  Barreia,  Assahij,  Tauapura, 
Guariman,  Perera,  Curnity,  Baiacú,  Mamaiacú,  Tupi- 
■nambá,  Bituha  Tauá,  Curuçá  e Pombal. 

E.vpoi  ta  farinha,  grude  de  peixe  e peixe  .salgado  era 
abundancia,  com  que  abastece  o mercado  da  ca))ital.  As  tai- 
nhas da  Vigia  pa.ssain  poi’  muito  saboro.sas. 

A população  da  cidade  c do  districto,  ò calculada  eiu 

aÇ14,0(MJ  almas. 


O TUYUYU’. 

K uma  ave  ribciriniia,  diz  Baena.  de  corpo  branco  eaza 
0 olhos  pretos.;  sustenta-so  de  peixe  . . . Edifica  o ninho 
no  cocuruto  das  arvores  mais  proceras.  Não  i»õe  mais  de  um 
ovo  0 dizem  os  curiosos  que  uma  v+^z  nasce femea  e outra 
macho  e quh  andam  com  as  mães  atti  Ibrrnaixm  um  casal. 

Os  Inyuym  andam  cm  bandos  c ha  lugares,  como  na- 
vi.sfosas  praias  <)o  Solirnôes.  onde  auparecera  em  alas  con- 
certadas. 

lla  titi/uyúf!  que  tem  de  pezo  para  cima  de  ‘20  arrateis. 


MIXIRA. 


Dá-se  eslc  nome  no  Amazonas  á consen-a  de  carne  ou 
eixe  em  aseite.  Depois  de  cosida,  em  pequenos  ',>edaços  a 
carne  ou  o peixe,  vae  a frigir.  íistando  frita,  e depois  de  fria» 
é depositada  cm  potes  cheios  de  azeite  de  taidaruga  ou  de 

peixe-boi. 

A melhor  mixira  é a do  peixe-boi  ou  do  tambaqwj. 
Também  preparam  a mixira  com  ovos  de  tartaruga,  e 
com  as  tartaruguinhas,  quando  sabem  das  covas  nas  praias  ^ 
A palavra  mixira,  em  lingoa  geral,  quer  dizei’  assado 
ou  assadura — . 


bento  de  figueiredo  tenreiro 

ARANHA. 

Na.sceu  na  villa  de  Darcellos,  antiga  capital  da  capita 
nia  de  S.  .losé  do  Rio  Negro,  em  Setemliro  de  1769  (4  de). 

Era  filho  cio  R.aymundo  de  Figueiredo  'fenreiro  Aranha, 
cujo  pae  Bento  dc  Figueiredo ' Tenreiro  havia  sido  capilão- 
rnór  de  Gurupá  c provedor  da  fazenda  real  no  Pará. 

Orpháo  de  pic,  logo  na  primeira  infancia  e do  mãe  aos 
7 annos,  deveu  Tenreiro  Aranha  a sua  educaçuo  e o desm- 
volvimentü  de  sua  intelligencia  aos  devolos  de  .seu  padri- 
nho 0 vigai’10  geral  José  Monteiro  do  Noronha,  que  o in.in- 
dou  estudar  no  convento  de  Fanlo  Anionio,  cm  Bolem,  e 
depuis  nus  auius  niaioces  dos  jiudies  meic-oiiaiio.s. 

Nomeado  pelo  governador  Mortinho  de  Souza  e Alhu- 
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. qucíKiuo  (Jireí.für  dos  imUos  dc  Oeiras,  j^a^sou 
,x’ecompen.sa:dos  importanles  .serviços  que  prestaia  n’es.se 
ligar,  para  o de  escrivão  da  a])ci  (iira  da  alfandega  do  Pari 
e depois  para  o de  e.scrivão  da  meza  grande. 

Foi  Tenreiro  Aranlia  um  dos  mais  inspirados,  senão  o 
mais  inspirdíio  poefa,  quc  tem  produzido  o Amazonas. 

Os  seirs  .sonetos  sãõ  notavei.s  peia  elegancia  e correcção  ^ 
da  phrase,'^e  entre  ello.s  pas.sa  como  um  verdadeiro  primor 
0 que  vae  abaixo  transcripfo  c que  tão  popular  é no  Pará. 

Foi  escripfo  po.^  oceasião  do  assassinato  de  uma  mulher 
wameluca,  chamada  Maria  Barbara,  por  um  indivíduo  que 
tentou  YÍolentai-,a.  (i) 


'lambem  a ode,  que  escreveu  cm  honra  de  Manoel  da 
Gama  Lobo  de  Almada,  antigo  governador  do  Rio  Negro,  é 
uma  lielhí  producoào,  capaz  por  si  .só  de  fazer  a replitação 
de  um  bom  poeta. 

Como  prosador,  foi  tamhem  Tenreiro  Aranha  um  es- 
ciãptor  de  muito  merecimento.  E’  pena  que  .sómente  esca- 
passe á voiaéidade  do  tempo  e ao  facho  incendiário  da  re- 
volução 0 pequeno  volurne,  que  tenho  ã vi.«la,  publicado 
em  1850  pnr  seu ‘filho  Jo  m 'Gptista  <ie  Figueiredo  Tenrei- 
ro .\nuitu,  0 prim  dro  pr  sü,  ute  da  proviiicia  do  Amazo- 
nas. 


fl)  t)  a.s.sassinato  cl’,  .ssa  muihcr,  perpetrado  no  caminho  da 
Foute  do  Marco,,  nas  inimediaçoes  da  cidado  do  Bolem,  foi  aU 
tnbuido  á um  soldado,  que  por  isso  foi  ooiulenmado  ú morte  e 
soirrcu  a pena, 'protestando  por  sua  inuooencia.  Annos  depoi.s, 
miado,  do  tremorsos.^fazia  o verdadeiro  a.ss,a.?sino'  .ã  liora  do 
morte,  jiublica  confissão  do  sou  orimo. 
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Uüuto  dc  Figueiredu  Tenreiro  Aranha  falleceu  a 25  dc 
Novembro  de  18ii,  c nào  a ii  do  mesmo  mez,  como  cons- 
ta de  um  artigo  biographico  publicado  na  Bevisla  do  Insü- 
íuto  Historico. 

Eis  0 soneto  de  que  acima  falíamos  : 

. «Si  acaso  aqui  topares,  caminhante, 

Meu  frio  corpo  já  cadaver  feito. 

Leva  piedoso  com  sentido  aspeito 
Esta  nova  ao  esposo,  affliclo,  errante. 

Diz-lhe  como  de  feiTo  penetrante 
^[e  viste  por  íiel  cravado  o peito. 

Lacerado,  insepulto,  e já  sujeito 
O t.Tonco  fèo  ao  coi’vo  alti volante. 

Que  dTirn  moiisfro  inhumano,  lhe  declara, 

A mào  ciuel  me  trata  d’esta  sorte. 

Porém  que  alivio  busque  à dòr  amara, 

Lembrando-se  que  teve  uma  consorte, 

Que,  por  honra  da  fé  que  lho  jurara, 

:V  mancha  conjugal  profere  a morte.  '» 

GONTRAEANDO. 

E’  em  grande  escala  o (|uc  se  faz  na  ju-ovincia  do  Ama- 
zonas com  os  generos  que.subt  l aliidos  aos  impo.stos  e con- 
duzidos para  a cidade  de  Óbidos,  na  província  do  Par.4,  .são 
a li  embarcados,  livres  de  onus,  nos  vapores  que  escalam 
pHo  porlo  dAqiiplla  cidade. 


— :it>— ' 

Üs  rniiiiicipios  cltj  Villa  Bülla  da  Iinpcraliiz,  da  Coiicei- 
ç5ü  e de  Silves,  sâo  os  que  primam  n’esla  especulação  cri- 
minosa, sem  que  até  hoje  tenha  havido  a mais  pequena  re- 
pressão ou  medida  de  modo  a pôr  um  paradeiro  a seme- 
lhantes abusos. 

Com  inqualificável  desembaraço  carrega  o contraban- 
dista sua  embarcação,  muitas  vezes  nos  portos  mesmos  dos 
povoados  e fal-a  viajar  para  a provincia  visinha,  sem  que 
entretanto  apparcça  no  longo  Irajecío  um  fiscal  ou  qualquer 
agente  da  autoridade  para  embaraçal-o.  E assim  cresce  a 
a exportação  da  cidade  de  Óbidos,  em  cuja  lista  figuram  gê- 
neros, que  ella  não  possue.  E’  sabido,  por  exemplo,  que 
não  ha  ali  um  só  guaranaseiro  e entretanto  exporia  cente- 
nas do  arrobas  de  guaraná;  não  trabalha  em  borracha  e 
comiudo  exporta  muitas  arrobas. 

Só  no  mez  de.Tulho  do  corrente  anno  embarcaram  no 
\’apor  Belem,  da  companhia  de  navegação  á vapor  (limita- 
da) do  Amazonas,  os  seguintes  generos  do  districto  da  Con- 
ceição (Maués),  subtrahidos  aos  direitos. 


—Oleo  de  copahyba ‘268  canadas. 

Peixe •. .il8  arbs 

Estopa .iO  » 

Cacáo  • 90  » 

Cumarü ' '^-2  Jb.s. 

Couros  de  veado 80 


K a embarcação  que  trouxe  o.stes  generos  voltou  car- 
regada com  vinte  e tantos  contos  de  réis  de  mercadorias. 


ovos  DE  TARTARUGA 


Com  os  ovos  da  tartaruga  prepara-se  a manteiga,  que  é 
um  dos  ramos  de  comraercio  das  duas  provincías  do  valle 
do  Amasonas. 

O processo  que  empregam  é o seguinte  e nenhum  póde 
ser  menos  aperfeiçoado. 

Cavam  na  praia  os  ovos  que  as  tartarugas  ali  depositam 
durante  a vasante  dos  rios.  Enchem  com  elles  uma  mon- 
taria ou  canôa  pequena,  esmcgando-os  com  os  pós,  como 
fazem  os  amassadores  de  barro,  e deitando-lhes  um  pouco 
d’agua,  deixam  á natureza  o trabalho  de  separar  das  outras 
matérias,  que  entram  na  composição  do  ovo,  a parte  gordu- 
rosa, a qual  íica  na  superfície,  de  onde  é tirada  para  se. de- 
purar em  taxos  ao  fogo. 

Depois,  ou  enchem  com  ella  potes,  si  o lugar  cm  que 
foi  fabricada  não  fica  longe  de  algum  povoado  ou  porto  de 
embarque,  ou  lovam-n’a  em  grandes  coxes  para  esses  por- 
tos e n’ahi  passam-n’a  para  polos,  como  apparecem  no 
mercado. 

Os  côxes  são  tóros,  de  muitos  palmos,  de  grandes  cc- 
dro.i  ou  oulra.s  quaesquer  arvores  grossas  e pouco  rijas,  nas 
quae.s  abrem  um  grande  bojo,  em  que  depositam  a mantei- 
ga, fechando-os  depois  com  uma  tampa,  tamlem  de  ma- 
deira, que  calafetam. 

Tem  elles  a vantagem,  sobre  qualquer  outra  vasilha,  de 
virem  boiando,  amarrados  á uma  espia  ou  cor  da  e puxB- 
dos  por  uma  montaria,  si  a viagem  6 em  agua  morta  ou  rio 
a.haixo. 


/ 
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^ No  lempo  em  que  o celebre  naturalista  Alexandre  ild- 
d)'igues  visitou  G Pará,  era  a manteiga  dos  ovos  de  tartaru- 
g{i  uma  das  industrias  ahi  mais  usadas.  O processo  era  en- 
táo  pouco  mais  ou  menos  o que  ainda  hoje  se  erapiega.  IJis 
como  ellô  0 descreve  : 

aJuntam-se  aos  montes  nas  praias  os  ovos  que  se  des- 
cobrem n’ellas;  si  se  quer  que  funda  mais  a manteiga,  dei- 
xa-se fermentar,  de  4 até  5 dias,  mas  então  ella  sáe  ranço- 
sa e com  rnáo  cheiro.  Si  os  ovos  se  preparam  frescos,  são 
logo  iiiettidos  em  uma  canòa,  que  de  proposito  está  reser- 
vada para  este  uso,  e aos  pés  o.s  vão  pisando,  como  em  Por- 
tugal se  faz  ás  uvas. 

Sobre  os  ovos  pisados  lançam  agua,  a quai  depois  de 
mechida  e encorpw’ada  com  elles,  deixa  .sobrenadar  o oleo; 
com  a mesma  agua  se  dissolve  parte  tia  clara  : as  cuyas  e 
com  preferencia  as  valvulas  das  conchas  Homs  são  as  colhe- 
les  com  que  tiram  de  cima  d’agua  o oleo  que  sobrenada  e 
o lançam  dentro  dos  tachos.  Segue-se  irem  uo  fogo,  esfriar 
depois  a manteiga  em  panellôes  á parte  e d’olles  mudar-sc 
|(3ra  os  potes.  Esta  manteiga  serve  para  temperar  o comer, 
frigir  0 poixe,  entreter  as  luzes  domesticas,  e se  encorpo- 
lar  como  breu,  quando  o fazem  para  calafetarem  canoas. 

Também  se  faz  manteiga  das  banhas  da  tartaruga,  ac- 
ciescenta  elle.  Consiste  o methodo  de  as  fazerem  frigir 
simplesmente  as  banhas;  se  as  fregem  frescas,  a manteiga 
sáe  boa  para  com  cila  sc  temperar  o comer,  nem  se  lhes 
presente  cheiro,  nem  sabor  máo.  Não  usam  d’ella  para  lu- 
zes, porque  nem  élla  é tanta  como  a dos  ovos,  nem  se  con- 
serva fluida  romo  a dVllnsii^ 

/ 


DISTANCIAS  ENTRE  DIFFERENTES 
FONTOS  DO  AMASONAS. 


— Da  cidade  de  Belém  a Breves  .....  14^  milhas. 

De  Breves  a Gurupá 423  J> 

De  Gurupá  a Porto  de  Moz 48  - » 

De  Porto  de  Moz  a Prainha 96  ;> 

Da  Prainha  a Monte-Alegre M » 

De  Monte  Alegre  a Santarém 60  )) 

De  Santarém  a Óbidos 68  » 

De  Óbidos  a Villa-Bella 95  a 

De  Villa  Bella  a Serpa i37  » 

De  Serpa  a Mánáos 140  v 


Total • 927 


QUEM  È O TRIBUTÁRIO,  O AMASONAS 
OU  O TOCANTINS  ? 

Diz  0 illuslrado  Sr.  Dr.  Francisco  da  Silva  Castro: 

«Uma  simples  vista  d’olhos  sobro  as  posições  hydrogra- 
phicas  do  Amasonas  e Tocantins,  separados  um  do  outro 
por  uma  zona  de  terra  de  mais  de  quarenta  léguas  de  lar- 
gura, faz  reconhecer,  que  mui  errados  tem  andado  os  geo- 
graphos  que  suppôe  ser  o Tocantins  um  affluente  do  Ama~ 
sonas;  e não  admira,  porque  todos  elles  não  tendo  visitado 
0 paiz,  e attrahidos  pelo  enthusiasmo,  que  lhes  excita  a 
magestosa  corpulência  do  grande  rio,  não  hesitam  em 
render-lhe  cultos;  emprestando-lho  uma  boca  de  60  léguas 
íle  largura,  desde  a ponta  da  Tyjoca  até  ao  cabo  do  norte. 


oZf  «ímtnie  por. 

mi  “8““S  “<=s- 

ma  legiào  íissombrada  pelo  Amasonas  ! . . . 

Wo  . , os  agoas  do  Tocunüns  correm  separadamen- 
(e  pela  orla  me„di„„a|  da  grande  ilha  de  Joannes  ou  Ma- 
J6,e  a do  rlmaaoorra  banham  a.  o,  la  seplentrional  da 
nesma  .lha,  se.n  jamais  se.confundi,-em.  E si  por  amueo- 
um  no  se  entende  aquelle  oul,  o que  com  suas  a^mas 
v e engrossar  as  do  primeiro,  é antes  o 4n.nso„„s  qJe  s 

l2s°r 

canaes  do  Taj.puru  e Breves,  elle  envià  uma  porção  de 
^uas  aguas  ás  Lahias  de  Melgaço  e de  Breves,  proLra 

mento  da  de  iVíarajó,  por  onde  se  deslisarn  as  aguas  do  To- 
cantins. 

Se  .nenlalmente  .se  fas  absiracçào  da  ilha  de  Marajó, 
^r^e-ha  uma  larga  e p.-ofnnda  enseada,  cuja  bocca  on 
eorda  tnada  pela  ponta  da  Tyjoca  e pelo  cabo  do  norte  terâ 
proinnamenle  GO  léguas  de  eilensào.  Pelo  ramal  seplen- 
Inonal  da  curva  cnscalica,  islo  é,  pela  cosia  de  Macapd  ao 
eal.0  do  norle,  despeja  o A,nasonas  suas  aguas  em  direcçSo 
a banhar  esta  mesma  costa;  e pelo  ramal  meridional,  isto 
«,  peia  cosia  da  capital  até  a Tyjoca,  despede  o Tocanlins  as 

suas  em  d.recção  quasi  parallela  á do  Amasonas,  pois  que 

o l^ocantins  correndo  sul  ao  norle  incMna-so  para  o norde.s 

te  desde  a cidade  de  Cametá  até  a sua  fe'z,  em  uma  eileni 

s5o  de  quarenta  milhas,  Geando  os  Icilns  dos  dous  rios  dis- 

innlcs  ura  ,1o  oniro  mais  de  quarenta  Icgmas  na  maisqm,la 
uirecçao. 

A Ilha  de  Marajó,  collocando-se  p.'ecisaincnle  enire  os 
dons  nosnesle  espaço  de  quvenla  legnas,  e prolongando- 


se  até  a corda  ou  boca  da  enseada,  completou  a separação, 
vedando  até  a permixtào  das  duas  aguas  mesmo  no  oceano. 
As  agua?  do  Tocantins,  a/uladas  e mui  crystallinas  até  por 
defronte  da  capital,  se  tornam  aqui  turvas  e pardas  pela 
mescla  dos  rios  Anapü,  Muaná,  Mojü,  Guamá,  Guajará  e 
outros,  que  banhando  margens  lodosas,  traze*m  em  suspen- 
são mór  quantidade  de  vasa  revolvida  pelas  suas  precipita- 
das correntes,  e assim  turvadas,  porém  sempre  doces,  che- 
gam até  a altura  da  Vigia,  nas  proximidades  da  ponta  do 
Maguari,  a iliais  oriental  de  Marajó.  Esta  ponta  já  é ba. 
nhada  por  agua  salgada,  um  pouco  modificada  em  sua  sal- 
sugem,  tanto  pelas  do  Tocantins  ao  sul,  como  pelas  do  Ama- 
.sonas  ao  norte,  de  sorte  que  se  existe  alguma  mixtào  nas 
aguas  dos  dous  rios,  ella  só  tem  lugar  por  meio  das  do  ocea- 
no, vehiculo  natural,  por  onde  se  mi>turam  todas  as  aguas* 
doces  dos  rios  mais  ou  menos  conchegados  do  globo. 

Decidam  ppois  os  hydrográphos,  si  o Tocantins  será  af- 
fluente  do  Amaí^onas. 


OLEO  DE  BACABA.  . 

E’  extrahido  por  deccoçào  do  frucfo  que  tem  aquelle 
nome,  produzido  pela  palmeira  oenocarpus  bacaba,  que 
abunda  em  grande  parle  do  valle  do  Amazonas. 

E’  fixo,  de  côr  verde-clara  c de  gosto  agradavel.  E’  em- 
pregado para  luz,  e nos  usos  culinários,  quando  é bem  fa- 
bricado e purificado,  podendo  .substituir  o oleo  ou  azeite  de 
oliveira. 


« tamaquaré. 

Oleo  da  arvore  do  mesmo  nome.  .Extrahe-ee  golpeando 
a arvore  o col locando  algodão  nos  golpes,  o qual  se  embe- 
be do  liquido  ; espremendo-se  depois  o algodão,  passa-se 
0 hquido  para  uma  vasilha.  £’  um  anti-dartroso  muito  ener- 
gico.  No  Amasonas  fazem  d*elle  grande  uso,  unfando-.e 
a parte  aílectada. 


estatística  de  obidos. 

A população  da  cidade  de  Obidos  é calculdfia  em  1,000 
1,200  habitantes,  e a do  municipio  entre  8 e 10,000. 

Na  cidade  ha  talvez  160  a 180  prédios. 


TÜCUMAN. 

I 

{A&trocarmyn  tucuman).  £’  uma  bella  palmeira,  muito 
vulgar  no  Amasonas,  e que  produz  cachos  de  còcos  ama- 
rellos  e vermelhos. 

São  as  fibras  e.\trahidas  dos  foliolos  e estes  mesmo.s, 
ainda  não  completamente  desenvolvidos,  as  substancias, 
que  se-empregam  em  diversos  usos. 

As  fibras  são  inferiores  ás  ctue  produz  o tucum,  e ser- 
vem para  o fabrico  de  cordas.  Os  foliolo.s  são  aproveitados 
na  factm-a  de  esteiras,  rhapéos  e outros  ebjectos. 
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OS  IPURINANS.  ^ * 

A tribu  dos  Ipurinans  ou  Hypuvinãs  liabita  as  mar- 

çOns  do  medio  e alto  Puriis.  E’  tribu  muito  numerosa. 

Bellicoso  por  indole  e sempre  preparando  ou  esporando  o ‘ 

ataque, ^0  Ipurinan  deixa  muito  poucas  vezes  o arco  e a flc- 

xa,  desconflando  de  quantos  nSo  conhece. 

» 

0 Si . 1 enenle-coronel  Labre,  que  os  Ipurinans 
são  de  indole  perversa  e máos  instmctos  e verdadeiros  an- 
tropopbagos,  entregando-se  exclusivamente  aos  negocios  c 
praticas  da  guerra,  pilhagem  e assassinato. 

Asseveram  porém  outros  que  os  individuos  d’essa  tribu, 
apesar  de  serem  completamente  selvagens,  são  por  nature- 
za dóceis  e delicados. 

Colhem  a salsa,  a seringa  e oleo  de  copahyba. 


LIMITES  DA  FREGUESIA  DE  MANÁOS. 

A Ireguesia  que  comprehendo  a cidade  de  Manáos,  ca- 
pital da  provincia  do  Amazonas,  tem  os  seguintes  limites: 
Confina  pela  parte  de  lesto  com  a fi  eguesia  de  Serpa,  na 
foz  do  lago  Arumá  inclusive,  á esquerda  do  Amazonas,  de 
omle  corre  a linha  á margem  opposta,  entrando  pelo  rio 
ÍJautás  até  a boca  do  rio  Japeim,  inclusive  o paraná-miry 
do  Pantaleão  até  a foz  dc  rio  Mamory;  d’esta  linha  o 
Sn)  limita  com  a freguesia' de  Borba! 
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inheiguaras. 


Iridios  que  habitavam  o rio  Tocantins  e acerca  dos  quaes 
0 padre  Anlonio  Vieira:  eSão  o,  Inheiguaras  ^cnle 
de  írrande  resolução  e valor,  c totalmente  impacientes  de 
sujeição,  e tendo-se  retirado  com  suas  armas  aos  lugares 
occultos  e defensáveis  das  suas  brenhas,  em  distancL  de 
mais  de  cincoenta  léguas,  lá  foram  buscados,  achados  e 
cercados,  rendidos  e tomados  quasi  todos,  sem  damno  mais 
que  dedous  índios  nossos,  levemente  feridos.  Ficatam  pri- 
sioneiros duzentos  e quarenta,  os  quaes,  conforme  as  leis  de 
Vossa  Magestade,  á titulo  de  haverem  impedido  a pre>m- 

çâo  do  Evangelho,  foram  julgados  por  escravos  e repariidos 
aos  soldados.» 


estatística. 

Em  1749  a população  da  cidade  de  Belém  era  de  6,500 
habitantes  ; em  1788  era  de  10,600  ; em  1801  de  12,^  • 
cm  1825  de  13,200 ; em  1830  de  12,400. 

•V. — / 4 V Aa  ^ V»  o yj  • . 


transferencia  de  foro. 

» 

Por  alvará  de  13  de  maio  de  1812,  com  força  de  lei,  f>ào 
deslumbradas  da  casa  dij  suppiicaçào  da  Lisbòa,  e sujeitas 
a relação  do  .Maranhão,  cujo  regimento  lhe  foi  dado  pelo 
mesmo  alvará,  as  romarras  do  Gram-Pará  e do  RioNe^ro, 


A CACHOEIRA  DAS  FURNAS. 

E’  a maiá  LrIIu  cachoeira  do  Rio  Negro.  Ha  no  lugar 
da  cachoeira  um  rochedo  de  facos  planas  e perpendicula- 
i-es,  de  duas  a Ires  hraças  de  largura  e duas  de  altura,  aci- 
ma do  nivel  d’agua  e que  se  estende  da  margem  esquerda 
para  o centro  do  rio  cm  forma  de  muro.  Na  extensào  de  do- 
ze braças  da  praia,  elle  acaba  verticalmente  e existem  mais 
adiante  e na  mesma  direcção  grandes  pedras,  algumas  de 
tres  braças  de  comprimento.  E’  entre  o muro  e estas  pe- 
dras, qiíe  fica  a cachoeira  das  Fternas;  ahi,  em  conseqticn- 

cia  da  estreita  passagem  que  llie  dá  o muro,  tem  a agua 
grande  velocidade. 


pindA-siriricae  pindà-uauAca. 

Com  estes  nomes  designam  os  indigenas  duas  maneiras 
de  pescar  o iucunaré,  que  é um  dos  peixes  mais  estima- 
dos no  Pará  e Amazonas  c que  abunda  no  grande  rio  e em 
seus  affluentes. 

Consiste  a primeira  em  ligai  pequeninas  penhas  encar- 
nadas ou  outi’a/jualqucr  matéria  de  igual  côr,  como  peda- 
ços debaôta,  chita  c etc.,  ao  estorvo  de  um  anzol  (pindá, 
em  linguagem  indigena),  de  modo  que  este  fique  occulto. 
Isto  leito,  0 pescador  segurando  a vara  do  anzol,  vae  com 
elle  frisando  de  levo  e ligeiramenfo  a face  d’agua;  então  o 
lucunavé,  que  se  alimenta  de  pel.xinhos,  muitos  dosquaes 
tem  as  barbatanas  encarnadas,  vendo  esln  cor  passar  a flor 
d’agua  c fuppondo  ser  algum  dos  que  ordinariamente  fa- 


‘7a  T “ínto  0 anzol  com  a vora- 

çKiade  de  que  é dotado,  ficando  assim  fisgado. 

segunda  dilFere  da  primeira  em  que,  em  vez  de  .ser 

atada  á urna  vara  a linha  do  anzol,  atãm-n’a  á popa  de  urna 
ontaiia,  que  o pescador  fazendo  correr  velozmente  á for- 
ça de  remas,  faz  que  o anzol  vá  também  correndo  á flôr 
agua,  e de  em  resultado  0 mesmo  effei to,  que  a primei- 
ra.  N esta. segunda  maneira,  é necessário  que  a linha  seia 

mu.to  comprida,  pára  evifisr  „ fiar„,„rdo  remo  aZ 
gente  0 peixe. 


O RIO  TAPAJOZ. 

Este  no,  com  o Juruéna  que  o constitue,  desce  das  coi^ 
dilheiras  dos  Parecis,  no  rumo  de  S.  O.  a-N.  E.,  quasi  pa- 
rallelamente  ao  rio  Xingu,  atravessando  terras  montanho- 
sas, formando  grandes  cachoeiras  e terminando  sou.  curso 
com  uma  largura  considerável. 

c 

F habitado  na  parte  superior  pelos  indios  Apiacáseou- 
tros;  na  media  pela  guerreira  e industriosa  tribu  dos  Muii- 
durucús,  e pelos  Maués,  na  margem  esquerda,  n’uma  ex- 
tensão de  quase  50  legoas. 

As  suas  agoas  são  de  cor  escura,  mas  em  fundo  de  duas 
braças  descortinam-se  as  areias  e os  seixos  da  margem. 

A denominação  d’este  rio  lho  provém  dos  indios  Tapa- 
jós, que  desceram  outEora  das  po.ssessões  castelhanas  no 
Alto-Perii,  e foram  estabelecer-se  na  parle  proximamente 
•superior  ao  sitio,  que  hoje  occiipa  a vilia  de  Alter  do  Chão. 


«Estes  sylvicolas,  diz  Baena,  eram  menos  broncos  e menos 
bravos  infestadores  que  os  outros  indígenas,  entre  os  quaos 
muito  se  abalisavam  os  Muturicús  na  valentia.  As  ultiwaS 
hostilidades  que  elles  praticaram  nos  povos  do  Tapajós,  aju- 
dados das  suas  mulheres,  foram  em  1773;  em  cujo  tempo 
também  combateram  o commandante  da  Fortalesa  da  foz 
do  rio,  sem  pavor  do  fogo  que  elle  lhes  fez  por  urn  largo  es- 
paço de  tempo.» 

Em  1622,  acrescenta  ainda  Baena,  entrou  o capitão  Pe- 
dro Teixeira  n’estc  rio  a faser  resgates  de  escravos  indíge- 
nas bravos,  em  companhia  de  um  religioso  capucho. e á tes- 
ta de  26  soldados  e avultado  numero  de  indios. 

Começaram  em  1668  os  padres  da  Companhia  a pfantar 
ald6as.n’este  rio  e chegaram  a administrar  cinco. 

Em  1747  João  de  Souza  de  Azevedo  descêo  das  terras 
septentrionaes  de  Matio.-Grosso  pelo  Sumidouro  ao  Arinos, 
no  qual  havia  embocado  com  Paschoal  Arruda  em  cata  de 
ouro,  e voltando  este  seu  companheiro  para  a capital  da  sua 
capitania  intentou  ver  se  deparava  com  o mesmo  metal  em 
outra  paragem,  e com  este  presuposto  seguio  a undação  do 
Arinos  e entrou  no  Tapajós,  do  qual  se  dirigio  á cidade  do 
Pará  em  1749  com  o ouro  achado. 

O apparecimento  d’este  homem  provocou  a curiosidade 
do  governrdor  do  Pará  Francisco  Pedro  de  Alencar  Gurjão 
para  exigir  d’elle  noticias  topographicas  de  Matto-Grosso : 
e h esse  6m  foi  charrado  ao  collegio  jesuitico,  onde  disse 
tudo  quanto  sabia  da  matéria,  e referio  que  a descoberta 
das  minajs  de  Matto-Giosso  fòra  praticada  pelo  sargento- 
mór  Antonio  Fernandes  de  Abróo,  no  que  se  não  mostrou 


nccado,  o verdadeiro  descobridor  de 

Mallo-Grosso  fo.  em  1734  o soroeabano  Fernando  Paes  de 
Barros  com  seo  irmão  Arthur  Paes;  c o dito  sargento-mór 
• Vio  0 escoberto  paiz  em  companhia  do  mencionado  Fer- 
nando Paes,  em.  consequência  de  ser  mandado  pelo  briea- 

deiro  Antomo  de  Almeida  Lara,  regente  de  Cuiabá  á exa- 
minar 0 novo  paiz. 

Esle  mesmo  Azevedo  escreveo  a 16  de  Janeiro  de  1752 
urna  memona  sobre  o tratado  de  limites  de  1750  entre  as 
duascorôas  do  ultimo  occidente  da  Europa  e deo-a  ao  Go- 
vernador do  Pará  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fu, lado 
O qual  a enviou  para  a Corte.»  ’ 

As  margens  do  rio  Tapajós  são  povoadas  por  gente  civi- 
tsada  eneo„trando.se  n^el.as  as  seguintes  po™^" 

e cWade  Ts’  f ^-nca, 
e cidade  de  Santarém,  em  cuja  fóz  se  acha. 

Este  no  é um  dos  mais  ricos  quanto  aos  productos  na'"- 
«uraes,  abundando  extraordinariamente  em  fuas  margens 
a bouaclra,  tajaco,  guaraná,  castanhas,  breu,  estopa,  "’cu- 
maru  e mudos  outros  productos. 


JURUPARI-PINDÁ. 

L’  este  ü nome  porque  c conhecida  uma  das  mais  fortes 
corrente.sas  do  Solimòcs. 

Em  lingua  gorai,  .-igniíica  aquelle  termo  -«  anro/.  do 


ENTERRAMENTOS. 

Por  cartel  regia  de  14  de  Janeiro  de  1801  são  prohibi- 
dos  os  enterramentos  dentro  das  igrejas  em  íoaas  as  capi- 
tanias da  America  portugueza,  ordenando-se  aos  rapitães- 
generaes,  que,  de  aceordo  com  os  respectivos  prelados  dio- 
cesanos, fizessem  construir  cemitérios  públicos  em  lugares 
apropriados,  nos  qiiaes  fossem  sepultados  todos  os  cadave- 
les,  sem  excepçào  de  nenhum,  qualquer  que  fosse  a sua 
condição. 

Em  observância  d’esta  carta  regia  e de  aceordo  com  o 
bispo  do  Pará  D.  Manoel,  fundou  o governador  D.  Fran- 
cisco de  Souza  Coutinho  o cemiterio  velho,  do  qual  apenas 
resta  o nome,  na  extremidade  sul  da  praça  de  D.  Pedro 
(largo  da  Polvora)  entro  a rua  de  S.  Vicente  de  Fora  e a 
da  Cruz  das  Almas. 

Este  cemiterio  foi  profanado,  segundo  os  preceitos  da 
igreja  catholica  e o terreno  passou  ao  dorninio  particular 
por  aforamento  quo  d’olle  fez  a camara  municipal. 


TEMPLOS  DE  OBIDOS. 

A Igreja  matriz  de  Óbidos  foi  inaugurada  eml8'27  e tem 
por  orago  Santa  Anna. 

iV  capella  do  Bom  Jesus,  no  alto  dc  uma  pequena  emi- 
nência, foi  íeita  a custa  de  uma  subscripção  dps  moradores 
em  185o,  em  virtude  da  promessa  que  fizera  o povo  20  an- 
nos  antes,  por  oceasião  da  guerra  dos  cabanos, 


CONQUISTA  DE  CAYENNA. 

0 Sr.  coronel  Ignacio  AccioH,  na  sua  Corographia 
PARAENSE,  narra  este  acontecimento  do  seguinte  modo  : 

«Achava-se  infestada  de  corsários  a costa  do  Brazil  e 
com  especialidade  a do  Pará,  no  tempo  da  ultima  guerra 
de  Bonaparte,  recolhendo-se  os  corsários  áo  porto  de  Cay- 
enna.  Em  consequência  d’isso  ordenou  o governo  ao  capi- 
tão-general do  Pará  José  Narciso  de  Magalhães  e Menezes, 
emprehendesse  a conquista  e occupaçâo  d’essa  colonia,  pa- 
ra a qual  escolheu  o Tenente  coronel  Manoel  MarquesdTl- 
vas  Portugal,  constando  a expedição  de  500  homens  em 
uma  corveta  ingleza  de  20  peças,  uma  chalupa,  dous  bri- 
gues e algumas  embarcações  menores,  todas  debaixo  do 
commando  do. capitão  de  fragata  Jayme  Lucas  Icó. 

No  dia  2 de  Dezembro  chegou  essa  expedição  á foz  do 
Oyapok  e a 9 foi  intimado  o governador  francez  Victor  Hu- 
guès  para  entregar  a colonia,  a qual,  alem  de  ser  natural - 
mente  defensável,  achava-se  guarnecida  com  511  soldados 
europeus,  200  homens  livres  do  paiz  e 500  escravos. 

Tratou  logo  o governador  de  fortificar  as  posições  do 
Diamante,  Degrès  des  cannes  e a do  Trio,  bem  como  a 
embocadura  do  canal  de  Forey,  no  rio  Marohy,  que  forma 
a ilha  de  Cayenna  pela  parte  oriental,  depois  de  ter  expe- 
djdo  o tenente  Serdey  com  alguma  tropa  a impedir  os  pas- 
sos dos  oppugnadores,  mas  estes  apoderarara-se  dos  rios 
Approuagitee  Corronai,  obrigando  a retirar-se  d’estes 
pontos  0 mesmo  Serdey,  que  havendo-se  fortificado  no  Col- 
legio,  prédio  rústico  do  governador,  abandonou -o,  retiran- 
do-se com  todos  os  escravos  para  Cayenna,  depois  que  cin- 
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coenta  soldado  j do  Pará,  vencendo  denodadamente  todos  os 
riscos,  incendiaram  aquelle  estabelecimento  rural. 

«A  isto  seguio-se  o desembarque,  já  mais  perto  da  villa, 
onde  as  posições  fortificadas  podiam  com  mais  íacilidade  ser 
sorprehendidas;  mas  a baixa-mar  não  permittio  que  desem- 
barcassem mais  que  cem  homens,  os  quaes  foram  bastan- 
tes para  rapidamente  tomarem  os  pontos  principaes  do  Dia- 
mante e Degrès  des  cannes,  e depois  d’estes  os  outros,  ca- 
pitulando então  0 governador  francez,  dizendo  haver  sido 
obrigado  á essa  capitulação,  por  varem  os  invasores  incen- 
diando os  lugares  por  onde  passavam  e rebellando  os  es- 
cravos contra  seus  senhores;  evasiva  calumniosa,  pois  que 
apenas  foi  incendiada  a fazenda  do  CoUegio,  por  mero  ar- 
bitrio  dos  soldados.» 

A tomada  de  Gayenna  foi  em  1809. 


BRAGANÇA. 

’ Pequena  cidade  na  provincia  do  Pará,  situada  na  mar- 
gem esquerda  do  Cayté,  á 27  kilometros  pouco  mais  ou  me- 
nos do  mar.  Occupa  uma  superfície  de  75,000  braças  qua- 
dradas n’um  terreno  plano;  tem  mais  de  300  casas  e 1,000 
a 1,200  habitantes. 

I 

Foi  0 governador  e capitão-general  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado  quem  em  1753  creou-a  sobre  as  rui- 
nas  da  villa  de  Souza,  que  então  apehãs  contava  umas  seis 
casas  e para  ali  havia  sido  em  1604  trasladada  do  rio  Gu- 
rupi,  onde  em  1628  tinha  sido  fundada. 
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, BRZÃO  D ARMAS. 

J^é-se  na  obi'a  ^Historia  da  Companhia  de  Jesus  pelo 
padre  José  de  Moraes,  na  cxtincta  Provinda  do  Mara~ 
nhão.e  Pará,  o seguinte  : 

«Por  agora  quero  acabar  esto  capitulo  com  a breve  no- 
ticia das  armas  com  que  se  cnnobreceu  em  seus  principies 
esta  il lustre  cidade  (Bélem  do  Pará),  que  devendo  estar 
gravadas  em  mármore,  para  eterno  monumento  da  sua 
grandesa,  apenas  as  encontramos,  depois  de  muito  estudo 
e diligencia,  em  um  dos  antigos  esciiptos  do  nosso  cartorio 
do  Pará,  que  também  os  papeis  são  bronzes  cm  que  se  pei  - 
petuam  as  mais  plausiveis  c illustres  memórias. 

Foram  pois  as  armas  da  cidade  de  Bethlém  do  Gram- 
Pará  um  escudo  grande  esquartelado,  de  uma  paile  do 
qual,  em  campo  azul,  se  via  um  castello  de  prata,  e n’elle 
um  escudo  de  ouro  com  as  Quinas  de  Portugal,  pendente 
de  um  trancelim  de  pedraria.  Em  cima  do  castello,  deam- 
- bos  os  lados,  sabiam  dons  braços  : um,  ofTerecendo  um 
cesto  de  flòres,  com  a inscripoão  por  baixo— Fereo/  wler- 
num—;  em  outro,  um  cesto  de  fruetas  com  a inscripçào— 
Tutius  laient  ; do  outro  lado,  em  campo  de  prata,  uni 
iol  retrogrado,  correndo  do  poente  para  o nascente  e ains- 
cripçào— /{tící/or  cum  retrogradas—;  c logo  outra— 2Ve- 
quaquam  rninimaest—,  com  um  boi  e uma  mula  por  bai- 
xo olhando  para  o mesmo  sol.» 


iJr.  l^randsco  da  Silva  Castro. 


CARURU’. 


[Sul  vc<jetalJ.  E’ uma  das  maravilhas  do  Rio  Negro, 
uma  especie  de  caruru,  que  cresce  nas  .pedras  das  caxo- 
ciras,  quando  com  a secca  vão  ficando  descobertas.  Cornein' 
n 0 cosido  com  peixe  ao  qual  fornece  o sal  conimuni. 

D’este  caruru  sabem  os  indios  extraliir  o sal  com  pro- 
cessos mai.s  grosseiros  sem  duvida,  mas  na  essência  os  mes- 
mos que  outros  mais  civilisados  poderiam  empregar.  Colhem 
a planta,  seccam-n’a  ao  sol,  carbonrsam-n’a  depois  de  bem 
•secca,  dissolvem  a cinza  em  agua,  liltram  em  folhas. seceas, 
evaporam  ao  fogo  c assim  obtem  o sal,  que  não  é muito  pu- 
ro, poixjue  o filtro,  que  ernpr<^gam,  de  folhas  seceas,  não 
póíle  reter  cm  si  todas  as  irnpureza.s. 

Outra  utilidade  d’esta  planta,  menos  apreciada,  porém 
não  meno.s  real,  consiste  etn  que  crescendo  ellas  nas  cacho- 
eiras e justamente  nos  iugai’es  por  onde  é preciso  arrastar 
as  canôa.s,  que  procuram  as  margens  na  subida  do  rio,  ser- 
ve esta  lierva  de  leito  ou  almofada,  sobro  a qual  ellas  ro.s- 
valam  mais  facilmonh'  c som  ofTensa  do  casco. 


GURURü’-BOIA. 

E uinu  cübia  \i;ide,  diz  o iiiduralista  1‘crreira,  que,  á 
[)ropor(;ao  do  taruanlio,  ó mais  grossa  que  as  outras.  Ycm- 
Ihe  o norno  de  comerem  s.'.ipos. 

J)iz  Raena,  qne  é uinu  coljra  que  so  aninha  nas  raizes 
d'ts  .arvor.-s  e so  enrosca  como  um  sapo. 


^ A YARA.  (1) 

( Londa  amazonense,  j ' ' ' 

Era  na  taba  do  Manáos,  iioje  a altiva  princeza  do  R.io 
Negro.', 

E um  dia  um  moço  tapuio,  filho  do  ítíc/mua,  dirigio-.se 
em  uma  ygara  ao  pequeno  re.gato  que  J)anha  a ponta  do 
Ta  ruma  n. 

Era  um  moço  lindo,  o mais  lindo  de  todo.s  os  moço.s  da 
sua  tribu. 

Valente  o ousado  como  elle,  nenhum  outro  havia  appa- 
rccido. 

Niíiguem  com  mais  destreza  manejava  a zarabatana 
temível,  cuja  flecha  certeira  cortava  em  meio  dos  ares  u 
vòo  da  aracuan. 

Ninguém  com  mais  coragem  brandia  o tacãpc  e ento.sa- 
va  0 arco. 

Nos  jogos  com  que  celebravam  as  festas,  sempre  a pal- 
ma da  victoria  cabia  ao  moço  tapuio,  ante  quem  os  proprios 
anciãos  rospeilo.sos  se  curvavam. 

Era  0 orgulho  da  tribu  e o digno  successor  do  velho  tu- 
cháua,  que  tantas  vezes  fizera  morder  a poeira  as  foroz 
Munduruciis. 

E um  dia  o moço  tapuio  dirigio-se  em  uma  ygara  ao  pe- 
queno regato  que  banha  a ponta  do  Taruman. 


(1)  No  Diccionario  da  lingua  tupy  de  G.  Dia.s,  vem  cscnpto 
\aro.  Outros  escrevem  Yuiira  e aindn  Ugárn. 


Kia  uma  tank  lirulissima  e.o  sol  que  descambava  já 
iwr  U’az  da  collina  sombreada  por  espessa  maüa,  rcflectia- 
se  brilhante  nas  a^oas  da  linda  bahia  forniada  pelo  Rio  Nc- 
^ro. 

O ceo  eslava  limpido  o transparente  e no  borisonte  for- 
mavam as  nuvens  uma  orla  de  ouro  e de  rosa. 

E a ygara  em  que  ia  0 moço  tapuio  cortava  ligeira  rs 
agoas  buliçosas  do  rio. 

t 
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E triste  como  0 canto  da  hhimara,  a.ç.sim  o semblante 
do  moço  tapuio. 

Voltando  do  passeio  bem  tarde,  'havia  atado  a ygaia  ao 
tronco  da  marnaurana  e a noute  passou-a  sentado  á so- 
leira da  cabana,  pensativo,  taciturno  e proferindo  de  quan- 
do em  vez  palavras  enli'ecoi’tadas  e sem  sentido. 

E a velha  tapuia  que  ainava-o  com  esse  estremecimen- 
to das  íiiha.s  das  selvas,  chorava  silenciosa  ao  ver  a tristeza 
profunda  que  sombreava  o .‘^omblante  do  filho. 

'<,Uuvc.  máe,  dissf  o moço,  ouve,  porque  só  a li  me  atre- 
vo a contar  as  tristezas  que  mo  pungem  a alma. 

<iEra  uma  moça  tão  linda  . . . tào  linda,  conio  ainda 
não  encontrei  assim  entro  as  filhas  dos  Manáos. 

«A  farde  era  bulia,  e a ygara  vogava  ligeira  ein  direc- 
ção á ponta  do  Taniman. 


diJc  lepenlft  ouvi  como  iirn  canlai  longiíjuo,  coixio  uma 
^oz  harmonioíja,  quo  se  confundia  com  o susurrar  da  brisa 
por  entix;  as  folliastias  palmcij^as. 


v.L  a >gara  corlava  ligeira  as  agoas  do  rio  e mais  dislin  - 


cios  me  chegavao  aos  ouvidos  os  sons  d’aquellavoz  que  can- 
tava. 


«E  de]jois  eu  vi  . . . como  era  bolla,  mãe  ! Como  era 
belia  a. mulher  que  ali  se  achava  I 

('Estava  sentada  á margem  do  rio.  Tinha  os  cabellos  loii- 
^los-como  se  fossem  de  ouro,  presos  por  flores  de  muvuvé 
e cantava  e cantava  . . . como  nunca  ouvi  cantar  assim. . 

((Depois  ergueo  os  olhos  verdes  para  mim,  sorrio  se  um 
momento,  e.stendeu-me  os  braços,  como  si  n’elles  me  qui- 
zesse  enlaçar  e desappaiecco  cantando  por  entre  as  agoas 
do  igarapí;,  que  sc  abriram  para  recebel-a. 

cMàO;  como  era  linda  a moça,  que  ali  vi  . . . Como 
oram  melodiosos  os  sons  d’aquclla  voz  que  cantava  ! » 

Dos  olhos  da  velha  tapuia  cahiram  pelas  faces  tosta- 
das duas  lagrimas  silenciosas. 

<'í'ilho,  murmurou,  não  voltes  mais  ao  iyorapé  do  Ta- 
ruman.  A mulher  que  ali  viste  é a yam,  iilho  I . . . Soq 
sonáso  (!‘  a moide  . . . não  lho  ouças  a voz  wra  que  nào 
códas  ao  encanto. 

E 0 moço  tapuio  sentado  á soleira  da  cabana,  lUn.xou 
pendéi’  para  o chuo  a fiontc  pensativa. 


/ 


E no  òia  seguint-e,  ao  pôr  do  sol,  a ygara  cortava  de  ne- 
vo ligeira  as  agoas  do  Tarutnan. 

N’ella  ia  o moço  tapuio  esquecido  dos  consell.os  mater- 
nos. 

1 

O quelhe  aconteceo  depois,  ninguém  o sabe,  porquelarn- 
bem  ninguém  mais  o vira. 

Disiam,  pqrém,  a)gun.s  pescadores,  que  ao  passarem  pe- 
lo igarapé  do  Taruman  em  hora.s  morías  da  noite,  viani  ao 
longe-  um  vulto  de  mulher  que  cantava  e ao  lado  d’ella  um 
vulto  de  homem. 

£ quando  alguém  mais  ousado  .se  aproximava,  abriarn- 
-se  as  agoas  do  rio  o n’ellas  os  dous  vultos  .se  atiravam. 


N 

O DINHEIRO  NO  PARÁ. 

Em  virtude  de  um  decreto  datado  de  12  de  Junho  de 
1 /48,  começou  em  maio  de  17-19  a correr  na  cidade  de 
Bolem  dinheiro  de  prata,  ouro  e cobre,  com  as  mesmas 
iiiscripçòe.s,  peso  e valor  que  se  haviam  estabelecido  p.ara  a 
rcoedagem  do  Brazil. 

Ate  então  o dinheiro  que  Ira  via  em  circulação  era  novel- 
los  de  algodão  e outros  generos,  que  tinham  valores  doter- 
tm  u lo  ••  c com  elle  se  p-agava  aos  funccionarios  de  todas  a.s 
classe.s  e também  aos  particulares. 


LAGES. 


Fica  eslc  sitio  a'  .300  braças  abaixo  da  foz  inferior  do  Ra- 
mos, á margem  direita  do  Amasonas.  Foi  ahi  onde  pela  pri- 
meira vez,  depois  de  muitos  dias  do  penosa  viagem  desde 
Belem  e á instancias  de  Joãò  Antonic  Ferreira  Pinto  Rosa. 
dono  d’aquelle  sitio,  oI)tiveram  licença  para  irem  á terra  os 
exilados  para  o (.rato,  no  Madeira,  padre  João  Lourençode 
Souza,  padre  Gaspar  de  Siqueira  Queiroz,  Marcello  Borges 
Trovão,  Antonio  Marcello  da  Maya,  Jeronymo  Máximo  de 
trança  e Francisco  Firmino  Pinto.  E tal  era  o receio  que 
tinha  aquelle  que  ós  levava  de  que  se  evadissem,  que  fel-os 
escoltar,  obrigando-os  nos  poucos  momentos  que  ali  se  de- 
moraram, a estarem  reunidos  e ccçcados  de  sentinrllas. 

Entretanto  ó geralmente  sabido  que  nenhum  crime  ha- 
, viam  aquelles  homens  commettido  e ei-am  enviados  para  o 
desterro,  sem  ao  menos  terem  sido  condemnados. 

Só  a paixão  politica,  associada  ao  mais  violento  arbitrio, 
causou  es.ses  vexames,  e,  o que  é ainda  mais  doloroso  e la- 
mcnlavcl,  a morte  do  um  d’aqiielles  rniseros  exilados. 

TABA. 

Aldeia  de  indios,  composta  de  dinerenlcs  habitações  a 
que  dão  o nome  de  ocas.  Quando  estas  habitações  se  acha- 
vam isoladas,  diz  o .Sr.  G.  Dias,  ou  fossem  levantadas  para 
0 abrigo  de  uma  ou  já  ]iara  o de  muitas  familias,  tomavam 
0 nome  de  Tejvpah  ou  Tfíjnpahas. 


— ou — 

COMMERCIO  E PRODUCÇÃO  DA  PRO- 
VÍNCIA DO  PARÁ. 

A’  presidência  da  provincia  enviou  o intelligente  e zelo- 
zo  Sr.  inspector  da  alfandega  o bem  elaborado  c conscien- 
cioso relatorio  que  em  seguida  transcrevemos,  do  exer- 
cício de  1872 — 1873. 

<r.A  renda  arrecadavel  no  exercício  prestes  a íindar  é 
calculada  em  4,525:837^947.  réis,  e a realisada  em  1871 — 
1872  Idi  de  4,993:291  458;  resultando  uma  ditrorcnça  con- 
tra aquella  de  réis  467:903.S‘511 . 

. Comparando-se,  porém , a renda  do  primeiro  com  o tenno 
medio  do  quinquênio,  naim|>nrlancia  de  4,287 ;333,y 709 réis, 
verifica-seunia  diílcrençaafavord’aquelle  de  238:054^238 
réis.  ' ■ 

Alem  da.s  razões  que  adiante  emittirei,  quando  tratar 
da  comparação  dos  valores  da  importação  e exportação., 
também  concorreu  para  o decrescimento  da  renda  no  exex  * 
cicio  cadente,  a baixa  de  G °/o  nos  augmenios  sobre  os  di- 
reitos de  consurnmo,  que  tendo  sido  em  1871 — 1872  de 
34  o/o  passaram  a 28  o/q. 

A navegação  de  longo  curso  e a de  grande  cabotagem 
consta  dos  quadros  ns.  1 e 2;,apro.sentando  a do  quinquê- 
nio para  V.  Exc.  apreciar  o seu  progresso. 

de  longo  curso  figura  um  terço  á vapor  e na  de  ca- 
botagem tres  quintos. 

O valor  da  impoiiação,  calculado  pela  renda  provável, 
senão  quasi  realisada  no  cadente  cxei-cicio  de  1872 — 1873, 
comparada  com  a . do  e.xercicio  anterior,  é inferior  em 


:HB:IJ58(!(X»j  rs.,  „ ao  clü  ler,,. o „„,dt„  do  ouin- 

quenio  cm  184: 7166-000  réis. 

A diflcronça  entre  0^  dous  exercícios  que  seria  moior 
preço  cia  gomrr.a  elastica  nào  Ibssc  favorável  ao  caden- 
0..  piovein  : do  abalo  qoe  soíTreu  a praça  no  anno  anterior 

avultadas,  das  cheias,  que  não  permittiram  maior  extrac- 
çao  da  gomma  elasticanas  margensem  que  ella  .se  fabrica  e 
que  aíTecíaram  muito  os  fabricantes  disiminados  pelas  fe- 
>res,  e finalmenfe,  ao  equilíbrio,  que  foi  nece.ssario  man- 
er  entre  os  importadores,  que  foram,  no  anno  anterior. 

‘ m as  suas  necessidades,  na  esperança  de  : m.-,  t oa. sa- 
íra, vendo-se  obrigado.s  a redusir  os  seus  podido  . ' 

0 valor  da  e.vportação,  sob  o mesmo  calculo  do  da  im- 
portação, será  de  12,471 :606.v000  rs.  menos  168;080í000 
que  0 anno  pds.sado;  porém  mais  636:658, que  o ter- 
mo medio  do  quinquênio  importante  em  11,885:0  526-000 i-s 
A diíferença,  que  .se  nota  entro  os  deus  exercicios,  pro- 
^ em  das  mesmas  causas,  que  apontei  na  imporfncào. 

b>,  porem,  á primeira  vista  bouvo  dimimiiç.^o  na  im- 
porUção  e e.xpoitaçào,  não  prova  i.sso  que  a rrovincia  l.- 
nba  retrogradado,  porquanto  o contrario  se  deduz  da  com- 
paraçao  feila.com  o termo  medio  do  quiuquoiiio. 

U valor  da  ra-exportação  é calculado  em  585:672, çOOO.  ^ 
que  comparado  com  o cxorcicio  anterior  dá-lbsum  aumnen- 
to  de  305:663.yü00;  provando  as,sim  a tendencia  quicada 
anno  se  nota  para  o augmento  d’esle  commorcio. 

K 0 do  transito  será  nVste  anno  de  11 -567;J-(KX)  rs  — 
mmios  2:80 wnoo  rs.  que  o do  anno  p,•^..•.^■.dn. 


A diniitiuifão,  porém,  d’eslo  conimercío  piwém  da  fa- 
cilidade que  ha  para  o de  re-exportaeão,  mais  favorecido 
que  0 de  transifo,  para  o qual  se  exigem  mais  formalidades 
0 condi <;õos. 


Cornquanlo  o exercido  cadente  apresente  diíTerenças 
para  menos  do  anterior,  tenho  fé  que  ellas  serão  passagei- 
ras; por  isso  que  com  tão  ricos  meios  de  que  di?põe  esta 
provincia,  o seu  engrandecimento  e progresso  serão  infalli- 
veis;  maxime  desde  que  se  realisarem  as  communicacões 
com  a Bolivia,  Venezuela,  Goyaz  e Matto  Grosso  por  meio 
ile  estradas  de  ferro  (não  tratando  da  união  do  Sul  com  o 
Norte,  que  sei’á  para  mais  tardo);  não  obstante  os  desejos 
c erapenhos  envidados  pela  provinda  do  Amasonas,  que  quer 
d^slutellar-se  d’esta  provincia  a todo  o transo. 

N’esta  oceasião  me  pormittir.)  V.  Exc.  que  chame  sua 
attenção  para  a colonisação,  pela  comxexão  que  tem  cora  a 
matéria. 

Convergindo  todas  as  vistas  para  os  lãos  Aíadeii^a,  Pu- 
rús.  Negro,  .javary  c outi'OS  grandes  rios  uã  provincia  do 
Amasonas,  para  elles  emigram  annuahnentc  milhares  de 
braços  d’esía  provinda,  os  quacs  vir-lhe-hão  a fazer  gran- 
de falta,  por  ventura  não  se  procurando  substiluil-os,  pois 
não  nos  voltam  os  (]ue,  escapam  ás  moléstias,  por  irem 
acompanhados  de  suas  lãmiiias. 

E,  certamente,  tanto,  que  não  lurem  levadas  á eíteito 
as  communicaçôos  com  a Bolivia,  Mutio  Grosso  e Goyaz, 
cujos  habitantes  emigram  para  nos,  csla  provincia  sentirá 
muito,  tanto  em  sua  renda,  como  em  suá  população,  já 


Ijaslanlo  disi,na.la  |,elas  <íuc  grassa, pdo  sau  i,,. 

ApresenlanJo  , V.  E.o.  « ,|uacl,o  „.  ü,  o.vpo,laçà„ 

03  pnncipaos  genercs  da  provinda  vio  quinquênio  e n’esto 
cxorcieio,  tenho  por  fim  chamar  também  sua  aítençào  para 
u lavoura. 

0$  g-cneros  que  n’el!a  mais  avultam  sào  aquellcs  que 
e.vpontaneamente  produz  a natureza.  Esses  mesmos  can-^ 
carào  de  produzir,  porque  não  ,sc  cuida  de  aiigmental-cs, 
planlando-os. 

Ih-efere-se  antes  a morte  nos  insalubres  e desconlieci- 
dos  longínquos  rios,  tão  abundantes  de  ou.-o,  representado 

na  gomma  elastica,  como  de  riscos  e privações,  ao  cultivo 
da  lavoura  ! 

No  entanto  que  o algodão,  o cacãu,  o assucar,  a tapio- 
ca e 0 urucii,  vão  todos  os  annos  diminuindo  na  e.xporla- 
çuo.  \ ' 

o ari’oz,  0 milho  e o feijão  são-nos  importados  do  es- 
trangeiro. 


sul. 


A aguar, lei, Ir,  „ assucar  c a lar  i,,],,,  ,|ar  provi, icias  ,l„ 


A lavoma  pois  Vae-so  aiiiipiiiau.iu  pouco;,  pouco  aí, 
utísapparecer  completamenle. 

Tarde  então  se  ai'rependerão  os  agricultoivs  de  se  en- 
tregarem á exlracção  da  gonuna  elastica,  com  vanlagens 
enganadoras,  de  preferencia  á cultura  da  lorra,  com  sem 
iucros  certos  e seguros;  concorrendo  para  que  as  cla^sT.- 
'nnno.s  favoivddas  da  forPma  se  vejam  ,á  bram.  mm  a mi 


j^eria  e com  a íoino,  pjla  falta  tios  principaos  gcneros  ali- 
rnenticios,  entregues  á monopolistas. 

Só  uma  vontade  de  ft  rro  poderá  amparar  esta  provin- 
da na  quéda  que  lli.e  prepara  a gomma  elastica,  que  vae 
deixando  mostrar  não  ser  sóraenlo  oriunda  do  seu  sólo; 
tendo,  talvez  bem  cedo,,  competidora  nos  mercados  e.sfran- 
geiro.s,  tanto  que  seja  descoberto  o meio  que  empregamos 
e os  materiaes  que  applicamos  em  sua  preparação. 

A África  já  a colhe  e exporta;  e o Ceará,  que  nos  envia 
todos  03  dia«  emigrantes,  já  a fabrica. 


TERRENOS  DA  COMPANHIA  DO  AMA- 

SONAS. 

A companhia  de  navegação  á vapor  (Limitada)  do  Ama- 
sonas,  possíie  no  importante  rio  Tj’om})etas,  quatro  léguas 
quadradas  de  terreno.  Começa  na  Ibz  do  lago  Ivipixy  até 
a do  Caipurxf,  cortando  a linha  no  rumo  magnético  de  62.° 

X.  E. 

Este  terreno  é bastante  rico  em  madeiras  de  con.ítruc- 
ção,  e já  n’elle,  em  eras  passadas,  houve,  por  conta  do  Es- 
tado, nma  grande  híbrica  que  muitas  remessas  fez  para  o 
ansenal  de  marinha  do  Pará;  c uma  outra,  onde,  por  conta 
de  particulares,  conslruiram-sc  muitas  embarcações. 

E’  também  proprio  este  terreno  para  a cultura  do  café  e 
da  cí>na. 


o naufragio  do  vapor  PURU’S. 


Pouco  antes  ria  foz  rio  Madeira,  em  frente  á boca  do  Pn- 

>aque-cuara,  ví-se  c lugar  cm  que  em  1870  naufragou  o 
vapor  Purús. 


Eis  como  teve  lugar  este  triste  acontecimento  : 

Po  porto  de  Manáos  com  destino  ao  Madeira,  suhio  as 
d boras  da  noite  de  7 de  Julho  o vapor  Pvriis. 

Eram  2 horas  da  manhã  do  dia  8. 

0 vapor  Amri/,  que  havia  sabido  de  Belem  com  destino 
a iíanaos,  navegava  então  ao  longo  da  costa  do  lago  do  Rei 

ern  frente  ao  Puraquè-crmra  e na  distancia  de  8 a 10  bra- 
ças de  terra. 

N’este  lugar  forma  o rio  luna  esoecie  dd  cotovello  ou 
ponta. 


^ Ambos  os  vapores  navegavam  com  marcha  regular  odi- 
n^am-se  um  para  o loutro.  0 grande  cotovello  formado 
polo  rio,  impedia-os  de  se  poderem  descobrir. 

A noite  estava  escura  c descuidados  dormiam  os  pas- 
sageiros doP)n-?'».ç  sem  se  lembrarem  da  morte,  que  rapida 
paraellesse  approximava. 

Pouco  depois  dars  2 boras  da  manhã,  o ofTiciai  de  quar- 
to do  Amry,  didinguindo  as  luzes  de  um  vapor,  que  ca- 
minhava aguas  abaixo,  mandou  despertar  o commandanlc 
que  immediatamento  dirigio-se  ao  pa.ssadiço  da  caixa  ds  ro- 
das, ordenando  cm  voz  alta  ao  maeldnista  de  quarto,  que 
dimmutsse  á meia  força  d’aqueila  com  que  seguia. 

Cammbava  o Purm  aguas  abaixo,  na  distancia  pouco 


— (il— 


ilUliti  ou  menos  de  5 milhas,  demorando  quai  la  e meia  de 
rumo  por  E.  B.  da  prôa  do  Ararij. 

O commandante  Leal,  abordo  Ao  Avary,  fez  tudo  quan- 
fo  delle  podia  depender  para  evitar  o sinistro.  As  duas 
massas  se  iam  cada  vez  mais  approximando,  impei  lida  uma 
pela  força  da  corrente  e do  vapor  e a oalra  pela  do  vapor 
sómonlo. 

. A s 2 heras  o lõ  minutos  teve  lugar  o abalroamenlo. 

Foi  horrivel  o choque  e mais  horrível  ainda  a scena  de 
confusão  que  teve  então  lugar.  O Arary  galgou  por  sobro 
o Piirm,  entrando-lhe  por  um  dos  lados  e fazendo-o  afun- 
dar-se e quasi  unir  a popa  com  a prôa. 

Lançados  violentamente  fóra  das  rèdes  o dos  beliches 
corriam  atordoados  os  passageiros  do  Arary,  augmentando 
a confusão  e a desordem.  Os  gritos  e o soluçar  das  mu- 
lheres 0 das  criança.s,  as.  imprecações  dos  homens,  a voz 
vibrante  c energica  do  commandante  mandando  a mano- 
bra e dando  providencias  para  salvar  os  naufragos  do  Pii- 
yO-s  0 impedir  que  também  por  elle  fosse  arrastado  o Ara- 
yj  na  voragem  das  aguas;  o ranger  das  taboas  que  se  des- 
conjunctavam,  que  ,se  paitiam,  a escuridão  sinistra  da  noi- 
te, 0 ruido  das  aguas,  tudo  dava  á essa  scena  um  caracter 
horrivel  e como  um  arromddo  dó  inferno. 

.Vs  scenas  quo  se  «lavam  á bordo  do  Puràs  oram  ainda 
mais  larnentavcis.  Os  grilos  de  terror  dos  que  so  achavam 
no.lmri/,  confundiam-se  com  o gemer  dos  moribundos, 
com  0 estertor  dos  que  se  deliatiam  esmagados,  com  os  gri- 
tos pungentes  de  soccorro  que  soltavam  os  do  Punis. 

E 0 vapor  se  ia  pouco  e pouco  afundando.  De  repente 


-SO  «m  csU„n|>iJo  i.o.Tivel,  o n.  aguas  lUrvanclo  a os-- 
.nando  espuma,  ergueram-se  furiosas,  ameaearloms, 
a 0 .una  .mmensa  monianha,  e depois  calmam  com  me- 

nl  o fragor,  ahnmio  enorme  voragem  em  ,,ue  sulnncr- 
^lo-se  0 na\no. 

.hntrÜfr'’"  «‘■™l«ntarlo.  O comman- 

• nle  Leal  (leu  ordens  promptase  lomou  os  medidas  ne- 
cessários nao  só  para  salvar  os  naufragos  do  A, rés,  como 
para  res  almiecer  a ordem  e a calma  à hordo  do  .4 .wu 
Os  escaleres  foram  lançados  ao  rio  o a tripoiacào  o os  pas! 
sagen-os  começaram  a reeolher  das  aguas  os  miseros  r,ne 
• ISO  lebaliara.  Levaram  o resto  da  noile  n’essa  piedosa 
oocupaeão;  porem  de  mais  do  200  passageiros,  (fue  levava 
O I urus,  apenas  conseguiram  salvar  7.3  ! 

A’s  12  horas  e meia  do  dia  8,  chegou  o Arcmi  á Ma- 
naos,  levando  a noticia  da  horrível  cafastrophe. 


largura  DO.AMASONAS. 

A largura  media  do  Amasonas  c de  2, COO  hraeas  e a 
correnteordinariade2V2,3.„,in,,^  Em  alguns  íuo^res 
entretanto,  em  consequência  da  interposição  das  ilhal  as 
margens  se  aíTastam  guardando  a distancia  de  4 a (!  milhas. 

O ponto  mais  estreito  do  Amasonas  e quo  até  tem  a de- 
nominação de  fiarganta,  é em  frente  á cidade,  ou  antes, 
em  frente  ao  forte  de  Óbidos.  A largura  do  rio  ahi'é,  se- 
?undo  Montravel,  de  1 milha  apenas,  e .egun.lo  o Sr.  en- 


yenlieiro  Aguiar  Lima.  de  8ü0  braças  ou  i89-i  ineti’o,s.  A 
sua  profundidade  ali  ó calculada  cjn  70  a 80  melros. 

O Sr.  Aguiar  Lima,  para  achar  a largura  do  rio  u’esíc 
poalo,  mediu  uma  base  e acbuu  o resultado  mencionado. 
ffUe  c 0 n.ais  approximado  possivel  do  do  809  braças,  me- 
didas ha  mais  de  um  século,  segundo  o testemunho  dopa- 
die  Dr.  Noronha.  A diflerenca  de  9 braças  póde  provir  do 
pcriodo  da  estação  cm  que  foi'am  operadas  as  duas  medi- 
ções. 

Ids  os  resultados  obtidos  por  aquelie  dislincto  enge- 
nheiro brazileiro  : 

Uo  icüuclo  ou  fortim,  no  lume  d’agua,  á margem  op- 
posfa,  em  rumo  ‘2, 5»  SO,  860  braças. 

Lo  íorle  ã outro  ponio  acima,  no  "rumo  de  84 80 
1120])raças.  ^ ’ 

Do  porlo  de  ciaia  ao  mesmo  ponto  anterior,  no  rumo 
7í  \ SO,  1)46  braças. 


SERPA 

L’  uma  vilia  situada  em  uma  pequena  cullinu  ú margem 
esquerda  do  Amazonas,  á 270  legoas  acima  da  sua  fóz,  c 
quasi  defroule  da  fõz  do  Madeira.  Tem  um  excellonle  por 
fo,  onde  podem  carregar  encostados  á terra  os  navios  de 
maior  calado. 


(>  ‘!'^ii  nome  primitivo  ••ra  íhiro<il i'pedr.1  pintadad 


umas  pedras  que  em  sco  porto  sào  visíveis  nu  vasante,  e 
nas  quaes  estão  traçados  diversos  hierogliphos. 

Também  já  teve  o de  Abacaxis. 

Lm  l/o9  0 governador  da  capiUmia  do  Rio’  Negro  Joa- 
quim e Mello  e Povoas  deo-1'ie  o predicamento  de  villa 
com  a denominação  que  lioje  tern. 

Passando  em  1833  a ser  simplesmente  Ireguezia,  foi  de 
novo  elevada  á catbegoria  de  villa,  por  lei  provincial  de  10 
de  Dezembi-o  dé  1857. 

Actualmento  é a villa  de  Serpa  luni.àpoHamc.  ..‘oi  la  .ia 
IMOvmcia  (lo  Amazonas,  por  servir  <le  cnlreooslo  ao  ovul- 

1“  « 'lescendo 
1'elo  Ma, ieua,  costumam  .leixar  cm  Serpa  as  snas  canòas. 

ou  »'«  e descem  nos  va, , o, es  alé  o rará,  onde  vomlem  as 
Hias  mercadorias  e se  fornecem  dos  objectos  de  que  care- 
cem. A viagem  de  retorno,  nas  canoas,  ê peno2a,V>.xigindo 
Ires  e mais  mezes.  ' 

Ao  norfe  do  Serpa  vòm-se  as  ruinas  da  colonia  Itacoa- 
Uam,  iiertencente  á Companhia  de  Navegarão  e Commer- 
cio  do  Amazonas  e que  tantos  prejuizos  ll.e  causou. 


CUATA’. 


l!i  um  macaco  de  pelle  preta,  muito  luzida,  de  movi- 
mentos demorados  e que  para  caminhar,  vae  lançando  a 
cauda  á maneira  do  ai'péo. 


Sobre  a origem  d’osla  palavra, 
iidisia  A I?.  ferreira  o soguinie  ; 


escroveo  0 celebre  iiatu-  - 

<'Não  deixand  de  escro- 


ver  0 que  os  índios  fabulisam  a respeito  d’este  macaco.  Di- 
zem elles  que  tendo  um  desafio  com  o gavião  real,  este  lhe 
dissr- ; Com  que  me  pretendes  matar  ? Por  ventura  pare- 
ce te  que  cora  o teu  rabo  me  vencerás?  Enlào  o cuatá, 
mostrando-lhe  as  mãos,  lhe  disse:  Qaa  tahd!  e que,  vendo 
0 gavião  0 seu  desembaraço,  lhe  protestou,  que  d’ali  em  di- 
ante seriam  rauifo  amiigos.)v 


FARINHA  D AGUA. 

E’  a de  que  mais  geral  mente  se  servem  em  todo  oval- 
!e  do  Amasonas.  Fabricam-n’a  do  modo  seguinte: 

Põe-se  a mandioca  ,de  molho  por  espaço  de  quatro  ou 
cinco  dias,  depois  amassa-Se  com  agua  e aperta-se  no  tipi- 
ti  para  extrahir-lhe  o caldo.  Feito  isto,  peneira-se  a massa 
na  gurúpema  ou  uvüpema,  e cose-se  em  fornos  de  barro. 
(>uasi  sempre  junta-se  um  pouco  de  massa  fresca  á man- 
dioca pura. 

. lía  talvez  novalle  do  Amasonas  mais  de  quarenta  qua- 
lidades de  mandioca,  umas  amarelks  e outras  brancas; 
umas  que  chegam  ao  completo  desenvolvimento  em  seisme- 
zes  e outras  em  dez  ou  doze. 

Os  naturaes  aproveitam  as  vasant  's  para  pelas  margens 
dos  rios  c igarapés,  que  ficam  á descoberto  no  verão,  plan- 
tarem a mandioca  de  seis  rnezes.  ' 


J'c 


' o GALLO  DA  SERRA. 

aberto  1,  ” formatura  do  um  leuue 

hordaa’„rdo ::  ;::x „;;n;::e:ri::r  z:2 

beral  amarellos,  monos  a gallinha.  Ko  foto-i  . ' 

•■ar.  de  Vasconcollos.  vi  ou  um  do  lindíssima  còr  dô  ros! 

genfl^f  “ T“  o ..■aquella  lingua- 

t.»  ,ueJbo  0 tao  poculia,  oscrovcBaonaaooroa  d'esso;s- 

^ «aseua.  O «eu  vulío  maior  que  o 
e u upa„,,,^^,  emplumado  de  branda  côr  do  ouro  bri- 

vorcio.  ' ™ ''“80'-  “8-odo  do  clarim  n,a- 

r.slo  passaro  lavra  o ninl.o  do  terra  no  intimo  roconoa- 
'0  dos  penhascos  ou  sobro  asuporíldo  dasserms.  ostobou 
■■ao  ossa  supornoio  vertical  ao  horisonto;  o ficam  lào  duro» 
-lae  com  sobeja  difficuldade  so  pódo  desmanlolal-os;  a sua' 
leUia  em  parecença  de  umpiao  do  guarita  do  inurama, 
tstos  garijosos  passaros,  couliuúa  ollo,  tom  o uso  do  s , 
Imom  uma  vos  no  anno  do  seu  habitual  recos.»  o apparò 

lerem  r,uc  ellos  cosUimam  pousar  nas  françasdequalauer 
- vore  do  empinado  iopo,  o dVllas  descer  .Lus  p,™  't':; 


mar  ao  pé  da  mesma  arvore  um  ten^eirinho  heiv.  limpo  em 
forno  do  qud  deixam  remanecer  certos  pequenos  arbustos 
em  cujas  hastes  empoleiram-se,  e alternos  passam  de  um 
para  outro  arbusto,  e descem  ao  terreirinho  onde  travam 
ligeira  dança  até  cançar:  depois  remontam  á grenha  da  ar- 
vore, da  qual  se  arremessam  outros  para  exercitarem  a 
mesma  coréa  genial.  Tendo  todos  acabado  de  brincar,  ar- 
rancam d’ali  deixando  um  companheiro  de  atalaia,  o qual 
raras  vezes  abandona  o lugar  antes  de  ser  substituído:  e se 
acontece  que  o caçador  o mata,  ou  si  elle  proprio  se  ausen- 
ta, os  gallos  elegem  logo  uma  outra  arvore. 

Estes  passaros  sào  mui  variaveis  no  alimento : diaria- 
mente buscam  cibato  em  todas  as  arvores  fecundas. 

O destro  caçador  para  os  prear  tece  laços  mui  subtis  no 
mesmo  lugar  que  elles  preparam  para  os  seus  brincos,  oü 
e.spreita  a oceasião  em  que  elles  gozam  as  delicias  do  banho 
nas  correntes  junto  aos  penhascos,  á sombra  dos  quaeslhes 
faz  pontaria  para  que  lhes  chegue  o tiro.  E quando  porqual- 
quer  d’cstes  modos  nada  consegue,  mette  um  pedacinho  dc 
lolha  de  ubim  (i)  entre  duas  palhetas  de  uarumá(2),  e as 
apphca  á boca  e assopra  de  tal  sorte  que  arremeda  o canto 
do  gallo  da  serra,  e por  este  reclamo  obtém  que  esta  ave  se 
approxime  e venha  a sef  victima  do  som  da  moide. 


(,i)  IJhim  é uma  arvorcta  uliginaria,  que  nasce  era  maior 
copia  nos  terrenos  ensopados.  Tem  um  pequeno  tronco  parecido 
com  a cana  da  india.  As  folhas  são  largas,  curtas  c bifurcadas 
0 0 talo  comprido. 

(2)  Uarumã—ha.  de  duas  cspecies : Uarumã-miry,  que  é 
uma  planta  que  cresce  direita  com  folhas  largas:  e Uarumã 
X»  . que  tem  o tronco  grosso  e poucos  galhos. 


X - ““  uLgallinha 


A fortaleza  de  MAGAPA’. 

0 governador  Fernanoo  da  Coata  de  Athavde  Teivc  di- 

l.po-se  a 2o  de  Janeiro  de  1764  á villa  de  Macapá  (hoje  ci- 
dade)  a obaervar  a iocalidade  e approvandoos  pLoa  para 
.n„a  grande  f„, la, esaali,  „a„do„  dar  principi:  áa 
rija  admmielraçao  conf.ou  ao  sargento-, nór  d’engenheiros 
Henrique  Antonio  Galussi. 

Esta  grande  p.-aça,  lalver  a maior  de  lodo  o i.nperio 
pela  sogu,ança  de  sua  construcção  epela  sua  vaslidr» 
momou  86  peças,  desde  o calibro  1 até  38.  ’ ‘ 

Hoje  apenas  serve  de  presidio  aos  senlonciados  do  Pará 

supe“rLr.““’  P»-'  oflicia! 

Foi  seu  p,-imeiro  commandaule  o sa,-goulo-múr  Manoel 
, da  Gama  Lobo  de  Almada,  va.-ão  preclaro,  que  mo.reugo- 
'^rnaclor  da  capitania  de  S.  José  do  Rio  Negro. 

«No  dia  em  que  0 governo  imperial  abandonar  aquella 
lortaleza,  diz  um  escriptor  paraense,  ou  por  sua  inutilidade 

visto  que  nao  pode  defender  a immensa  foz  do  Ama.=-onas’ 

ou  pe  a m.salubridade  do  lugar  em  que  ella  está  assente’ 
teia  dado  um  bom  pas.so  economico  e humanitário,  por  isso 
q >e  i acapa  é um  reinado  activissimo  e permanente  de  fe- 


iires  iiitermitlentes  do  que  poucos  escapam.  Aquelies  que 
logram  a fortuna  de  escapar  da  morte,  correm  sempre  o 
risco  de  adquerir  qualquer  enfermidade  chronica  para  o 
resto  da  vida. 

A’  existência  inglória  d’aquclle  colosso  de  pedra,  sem 
fradicções  históricas,  que  o façam  apreciar,  preferimos  a 
prosperidade  da  cidade  e a boa  saude  de  seus  habitantes. 
Si  para  extinguir  os  pantanos  mephyticos  que  circumdarn 
aquella  cidade,  fòr  preciso  d entulho  das  ruinas  da  colo.-, sal 
fortaleza,  não  hesite  o governo,  arrase-se  a fortaleza  c .sal- 
ve-se a eidade.» 


MUIRAPINIMA. 

E’  uma  das  mais  lindas  madeiras  do  Amasonas.  k r,mi- 
rapinima.  diz  Baena,  é uma  arvore,  cuja  madeii’a  é beta- 
da de  feição,  que  se  equivoca  com  o variegado  casco  datai’- 
taruga,  ern  quanto  se  llie  não  confundem  as  ondas  com  que 
realça  muito  a sua  qualidade. 

O nome  technico  botânico  da  rnuirápinima  é : broai- 
'mura  auhlctii. 


YGARAS. 

São  canoas  ou  montarias  feitas  de  ordinário  de  ura  só 
lóro  do  madeira. 


POPULAÇS.O  DA  CIDílDE  DE  BELEM. 

Do  um  jornal  que  em  1839  se  publicava  na  capital  do 

aia,  consta  qual  era  a população  approximada  d’essa  ca- 
pital em  1868. 

Eis  as  próprias  palavi’as  do  jornal : 

.«POMLAÇÃÜ  DA  CAPITAL  : _ Segundo  se  lè  em  um  des 
documentos  r,ue  acom  anham  o uilim»  relalorio  do  Ihesou- 
ro  provincial,  possuímos  lioje  uma  esUilislica  pessoal  da 
nossa  capital,  organi  a la  em  o anuo  p.  p.  pelo  colleclor  da 
decima  urbana,  em  e.vecução  dos  § § 1 .'>  c 2.°  o art  1 « (ti 
. lei  II.  550  de  1867. 

D'csse  documento  consta  que  a população  da  capiíal  e 

de  todo  0 perímetro  da  saa  ligua  patrimonial,  é de -21  916 
pessoas.  ’ 

Eis  aqui  como  se  acha  classificada  ; 

/ 
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(Dos  estrangeiros,  2,558  são  porluguezes). 

«O  colleclor,  com  os  fundamentos  e factos  que  aponta 
entende  que  0 numero  de  21,916  habitantes,  é inferior  aó 
1’oal,  não  excedendo  porém  este  de  30,000.» 

Dos  dados  que  me  foi  possivel  obter  o das  informações  ' 
de  pessoas  uabililadas,  creio  que  a população  do  Belém  não 
éactualmeiile  inferior  a 35,000  iiabitantes.. 


CAMAMÜRY. 


E’  uma  íVucta  silvesirc  das  maias  do  Amasonas,  UiUito 
apiGciada  per  sou  delicado  sahor.  Abuiida  nos  mezes  de 
março  e abril  e só  dá  de  quatro  em  quatro  annos.  E’  mui- 
to raro  dar  em  dous  annos  seguidos. 

E ciença  entre  os  indios  da  tribu  MtxuéS)  que  o appa- 
recimento  da  frueta,  pre.sagía  a morte  de  algum  tuchaua. 

E’  barbaro  o systema  cia  colheita;  para  fazerern-n’u, 
tanto  os  indio.s  como  o homem  civili.sado,  -derrubam  a ar- 
vore. 


PEDRA  CURIOSA. 

Em  1837  lolou  do  cimo  da  serra  de  Parintins  uma  pe- 
dra de  um  metro  de  comprimento,  pouco  mais  ou  menos, 
na  qual  mui  distinctamente  estão  esculpidas  as  letras  AFP. 

Quern  teria  ido  ali  abril-as  ? 

Ainda  nas  fraldas  da  serra  .se  acha  a pedra,  como  a es- 
perar que  lhe  vão  decifrar  a significação  cVaquelles  myste- 
riosos  caracteres. 


PIUM.  . 

E um  mosquito  menor  que  o campanã;  morde  somen- 
te durante  o diae  alimenta-se  de  cissacú,  pelo  que  ô vene- 
río-a  e produz  chaga  a sua  picad.a. 


t A SALGA  DO  PIRARUCU’. 


E uma  das  cousas  mais  curiosas  do  Âmasonas  a salga 
do  firarucá. 

E feita  annualmente  nos  lagos  e dura  pouco  mais  ou 
menos  tres  mezes. 

Começa  quasi  sempre  em  setembro,  quando  já  tem  bai- 
xado os  lagos,  deixando  á descoberto  as  margens. 

Principia  então  a emigração.  Os  filhos  do  Amasonas. 
que  habitam  o povoado,  retiram-se  para  os  sitios  em  que  ê 
costume  fazei’-sc  a salga  e levam  comsigo  não  só  os  petre- 
chos de  pesca,  como  tudo  quanto  em  casa  possuem. 

As  montarias  cortam  as  aguas  dos  rios;  é uma  verda- 
deii’a  emigração  de  famílias  inteiras,  que  dei.vam  á casa 
completamenle  abandonada.  Depois  de  haverem  escolhido 
um  sitio  asado,, levantam  uma  pequena  barraca  de  palha  e 
ali  passam  os  tres  mezes  de  salga,  a que  chamam  de  far- 
tura, pe.scando  pirarucu,  salgando-o  e sccando-o,  para  ven- 
derem-n’o  aos  negociantes,  que  lá  mesmo  o vão  buscar. 

E’  assim  pois  que  despovôam-se  por  esse  tenqio  as  vil- 
las  e sitios  á margem  do  Amasonas,  ficando  semeados  de 
barracas,  á que  dão  o nome  de  feitorias,  os  lagos  de  salga, 
como  0 Parü  c o Lago  Gmnde  no  districlo  de  Óbidos  e o. 
Muriacá  e Mucuricanan,  no  de  Faro. 

Ali,  fumando  o seu  cigarro  de  íauary,  que  dura  o dia 
inteiro  e às  vezes  mais  de  um  dia,  vè-se  o pescador  corren- 
do 0 lago,  sentado  á pròa  de  uma  canòa,  que  leva  na  pòpa 
um  remo  amarrado  para  aguental-a,  e remando  de  quando 
cm  voz,  mas  muito  de  manso,  á espera  que  o neixe  1k?íc. 
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Fal-o  este  ás  vezes  com  tal  rapidez,  que  só  a vista  fma  do 
pescador  adestrado  é capaz  de  dizer,  de  improviso,  a di- 
recção que  tomou,  o que  elle  conhece  pela  impressão  da 
cauda  do  peixe,  que  íica  d superfície  das  aguas. 

Então,  rápido  atira  a hastea,  feito  o necessário  desconto 
e >'ae  pegal-o  lá  no  íundo,  cnde  mais  seguro  parecia  estar. 

Outras  vezes  reunem-se  muitos  pescadores,  postos  em 
linha,  percorrem  o lago  ení  uma  mesma  direcção  e todos 
n’uma  mesma  posição  obrigada  á proa  das  canôas,  com  as 
hasteas  mettidas  n’agua,  mas  de  modo  que  a fisga  não  to- 
que no  fundo,  o que  evitam,  tomando  primeiro  a altura  das 
a-guas. 

-\ssim  íazem  seguir  as  canôas  d espera  que  a lisga  es- 
barre no  peixe,  e logo  que  o-Sentem,  recuam  a haslea^e  im- 

pellem-n’a  com  força  na  direcção  que  suspeitam  ter  segui- 
do 0 peixe. 

Chamam  a isto  pescar  de  fisga;  o que  não  só  é maisdif- 
ficil,  por  não  se  poder  conheceç  facilmente  o movimento 

peixe  pelo  simples  esbarrar  na  fisga,  como  tambom  mui- 
Ic  mais  perigoso,  por  isso  que,  sendo  o peixe  encontrado 
muito  pro-ximo  e sendo  para  diante  o impulso  dado  d has- 
tea, acontece  muitas  vezes  que  na  occasiào  em  que  a fisga 
(Ultra  no  peixe,  recüa  de  salto  a hastea  e póde  n’esse  mo- 
vimento enconti^ar  o pescador  e atravessal-o. 

Sern  refiedirem  porém  muito  nos  riscos  da  pesca  e da 
moradia  dos  lagos,  consideram  a salga  quasi  como  um  di-  ‘ 
rertimento  e uma  distracção,  que  em  todo  o caso  é muito 
utü,  por  ser  um  dos  pouco.s  meios  de  que  lançam  mão  pa- 
ra accudirem  ás  suas  necessidades. 


A salga  da  pirarucu  dá-se  em  todo  o Amasonas,  sendo 
0 districto  de  Villa-Bella  p que  fornece  a maior  quantida- 
de do  peixe  secco  (piraíiém),  que  abastece  as  duas  provi»- 
cias  do  Pará  e Amasonas. 


\ ; JACAMIM. 

Ave  gallinacea.  Suas  pennas  são  pretas  e yerde-negras 
no  dorso  ou  côr  de  cinza.  As  do  Solimões  tem  o peito  é • 
bico  verdes.  E’  o symliolo  da  mansidão.  Domestica- se  fa- 
cilmente então  demonstra  genio  mesureiro,  como  diz 
Baena.^hega-se  a qualquer  pessoa,  abre  as  azas  e aga- 
cha-se até  coser  o peito  com  o chão,  E’  ainda  notável  pelo 
seu  canto  nocturno.  Também  gosta  de  tomar  os  pintos  das 
gallinbas  para  os  ccear. 


IPADU’. 


f 


E 0 pó  de  um  arbusto,  que  tem  o mesmo  nome. 

Piepara-se,  torrando  as  folhas,  reduzindo-as  á pó  em 
iim  pilão  proprio  e juntando-lhes  um  pouco  de  tapioca  ou 
de  cinza  das  follias  de  ambauba. 


Os  indigenas  fazem  grande  uso  d’esta  preparação,  con- 
servando, como  os  mascadores  de  fumo,  no  caniò  da  hoca, 
um  pouco  d’ella. 


Créem  que  os  alimenta,  porque  lhes  tira  o apetite,  re- 
duzindo 0 esloMíjigo  ao  estado  de  inércia. 


língua  TUPI  OU  GERAL. 

0 Sr.  Dr.  Antonio  José  Pinheiro  Tupinambá,  x’esidente 
na  cidade  de  Belém  (Pará),  escreveu  e pretende  publicar 
um  volumoso  e importante  trabalho,  com  o titulo  de  «Ana- 
lyse  philologica  das  vozes  radicaes  da  lingua  ario-tupi  ou 
idioma  tupinambá.» 

E’  como  uma  especie  de  diccionario.  Transcrevo  aqui, 
para  dar,  de  alguma  sorte,  idéa  do  livro,  o seguinte  tre- 
cho do  prologo  : ‘ ' 

«Para  patentear  aos  philologos  as  e.vcellencias  dalingua 
aborigine  da  minha  patria,'lingua  inconvenientemente  cias-  * 
sificada  pelos  sábios  entre  as  barbaras,  porém  que  eu  pro- 
varei pertencer  á familia  aryana  e ser  affin  do  sanskrito,  * 
zend  e grego,  e como  um  protesto  vivo  contra  a opinião  dos  ’ 
que  lamentam  que  o portuguez  se  vá  degenerando  e trãns- 
formando  entre  nós,  publico  o presente  trabalho,  excerpto 
de  meus- inéditos  sobre  a ethnographia  brasilica,  estudos  em 
que  de  ha  muito  me  occupo  e que- publicarei  successiva- 
mente  quando  as  circumstancias  m’o  permittirím.» 


HIUMARA. 

Ave  nocturna;  solta  gritos  que  semelham  ao  somdachi;--  ' 
ta  quando  a rasgam.  Acreditamos  indios  ({ue  quando  esta 
ave  passa  gritando  por  ao  pé  da  pousada  de  alguém,  an- 
,nuncia-lhe  grandes  calamidades  ou  a moite  próxima. 
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OBIDOS. 

A cidade  de  Óbidos,  situada  em  uraa  pequena  collina  ú 
margem  esquerda  do  Araasonas,  é a antiga  Pauxis,  aldeia- 
sinha  e aldeia  de  Curuá. 

Achándo  o capilào-generaJ  Anlonio  de  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho,  ao  passar  pelo  ponto  em  que  hoje  está 
situada  a cidade  de  Óbidos  c que  é o lugar  em  que  mais 
estreita  o Amasonas,  — que  a situaçào  era  muito  vantajosa 
para  uma  fortificação,  mandou  que  Manoel  da  Motta  e Se- 
queira ali  fosse  levantar  um  forte. 

Obedecendo  a ordem  do  capitào-general,  chamou  Se- 
queira 09  Lndios  Pauxis,  que  ahi  perto  demoravam,  afim 
de  0 auxiliarem  na  empreza,  fazendo  com  que  para  ali  mu- 
dassem a sua  aldeia. 

0 forte  subsistio  por  muitos  annos;  enüetanto  já  se  aclta- 
va  completaraente  desmoronado,  quando  etn  iSãí-  co«.s- 
truio-se  o actual. 

Em  '1758  foi  a aldeia  de  Pauxis  elevada  á cathegoriade 
villa  com  0 nome  de  Óbidos  pelo  capitão-general  Francis- 
co Xavier  de  Mendonça  Furtado,  que  as.sistio  pessoalmente 
â inauguração.  Era  então  corregedor  da  comarca  Pascboal 
de  Abranches  Madeira  Fernandes  que  ali  mandou  fixar  o 
pelourinho. 

Em  1854  foi  elevada  á calhegoria  de  cidade. 
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È MAIS  UMA  INJUSTIÇA. 

«Lembro-mc,  cUz  o Sr.  Bates,  que  tão  obzequiado  foi 
no  Amasonas  e que  mais  grato  devia  ser,  de  ter  visto  em 
Sa atarem  uma  carta  geographica.  Ura  dia  certo  funceiona- 
rio  dos  mais  elevados,  trahio-se  perguntando-me  de  que  la- 
do do  rio  ficava  Paris.  Excuso  dizer  que  esta  perçunta  não 
tinha  por  fim  obter  algumas  informações  topographieas 
acerca  da  exacta  posição  do  Sena  em  relação  á cidade  de 
Paris;  provinha  da  idéa  de  que  o universo  todo  é um  gran- 
de rio  e que  as  grandes  cidades  levantara-se  invariavelmen. 
te  em  uma  ou  outra  margem.  0 facto  simples  de  que  o 
o,  A.masonas  é um  rio  limitado,  originado  de  estreitos  ribei- 
ros, tendo  principio  e fim,  nunca  entrou  na  cabeça  da  maior 
parte  da  gente,  que  passa  a vida  inteira  n’aquellas  margens.» 

O Sr.  Bates  quiz  sem  duvida  fazer  espirito.  Felizmente 
nunca  será  capaz  cie  declinar  o nome  do  funccioáario,  que 
lhe  fez  aquella  pergunta. 

08  OBIDENSES  E OS  SERINGAES. 

Os  Obidenses  agricultores,  diz  o Sr.  Ferreira  Penna, 
reputam  como  uma  boa  fortuna  o facto  de  se  não  haver  até 
hoje  descoberto  bons  no  uumicipio,  porque,  di- 

zem elles  com  razão,  uma  tal  descoberta  importaria  o mes- 
mo (jue  nm  golpe  moiial' dado  á industria  agrícola,  que  fi- 
caria desde  logo  privada  dos  poucos  braços  que  ainda  lhe 
restam. 
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O portugüez  que  pisou 

TERRAS  DO  PARA. 

Chaitiàva-se  Antonio  de  Deus  o primeiro  l oriuguer  ,,uc 
pisou  a terra  do  Pará,  por  occasião  da  expedição  tie  Fran- 
cisco Caldeira  Castèllo  Branco. 

* çommemora  a Igreja  a íosla  dc  S 

Irancisco  Xavier,  apostolo  das  índias,  a quem  tomaram 

conquista  e feliz  prenuncio  da  ex- 
pedição, motivo  porque  na  casa  da  alfândega  do  Pará  con- 
servou-sè  por  muitos  aiinos  a sua  imagem  em  um  magni- 
fico quadro. 


.iin 


CUMBARU’  OU  CUMARU’. 

{Dipterix  odorata).  E’  uma  ai^’ore  colossal,  de  folhas 
pennadas  e foliolos  alternos,  as  flores  são  papilionaceas  ter- 
minaes,  dispostas  em  racimos;  o fructo  é legume  ovoide, 
formado  de  um  tecido  esponjoso,  contendo  uma  unica  se- 
mente branca  por  denti^o  e coberta  por  uma  peilica  escura. 
Pista  semente  é de  salior  amargo,  de  cheiro  aromatico  par- 
ticular e comparável- ao  do  meliloto,  porém  mais  activo. 

Com  as  sementes  ou  fava.s  coslumani  aromatisar  as  rou- 
pas o prcserval-as  assim  dos  insectos.  Também  deitam  no 
rapé  para  dar-lhe  a.ssim  cheiro  agradavel. 

t 

O Dl.  Marlius  é,  do  opinião  que  as  favas  do  cumaru  po- 
dem scr  empregadas  como  nervim»,  analeplico,  cordial, 
diaphorelico  e einmcnagogo. 


r 


3-79— 


Guiburt  demonstrou  que  a matéria  gordurosa  contida  na 
fava  era  um  principio  immediato  particular^  que  denomi- 
nou cumarina;  esta  é aromatica,  branca,  cristallina  e ap- 
proxima-se  inuito  aos  oleos  essenciaes. 

A arnendoa  é empi’egada  em  tintura  alcoolica,  na  dóse 
de  um  a dous  escropulos;  a casca,  de  uma  a duas  onças  era 
decocção,  internamente.  A tintura  aproveita  na  amenor- 
rhéa  e o cosimento  da  casca  na  siphilis,  podendo  cora  van- 
tagem  substituir  0 grríaiaco. 

é 

CUPACA’. 

Lago  á mai’gem  direita  do  Solimões,  onde  por  ordem  do 
governador  Berredo  foi  destxmida  a aldeia  dos  indias  Achon- 
aris. 

i 

Nas  margens  d’este  lago,  com  o occulto  fim  de  dar  di- 
reito futuro  aos  hespanhóes,  tentou  o cornmissario-  bespa- 
nhol  Requena  crear  diversos  estabelecimentos;  não  poden- 
do entretanto  levar  avante  o seu  intento,  porque,  penetran- 
do aquelle  designio  o governador  da  capitania  Manoel  da 
Gama  I^bo  d’ Almada,  obrigou- o a abandonal-os. 

marupA-miry. 

Dizem  que  a raiz  d’este  arbusto,  em  infusão,  é podero» 
so  remedio  contra  as  diarrhéas. 
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governo  do  PARÁ. 

__A|,rovincfadoPar4lemsido8^ver„ada: 

pitr  B " ° 

uHi„.o  Be„,„  Macie,  Pa„„.e,  „ 
aos  ^ Maranha».' 

CO  Coom»  f “f  0 primeiro  Francis- 

-00.0.  de 

t lor  e depois  duque  da  Terceira. 

Rosf  sendo  o primeiro  José  de  Araújo 

Roso,  coronel  do  mil.cias  e por  H2  vice-presidcntes 

i6i5^^T;r 

0 dos  38  capitães-generaes  durou  194  annos. 

^ J^dos  67  presiden.es  e vice-presidenles  tem  durado  « 


CICANTÁA  IHU’A. 

E 0 nomo  indipna  da  arvore  conliecida  por— páo  de 
l.rcu  D,ze,„  <,„e  ó leite  h bom  para  feridas.  Purlto-1 
0 reduz-so  .i  forma  de  paes  para  se  guardar. 

mistura-se  con, 

. lualquer  oleo  ou  azeite,  e derretido  ao  fogo,  f.ca  sendo  o 
breu  ordinário,  empregado  no  calafeto  das  canoas. 
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HABITAÇAO  DOS  ÍNDIOS. 

Moravam  os  indios,  diz  Cardim,  em  aldèas,  em  umas 
oca^  ou  casas  muito  compridas,  de  200, 300  ou  400  palmos, 
e 50  em  largo  pouco  mais  ou  menos,  fundadas  sobre  gran- 
des esteios  de  madeiras,  com  as  paiedes  do  palha  ou  de 
taipa  de  mão  cobertas  de  pindoba  . . . . e duram  3 ou  4 
annos;  cada  casad’estas  tem  dous  ou  tres  buracos  sem  por- 
tas nem  fecho.  Dentro  n’ellas  vivem  logo  1(X)  ou  200  pes- 
soas, cada  qual  em  seu  rancho,  sem  repartimento  nenhum, 
e moram  de  uma  parte  c outra,  ficando'grande  largura  pelo 
meio,  e todos  ficam  como  em  communidade  e entrando  na 
casa  se  vê  qnanto  n’i*lla  está,  porque  estão  todos  á vista 
uns  dos  outros  sem  repartimento  nem  divisão  ....  po- 
rém é tanta  a conformidade  entre  elles  que  em  todo  o anno 
não  ha  uma  peleja;  e com  não  terem  nada  fechado  não  ha 
turtos;  se  fôra  outra  qualquer  nação,  não  poderiam  viver 
da  maneira  que  vivem,  sem  muitos  queixumes,  desgostos 
e ainda  mortes,  o que  senão  acha  entre  elles.» 


MATRIZ  DE  N.  S.  DA  GRAÇA. 

X igreja  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  mandada  levan- 
tar por  Francisco  Caldeira  Gastei  lo  Branco,  foi  a primeira 
matriz  da  nascente  colonia  do  Pará.  Foi  o seu  primeiro  vi- 
gário, 0 padre  Manoel  Figueira  de  Mendonça,  sendo  por 
i.sso  0 primeiro  na  linha  dos  parochos  da  capitania  do  Gram~ 
Pará  > 
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frei  JOSÉ  das  chàgas. 

Foram  muitos  e imporfantes  os  serviços  que  prestou  es- 
te virtuoso  carmelita  â catechese  dos  Índios  da  provinda  do 
Amazonas.  . 

Villa  Bella  da  Imperatriz  talvez  só  a elle  dèva  a sua 
existenda  e a sua  tal  ou  qual  prosperidade;  Canuman  me- 
receu-lhe particular  sollicitude;  a aldèa  de  S.  José  de  Ma- 
tary  foi  por  assim  diser  creada  por  elle;  Borba  senlio  os  eí- 
feitos  de  sua  mão  beneficente;  em  uma  palavra  toda  a re-’ 
gião.da  Mundurucania  conserva  ainda  bem  viva  a lembran- 
ça do  seu  nome,  das  suas  virtudes  e dos  seus  benefícios. 

Era  0 verdadeiro  tvpo  do  missionário  catbolico,  o ami- 
go dedicado  dos  Índios  que  tamisem  Ibe  votavam  essa  aífei- 
çao  sincera,  profunda  e dedicada  dos  filhos  das  .selvas. 

Foi  Frei  José  das  Chagas  o primeiro  que  devassando  as 
mattas  do  rio  Mauê-assú,  conseguio  chamar  a si  grande 
numero  de  Índios  da  tribu  Maués,  com  os  quaes  augmen- 
tou  a população  de  Villa  Bella. 

Tratava  os  seus  eathecumenos  cora  a maior  doçura; 
apostolo  da  caridade,  repartia  com  elles  do  que possuia,” con- 
solava-os em  suas  contrariedades,  tratava-os  com  disvelo 
ern  suas  enfermidades,  fornecendo-lhes  não  só  os  medica- 
mentos necessários  como  a dieta. 

E nao  era  somente  aos  indios  que  estendia  a sua  gene- 
rosidade. Possuindo  alguma  fortuna,  delia  dispunha  em 
beneficio  publico  principal  mente  na  sustentação  e brilhan- 
tismo do  culto  Em  testemunho  d’esta  asserção,  ainda  estão 
em  Villa  Bella  os  ricos  paramentos  que  .servem  nas  gran- 


I 
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des  solemnidades,  o fronla),  o missal  e outros  objectos  que 
por  elle  foram  comprados  e doados  à matriz. 

Também,  segundo  nos  consta,  foi  por  elle  doado  ao  seu 
convento  em  Belem,  no  tempo  em  que  ali  servio  de  prioi-, 
o orgão  que  ainda  hoje  la  funccioba. 

Depois  de  uma  vida  affanosa,  toda  dedicada  ao  serviv-o 
do  proximo  e á cateche.se  dos  indios,  já  adiantado  em  au- 
nos  e em  estado  de  caducidade,  falleceu  na  villa  de  Borba, 
deixande  n’essa  parle  do  Amazonas  um  nome,  que  por  lar- 
gos annos  ali  será  repetido  com  a rnáis  prõfunda  venera- 
ção e respeito 

Fallava  Frei  José  das  Chagas  com  muita  graça  e pro- 
priedade a lingoa  geral,  e no  púlpito  somente  d’el!a  fazia 
uso  quanda  se  dirigia  aos  indios. 

Foi  0 verdadeiro  Las  Casas  e Anchietta  da  Munduruca- 

nia. 


TAIJÀRY. 

(Lecythis  Bignonia)  «Arvore  notável,  diz  Baena,  por 
suas  grandes  sapopemas  ou  largas  pranchas,  que  as  raizes 
formam,  alteando-se  sobre  o lenho  em  feição  triangular 
com  a ba.se  do  lado  das  mesmas  raizes.  » 

E’  aproveitável  o alburno  ou  segunda  casca.  Faz  as  ve- 
zes de  papel  no  uzo  do  cigarro  e tambení  presta-se  ao  fe- 
brico  de  cordas. 
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O CARACTER  DO  INDIO. 

Kis  0 que  a respeito  pensa  o Sr.  conselheiro  Brusque  : 

O caracter  do  indio  é o mesmo  em  todas  as  tribu.s,  com 
as  raras  excepçõcs  que  a civilisação  íem  jí  estabelecido. 

Inaceessi\’el  a todo  o sentimento  generoso,  indifferente 

a todos  os  motivos  de  gloria,  de  honra  e de  reconhecimen- 
to. 

Vingativo,  porque  a idéa  de  perdão  não  cabe  em  sua 
intelligencia  de  indio. 

Para  elle  o sangue  pede  sangue,  quer  seja  em  aguerri- 
do combate,  quer  tx)r  eífeito  da  mais  execranda  traição. 

Faminto  e insaciável  quando  encontra  a abundancia  de 
meios  de  lenir  a lei  da  fome,  sobrio  e sofTredorem  extremo 
quando  lhe  fenecem  os  recursos. 

Indolente,  inimigo  do  trabalho,  sem  inquietação  pelo  fu- 
turo, incapaz  de  previdência  e reflexão. 

Entretanto  é era  geral  docil  ao  aceno  do  homem  civili- 
sado,  á cujo  trato  se  sujeita,  até  que  a impassibilidade  de 
seu  caracter  se  esgote,  sempre  porque  q trabalho  lhe  repu- 
gna.» 

Apreciando  o indio  por  outra  face,  assim  se  exprime  o 
Sr,  G.  Dias : 

«Sendo  muito  vigorosa  a sua  compleição,  resistem  ©s 
Índios  tanto  aos  mais  duros  trabalhos,  que  Ulloa  os  chama 
ms^nsivei^  pela  coragem  com  que  supportam  os  soffrimen- 
tos;  em  çutra  parte  os  denomina  animaes,  porque  são  ro- 
bustos e não  os  encommodam  muito  as  fadigas  eas  intem- 
jteries.  SofTrem  por  muito  tempo,  sem  o demon-strarem,  a 
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sètle  e a fome,  e raras  vezes  adoecem;  bem  que  affrontem 
a humidade,  o calor  e o frio,  sem  tomarem  precauções  con- 
tra moléstias.  A prova  mais  concludente  da  sua  óptima 
constituição  é 0 costume  que  tein  as  mulheres  indigenas,  de 
paridas  lavarem- se  logo  em  agoa  corrente,  continuando  no 
mesmo  dia  no  seu  trabalho,  como  si  nada  lhes  houvesse  acon- 
tecido. 

Os  velhos  ignoram  os  males  da  decrepitude,  possuem  o 
goso  dos  sentidos,  como  na  mocida.de,  conservam  os  dentes 
intactos  e os  cahellos  que  não  cahem  nem  alvejam  nunca, 
tem  a vista,  o ouvido,  o olfato  fmissimos.  os  movimentos 
desembaraçados  e o rosto  pouco  enrugado. 

Quanto  á longevidade,  d’Orbigny  conhecendo  a difficul- 
dade  de  a determinar,  dá-lhes  o maxirao  deiOO  annos,  ob- 

sei*vando  porém  que  poucos  passam  além  de  80.  Dizem  Le- 
r^-  c outros  que  che.gara  aos  dí20  e mais  annos.  » 

Em  outra  parte  . 

«Educados  nas  florestas  com  um  lado  de  obsei-vaçà©  ex- 
Iromaraenle  delicado,  adqueriam  invejável  porleiçàode  sen- 
tidos. No  borborinho  confuso  das  florestas,  distinguem  sons 
qnasi  impcrceptiveis,  que  lhes  revelam  a pas.sagem  de  um 
animal,  quebrando  os  ramos,  ou  a marcha  cautelosa  do 
guerreiro  que  os  evita.  Pelas  pégadas  que  viam  impressas 
no  chão  distinguiam  a tribu  que  ali  passara  e pelo  olfato  a 
direcção  qao  levava.  Ollios  de  lince,  descobriam  nas  som- 
bras das  florestas  o inimigo  ou  a presa,  e com  o arco  tles- 
pediara  por  entre  as  folhas  a morte  rapida  e .sLlenciosamen- 
te.» 


curupira. 

Diz  0 Sr.  Gonçalves  de  Magalhães  : São  os  espiritos  dos 
pensamentos,  . segundo  Simão  de  Vasconcellos.  Mas  no  Dic- 
cionario  portuguez  e brasileiro,  publicado  cm  Lisboa 
ve^ojurupary  corresponder  á palavra  diabo,  e curupira  á 
aemomo,  que  apparece  no  matto. 

Sendo  pois  certo  que  os  indios  acreditam  na  exislencia 
de  uns  espiritos,  que  apparecem  nos  bosques,  inclino-me  a 
crer  serem  estes  os  denominados  juruparys  e não  cumpi. 
ras,  sendo  estes  últimos  os  espiritos  que  presidem  aos  pen- 
samentos, como  diz  0 citado  chronista  Vasconcellos. 


AMATARI. 

E um  lago  da  Guyanna,  na  margem  esquerda  do  Ama- 
zonas, entre  Araíiató  e Puraquê-cuara. 

Pertod’ahi  fica  a aldèa  ou  povoação  de  S.  José  de  Mata- 
n ou  Amatari,  na  margem  septentrional  do  Amazonas  en- 
tre os  desaguadouros  do  lago  de  que  tomao  nome,  63  le- 
Soas  acima  dafoz  do  rio  Jamundá  ou  Nbamundá. 

Ha  ainda  um  outro  lago  Amatari,  na  margem  direita 
do  no  Madeira,  acima  da  freguezia  de  Dorba,  na  Mundu- 
rucania. 
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POESIA. 

Á menina  M.  M.  natural  de  Villa  Bella  da  Imperatriz. 

— Dizem  que  as  flores  vivem  só  um  dia, 

Creio;  e nem  digo  haja  n’isto  enganos; 

Porém  affirmo  n’um  jardim  ter  visto 
Mimoso  lyrio  completar  dez  annos. 

E esse  mysterio,  apesar  do  ternpo, 

Inda  não  tinha  desbrochado  em  flor; 

Estranho,  occulto,  no  tugurio  ameno 
Só  se  entretinha  do  materno 'amor. 

Ai  ! casto  lyrio ! Si  algum  anjo  amigo 
Te  recolhesse  em  virginal  holão, 

Livre  tu  fôras  dos  favoneos  tredos, 

Que  laços  armam  de  infernal  traição  ! 

N.  A. 

Ohidos. 


CHRISPIM  DE  LEAO. 

O lugar  onde  actualmente  se  acha  estabelecida  a íre- 
«uezia  de  Nossa  Senho»  do  Bom  Soccorro  do  Andirá,  íoi 
em  seu  principio  uma  pequena  fazenda  de  creação  cie  gado 
pertencente  a Manoel  da  Silva  Lisboa,  que  nao  podendo 
sxpportar  as  tropelias  do  indio  Ghrispim  de  í.eào,  abando- 
nou 0 estabelecimento,  .afim.  de  .-fugir  aos  sa,nguinarios 
instinctos  d’aquelle  façauhudo  indio,  que  tão  celebre  ali 
se  tornou  pelos  crimes  e atrocidades  .que  perpetrava. 
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ua  propna  mao  lançado  á nascente  povoarão  Anfp^  - 
fjue  a immensa  fogueira  ateada  por  elle  houvesse  desapna*^ 
«cdo  mo,™  arispim  do  Leão  atravessado  poruroa  Wi 
'-.anOo  „m  ul.imo  o sa.antco  CKar  para  a 


CATifU’ 

P um  porco  bravo.  Também  dào-lhe  o uonto  de  Cc» 

m ;r  ° «<>  ^ « ls 

muito  biavo,  mormente  t/uando  sente  cães  e^nK-i  a ■ 
no  hando  ha  lllhos  pequenos.  - bieíudo  ,si 

OtMrioa  é muito  p«j„c„o  o o maia  bmvo  de  lodos 
Sjuo  elles  hão  de  pas.sar  e iti,-im  ’ «‘•‘«m 

. . > e aiirain-íe  enlào  snJn-o  r.  ..ii- 

‘iepois  de  haver  passado  o hando.  ' ’ 


'"Wc^Vk/Vo 


'-ujmARCA 


Fo!  «eada  |w  leiprovineial  dc  ÍM dc  setembro  de  lSòíi 
Compoe-.«  d«  municípios  de  ViUa  Bella  da  Wsdm 
e ^ illa  da  ConceiçSo.  (Maiiés) 
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OS  JACARÉS  DO  AMAZONAS.  ^ 

(Reptis  da  oi'dera  dus  Sanrios  e do  genero  Alligator  ). 

E’  extraordinária  a quantidade  de  jacarés,  que  infestam 
os  rios  e lagos  das  duas  provincias  do  Pará  e Amazonas. 

Affirmarai.T-me  que  são  muitas  vozes  as  montarias  obri* 
gauas  a passar  por  entre  alas  extensas  d’ esses  temíveis  am- 
phibios. 

Ila  muitos  de  um  tamanho  déscommunal  e que  são 
verdadeiros  monstros  d’estas  paragens  perigosas.  Nas  mon- 
tarias algumas  veses  atacam  o homem,  mormente  quando 
se  vem  pei'seguido.s  c harpoados,  e vibram  com  a enoinie 
cauda  taes  pancadas  contra  ellas,  que  fazem-n’as  virar.  Em 
Óbidos  referio-me  um  dos  mais  destros  pescadores  d aquel- 
las  circumvisinhanças  e homem  sizudo,  que  harpoanlo  uma 
vez  por  engano  um  jacaré,  investira  este  furiosam^nte  con- 
tra a montaria  em  que  se  achava  e com  tal  força  lhe  agai  - 
rara  as  bordas,  que  despedaçou-as,  e victimas  seriam  os 
que  nella  estavam,  si  a mão  possante  de  um  remador  nao 
vibrasse  contra  a cabeça  do  monstro  ura  golpe  certeiro,  que 
atordoando-o,  obrigou-o  a largar  a presa. 

São  em  geral  mui  grandes  os  jacarés  do  Amazonas,  me- 
dindo alguns  até  20  palmos,  e mais.  A cabeça  é immensa, 
allongada  e pezada,  constituindo  só  ella  quasi  a terça  par- 
te do  seu  comprimento.  Osolhos,  superiores  á superficiedo 
C3.SC0,  parecem  indicar  amalicia  de  que  é dotado.  A goela  è 
enorme  e tem  armadas  as  queixadas  de  uma  ordem  de  den- 
tes muito  foides  e agudos,  o corpo  é sustentado  por  quatro 
patas,  cobertas  de  uma  casca  durissima,  assim  a modo  de 
pequenas  conchas;  o dorso  é de  còr  escura  e coberto  do 


uma  pelle  rugOoa  e táo  dura,  que  ofTerece  resistência  ás 
talasj^spingarda,  que  n’e!lu  se  achatam.  Para  maial-os,- 
é mistér  que  a pontaria  seja  feita  nos  ollios,  nos  ouvidos,’ 
na  parte  inferior  da  garganta  ou  no  ventre,  tim  terra  são 
muito  mais  perigosos  do  que  n’agoa,  c dizem  que  depois  de 
terem  provado  a carne  humana,  sào  perigozissimos,  porque 
assaltam  com  a maior  temeridade. 

Para  atacarem  mais  á salvo,  costumam  os  jacarés  occul- 
tar  0 corpo  debai.xod’agua,  ficando- lhes  somente  os  olhos 
de  fora  d’ella,  de  modo  a poderem  espreitar  a presa  sem 
serem  vistos,  e assim  muitas  vezes  assaltam  as  pessoas  que' 
descuidadas  se  vào  banhar  á margem  dos  igarapés  e‘dos 
lagos. 

Durante  a vasante,  e quando  as  praias  ficam  á desco- 
berto, costumam  sahir  dos  lagos  e rios  as  femeas  dos  jaca- 
rés, para  irem  depositar  os  ovos  nas  praias  e igapós.  O j-i- 
care  quasi  nunca  se  affasta  do  lugar  em  que  tem  deposita- 
do os  ovos  e quando  jwr  qualquer  motivo  tem  a femea  ne- 
cessidade de  ausenfar-se,  ahi  fica  o macho  de  guarda  para 
defendel-os  de  qualquer  perigo  e preservai  -os  de  qualquer 
aggresscão. 

,0’entre  todos  os  animaes,  são  talvez  os  jacarés  os  que 
mais  variam  de  tamanho  no  estado  adulto.  Um  jacaré  talha- 
do para  18  ou  20  palmos,  começa  a multiplicar  a sua  cspis 
cie,  antes  de  haver  attingido  8 ou  10  palmos. 

.\.<;sevcraram- me  diversas  pessoas  que  o jacaré  nunca  ;d- 
laca  no  lundo  dos  rios  e lagos  c que  ali  pode-se  passar  im- 
punemente por  files  e até  ahalroal-os.  Disse-me  o meu 
amigo  Sr  tenente-coronel  Meirellcs  que  conheceu  cm  Villn 


Bella  um  indio,  que  muitas  vezes,  armado  de  uma  faca  afia- 
da, atirava-se  ap  ino,  mergulhava  e começava  no  fundo  a 
matar  jacarés,  enlerrando-lhes  a faca  na  parte  molle  do  ven- 
tre. 

Ha  dua.s  especiés  de  jacarés  : o jacaré-asBii  e o jacaré- 
tinga.  No  Amazonas  ha  muita  gente  que  aprecia  a carne  do 
jaccirti-íinga,  que  dizem  ser  muito  saborosa. 

H."»  ainda  outro  especie  de  jacaré,  que  é antes  um  gran- 
de lagarto,  a que  dão  o nome  de  jacaré-rana  (jacaré  falso). 

O jacaré  exhala  um  cheiro  fortissimo  de  almiscar,  que 
é realméntc  insupportavel. 


PARU*. 

E’  um  do6  rios  mais  notáveis  da  Guyanna  brasileira,  ile 
onde  desce,  lançando-se  no  Amazonas. 

E’  navegavel  por  esiwço  de  30  legoas,  além  das  quao« 
encontram-se  numerosas  cachoeiras.  Pouco  acima  du  pri- 
meira alarga-.se  muito,  enchendo-se  de  numerosas  ilhas 
quase  todas  de  terra  firme. 

Habitam  na  parte  superior  diversas  tribus  de  indios,  cu- 
jas principaes  são  a — Aparahy,  que  habita  no  lügar  cha- 
do  Arimatapurú,  e a Uruemanna,  que  habita  na  parto 
superior. 

Na  barra  d’este  rio  está  situada  a povoação  de  Almci- 
rim . 


COMPANHIA  DE  NAVEGAÇAO  E COM* 
MERCIO  DO  AMAZONAS. 


0 estado  actual  d’esta  Companhia,  soh  a intelligentc  e 
activa  direcção  do  Sr.  cornmendudor  Pimenta  Bueno  é as- 
sáz  florescente.  ■ 

Além  de  um  optimo  trapiche  e das  officinas  bem  appa- 
relhadas  para  concerto  e fabrico d’erabarcações,  possue  di- 
versos vapores,  bem  construídos,  com  excellentes  commo- 
dos  para  passageiros  e cargas. 

Em  i869,  segundo  o relalorio  da  presidência  da  provín- 
cia, transportou  a Companhia  13,386  passageiros,  obtendo 
a receita  de  rs.  151:918^513.  A dus  fretes  foi  de  rs. 
425:266íí547,  elevando-se  a receita  total  a rs.  517:185^060 
menos  rs.  507^079  que  em  1868,  não  comprehendendo  po- 
rém na  diminuição  os  fretes,  cuja  renda  excedèo  ád’aquel- 
le  anno,  de  rs.  8:209^^693. 

O valor  da  importação  subio  a rs.  6,902:422, ?535,  mais 
rs.  619:293,^462  qne  em  1868;  e o da  exportação,  a rs. 
8,531:384,^450,  mais  rs.  1,976:470,^.469,  que  n’aquelle  an- 
no. 

Estes  algarismos  faliam  bem  alto  e eloquentemente. 


O VICE-ALMIRANTE  TRISTAO  PIO  DOS 

SANTOS. 

Falleceu  a 26  de  Fevereiro  dc  1841,  na  cidade  de  Be- 
lem.  Sua  moi  te  foi  profundamente  sentida  i>or  toda  a |v>- 
pulação,  Jaz  sepultado  na  igreja  das  Mercês. 
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CAVALLO  MARINHO. 

■E’  esta  a denominação  de  uma  ilha,  situada  no  rio  Uay- 
ciirupá,  á uma  legoa  de  distancia  da  sua  foz,  e no  muni- 
cipio  de  Villa  Bella  da  Imperatriz. 

Forma  ella  uma  bella  collina,  que  domina  aquellascir- 
cnmvibinhanças. 

E’  crença  geral  entre  os  indios  e que  se  foi  transmittin- 
do  também  á gente  civilisadi,  que  por  ali  habita,  que  no 
cimo  da  collina  existe  um  lago,  que  é habitado  por  uin 
grande  pei.xe,  que  tem  as  formas  de  um  cavallo.  D’ahi  pois 
0 nome  de  dha  do  cavallo  marinho. 

Sendo  ella  toda  de  terra  firme,  isto  é,  nào  sujeita  ás 
inundações,  de  bello  a.specto  e de  terreno  proprio  pira  a 
lavoura,  é entretanto  tal  o terror  que  incute  o plianta^tico 
monstro,  que  ninguém  ousou  ainda  explorai  a ilha,  açhan- 
do-se  ella  completamente  deserta. 

No  verão  e quando  as  praias  mostram-se  descobertas, 
encontram-se  em  diíTerentes  pontos  uns  como  residuos,  nos 
quaes  notam-se  ossos,  cabellos,escama«,  pennas  e etc. 

Dizem  os  indios  que  são  as  fezes  lançadas  pelo  peixe 
mysterio.so. 


MATRIZ  DE  MONTE  ALEGRE 

Passa  por  ser  uma  das  melhores  do  Baixo-Amazonas- 
Foi  concluida  cm  1872 
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A DIOCESE  DO  GRAM-PARA. 

Pela  bulia  apostólica  «.Copiosu^  in  miücvicovdiai)  do 
Santo  Padre  Clemente  XI.  de  13  de  novembro  de.  1720,  e 
pela  Carta  Regia  de  24  de  maio  de  1724  e Decreto  de  26 
do  me.smo  mez  e anno,  foi  instituida  a Diocese  do  Gram- 
Pará;  sulfraganea  ao  patriarchado  de  Lisboa,  e a matriz  de 
N.  S.  da  Graça  erecta  em  cathedral. 

Segundo  as  disposições  d’esta  bulia,  compunha-se  o cor- 
po capitular  de  quarenta  ministros,  divididos  em  tresjerar* 
chias:  a primeira  de  quatro  conegos  graduados  em  arce- 
diago,  arcipreste,  chantre  e mestre  escolaj  a segunda  de 
conegos  simples,  dez  presbíteros,  seis  diáconos  e quatro 
subdiaconos;  a terceira  de  deseseis  beneficiados. 

Mas  pela  bulia  « Ingeaiosa  Reginarum  Riitstnum  o, 
de  13  de  novembro  de  1787,  do  Papa  Pio  VI,  por  sollicita- 
çio  do  bispo  D.  Fr.  Caetano  Brandào,  foram  abrogados  seis 
canonicatos,  quatro  presbyleiios,  dous  diacono.s  e oito  bene^ 
ficios.  As  côngruas  respectivas  a esses  lugares  supprimidos, 
foram  pedidas  pelo  bispopara  constituírem  rendado  hospital 
dacaridade,  o quelhenào  foi  concedido.  Entendeu  o governo 
d’ent.ão  que  seriam  mais  bem  applicadas,  aggregando-se  á 
jeceita  da  fazenda  real,  a qual  d’est’arteaugmentou  áquan. 
tia  annual  de  rs.  I,2o0,^000,  que  em  tanto  importavam  as 
côngruas  supprimidas.  , 


f MAGUARY. 

E uma  ave  ribeirinha,  semelhante  ao  jaburu:  temoU.os 
verdes. 


MAR  AMASONICO, 

De  uma  caria  fio  Sr.  Dr.  Souza  Coutinho  datada  do  1.® 
de  Janeiro  de  1866  transcrevemos  o seguinte  : 

»Temos  recebido  alguns  fosseis  do  alto  Purüò,  todos 
característicos  da  formação  cretacea.  Ern  1861  eu  suppuz, 
á vista  de  alguns  dente.s,  que  um  dos  fosseis  fosse  o wosa- 
saurus  CampeH,  o grande  reptil  marinho,  O professor 
Agassiz  agora  confirmou  o meo  juizo  quanto  ao  genero, 

Temos  pois  também  confirmado  a idéa  do  antigo  mar 
amazonicoaté  ao  pé  dos  .\ndes,  contemporâneo  do  marcre' 
taceo,  que  cobrio  ffio  grande  parte  da  Europa.  Que  o oceano 
chegava  ou  banhou  as  terras  que  ficam  próximas  da  pri- 
meira cachoeira  do  Tapajós,  ja  eu  sabia  desde  o anno  de 
1863,  em  que  achei  conchas  marinhas  no  calcareo  de  Itai» 
tuba,  Agora  acabo  de  descobrir  nas  cabeceiras  do  Maué- 
assu  a mesma  formaçóo  calcarea  e julgo  que  ella  se  esten- 
derá para  leste  do  rio  Címuman,  abrangendo  Iodas  as  cor- 
rentes, que  entram  no  paraná-mirim  Tupinambaranas.  A 
^ormação  desapparece  no  Madeira.  Para  o oriente  é prová- 
vel que  0 calcareo  também  se  prolongue.  Sabe  por  ventu- 
in  que  se  tenha  encontrado  esta  rocha  no  Tocantins?  » 


PACARA’S. 

Sáo  cestas  redondas  ou  arredondadas,  tecidas  com  pa- 
lhas fornecidas  pelos  grèlos  das  palmeiras  tucum,  tucu- 
man,  muruty  e mucajá,  tingidas  de  varias  • côros,  antes  de 
serem  empregadas. 
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QUILOMBOS  OU  MOCAMBOS. 

Constam,  se^unrlo  os  melhores  cálculos,  de  mais  de 
2,000  escravos  fugidos  os  mocambos  do  Trombetas  em  Óbi- 
dos e de  Curuá  em  Alemquer.  • 

«Os  negros  industriados  talvez  {ttílos'outros  companhei- 
ros de  desterro,  diz  o Sr.  Dr.  Tavares  Bastos,  vivem  ali  de- 
baixo de  um  goveino  des(>otico  electivo;  com  eíTeito  elles 
nomeam  o seu  governador,  ediz  se  que  os  delegados  e sub- 
delegados são  também  electivos.  Imitam  nas  designações  de 
suas  autoridades  os  nomes  que  conheceram  nas  nossas  po- 
voações. Os  mocambos  atlrahem  os  escravosj  nomearam- 
me  uma  senhora  que  vio  em  pouco  fugirem  para  ali  100 
dos  que  possuia;  outros  proprietários  ha  que  contam  20  e 
30  perdidos  d’esse  modo.  Os  n^'gros  cultivam  a mandioca 
e 0 tabaco  (o  que  elles  vendem  passa  pelo  melhor);  colhem 
a castanha,  a salsaparrilha,  etc.  A’s  vezes  descem  em  ca- 
noas e vem  ao  proprio  porto  de  Óbidos,  á noite,  commer- 
ciar  ás  escondidas;  com  os  regatõos  que  sobem  o Trombe- 
tas, elles  0 fazem  habitualmente."» 

E pois,  além  da  grande  falta  de  braços  cora  que  lutam 
os  agricultores  do  .Amazonas,  em  consequência  da  avulta- 
da emigração  que  affluepara  osseringaes,  tem  ainda  de  lu- 
tar com  a praga  dos  mocambos,  que  são  com  uma  viva  e 
permanente  ameaça  ! 


MUERAQUITAN. 

E’  0 nome  da  celebre  pedra  que  dizem  ser  fabricada  pe- 
las .\mazonas^.  Em  geral  é de  côr  verde-clara. 
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PAGÈS 

■r\ 

, São  op  sacerdotes  e ao  mesmo  t^mjjo  ps  médicos  dos  in- 
dígenas doBrazil. 

«.Piagé,  piache,  piaye  ou  píaga,  diz  o Sr.  G.  Dias,  era  ' 
ao  mesmo  tempo  o .sacerdote  e o medico,  o augure  e o can- 
tor dos  indígenas  doBrazil  e dc  outras  partes  da  Ainerica.», 

Haiis  Staden^escreve  poygr,  o padre  Vasconcellos  payè] 
e Darniilo  de  Góes  pa()d.  ‘ - 

Fugindo  d’essa  tal  qual  sociedade  que  tinhão,  diz  ainda 
0 Sr.  G.  Dias,  retiravam-se  á cabanas  afiastadas  e obscu- 
ras, ao  ôeo  das  arvores,  á làpa  dos  rochedos,  ou  caver- 
nas tenebrosas,  onde  nenhum  guerreiro  entrava’  e de  cuja 
visita  se  abstinham  : ali  impondo-se  pnvações,  padecendo 
tormentos  da  necessidade,  em  um  viver  aiisteio  e myste- 
r^oso,  e durante  longas  noites  passadas  no  silencio  apenas 
interrompido  pelo  borhorinbo  eortfuso  das  matlas,  dados  á 
meditação,  á maceração,  ao  jejum,  tornavan'i-se  os  pngés 
excessivamente  nervosos e dc  uma  sensibilidade  exquisita. 

O respeito  que  inspiravam  aos  demais  fasia  com  que' 
ainda  mais  se  respeitassem  e a consideração  em  que  eram 
tidos,  redobrava  aquella  em  que  se  tinham  a si  proprios. 
Os  segredos  que  possuíam  obtidos  pela  observação  e exi>e- 
riencia,  ou  herdados  de  seus  antecessores,  eram  como  o 
sello  da  sua  austeridade  e o característico  do  seu  valimento 
para  com  Deus.  Estranhava-se  a sua  vida,  o seu  isolamen- 
to, a austeridade  de  seus  costumes,  e quanto  empregavam 
para  grangeai’  pi’e.stigio.  Suppunha-se  d’elles  como  na  ida- 
do  m«di3  dos  que  se  clausuravam,  que  um  guerreiro  não 


f 
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deixava  as  suas  tabas,  o seu  modo  de  vida,  as  suas  festas, 
os  seus  joços,  as  suas  guerras,  senão  por  uma  vocação  for- 
te, por  um  chamado  providencial. 

* 

Eram  por  tanto  reputados  entes  superiores,  e em  falta 
de  amor,  inspiravam  um  respeito  cego  e um  temor  incri- 
^•el.  Conhecendo  particularrnenle  a toxicologia  americana, 
o menos  incompleto  dos  seus  conhecimentos,  e a virtude  de 
certas  folhas,  plantas  e raizes,  facil  lhes  era  produzir  a mor- 
te, a loucura  ou  provocar  uma  enfermidade  artificial. 

Gorn  a reputação  que  tinham  não  lhes  era  lambem  mui 
to  d.fficil  attnbuirem-se  todos  os  acontecimentos  favoráveis 
^ ou  desfavoráveis,  sobrevindo  a um  guerreiro  ou  a uma  tri- 
bu,  conforme  lhes  fosse  amiga  ou  inimiga.  Tal  era  o seu 
prestigio,  que  julgaya-se  serem  elles  os  que  inspiravam 
aos  guerreiros  o espirito  de  força  e que  d’elles  dependia  o 
bom  exito  das  empresas-pelo  que  eram  seguidos  os  seus 
conselhos,  respeitadas  as  suas  ordens  e infulliveis  os  seus 
anathemas.  Si  vaticinavam  a morte  a alguém,  nenhuma  sal- 
vaçao  havia  para  este,  que,  levado  pela  imaginação  e pre- 
, JUÍZOS,  se  deixava  vencer  do  desanimo,  de  modo  qne  o ter- 
lor  e a convicção  da  fatalidade  imrninente,  paralisáva-lhe  o 
giro  do  sangue  eo  curso  da  vida.  Pelo  contrario  também,  co- 
nhecendo elles  quão  grande  era  a influencia  do  moral  sobre 
0 phisico,  bastava  que  com  algumas  ceremonias  grotescas 
assegurassem  a vida  a qualquer  enfermo  para  que  este  em 
certos  casos  se  restabelecesse.» 
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A LENDA  DA  MUERAQUITAN.  . 

Referem  os  índios  que  perto  das  cabeceiras  do  famoso 

Nhamundá  ou  Jamundá  existe  ura  formozissirno  lago,  a 
que  dão  o nome  de  Yaci-uavuá,  que  quer  dizer  espelho 
da  lua, — a quem  é consagrado. 

Dizem  que  em  certa  quadra  do  anno  e em  determinada 
lunação,  faziam  as  icamiahas  ou  mulheres  sem  marido  (ama- 
zonas) á margem  d’esse  lago  uma  festa  dedicada  á lua  e i 
mãe  da  mueraquitan,  que  alli  morava. 

Depois  de  assim  se  purificarem  por  alguns  dias,  porque 
a festa  era  expiatória,  mergulhavam  no  lago,  em  horas  adi- 
antadas e quando  nas  agnas  lisas  e tranquillas  do  yaci- 
uaruá  reflecli«-se  aluz  pallida  do  astro  da  noite. 

Da  mãe  da  mueraquitan  recebiam  então  a pedra  com  as 
configurações  que.. desejavam,  porque  era  certo  que  trazi- 
da á luz  do  sol,  tomava  a consistência  que  se  lhe  observa, 
sendo  impossivel  dai’-lhe  qualquer  outra  forma. 

Aos  homens  da  tribu  favorecida  destribuiam  as  icamia- 
ba-'i  ou  amazonas  a dita  pedra  quando  por  elles^eiam  visita- 
das em  certas  épocas  do  anno. 

A’  essa  pedra  attribuiam  grandes  virtudes  contra  os  ma- 
lefícios e ainda  hoje  os  indios  a consideram  como  um  pre- 
cioso talisman. 

Actualmente  muito  difficeis  de  encontrar  se  tem  tornado 
as  mueraquitans  ou  pedras  das  amasonas,  tornando-se  d - 
esfarte  ainda  mais  preciosas  pela  raridade. 


VILLA  DE  BARCELLOS. 

0 índio  Camamlri,  prlnci|,al  ou  ,-hefe  dos  Manáos,  foi  o 

^11  fundador  o dío-llioo  nome  ile  Mm-M.  Eslá  situada 

na  marífem  direita  cio  Rio  Negro, 

Logo  acima  da  villa,  e servindo-lhe  delimite,  corre  um 

grande  Igarapé  de  agoa  branca,  denominado  Pae  grande 

Noienpo  da  cheia  do  Rio  Negro,  nos  u,e2es  de  Fevereiro 

Ui  arço,  as  agoas  d’este  rio  repi-esam  as  do  Pae  grande  e 

vê^se  perfeita, nente  a separação  das  duai  agoas  de  côres 

difforentes.  ,M„  meio  da.illa  e cortando-a.  corre  um  outro 

« irapé,  porem  minto  menor,:  a que  dao  o nome  de  igarapé 
da  Ponte. 'íiííi  , it;  v jf. 

Por  orciem  do  governadoi'''dò  Estado  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  foi  ã aníiga  aldêa  de  Mariuá  indi- 
cada para  a residência  da  commissâo  mi.vta  de  demarcações 
portugüeza  e heSpanhola.  ’ 

O mesmo  governador  em  1758  elec^u-a  á villa  Som  o no- 
me de  Barcellos  e no  anno  seguinte  teve  lugar  a reuniõo 
da  comm.ssao,  da  qual'  por  parte  de  Portugal,  era  chefe  o ^ 
mesmo  governador  o poi^  parle  da  Hespanha  D.  José  Ilur- 
naga.  . n 

Foi  por  algum  tempo  sede  da  capitania  do  Rio  NV^ro 
até  que  em  1804  o governador  conde  dos  Arcos  a fez  tras- 
ladar, para  0 lugai  da  Barra,  onde  é hoje  Manáos. 

Em  Barcellos  rrascôo  o poeto  Bento  de  Figueiredo  Ten- 
reiro Aranha.  ‘r.r- 

. I ‘ 

E.sta  villa,  que  já  possuio  um  palacio,  residência  do.s go- 
vernadores, uma  casa  cie  polvora,  um  quartel,  uma  ribeira 
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Ue  cantias,  uma  olaria,  uma  fabrica  de  pannoa  de  aigcdào, 
um  armazém  real  e um  convemo  carmêlitano,  acha-se  hoje 
na  maior  decadência.  * 

-lí:  -'!  -í'-  ■ -■■■  .,í. 

0 matto  invadio  o palacio  dos  governadores,  ciyos  ^aU- 
cerces  ainda  existem,  e na  margem  do  rio  ainda  ^vêm-se 
grandes  ptças  de  mármore,  que  deviam  ser  tran§fiortadas 
para  a fronteira  afim  de  servirem  de  marcos  na  linha  divi- 
sória. 


K’  Barcellos  a villa  do 'Amazonas,  onde,  segundo  a opi- 
nião do  capitão  tenente  Amazonas,  concorreram  em<maior 
numero  illustres  personagens  e onde,  não  obstante  o deser- 
to ern  que  está  encravada,. si  poude  observar  a diplomacia 
européa  em  todo  0 apuro  de  sua  duplicidade  e cavillaçãò, 
officiosidade  e cortezia.  , ,, 


CAUIXI.  , 

E’  a maferia  que  no  Rio  Negro*e  ern  outros,  más  só- 
mente  nos  d'agua  preta,  se  agglomera  nas' raizes  da^  arvo- 
res das  margens  d’estes  rios.  O cauixi  apresenta  a forma 
da  esponja  e tem  propriedades  causticas.  ^ ' 

0>  naturaes  utiOsam-se  da  cinza  do  cauixi  para  fabri- 
carem louça,  misturando-a  com  argila. 

0'  • ' 
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WACROBIOS. 

A’  26  y fevereiro  do  corronle  onno  (1873)  falleceu  na 
vjlla  de  Alemquer,  mnnkipio  de  Santarém,  o prelo  lib.  rlo 
Dommjos  Ramos  Vieira  eom  102  annos  de  idade,  e no  dia 
10  do  março  do  mesmo  anno  falleceu  uma  irmã  do  mesmo 

com  ll»annos.  Amda  existe  unra  irmã  dos  dous,  queoon.' 
ta  92  annos. 


Não  são  raros  os  casos  de  longevidade  n’eosa  comarca, 
oiídeha  indivíduos  de  90  e iOO  annos  que  trabalham  re- 
gularmente e acham-se  no  goso  j.leno  do  suas  faculdades 
^ntellectuaes. 

Fallando  da  Villa  de  Portei,  em  um  interessante  relató- 
rio apresentado  à presidência  da  provincia,  diz  o Sr.  F. 
Penna,  que  o vigário  da  freguesia,  mostrando-lhe  a igreja, 
apresemou-lhe  um  assentamento,  lançado  no  livro  dos  obi- 
tos,  de  uma  mulher  tapuia,  fallecida  com  55  annos,  em 


«Este  parocho,  que  é um  dos  sacerdotes  mais  intelli 
gentes  do  bispado,  dh  o Sr.  F.  Penna,  calculou  a idade  da 
fallecida,  tomando  por  base  a declaração,  que  ella  lüvia 
feito  a muitas  pessoas  e ao  mesmo  vigário,  pouco  antes  de- 
fallecer,  dc  que,  quando  era  moça,  estava-se  fazendo  a igre. 
ja  actual  da  Villa,  e que,  conjuiictamente  com  outras  pes. 

soas,  havia  carregado  terra  para  se  fazer  as  paredes  da  mes. 
ma  'grej‘a. 

«Jã  disse,  continua  o Sr.  F.  Penna,  que  a data  da  col- 
jocaçao  das  portas  da  matriz  era  de  16  de  Julho  e 5 de 
Agosio  de  1723;  Barbara  Rosa  (era  o nome  da  tapuia  fal- 
lecida)  que  n’essa  (^poca./á  era  moça,  não  podia-ter  então 


menos  de  15  annos;  do  que  se  deve  concluir  que  seu  nas- 
cimenlo  teve  lugar  em  qualquer  dos  annos  de  1706 a 1708». 

E pois  contava  a avançada  idade  de  155  annos. 

Diz  Baena,  em  sua  Corogmphia,  que  consta  do  livro 
de  obitos  da  igreja  de  Cajary^  que  havia  ali  fallecido  uma 
mulher  india  com  200  annos  de  idade.  0 

O illustrado  e virtuoso  bispo  do  Pai'á  D.  Fr.  Ckietano 
Brandão  assevera  no  seu  Roteiro  ou  viagem  pelo  Amasonas 
ter  lido  o assentamento  do  obito  d’essa  mulher  india.  no 
livro  da  igreja  de  Cajary. 

Ern  1756  morreu  em  Óbidos,  com  136  annos,  o velho 
Francisco  Antonio  Figueira. 

' Era  ainda  muito  forte  e robusto.  Com  mais  de  100  au- 
nos,  disse-me  o seu  neto,  ainda  o velho  Figueira  subia  na 
palmeira  assahy  para  colher-lhe  os  fructos. 

Asseverou-me  o Rvdm.  vigário  de  Óbidos  ter  fallecido 
ali,  havia  pouco  tempo,  uma  mulher  tapuia,  com  quasi 
150  annos. 

EXECÜÇÃO. 

A dos  tuchauas  ou  chefes  manáos,  Ambrosio  e João 
Damasceno  e do  indio  Domingos,  teve  lugar  em  Gaboquena 
em  1757.  Foram  chefes  da  rebelliâo  que  reduzio  á cinzaS 

alguns  povoados  do  RioNegro. 

Foi  occasionada  pelo  despeito  que  concebeu  um  indíge- 
na, por  pretender  um  missionário  separal-o  da  S la  amante. 
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ACAUA'N  E também  MACAUA’N. 

T y»  ■ ; ^ * 

E’  uma  ave  {rrande  e de  rapina.  'Canta,  parecendo  que 
repete  o nome  pelo  qual  é ‘conhecida  e isto  ein  tom  muito 
alto  e prolongado. 


Tem  a cabeça  grande  e cinzenta,  a barriga,  o peito  e o 
pescoço  Vermelhos,  as  costas  paraas,  as  azas  e a^cauda  pre- 
tas, malhadas  de  branco.  , 

Os  supersticiosos  julgam-n’a  agoureira  de  grandes  ma- 
les e calami.lades.  Os  indígenas  quando  esperam  algum 
hospede,  aftedam  conhecer  pelo  canto  d’es(a  a%e  o tempo 
em  que  aquelle  deve  chegar. 


k acauané  inimiga  das  cobras  : quando  succede  vêr 
alguma,  fem  como  que  certa  senha,  que  usando  d’ella,  ap- 
parece  logo  uma  outra  acaitàn:  repenlinamentn'  investem 
ambas  á cobra,  por  maior  que  seja  esta,  por  diversos  lados,’ 
escudando-se  com  uma  dás  azas:  emquanfo  a cobra  edá 
oceupada  com  a que  tem  em  frente,  a outra  fere-a  pelo  la- 

0 opposto  e desfarte  cançam-n’a  e matam-n’a  para  co- 
merem-n’a. 


Diz  0 Sr.  Gonçalves  Dias  que  a acauán  sustenta  os  íi- 
lhos  com  cobras  e |...„dura-lhes  as  p. lies,  como  Iranhéos. . 

na  arvore  em  que  habita.  T.rmhera  ãsaevcra  que  os  ovos 

e acauán  seceos  e reduzidos  á pó  são  contraveneno  do  ve. 
neno  das  cobras.  ' 


OLEO  DE  CR.WO. 


■9 

E’  extrahido  da  semente  e da  casca  da  arvore  dicypei- 
Ihtm  caryopliylLatiim,  pertencente  à família  das  lauri- 
néas. 

V 

Usa-S8  d’elle  na  perfumaria  eé  também  eragregado 
nas  aífecções  odontalgicas.  Empregam  também  a própria 
casca  da  arvore,  ligeiraraente  preparada  ao  calor  do  fogo, 
no  mesmo  lugar  em  que  a mio  des  truidora  do  homem  der- 
ruba a arvore  para  extrahil-a.  ‘ 

Do  cèpo,  que  lhe  deixaram,  renascem  novos  brotos, 
mas  sómente  depois  de  30  annos  ó que  fica  em  estado  de 
prestar-se  á nov  i operação. 

A do.-coberta,  no  Pará,  do  páo  crav  o,  é qiiasi  contem- 
porânea dos  primeiros  estabelecimentos  coloniaes  d’csta 
região.  De.sde  que  se  fez  conhecido  na  Europa,  tomou  taes 
proporções  a sua  procura,  que  dc  1060  a 1670  não  se  ex- 
portava menos  do  10,000  arbs.  por  anno,  segundo  se  infe- 
re de  documentos  d’aquelle  tempo  (1). 

Esta  considerável  exportação  e o preço  exorbitante  a 
que  subio,  excitaram  de  um  modo  extraordinário  a cubiça 
dos  negociantes  ou  fornecedores  c a sua  extracção  se  fazia 
com  ura  frenesi  que  não  deieria,  muito  da  loucura. 

Representava  então  o cravo  o papel  que  boje  está  repre- 
sentando a borraclia  no  Pará  e no  A-masonas  : do  minava  to- 
dos os  espíritos,  distrairia  o maior  numero  de  bi'aços  e ali- 
mentava a cubiça  de  todos  os  colonos. 


(1)  Esta  noticia  devo-a  ao  estudo  e trabalho  do  infatigável 
Sr.  P.  S.  F. Penha. 
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Ü processo  que  empregavam  na  colheita  do  cravo  de- 
nunciava mstinctos  selvagens;  ninguém  já  se  satisfazia  com 
0 despojar  sómente  a arvore  da  sua  preciosa  casca;  mas  pa- 
ra mais  depressa  chegarem  a seu  fim,  a deitavam  abaixo  e 
esfolhavam  até  a raiz  o resto  do  tronco  decepado. 

Ainda  mais;  para  fazerem  render  melhor  a industria, 
lançavam  mão  da  falsificação  por  methodos  engenhosos’ 
cjue  a cubiça  lhes  ensinava.  ’ 

O governo  da  metropole  e os  governadores  procuraram 
os  meios  de  obstar  a devastação  de  tão  uleis  arvores,  de 
conserval-as,  cultival-as  e proteger  e ennobrecer  o seu 
cornmercio. 

Antonio  de  Albuquerque,  com  o fim  de  dar  um  golpe 
no  monopolio  qne  se  tinha  estabelecido,  fez  baixar  o preço 
do  cravo  a 6, ^'000. 

Gomes  Freire  pedio  e expedio  providencias  enérgicas 
contra  a devastação  geral  das  arvores;  e Cezar  de  Menezes 
representou  contra  as  falsificações. 

A côpte  não  approvou  as  medidas  tomadas  por  Antonio 
de  Albuquerque,  extranhou-lhe  taxar  preços  nos  generose 
ordenou-lhe  que  deixasse  o povo  vender  seu  cravo  como 
bem  lhe  parecesse;  mas  providenciou  successivamente  em 
medidas  convenientes  : assim  sujeitou  á penas  de  cadóa  e 
multa  os  que  falsificassem  o cravo  ou  cacáo;  proliibiu  o 
córte  das  arvores,  dando  certos  preceitos  sobre  o modo  e o 
tempo  em  que  esse  cói-te  podia  ter  lugar;  proliibio  que  em 
cadaannose  c.xpoidasse  mais  de  4,000  arbs.;  ordenou  a 
plantação  de  100  pés  novos  junto  ás  povoações,  para  se  re- 
pinduzir  e augmentar  os  seus  produetos  e commeroio 
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Nào  sei,  (iiz  o Sr.  F.  P^n'ia,  si  taes  preceitos  e orHeíw 
foram  fielmente  observa  'a  ; m is  a devastação  ccntinuf  u, 
po-ifo  q le  em  menor  escala  e provavelmente  nào  parou  se- 
não onde  já  não  havia  arvores  a derribar  e troncos  a es- 
folar. 

Em  princípios  e meiados  do  século  passado,  ainda  o 
cravo  apparecia  em  quantidade  não  pequena;  assim  os  je- 
suítas do  Pará  em  1728  receberam  das  diversas  missões 
nos  armazéns  do  seu  Coll  gio  774  arbs.  e 23  Ibs,  como 
coa.>-ta  de  uma  certidão  do  respectivo  procurador. 

Em  1753  sò  um  navio  exportou  para  Lisboa  4,344arbs. 
e 27  Ibs. 

Comparando-se  esta  exj  ortaçào,  aliás  parcial,  com  a 
que  tem  havido  nos  nossos  dias,  nota-se  uma  baixa  extra- 
ordinária na  producção,  devendo-se  ainda  observar  que  a 
maior  parte  da  quantidade  exportada  n’estes  últimos  30  an- 
nos  é j rocedente  da  província  do  Amasonas, 

De  1836  a 1852,  na  pruvincia  do  Pará,  a media  da  ex- 
portação foi  de  910  arbs.  e 25  Ibs,  e no  decenio  de  1852  a 
1862  foi  apenas  de  320  arbs.  e 9 Ibs. 

Assim  a exportação  total  n'este  uUimo  periodo  (del852 
a 1862)  que  apenas  chegou  a 3,203  arbs.  e 2 Ibs,  foi  me- 
nor que  a parcial  de  1753,  que  chegou  a 4,344  arbs.  e 27 
Ibs. 


TUCUPI. 

É 0 caldo  da  mandioca  fervido  e com  pimenta. 


^TROCANO . 


0 instrumento  de  guerra  de  q iiasi  todos  os  gentios 
^ Pará,  diz  0 naturalista  Alexandre  Rodrigues  Feircira, 
como  0 havia  na  aldeia  antigarnento  chamada  do  Tro- 
cano,  hoje  Villa  do  Borba.  Serve  ao  gentio  de  caixa  de 
guerra  para  as  suas  chamadas,  e também  para  os  avisos 
que  de  parle  á parle  faze, n umas  a oulras  aldeias,  quando 
..  no„daclef,ne  participar  aós  .ailiados,  que  eslüo  mais  dis- 
, tos.  Desortbquc  a primeira  aldeia,  que  ouve  o sipnal 

locano,  0 participa  a outra  sua  immediala,  fazendo  o 

liemos, »nal,  e aesim,  em  breve  tempo  se  avisam  ainda  a.ii 
que  esiao  mais  remotas.  Também  serve  para  chamada  de 
haile  e se  distingue  pelo^differente  toque. 

«Fazem-n’o  de  algum  tronco  de  arvore,  cuja  madeira 
dnra  e co.mpacta.  que  n.ão  sulToque  o som, que  procede 
ila.s  pancadas  das  vaqueta.s.  A .Cu,n-Hm„  é uma  dL  ruais 
empregadas.  Escovam  o tronco  ao  fogo,  e dão  polimento  á 
obra  com  os  dentes  de  culia,  caititu  n conaa  uruâ,  comqnc 

heahe,,,„,,„  todos  tem  o mesmo  numero 

do  alKituras,  mas  duas,  Ires  e mais.  A forma  também  va- 

■^P-^^oque  closcrcve  Gumilianoseu  Orinoco  iUustrado 
tem  a figura  de  um  rabecão. 

«As  vaquetas  sao  duas  maças  á maneira  de  êmbolos  de 
ennga,  corn  estopadas  feitas  de  nervo  de  borracha,  oucom 
os  engaços  do  cacho  da  palmeira  patauá.  Para  o tocar 

suspenaem-rro  do  chão  com  o cipó  tunUâ-titica,  sobre  dua,’ 
fonjuilba.s.» 
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IN  AJA’.  ” ^ xji 

(Maximilinna  Regia).  E’  uma  pa]meira'qiie  dá  fruclo 
da  feição  de  um  côco  pequeno  e em  cachos.  Come-se  crü, 
cosido  ou  assado.  O caroço  d’este  íructo  serve  aos  serin- 
gvieiros  na  folta  do  uricury  para  dar  consistência  á borra- 
cha. 

Cs  foliolos  d’esta  planfa  ainda  nào  abertos,  e a epider- 
me dura  e lisa  do  peciolo  das  slias  folhas,  sao  também 
aproveitáveis. 

Servem  os  foliolos  p ara  o fabrico  de  esteiras  e chapéos 
grossos  e as  laminas  delgadas  da  epiderme  para  paneiros, 
cesiase  muitos  outros  objectos  semelhantes. 


OLEO  DA  SERINGUEIRA. 

E’  obtido  do  fructo  da  arvore  da  gomma  elastica  ou  se- 
ringueira. 

E’  fixo  e de  còr  roxo-clara.  Pode  ser  vantajosa  mente 
empregado  no  fabrico  de  sabão  duro  e de  tinta  typogra- 
phica.  Nào  tem  desecativo  como  a linhaça,  mas  sendo  mis- 
turado com  a gomma  copal  e therebenliiia,  dá  um  verniz 
analogo  áquidle  quo  se  prepara  nas  mesmas  condições 
com  0 oleo  de  linhaça,  e póde  ser  empregado  naa  mesr  as 
circumstancias.  Também  i^ode  substituir  o oleo  de  linhaça 
nas  preparações  que  empregam  cs  vidraceiros. 
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restituição  de  CAYENNA. 

Em  virlud.  .lo  artigo  107  do  Ir, alado  de  Vienna  do  1815 
evacuam  as  tropas  dd  Pari  a colonia  fraueeza  de  Cavenna- 
mas  sdmenle  em  1819,  „o  governo  do  conde  de  Villá  Fldr’ 
e que  a re.?tifuem  aos  francezes.  ’ 

Eis  a integra  do  art,  107  do  trata  to  de  Vienna : 

«S.  A R.  0 principé  regente  de  Portugal  e' do  Brasil 
para  man.festar  de  maneira  incontestável  a sua  considera- 
ção pa.l.cular  para  com  S.  M.  ChrisBanissima,  convim  em 
restitmra  sua  d.ta  Magestade  a Gup.m.a  t, anceza  até  o rio 
Ojapock,  ouja  embocadura  está  situada  entre  o 4.»  e 5 » 
graos  de  latitude  si-ptentrional:  limite  que  orluva  cem- 

.0  tempo  em  que  haja  de  ser  entregue  esta  colonia.se- 

ra  determinado,,  tio  depressa  as  circunstancias  o permit- 
iam, por  uma  convenção  particular  cutre  a»  duaseértes  e 

se  procederá  amigavelmente  1 Csaçlo  definitiva  dos  iinriis 
<las  Gujnnnas  Portugueza  e Franceza,  segundo  o preciso 
sentido  do  art.  8.»,  do  tratado  de  Uirecht.» 

Ainda  se  concertou umacoiivençlo  cm  Pari.s  enlreFran- 
çasco  Jo.sé  Maria  le  Brito,  , or  , art,.  d„  remo  unido  diÍ  ot 
gal  e do  Brazil  e o duque  de  Hichclieu  pela  da  França 
assij^nada  em  28  de  Agosfo  de  1871.  ' 

Oart.  l.od’esta  convençüo  diz  assim  ; 

do  desejo  de  dar  execução 
^ ait.  107  doactodo  Confesso  de  Vienna,  se  obriga  a 
•sntregar  A S.  M.  Christianis.sima,  dentro  de  tres  mezes  ou 
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antes,  si  fôr  possivel,  a'  Guyanna  franceza  atè  o rio  Oya- 
pock,  cuja  embocadura  eslã  situada  entjc  o 5,°  gráos 
de  latitude  septenlrional,  e a1  é resentos  e vinte  dous  gráos 
de  longitude  u E.  da  ilha'  de  Forio,  i elo  caralellò  de  dous 
gráos,  vinte  quatio  minutos  de  latitude  septentrional.» 

A conservação  da  colonia,  por  esy  aço  de  dez  annos, 
{X)uco  mais  ou  menos,  foi  assás  onerosa  ao  geverno  do  Pa- 
rá, em  consequência  das  gi  andes  despezas,  que  era  obri- 
o-ado  a fazer  e dos  continuadas  recrutamentos,  que  ator- 

O 

mentavara  a população  e entorpeciam  a lavoura.  Confessam 
‘os  frsncezes  -a  nriccVrr-cf  o cor  que  foi  a , colonia  regida 
tendo  á testa  da  administração  um  magistrado  biasileiro, 
com  0 nome  de  intendente  e conservadas  as  suas  instituir 
çòfts,  de  modo  que,  parecia  antes  um  deposito  do  que  uma 
conquista.  i 


URU. 

uma  pequena  cesta  do  palha  de  guarumã  ou  outro 
qualquer  ou  cipó  fino,  de  tampa  corredia  e formas  capri- 
chosas, e muito  conhecida  e usada  nas  duas  provincias  do 
Valle  do  Amasonas. 

Bem  que  não  seja  usado  a tira-cólo,  póde-se  dar  a esse 
samburasinho  a denominação  de  «indispensável». 

Em  casa,  assint  como  na,  pesca  ou  na  caça,  serve-se 
invariavelmente  o indio  do  urü,  para  acautelar  pequenos 
objectos  do  uso  diário  e com  especialidade  para  guardar  o 
Í!>quetro  0 seus  pertences,  o toúctrg  e o tabaco. 


«bru,  (l,z  Ferreira,  são  cestinhos  que  fa/.em  os  genüos 
do  Rio  Branco,  e trazem  como  os  soldados  as  palronas,  ser- 
vmdo-liies  de  l.andoleiras  cordõe.s  de  algodão  tingidos  de 
uracu.  São  tecidos  das  cascas  dos  talos  da  planta  gimru- 
ma,  e servem-lhes  para  guardar  o urucú  , collaros,  brace- 
letes'e  çuas  curiosidades». 

OLEO  DE  JUPATI. 

E’  extraindo  por  decocçào  ou  pela  expressão  da  polpa 
do  fruefo  d’aquelle  nome,  produzido  pela  palmeira  Sagus 
íoerf^Sfem,  da  família  das  palmaceas. 

E fixo,  de  côr  vermelha  e muito  amargo. 

Deve  servir  para  o fabrico  do  sabão. 


COLONIA  DE  OBIDOS. 

Achava-se  situada  á margem  esquerda  do  Amazonas 
mm  próxima  á foz  do  rio  Trombetas.  Era  limitada  ao  su< 
pela  margem  esquerda  do  Amazonas;  á leste  pela  linha  que 
passa  pelo  igarapé  Sucurijú;  ao  poente  pelo  igarapé  e lago 
Kiri-Kiri,  tendo  uma  frente  de  cerca  do  duas  legoas  d’cs- 
tensào;  e ao  noi-te  era  cortada  pelo  rio  Curussamhá. 


RECORDAÇÕES  DE  OBIDOS. 

Na  pequena  collina  cm  que  está  assentada  a cidade  de 
Óbidos,  ainda  vèm-se  os  restos  de  uma  capellinba  dedicada 
ao  Senhor  Bom  Jesus.  • • nt;  cr:y~ 

Fica-se  triste  ao  contemplar  aquellas  minas,  queomat- 
to  espesso  e cerrado  tem  já  invadido  e que  atlestam  a fé  e 
a piedade  d’essa  geração,  que  já  se  foi. 

Ao  lado  da  capellinha  havia  um  cemiterio,  onde  iam 
descançar  aquelles  que  cahiam  vencidos  n’esse  longo  comr 
bate  travado  com  o mundo,  Hoje  não  existe  mais  o cemi- 
tério. O rio,  alluindo  pouco  a pouco  a terra,  ia  desmoro- 
nando a collina  e os  ossos,  d’aquelles  que  ali  dormiàm,  jul- 
gando-se á coberto  dos  contratempos  e vaivéns  do  mundo, 
eram  arrebatados  pelas  aguas  e sepultados  na  voragem  do 
rio.  ; • , 

Ainda  ali  dormem  alguns  craneos,  ainda  ali  existem  al- 
guns  ossos,  que  serão  arrebatados  como  os  outros  no  torvçh- 
nho  das  aguas,  si  de  lá  não  forem  arrancados  pela  piedade 
dos  vivos.  ' 

Eis  0 que  acerca  da  antiga  capella  do  Senhor  Bom  Jesus 
referio-me  uma  velha  e respeitável  senhora,  que  ê uma  das 

l,--  -..V  :i  ■ í f fT< . 

mais  \i\as  tradições  de  Óbidos  : 

« — Fazem  mais  de  fiO  annos,  me  disse,  muito  mais;  eu 
era  ainda  multo  creançà;  nem  se  fallava  na  cahanagern>' 
que  é quasi  negocio  de  honlem.  - ’ ’ • 

Que  cousa  terrivel  que  era  a cabanagem ! . . . 

Q v-anto  soíTremos  todos  nós,  por  causa  desses  homens, 
que  queriam  o que  ninguém  sabia  e nem  elles  sabiam  ! 


A cabanagem  foi  o tlagello  lançado  por  Deospara  punir- 
nos;  foi  como  a peste  que  assolou  esta  terra  onde  nascí;  tu- 
do  sqffna;  parecia  que  o proprio  tempo  andava  triste  .... 

«fico  triste  sempre  que  fallo  na  cabanagem  . . . Fa- 
zem mais  de  60  annos;  eu  era  ainda  muito  creança.  Era 
yigano  de  Ohidos  o reverendo  .padre  Rayrnundo  Antonio 
Martins,  a quem  Deus  lhe  falle  n’alma. 

«Si  era  bom  ou  rnáo,  nào  sei,  que  me  nSo  compete  a 
rmm  tomar-lhe  contas  que  só  a Deus  devia  prestar;  mas  o 
que  é certo  é que  tinha  inimigos. 

«Um  aia,_lembro-me  como  si  fôra  hoje,  estava  eu  no 
sdto  com  meu  pae.  Veio  ver-nos  meu  tio.  Estava  triste, 
como  SI  grande  magua  lhe  pezasse  no  coração.  Perguntou - 
lhe  meu  pae  o que  havia,  e referio-nos  elle,  que  na  noite 
anterior  diversos  indivíduos  haviam  commettido  em  Óbidos 
um  crime  horrível. 

Haviam  idò  á igreja  á horas  mortas  e roubado  a ambu- 
la  e'as  sagradas  partículas,  que  ali  se  achavam 

«Na  manhã  seguinte  défa  o sacristão ‘pelo  sacrílego  rou- 
bo. A noticia  espalhou-se  pela  Villa,  o povo  ,alvoroçou-se 
e sobre  a colhna,  que  fica  á margem  do  Amasonas,  foram 
encontradas  intactas  as  pailiculas  sagradas. 

«Então,  ahi  n’esse  mesmo  lugar  em  que  os  sacrílegos  as 

deixaram  cahir,  levantou-se  a capellinha  sob  a invocação 

ilo  Senhor  Bom  Jesus.  O povo  prestou-se  de  bom  grado  e 

om  pouco  tempo  offerecia-se  sacrifício  santo  da  missa  no 

mesmo  lugar  em  que  fôra  ultrajado  o corpo  do  cordeiro  di- 
vino. 


r , ’ * * 

<(E  os  sacrilogos  foram  punidos  ...  O povo  apontava- 
os  e Deus  quiz  dal-os  perfeitamehte  a conhecer. 

«Nenhum  d’elles  morreu  em  sua  cama  morte  tranquil- 
la  ciu  ireio  das  hencàos  dà  familia  reunida  ....  tíen- 
hum....  >' 

«ürn  d’elles  morreu  coberto  de  lepra;  todo  o corpo  lhe 
era  como  uma  chaga  viva;  o outro  morreu  soltando  uivos 
temveis  e o terceiro  acabou  affogado  no  Âmasonas,  de  mo- 
do que  0 seu  corpo  nao  repousa  em  lugar  santo  á sombra 
da  cruz  .... 

«Hoje  da  capellinha  apenas  restam  os  alicerces,  que 
mais  dia  menos  dia  a terra  alluidá  arremessará  no  turbi- 
lhão das  aguas. T) 


CACOAL  IMPERIAL. 

,V  margem  direita  do  Âmasonas,  algumas  milhas  abai- 
xo da  cidade  de  Óbidos,  encontra-se  o cacoal  imperial. 

Esta  propriedade  constante  de  lim  extenso  terreno  com 
grandes  plantações  de  cacáo  e com  uma  pequena  casa  co- 
berta de  palha,  tem  passado  por  diversas  phases. 

Tendo  primeiramente  pertencido  a um  particular,  pas- 
sou depois  a fazer  parte  dos  bens  de  uma  aldeia  de  indios, 
administrada  pelos  jesuítas,  os  quaes,  com  os  braços  indí- 
genas, auferiam  importantes  lucros  em  avultadas  colheitas. 

Depois  do  alvará  de  7 de  Junho  de  1755  que  tirou  aos 
mesmos  jesuítas  a administraçSo  temporal  dos  indios  das 
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f Jo  «Ivará  d«  ,17  J„  j.,  .jjjg  . 

creouod,recto„o.para  a,,m«„a  pa«ou  o eaeoal 

«!•  ««».«,»  , eomolal  admi- 

nistrado  pelo  respectivo^ directorio. 

Tendo  porem  a carta  rlgia  de  12  de  Maio  de  1798  abo^ 

Moosd.reetoreadas  aldeiae.foio  cacoal  encorporado  aos 

bens  da  fazenda  real.  ^ 

P'easa  época., a|í  o anno  dç  183o',  deu^se  ao  cacoat  um 
a,dn,,„.a  rad^^  PW.çeIo  .theaouro  nacional,  de.endo  o.  dito  ’ 
adm,n.alrador  residir  em  Villa  F.  anca  para  .nelhor  poder 
insf^cconar  o estabelecimento,  cujo  produclo  era  veZdo 
em  nasta  publica. 

hm  1831  extinguio-se  o lugar  de  administrador  e desde 
t>  anno  seguinte  começou-se  a pôr  em  pratica  o systema  de 
arrematação  dos  productos  do  Mcoal, 

Depois  de  tantas  vicissitudes  porque  tem  passado  o ca- 

eÜ"  ll'  ''  ’“rtMo  vender  0 

tsfado  aquella  sua  proprí^ade. 

59  cacçaj  que  dura  ha  mais, de  um  século,  nunca  foire- 
P an  3 0 nem  melhorado.;  pelo  contrario  tem  perdido  dez 
>e^*e  ,0,  que  era  ; chegou  a- termais  de .40,000  pés  de  ca- 
coeiros  e hoje  não  excede  talvez  de  4,000.» 


Íí  .}  j.  -t  a ti,'  1 


OLEO  DE  ANDIROBA. 


^ P"''  “Otlmba,  E' 

«Irahido  de  amêndoas  triangulares,  encerradas  dentro  de 


um  ouriço,  produzido  pela  arvore  yandiroba; ' i^cnr.à-pu  gu* 
ymiemis,  d’Aublet),  que  se  encontra  em  grande  abundan- 
cia  nas  ilhas  e varzeás’dc  Parâ' e ‘Amasonas,  e;principal- 
mente  nas  do  baixo  Tocantins  e nas  do  grande  estuário,  en- 
tre os  rios  Amasonas  e Pará.  “ 

0 oleo  de  andiroba  é fixo,  extraordinariamente  amargo 
e de  côr  amarella,  quando  é bem  purificado.  E’  emprega- 
do pela  medicina,  dá  excellente  luz,  no  que  nSo  será  exce- 
dido talvez  por  nenhum  outro. 

E’  fabncado  pela  expressão  ou  pelò  calor  a que  se  sub- 
mette  o fructo,  depois  de  fazel-b  solTret  a maceração.  Este 
ultimo  processo  é o que  geralmente  empregam  para  o seu 
fabrico  e quasi  sempre  é ao  calor'' do  sol,  que  elle  se  obtem. 

Semelhante  processo  muito  deixa  a desejar  para  che- 
gar ao  estado  de  perfeição.  D’elle  resulta  a perda  de  gran- 
de quantidade  de  oleo  c a imperfeição  do  produeto,  a qual 
lhe  não  permilte  obter  preço  mais  vantajoso  no  mercado. 

Entretanto,  nem  por  isso  deixa  de  ser  o fabrico  do  azei-"’ 
te  de  andiroba  uma  industria  importante.  Ha  10  annu.s, 
só  0 Tocantins  exportou  para  Belém  9,865  potes  de  azeite 
no  valor  de  Rs.  49,325^000.  „ . , , . 

A andirobeira  abunda  tanto  no  valle  do  Amasonas,  que 
seria  incalculável  a poição  de. oleo  que  se  poderia' obter, 
uma  vez  que  fossem  empregados  processos  aperfeiçoados. 


os  índios  do  APAPORIS  E do  JAPURA’. 


As  margens  do  rio  A paporis  são  habitadas  pelas  seguin- 
tes tribus  : Jaúnas  — J upiias  — Detuanás  — Tanimbuca-ta- 
puias  Jabahanas  — - Macfinas  — Tocandiras  — Uerimás — 

Barabatanas  — Macíis — Jacunas — Cumacumans  e — Jú- 
ris. 

Todas  estas  tribus,  á excepção  da  dos  Macús,  são  rnui 
pacificas. 

Os  Índios  que  habitam  o Japurá  são:  Pureus — Pas-- 
sés  Juris  Xomanas  — Maparis  — Juainis  ■ Miranhas 
e — Curetüs. 


O RIO  JACUNDÁ. 

Coire  paralello  ao  Tocantins;  é pouco  e.slenso,  mas  um 
dos  mais  notáveis  entre  o Tocantins  e o Pacajá. 

Nas  primeiras  doze  le  goas  contadas  de  sua  fóz,  vbiía  a 
largura  d’este  rio  entre  ,100  até  300  braças,  com  fundo  suf- 
ficiente  para  navegação  á vapor. 

As  terras  das  margens  são  altas  para  o centro  e b.aixas 
na  sua  barra  e em  alguns  outros  lugares.  Encontram-se 
n’ella9  excellentes  madeiras  de  construcção,  como  itaüba, 
pao-rosa,  acapú,  cedro  e maçaranduba;  ha  também  grande 
abundancia  de  castanhas  e jutahi-sica,  oleo  de  copahiba 
cravo,  borracha  e cumaru.  ’ 

Passada  a l>oca  dos  Bócas,  á mão  esquerda,  escrevoo 
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0 padre  José  de  Moraes,  costeando  a terra  firme,  vamos  to- 
par com  a boca  do  rio  Jacundá,  que  corre  da  mesma  forma 
que  os  rios  Araticü  e Bócas, julga-se  por  maior  que  os  dous? 
e terá  pouco  mais  de  um  quarto  de  legoa  de  largura.  . . . 
Defronte  da  boca  do  rio  Jacundá  fica  ama  grande  ilha,  dis- 
tante oito  legoas~da  dita  boca,  aonde  está  Situada  a aldeia 
de  Guaricurii  {ov-.Aricurü,  hoje  Melgaço),  dos  Religiosos 
da  Companhia,  e consta  dos  indios  Nheengaibas,  que  aindà 
lioje  SC  gloriam  de  serem  rcdusidos  pelo  grande  padre 
Antonio  Vieira.  » 

N’este  rio  não  ha  actualihente  estabelecimento  algum 
de  cultura,  nem  ha  povoações,  encontrando-se  apenas  tres 
ou  quatro  silios  permanentes, 

\ 

OS  BANCOS  DO  AMASONAS.  , 

Como  acontece  em  quasi  todos  os  rios,  são  também  os 
bancos  do  Amasonas  mui  variaveis;  mas  o volume  d agoa  ó 
tal  que  os  conserva  profundamente  submergidos  grande 
parte  do  anno,  permittindo  livre  direcção  mesmo  aos  navios 
de  maior  calado. 

Os  bancos  movediços,  em  geral  formados  por  uma  en- 
chente e que  outra  faz  dcsap parecer,  são  raros  na  entrada 
do  Amasonas. 

Os  fixos,  isto  ê,  os  que  existem  ha  muitos  annos,  tam- 
bém modificam-se  com  o andar  dos  tempos,  crescendo  ou 
diminuindo,  levantando-se  ou  abaixando-se  e deslocando- 
se  em  algumas  partes,  segundo  a maior  ou  menoi  violência 
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üas  con-entes,  mas  conservando  sempre  ceiio  pspocto,  que 
os  faz  reconhecer,  j : ,i  . ,„-f  -,i,  ■ ^ ,,,  , 

O trechb’do  Aniasonas  em  que  se  encontra  maior  nu- 
mero de  bancos  é entre  Tetfé  e o rio  Jutahy!  E’  produsido 
este  phenomeno,  na  opinião  dos  professionaes,  pela  cir- 
cumstancia  de  confluírem  quasi  fronteiros,  n’et,sa  região, 
os  dous  grandes  affluentes  Juruá  e Japurá. 


MUJANGUÊ. 

E’  uma  especie  de  massa,  prepaíada  com  ovos  de  tarta- 
ruga- ou  tracajá  e farinha  d’agoa  e depois  desfeita  n’agoa 
para  ser  bebida. 


ANAJA’S.  ^ - 

E’,p  mais  extenso  “ volumoso  dos  rios  da  ilha  de  Ma- 
rajó. Tem  sua  origem  nas  campinas  centraes  a O do  la-o 
Arayy  e das  fontes  do  rio  d’este  nome,  e engrossa-se  suc- 
cessivamente  com  o rio  Mocoões,  que  vem  dos  Mondoyigos- 
com  0 Cor  uru,  que  sahe  quase  das  immediações  da  contra 
costa,  fronteira  á ilha  de  Mexiana;  com  o Mapuá  c outros 
nos  inenores.  Entia  na  bahia  dos  Vieiras,  no  Amabonas 
depois  de  communicar-se  com  ó ‘-Cajü-unà  e com  o Ara- 
ma, que  pode  ser  considerado  comó'um  grande  braço,  qüe 
elle  lança  para  Oeste. 
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Lai'^0  e com  fundo  de  15  a 30  hraças  em  uma  metade 
do  seo  cui-so,  o Annjás  otTerece  uma  navegação  estensa  e 
livre  de  perigos,  havendo  somente  um  grande  haixo  foi’a  já 
du  sua  barra'.  * 

As  margens  são  em  geral  de  terra  íirme,  muito  ferteis 
e arvorejadas,  exccpto  nas  cabeceifas  do  rio,  onde  sò  ha 
campos  occupados  por  muitas  fasendas  de  gado. 

Os  pi-oduclos  naturaes  consistem  quase  cxclusivamente 
em  borracha. 

Ma  também  algum  cacáo  silvestre  e andiroba. 


FR.  PEDRO  DE  CERIANA/ 

Dominado  das  melhores  intenções  á favor  da  catechese 
do.s  Índios  da  ])rovincia  do  Pará,  confiada  a sua  administra- 
t^ão,  tratou  o finado  conselheiro  .leronimo  Francisco  Coelho, 
de  saudosa  memória,  d’esse  importante  ramo  do  serviço 
publico  com  interesse  de  zeloso  administrador . 

Mo  empenho  que  tinha  de  ver  realisados  os  seos  dese- 
jos, entre  outi’as  providencias  que  tomou,  julgou  dever  no- 
mear o capuchinho  italiano  Fr.  Pedi'o  de  Ceriana  pai-a 
missionar  a povoação  do  rio  Andirá,  que  não  havia  niuitos 
annos  tinha  sido  victima  das  depredações  e violências  do 
feroz  indio  Ghrispirn  de  Leão. 

Aquelle  religioso  porém,  longe  de  procui’ar  correspon- 
der á confiança  que  n’elle  depositara  o benemerito  admi- 
nislracior,  tratou  de  lazer,  por  assim  dizer,  do  Andirá  um 




tr  r 

pelo  missionário  Fr.  Pedro  de  Ter'  • 

L^eriana  no  rio  Andirá  He 
lemos  um  pequeno  resumo  dos  mais  salientes. 

Sem  respeitar  os  limites,  que  se  achavam  Iraeados  á 
mtssao  que  lhe  fôra  condada.  tratou  pelo  contrario  de  am- 
levando-os  afé  as  porias  de  Villa  Bella  pelo  lado 
CG  Amasonas,  e alé  o lago  do  Ca.stanhal  pelo  do  rio  Ramos 
B n lodo  0 espa,o  comprel.endido  nVtes  limites  por  oi  It'. 
Baeados,  dizem  que  nào  consentiu  siquer  um  in.^peclor  de 
quarteirao,,  e nem  n’elles  podiam  cumprir  ordens  ainda  d 
autoridades,  superiores.  ’ '''' 

AíTastando  para  longe  os  negociantes  que  gvravam  por 
uquellas  paragens,  nào  consentia  que  os  Índios,  ainda  os 
ma.s  civilisa  os,  vendessem  seos  generos  a out4  que  ^ào 
e epondo-.se  a negociarem  larga  escala,  entaholou 
elatOL.  commcrciaes  com  a e.xfincta  firma  de  Crespo  &- 

:r;Si:'‘ 

Ue  um  caracter  ii;ascivel  e violento,  IraUiva  o.s  Índios 

.ouhados  u sua  du-ocçào,  não  com  a hramiura  de  um  p.aslor 
mas  com  o despotismo  de  uin  regiilo. 

.Vs  auloridades  de  Villa  llella  tonlarau,  oppor  ,,ar.a- 
deuo  a tacs  excessos;  a reacçâo  apparccão,  mas  Fr.  lldro 
tonscgiuo  manter-se  na  posição  q„o  havia  assumido,  alé 
que,  elevada  a provinci,a  a cotuarca  .lo  ,M,„  Araasonas  ,.|e- 


vou  a ..síejiiljléa  provincial  á curato,  o lo;jo  dopois  á IVf'- 
guczia,  a missão  do  Andirá. 

Fr.  Pedro  de  Ceriana  foi  então  obrigado  a retirar-se  e 
partio  para  a Italia,  carregado,  não  das  bênçãos  do  povo 
agradecido,  mas  do  avultado  pecúlio,  que  con.seguira 
reunir.  • 

Que  dilTerença  entro  elle  e o missionário  carmelita  Fr. 
José  das  Cliagas,  cujo  nome  é ainda  hoje  pronunciado  com 
veneração  c re.-^poilo  oin  Ioda  a comarca  de  Pariritins  ! 


, FORCA 

Na  margem  direita  do  rio  Mrniivrú,  já  muito  acima  da 
sua  foz,  e no  di.stricto  de  V illa  1’ella  da  Imperatriz,  liaNiiu 
lugar  denominado  Forca.  Semelhante  denominação  lhe 
proveio  do  seguinte  fatio. 

Tendo  por  ali  apparecido  alguns  escravos  fugidos,  oc- 
cullaram-se  nas  mattas,  que  n’aquellas  paragens  julgaram 
próprias  para  um  mocflujbo- 

Receiosos  da  visinhança  d’estes  hospedes,  rcuniram-sc 
os  Índios  habitantes  do  rio  e dando  um  assalto  ao  lugar, 
aprisionaram  os  escravos  em  numero  de  G.  Para  evitarem 
•as  delongas  Ja  justiça,  collocai'am  em  acto  continuo  uma 
travessa  entre  duas  arvores  e ali  íbiãin  enforcados  o.s  seis 
inlelizes,  ([ue  bem  caro  j)agaram  o arrojo  de  quererem 
gozar  da  liberdade,  que  rocebei'am  das  mão.s  do  Creador. 

Os  moradores  das  circumvisinhanças  ainda  olham  com 
horror  para  o sitio  e a.s  arvores,  testemunhas  d’aquplla 
scena  do  sangue  e de  barbaria. 
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UM  EPISODIO  D^^N^aüFRAGIO  DO  PU- 

Alvdizia-.ne  o velho  Paixão,  praüco  do  Arary  e o de- 
cano dos  pralicos  dn  Amasonas,  ali  na  boca  do  Puraquô- 
cuara  dormem  no  fundo  do  rio  os  infelizes  naufrages  do 
I urus.  Quanta  desgraça  em  uma  só  noite  ! Quanta  gente 
morreu  ! Pobre  immediato  do  Purm  ! Era  tão  moro  . 
parece  que  o coração  lhe  adivinhava;  recusou  partir,^  que- 
.na  dcspedir-.se  do  serviço  do  vapor;  rna.s  levo  por- fim  de 
ceder  ao.s  desejos  do  pae  . . . morreu  fechado  no  beliche, 
passou  do  somno  á eternidade. 

,Vè  aquella  arvo)-e,  que  ali  está  pendida  para  o rio,  cu- 
jas aguas  lhe.  lambem  o I ronco  •?  Pois  bem,  upi  do/nau- 
fragos  nadou,  nadou  e conseguiu  chegar  a ella.  Agarran- 
do-.se  aos  ramos  subiu  e scníou-se  cm  um  galho,  esperan 
do  ali  que  amanhecesse  o dia.  Os  que  andavam  procuran- 
do naufrago.s  não  o viram,  não  o ouviram,  posto  quê  bem 
alto  os  chamasse.  Iv  tão  largo  este  Amasonas  ! Pela  ma- 
nhã seguio  0 \rarii  aguas  acima  e aílaslou-se  do  lugar  do 
sinistro.  • 

E 0 pobre  homem  ali  ficou,  com  o olhar  pei-di<lo  no  e.s- 

paço,  c vendo  a(Tastar-se  a e.sperança  (!  a vida.  0 (jue  po- 
deria fazer  ah  perdido  em  meio  das  aguas  ! pe  .un  lado  o 

no  e do  outro  o terreno  alagado  e movei  c (piasi  tào  peri- 
goso como  elle. 

Ouiz  descer:  e pesição  era  rjuc  eslavo  loriuravo-o:  mos 
Cluaralo  .se  dispunho  a fozel-o,  loi, condo  0,5  ollios  para  laii. 

•vo,  V.0  liorrorisodo  oorcondo-iho  a arvore  e prompto,s  0 de- 
voral-o,  ura  J,ando  de  jacarés,  monslruo.sos,  farainlos,  con, 
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as  laiictís  (‘soancaradas,  inn-.-lraiulo  os  -iloulos  ajj,U(;ados  »■  os 
olhos  fitos  na  prosa,  que  já  consideravam  segura  ... 

Pobre  lioraem  ! continuou  o velho  Paixão;  Dsos  po- 
rém compadeceu-se  d’elle;  havia-o  livrado  das  aguas,  li- 
vrou-o  também  dos  jacarés.  Pouco  depois  passou  por  ahi 
uma  canòa  e os  que  a tripolavam,  accudiram  aos  gritos  de 
soccorro,  que  o infeliz  soltava. 

Os  jacarés  fugiram,  abandonando  a prosa  e o pobi:e  nau- 
frago descreu  então,  escapando  milagrosamente  de  tao  gran- 
de perigo  (!').  - 


PORQUE  CHAMA-SE  SOLIMÕES  O RIO 
AMASONAS  ? 

E’  sabido  que  o Arnasonas  ao  entrar  no  tciantorio  bra- 
sileiro em  Tabatinga  e d’ahi  até  receber  o caudalo.so  Rio 
Negro,  tem  o nome  de  SoUirtòcn. 

De  onde  lhe  vem  semelhante  cienominacão  ? Provavel- 
mente por  causa  dos  indios  Sorimõef:,  que  o habitaram, 
desde  a confluência  do  Rio  Negro  aU^  as  fronteiras  de  Ta- 
ba tinga 

La  Gondamine  pensa  que  o nome  do  rio  Solimões  (riò 
dos  venenos)  foi-lhe  dado  Ulvez  por  cau.sa  das  hechas  en- 
venenadas dé  que  usavam  os  habitantes  de  suas  margens. 

Quanto  a mim,  inelino-rne  á primeira  opinião. 

(1)  Esta  episodio  dos  jacarés  é verdadeiro  o-  foi-me.  reícrido 
por  diversas  pessoas. 

t 


A POROROCA  DO^  mos  GUAMA'  E CA- 

a,  -.,.ai„ 

do  llrérerr  rvir  um  r ’ l“'‘.  '''' 

echôa  muito  ao  longe. 

As  aguas  do  Guajam  corriam  tranriuilh; 

e.peras..em  a invasão  do  inimigo  oueT  "" 

. - se  appro.ximavíi. 

A vasanle  era  tomplela,  ,l,,i.van,l„  4 ,|e,col...rle 

do.  O nilo',mua,ã"é 

uma  muralha  d’esm. me,  ..  . « 'lo.  Era 

velava-.se  e e<5toinvi  cn’  fc^‘8‘ííute.sc,a,,  que  cnno- 

e e.sroiiava  com.  fragor  medonho 

;,-ece:r:„m:  :^r:  ::r  ■" 

■N'»o„u„oi„.,i,,vcM-a;  formava  al,i  „ ,„„a  „„,,,_ 


que  me  tirava  a viíla.  Dísseram-me  que  assim  continuava 
eilaatê  a juncção  dos  rios  Giiamá  e Capim,  cm  uma  dis- 
tancia do  9 millias  pouco  mais  ou  menos,  dividindo-se  em 
duas  partes,  internando-se  cada  uma  d^ellas  pelos  dous 
rios. 

Calculam  em  18  a 20  milhas  por  hora  a rnarcha  da  po- 
roroca. 

Immediatamente  depois  da  passagem  do  assombjoso 
phenomeno,  tornaram-se  extrema  mente  agitadas  as  aguas, 
levantando  ondas,  á que  dão  o nome  de  banzeiros,  e que 
se  iam  quebrar  violentas  na  praia.  O rio  encheu  subita- 
mente, de  modo  que  em  3 ou  4 minutós  a agua  havia  ct  os- 
cido  de  4 a 5 pés. 

Muito  se  tem  cscripto  acerca  da  pororoca,  mas  ainda 
ninguém  conseguiu  explicar  esse  as.sombroso  phenomeno. 

Diz-se  geralmento  que  o impulso  das  aguas  do  rio  c a 
repulsão  que  soílrem  das  do  mar,  motiva  a pororoca.  En. 
ti  etaoto  manifesta-se  também  ellaem  alguns  rios  e em  al- 
guns lugares,  onde  é absolutamente  nulla  a influehcia  do 
mar,  como  no  rio  Piirüs,  na  distancia  de  690  milhas  da 
foz. 

A que  eu  vi,  surge  de  uma  pequena  ilha,  formada  pelo 
Guajará,  a 80  milhas  da  sua  foz.  Levanta-se,  no  momento 
em  que  começa  a enchente,  uma  onda  que  cresce  c corre, 
caminhando  para  a nascente  do  rio.  No  momento  da  vasan- 
te  as  praias,  que  circumdam  a ilhota,  acham-se  completa- 
mente  descobertas  e de  repente,  do  lado  que  olha  para  c 
nascente  do  rio,  levanta-sc  a onda,  que  se  transforma  em 
poioroca.» 
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♦ macucu-mirim.  ^ 

L um.,  arvoro  do  Vallo  <lo  A,nasonas.  Com  a iulusão 
da  cnu-ocasca  desta  a, -Vo, -o.  é ,(oe  dão  u,„a  espeoie  de 
. oídeule  nas  cujas,  sobre  o qual  .assenlam  depois  as  tin- 
tas. Usara  d este  mordente  na  falta  de  outro,  quo  e.Mrabem 
da  arvo.-e  cwnat;,,  que  é melhor.  ü.s  pescado, -es  raetle,,, 
as  l,„l,.as,  com  que  hão  ,le  pesca,-,  no  sueco  resinoso,  que 
exl,-al,e,n  ,1a  entrecasca  .Pesla  a,-vo,-e,  alim  ,le  so  lhes  não 

desgasta,-  tao  dep,-e.ssa,  como  lhes  sucecdo  quando  lhes  não 
lazeni  islo.  , 

0 ,,,«c„c,V-,„h-i,„  pelas  ,.,a,-ge,„  dos  ,-ios  co,„  a 
t’a  t z d el.)a  ixo  d a g-u  a . / 


tapuia-eretê. 

E’  0 nome  do  uma  t,-ibu.  que  habita  na  parte  o,-ie„lal 
do  ,-,o  .\,ns„.  Os  rndividuos,  que  a compõe,  são  altos  mus- 
culosos c ,h,  côr  t,iguci,-a  e l,-ase,„  o rosto  pintado  de  p,-eto 
al/‘  lucio,  8ào  auiropopliagos. 

Km  vez  de  rèdcs  ou  de  pelles  ,to  anirnaes,  que  servem 
de  bito  á maior  paíqe  dos  Índios  das  tribu.s  conhecidas,  re- 
pousam estes  dentro  de  uma  especiede  balaio  comprido. 

O armamenfo  de  que  usam  é em  geral  o mesmo  de  que 
se  servem  as  outras  trihus  selvagens,  havendo  apenas  a 
diííerença  de  ser  mais  grosseiro,  pezado  e forte. 


o ARSENAL  DE  MARINHA  DCf  PARA. 

V > 

* >>  . 

m 

Em  junho  de  1761  escolheu  o governador  dp  Pará  o ge- 
neral Manoel  Bernardo  de  Mellò  e Castro  a ribeira  e praia 
do  Hospicio  dc  S.  Boaventura  para  estaleiros  da  prinaeira 
náu,  que  se  devia  denominar  « Belém  » e que  projectava 
construir. 

Para  isto  pois,  mandou  lévantar  telheiros  e officin*s  pró- 
prias de  construcção  naval,  para  o que  requisitou  e lhe  fo- 
ram enviados  da  ribeira  de  Lisboa  os  necessários  operários. 

Em  virtude  da  Carta  Regia  de.  6 de  julho  de  IT&l,  re- 
gularisou  o goveinador,o  s^qtvíço  das  officinas,  que  se  com- 
punham das  de  calafate,  poleeiro,  ferrei'í’í)7*t^t'pinteiro,  ser- 
1’ador  e tanoeiro,  havendo  mais  50  serventes,  um  patrão  da 
galeota  e 20  remadores. 

Em  1790  foi  collocado  um  guindaste,  semelhante  aos  de 
Lisbòa  sobre  um  cães  de  pedra.  De  hamuíto  que  não  exis- 
te esse  guindaste,  que  foi  substiluido  por  um  outro  vindo 
da  Inglaterra  em  1858,  e que  suspende  e peza  em  balança 
própria  até  10  toneladas  de  carga. 

‘ Fôram  até  o anno  de  1800  construidas  no  arsenal  de  ma- 
rinha do  Pará  4 fragatas  de  44  peças,  2 charruas,  3 ber- 
gantins, 15  chalanas  canhoneiras,  além  de  uma  infinidade 
dc  embarcações  miúdas  para  transporte,  segundo  attestou-o 
0 capitão  general  do  Estado  do  Gram-Pará  D.  írancisco 
de  Souza  Coutinho  em  seu  reiatorio  dirigido  ao  governo  da 
metropole. 

Em  1803  foi  confirmada  a numeayio  de  Patrão-mór  e 
em  181  i foi  creadn  o lugar  de  capellão. 
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Em  1817  foi  lançada  no  estaleiro  a quilha  de  urna  fra- 
gata de  4ÍH  peças  com  o nome  de  Leopoldina,  a qual  cahio 
ao  mar  na  primeira  oitava  da  paschoa,  com  grande  pompa, 
sendo  então  intendente  o chefe  de  divisão  Joaquim  Epipha- 
nio  da  Cunha. 

Creio  que  foi  n’essa  fragata,  então  denominada  Impera- 
triz, que  relirou-se  da  provincia,  depois  da  pioclamaçào  da 
independencia,  o então  capitão  tenente  John  Paschoe  Gre- 

enfell. 

Desde  essa  epoca,  que  lhe  foi  de  tanta  gloria,  parecia 
ir  definhando  o arsenal  de  marinha  do  Pará,  limitanuo-se 
apenas  a concertar  embarcações  e a construir  lanchas  c es- 
caleres. Acjualmente  porém  existe  ali  mais  actividade,  em 
consequência  dos  esforços  do  inteiligente  e infatigável  ins- 
pector,  que  nada  poupa  á ver  se  consegue  arranoal-o  do 
marasmo  em  que  havia  cahido. 

E de  facto  muito  já  tem  feito,  conseguindo  pouco  apou- 
co alguns  melhoramentos  para  esse  estabelecimento,  como  a 
creação  da  companhia  de  aprendizes  artifices,  o augmento 
de  salario  para  os  operários  etc.;  encontrando  ultimamen- 
te no  actual  ministro  da  marinha  todo  o auxilio  necessário 
para  a grande  reforma  que  projecta. 

Em  virtude  d cila,  vae  ser  o arsenal  de  marinha  do  Pará 
quase  transformado;  vão  ser  ali  executadas  diversas  obras, 
orçadas  na  quantia  de  800;000^000  réis, 

•Por  aviso  de  13  de  Junho  do  corrente  anno  mandou  cu 
governo  tratar  desde  logo  das  obras  necessárias  e que  não 
dependiam  de  plano. . 

0 -jornal  do  Pará,  tratando  das  reformas  projcctadas 


no  arsenal  de  marinha  do  Pará  o do  plano  para  elias  apre^ 
sentado,  exprímc-se  assim; 

« N’esse  plano  que  acaba  de  ser  approvado  pelo  gover- 
no imperial  estão  comprehendidos;  os  edifícios  para  officma 
de  machinas,  uma  casa  de  morada  para  o inspector,  outra 
para  o ajudante  e patrão-mór,  um  quartel  para  os  apren- 
- dizes  •arlifices,  uma  carreira  com  cobertura  e dous  telheiros 
para  construcçòes  navaes. 

Sobre  o rio  tem  de  ser  levantadas  tres  pontes  de  ferro 
com  trilho  de  modo  a tornar  facil  o embarque  e desembar- 
que do  material  necessário  ás  officinas  e ao  almoxarifado. 

Com  0 citado  plano,  vae  ser  occupada  parte  da  praça  de 
Bagé,  ficando  uma  rua  de  100  palmos  de  largura  entre  o 
prédio  de  Pedro  Chermontde  Miranda  e a frente  do  arsenal 
para  tranzito  publico  e communicação  por  traz  do  muro  que 
fecha  0 arsenal  na  direcção  norte-sul. 

Para  a Europa  vão  ser  ehcommendadas  as  peças  de  ma- 
chinas e ferramentas  necessárias  às  officinas  de  ferreiro  e 
fundição,  modelador,  moldador,  torneiro,  calderereiro,  etc.» 

Também  já  foi  levantada  a planta  de  uma  carreira  com 
telheiro  de  ferro,  a qual  deve  ser  edificada  na  praça  de 
Bagé  e pede  construir  navios  até  80  metros  de  compri- 
mento. 

Oceupa  actualmente  o arsenal  de  marinha  do  Pará  uma 
superOcie  de  89  braças  de  comprimento  à contar  da  entra- 
da do  portão,  na  praça  de  Bagé,  ao  portão  que  dá  para  o 
igarapé  de  S.  José;  tendo  de  fundo  71  1/2  braças  da  prea- 
mar media  ao  muro  que  separa  e arsenal  da  entrada. 


Lançando-se  a vista  para  o lado  do  su'l,  depara-se  com 
0 riacho  ou  igarapé  de  S.  José,  antigamenté  denominado 
((Comedia  dos  peixes  boh  e que  borda  uma  ilha. 

No  cenfro  da  casa  do  inspeçtor  acha-se  collocada  a ca- 
pella  do  arsenal,  a qual  já  exibia  antes  da  edificação  d’a- 
quella  casa,  que  encerrou-a  em  seo  arnbito.  O seo  orago 
é S.  Boa  ventura.  ■ Foi  ella  antigamente  convento  de  S. 
Boaventura,  levantado  á heira-mar  pelos  religiosos  da 
Beira^e  Minho  no  anno  de  1706,  no  sitio  então  denomina- 
do (iPorto  do  Tição,,  em  66  braças  de  terreno  doadas  para 
essa  fundação. 

QUADROS  NOTAVEÍS. 

Ha  na  sacristia  da  matriz  de  Ohidos  sete  quadros  mag- 
níficos, lepresentando  os  passos  do  Salvador.  Sào  de  mão 
de  mestre.  E’  pena  que  alli  se  estejam  estragando. 


O CANAL  DE  TAGIPURU'. 

Entra  na  bahia  de  Melgaço,  poucas  milhas  acima  de 
sua  ím;  segue  parallelamenteaos  rios  dos  Breves  e Macacos 
e vae  sahir  no  Arnasonas  umas  40  milhas  acima  da  deSem- 
hocadura  dos  Macacos,  communicando-se  com  o rio  dos 
Breves  pelo  estreito  furo  ou  canal  do  Aturiá,  que  vem'sur- 
gir  quasi  no  mesmo  ponto  de  bipariiçào  d’este  rio.  ■ 

r f 
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MONTE  ALEGRE. 

E’  uma  villa  formosissima,  diz  o s».  Gome"  de  Amorim, 
pela  sua  posição  na  margem  septentrional  do  Amasónas, 
sobre  um  monte  bastante  elevado,  d’onde  se  avistam  esten- 
sas  campinas  e numerosos  lagos,  formados  pelo  grande  rio. 
Os  seos  habitantes,  em  numero  de  uns  dous  mil,  brancos 
e indigenas,  são  mui  lhanos  e dos  mais  industriosos  da 
provincia. . Os  principaes-  dedicam-se  á cultura  do  cacáo  e 
creaçào  de  gado  vacum;  mas,  nos  campos  circumvisinhos 
da  villa,  ha  tantos  milhares  de  morcegos,  que  estes  devas, 
tam  aquçlles  e impedem  que  se  aproveite  com  vantagerti 
uma  das  mais  fáceis  riqucsasda  terra— os  prados  naturaes. 

As  Índias  occupam-se  ém  objectos  de  costura,  fiar  al- 
godão, fazer  redes,  cuias,  taquaris,  bacias  e jarros  de  ar- 
gila, que  pintam  simples  e graciosamente.  Os  tapuios 
empregam -se  na  extração  do  cravo,  salsa,  na  pesca  do  pei- 
xe boi,  qúé  abunda  nas  immediações  e no  serviço  dos 
grandes  proprietários. 

E’  admiravel  o espectáculo  que  se  avista  para  todos  os 
lados  do  cimo  da  villa.  O Amasónas,  desafrontado  das 
muitas  ilhas,  que  o assoberbam  de  Monte  Alegre  para  bai- 
xo, parece  mais  urn  mar  interior  do  que  um  rio;  porém  as 
suas  margens  oíTerecem  alli  signaes  de  maior  devastação; 
as  correntes  furiosas  arrancara -lhe  pedaços  de  barreiras 
enormes  e arvores  agigantadas  em  torno  das  quaes  se  en- 
rosca a canarana  ou  capim  d’agua,  que  forma  as  ilhas  fluc. 
tuantes.  As  agoas  barrentas  passam  fervendo,  no  sobpé 
do  monte,  em  que  está  assentada  a villa  e deixam-lhe  ves- 
tígios constantes  dos  seos  ataques;  pelo  lado  detraz  de 
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MonU.AIe,revS„-sa  formando  novo.  qne  pouco  a 

pouco  SC  communicam  uns  com  os  outros,  e lodos  com  o 
grande  no;  esle  parece  correr  animado  por  uma  inlelligen- 
na  destruidora  contra  a formosa  terra  ! 


Ò PADRE  ANTONIO  VIEIRA. 

Em  novembro  de  1853  chegou  pela  primeira  vez  á ci- 
dade de  Belém  o padre  Antonio  Vieira,  revestido  da  autori- 
dade de  superior  das  missões,  apresentando  immediata- 
inente  ao  senado  municipal  a carta  regia,  que  lhe  dava  fa- 
culdade  de  evangelisar,  construir  igrejas  e fundar  missões 
onde  julgasse  conveniente,  levar  Índios  comsigo,  desentra- 
nhando-os  das  dorestas  ou  deixal-os  em  suas  aldeas. 

Oá  habitantes  de  Belém,  desadorando  as  faculdades 
concedidas  ao  padre  Vieira,  foram  intimar  ao  procurador 
da  municipalidade,  que  fizesse  expellir  os  jesuitas  por  pre- 
judiciaes  ao  bem  geral;  prometteo  a camara  que  combina- 
ria com  0 padre  Vieira  no  melhor  meio  de  satisfazer  a sua 
representação,  o que  entretanto  nunca  fez. 


PEOPAIAS. 

E’  0 nome  de  uma  tribu  que  habita  no  lado  Occidental 
do  rio  Xingu,  em  cujas  margens  de  vez  em  quando  appa- 
rece. 
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OLEO  DE  PATAUA’. 

JE’  extrahido  por  decocção  do  fructo  da  palmeira  ceno~ 
carpus  distichus,  da  familia  das  palmaceas.  O fructo  é um 
coquiuho  do  tamanho  de  um  cajá;  maduro,  é de  côr  roxo- 
escura  ou  quasi  preta;  despolpado,  dá  um  leite  agradavel 
ao  pakdar,  e é muito  nutriente.  Mistura-se  com  assucar. 

.Da  polpa  é que  se  extrahe  o oleo,  que  é fixo,  amarello- 
claro  e transparente,  quando  bem  puiificado,  e quasi  ino- 
dòro. 

E’  empregado  na  arte  culinaria,  onde  perfeitamente  sub- 
btitue  o oleo  da  oliveira  em  todos  os  seus  usos. 

No  mercado  do  Pará  é muitas  vezes  vendido  cm  lugar 
do  outro.] 


VILLADE  CHAVES. 

Esta  villa,  creada  em  d 758,  acha-se  situada  na  costa 
septentrioiial  da  ilha  de  MarajeS,  á 42  léguas  da  ponta  de' 
Maguary. 

Limita-sc  ao  norte  com  a ilha  Juncai;  ao  sul  com  a íre- 
guesia  da  Cachoeira  pelo  igarapé  Cacualmho  no  alto  Ana- 
jás;  á leste  com  o rio  das  Tartarugas  e as  freguesias  deSou- 
i’C  e Cachoeira  c ao  oceidente  com  o rio  Anajás  c a fregue- 
sia de'  Breves. 

Tem  pouco  mais  ou  menos  50  léguas  de  leste  a oeste  e 
80  de  noide  n sul . 
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«pat  dô  Ts P- 

retirando-se  em  tóí/  mas 

a tornar-se  decadente.  Di- 

gime^o^  7JZT  T assentado  o quartel  do  re- 

gimento, fundêam  hoje  as  embarcaçôe.s. 

•Wregnesia  tfesta  villa.  comprei, ende  também  toda  a 
.lhaCnrmnoeas  demais  circumvisinhas,  ,ue  s3o  ■ Vc 
-a.,0  dnr,„mrp  /n,„„c,,  v,-,„an,  Porpos.  Cotios; 

0 dislnclo  da  Villa  exporta  boi-, -acha  e gado  vacim,. 


A IGREJA  DE  SANTO  ALEXANDRE. 

Foi  sagi-ad,,  a 21  de  .Ma,-ço  de  1719  polo  bispo  do  Ma,-a. 

Alexa**d  •'eaé  Delgai-lc  a igreja  de  Santo 

^ ndre,  dedicando  o altar-mór  em  honra  de  S.  Francis- 
co Xav.er,  apostolo  das  índias,  e.  concedendo  um  anno  do' 
indulgências  aos  fieis  que  visitassem  aquelle  templo  duran- 
primeiro  anno  e quarenta  dias  nos  anno.s  .seguintes  aos 
que  0 visitassem  no  dia  anniversario  da  sagração. 

Este  bellissimo  templo  passa  por  ser  o - mais  soberbo  e 
magestoso  templo  de  quantos  fundaram  no  Brasil  os  iesui- 
tas  porluguezes. 

Depois  da  extinção  dos  jesuítas,  foi  entregue  á irman- 
dade da  Misericórdia  do  Pará  no  anno  de  '179.S,  por  avi.-=o 


/ 
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regio  de  8 de  Novembro  de  1797,  afim  de  ali  se  celebrarem 
todos  03  ofiicios  divinos  recommendados  no  compromisso 
da  dita  irmandade. 

Estava  á cahir  em  rninas  quando  em  1863,  m tempo 
da  administração  do  provedor  Dr.  Fi‘ancisco  da  Silva  Cas- 
j^ro,  a quem  lanto  deve  a provincia  do  Pai'á,  foi  completa- 
mente restaurado,  tendo  entretanto  começado  a obra  du- 
rante a igualmeuíe  bencíica  adinini-stração  de  1801  a 186'2, 

ftNa  sua  restaurarão,  diz  o benemerito  provedor,  guar- 
dou-se tudo  quanto  era  digno  da  memória  do  passado  ou 
se  achava  cm  bom  estado  do  conservação.  O telhado,  os 
tectos,  as  naves,  as  paredes,  os  altares,  as  imagens,  tudo 
foi  reparado,  retocado  ou  reformado.  0 teclo  da  igreja  é 
todo  novo  de  cedro  e marupaüba;  o pavimento,  desde  as 
portas  da  rua  até  ao  altar-mór,  também  è todo  assoalhado 
de  novo  á moderna,  de  madeira  uaccipü.  Os  retábulos  das 
capellas  lateraos,  o teclo  da  capelUi-mòr,  as  parlts  lateraes 
d’esta  mesma  capella,  tudo  o!)ra  primorosa  de  talha  em  ma- 
deira de  cèdro,  foram  pintados  da  branco  á zinco,  desap- 
parecendo  por  esta  forma  os  antigos  dourados,  que  esta- 
cam completamente  estragados  e que  muito  faziam  escure- 
cer a igreja.  Ainda  ficaram  ivvestidos  de  seus  primitivos 
dourados  os  retábulos  da  capella-mór  e dos  dous  altares  do 
cruseiro,  os  púlpitos  e o throno  .... 

«Toda  esta  obra  de  reparação  importou  em  7:116,^824 
rs,  havendo  sidu  auxiliada  a Santa  Casa  pelos  cofres  do 
thesoiiro  provincial  coma  quantia  dc  Rs.  3;000í000.'i) 
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O RIO  NHAMUNDA’  OU  JAMUNDA  . 

Suppôe-se  "cralmente  que  nasce  esle  rio  nas  monta- 
nhas da  Guyanna,  correndo  na  direcçào  de  N.  a S.,  ba- 
nhando as  abas  da  serra  Itacainiaba  e atravessando  os  la- 
gos de  Faro,  onde  banha  a oiitr’ora  aldeia  de  Jamundá,  ho- 
je a decadente  Villa  de  Faro,  indo  lançar-se  no  Amazonas 
por  differentes  braços  ou  bocas,  das  quaes  a ‘mais  Occiden- 
tal é 0 limite  da  província  do  Pará  com  a do  Amazonas. 

H 

O Sr.  Ferreira  Penna  porém  suppõe  que  este  rio  deve 
vir  da  região  central  comprchendida  no  espaço  entre  o alto 
Trombetas  ao  N.  e o Üatuman  ao  S. 

Dííscendo  d ahi  o Jamundá,  diz  elle,  ao  principio  corre 
provavelmente  a E.  S.  E.,  por  entre  montes;  x’ecebe  pe- 
quenos affluentes,  dirige-se  depois  a _S.  E.,  aüavessando 
pequenas  cachoeiras  e entra  n’uma  planicie  ou  valle  espa- 
çoso, densamente  arvorejado,  mas  as  vezes  alagadiço. 

Acoinpanhando  a essa  jdanicie  emite  de  sua  margem  es- 
querda um  braço  que,  com  seu  nome,  a abavessa  para 
lançar-se  no  Trombetas  e.xactamente  no  ponto  em  que  este 
rio,  saltando  a ultima  cachoeira,  entra  tambem  na  plani- 
cie. 

Em  quanto  atravc<^sa  esta  rcgiào  plana,  continua  o Sr. 

I ei  1 eira  X^enna,  o Jamundá  é quasi  obslruido  por  uma  infi- 
nidade de  ilhas  que  o acompanham  em  snas  simiosidades 
até  perlo  da  confluencip  no  Pmtucü,  não  e.xcedendo  a >ua 
largura  do  250  metros  que,  no  verão,  reduzem-se  ,ainda  a 
160  e mesrnu  a 100,  conforme  a maior  ou  rnetior  duração 
da  nstação  secea. 
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\iil03  cití  encontrar  o Pratucü,  'deixa  a planicic,  e eu* 
lio  as  suas  margens  tornam-se  altas  e às  vezes  monluo- 

sas. 

O Piatucü,  qMeèum  ramo  menor,  corre  mais  ou  menos 
paralellopor  algum  tempo  ao  Jatapü  (tributário  do  Uatu- 
man),  segue  a E.,  e reune-se  ao  Jamundá,  cerca  de  30  nrr 
Ihas  acima  deFaro-  Ssu  curso  é bastante  sinuoso  e por  en- 
tre montes  ou  serras  pouco  alias,  como  quasi  todas  as  d’esla 
região,  e cm  cua  barra  no  Jamundá  divide-se  em  tres  bra- 
ços desiguaes  por  ler  abi  de  permeio  duas  ilhas. 

No, ponto  de  juncção  dos  dous  rios,  as  agoas  se  dilatam 
consideravelmente  formando  uma  vasta  bahia  quasi  toda 
rodeada  de  terras  altas  e montes;  um  pouco  abaixo  está  a 
extensa  ilha  Capixaxcramonha,  toda  composta  de  terrenos 
pedregosos,  mas  cobertos  de  aiarores. 

Desde  a confluência  do  Pratucü,  o Jamundá  é um  lio 
vasto  e magnifico,  de  uin  azul  profundo,  correndo  quasi 
sempre  por  entre  montes,  revestidos  de  urna  vegetação  vi- 
gorosa, recortado  de  pontas  e enseadas  e.  bordado  de  piaias 
de  arèa  alvis.úma,  acvddeiilcs  couslanles  que  o acompa- 
nham alò  0 lago  de  Faro. 

Aq.}i  terminam  as  sorras  ou  colliuas,  que  o acompa- 
nham; aqui  dcsapparccom  as  piaias  de  aièa  e a vogdaça 
brillianto;  aqui  acabam  o.s  terreuo.i  accideutedoí  e começa 
a planicie  quasi  nivelluda  do  Amazonas;  aqui  e-jEi  enu-im 
a verdadeira  fox  do  Jamundá.  )■> 

Segundo  0 Sr.  Ferreira  -Peana,  entra  o Jamunda  no 
'rroraletas,  defronte  da  ponta  Ilran-tupera,  com  103  me- 


lios  de  largura,  lica.Hlu  ao  N.  de  e„a  to,  a illia  Jadíara. 

I.  pois,  acrediio  elle  quo  ao’  contrario  ilo  que  se  tc.n 

pretendido,  é o Jamumid  nào  Iriliulario  do  Amasona,.  e sim 
flo  Jroiiihelas. 

^E.fo  facto.,  acrrscenla  o Sr.  F.  Fonno.  nào  ó um  sim- 
p os  arsurnj.to  de  infçre.sso -eographico;  oUeaírecIa  tamhem 
aos  interesses  das  duas  lu  ovincias-Parà  o Amazonas-do 
que  of-’sc  rioéJimiteoííicial.X) 

K'  0 Jamundà  ou  x\i;amunc!á  o coíebre  r:o  em  eujá  ítz 
ireteiídeu  Orellana  liaur  cofnbatido  com  miilhv  res  - 
reu-as,  a que  denominou  Amazonas.  Os  indig-ena.s  davam- 
lhos  o nome  de  Icamiaha^.  Suppunlia-as  Oreilnna  mil.i- 
fadoras  das  cabeceiras  doFh  mmnciá,  na  serra  Jtacamiahà 
e guardadas  por  vanas  Irihus  ferozes?,  como  os  Paviqnis 

Tagaris,  Guacaris  e outros,  que  habitavam  as  mar^vens  rio 
Jamnndá.  ■ ^ 

«Também  se  diz  que  nag  cabeceiras  d’esle  rio,  escrevâo 
em  suas  Memohia.s  do  M.vranhão  o padre  Josè  de  Moiae.s, 
ha  urn  Lago  de  oitde  se  tiram  umas  peitras  vorde.s  com  mui- 
tos e vários  feilio.s,[de  que  .se  infere  com  grande  evidencia 
ser  algum  barro.,  que  dentro  n’agoa  (como  cora!)  se  conser- 
va moile,  e em  q^ianio  assim  está,  se  formam  d’eJ!e  as  fi- 
gmas  qne  querem,  mas  depois  de  tirado  d’agoa,  se  faz  lào 
duro  como  um  diamante,  e nào  cede'  ao  ferro  e aço  mais 
duro.e  de  tempera  rnais  forte,  que  pódc  haver.  ^ ' 

«Mostrando-se  uma  d’citas.  pedras  a um  lapidario  em 
Lnsboa,  disse  que  pelo  loque  mostravam  ser  pedras  tinas  • 
Dizem  que  estas  pedras  são  as  verdadeiras  pedivis  neofriti- 
cas,  e que  teib  a mesma  virtutlc.  E’  certo  que  Mr.  do  la 
Cor, (lamino  fez  um  grande  apreço  d’dla.s.  c pode  ser  qu.t 


—Ui 


os  lapidaiioá  cití  l‘Vaiii;a  lhos  àeácubrauí  algumas  'viHudes. 
Chcmam-se  eslas  pedras,  pela  Imgoa  dos  indios,  puúra- 
gin'to»,  (i)  e disern  alguns  ( rfíffía  refero)  nâi..  acredito, 
que  as  mulheres  amazonas  as  dão  aos  homens,  que  uraa 
vez  no  anno  vão  communirar  eom  eil.e  , O ('ciif  é que  ^ha 
f'sías  pedras  outro  os  indios,  e ''u  liv  ' - na-^rann  , e ainda 
Bfc  não  sahe  o lugar  onde  se  acham  e dài.nlo  se  tir  i.  D’es- 
tas  tive  algun.as,  e uma  de  maior  graruiesa,  que  ; apresen- 
tava 0 pescoço  e a c.abeça  de  um  cavaile,  que  foi  para  Bo- 
Iwnlia,  para  o celebre  musêo  do  Summo  Poutifice  Beneüi- 
cto  XIV.» 

A parte  supe^^Dr  do  rio  Jainundá  é habitada  por  indios 
de  diversas  tribus,  o a inferior  por  população  civilisada. 

As  .suas  produccções  naluraes  são  : cacào,  breu,  casta- 
nhas, cravo,  cumaru,  estopa,  jutahy-sica,  oleo  de  copahyba, 
tabaco  e l)orracha. 

paracutAca. 

/ • 

E’  uma  arvore  do  Alto  Amasonas  de  que  se  sustentam 
as  taitarugas- 

Pa  madeira  fazem  os  inclios  remos  e pequenas  canôas, 
que  duram  pouco  tempo.  Nasce  pelas  murgens^dos  rios 
com  as  raizes  debai.vo  d’agua. 


(i)  Oeralrdonte.  dào-lhc.s.o  nome  dr,  morra quifan. 

\ 


LEITE  DE  ASSAGU' OU  UASSACU. 

h dc  cor  l)ranca,  extrahiilo  por  incisõjs  da  arvore  co- 
lossal hura  brasilícnsis,  a joaí  cresco  espontaneamente 
em  lodo  o valle  do  Âmasonas.  Perlencj  familia  das  cu- 
phorbiaceas. 
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E’  milito  irritante  o leite  ou  veneno  vegetal  do  assacú, 
produsindo  até  ulcerações  na  pelle,  quando  sobre  ella  cabe. 
Mata  imrnediatarneato  quando  tomado  inlernamente  ern 
dóse  elevada.  Em  pequenas  dóses  porém  (ás  gottas)  é vo- 
rnitivo,  purgativo  e lambem  anthelminüco^  E’  pouco  usado. 

Os  pescadores  co.stumam  empregar  a casca  da  arvore  o 
ás  vezes  0 mesmo  b>ite  'p.Tra  embriagar  os  peixes,  posto 
que  semelhante  pratica  seja  prohibida  j)olos  regulamentos 
municipaes. 

Por  algum  tempo  acreditou-se  no  Pará  que  o leite  do 
asaacü  era  um  antidoto  contra  a elephantiasis;  mas  depois 
y . 'de  diversas  experiencias  sem  re.sultado  que  satisfizesse, 

' d?svanecêo-se  es.se  raio  de  esperança,  essa  .scentelha  de 
V ^ -^salvaçao  para  tantos  infelizes,  que  ahigeinem  sòb  a pre.ssão 
Cl  uel  de  tão  terrível  ent 'rmid  ub»,  coudf  in  lad os  ú lenta 
ddacoi-açào  das  çarne.s  e á uma  morte  afílictiva. 

Üm  facto  mal  averiguado,  não  quanto  ao  curati-vo  do 
um  enfermo  .supposto  eleph  intiaco,  ma.s  quanto  ao  venla- 
dejro  conhecimento  dl  moléstia  curada,  déo  bigar  a essa 
táo  animadora  esperança.  .\Unbuindo-se  ao  indio  Ar.tonio 
Vieira  Passos  o curativo,  na  cidade  de  Santarém,  de  um 
fuào  Gomes,  que  .se  disia  elephantiaco,  foi  mandado  o dito 
indio  para  o hospital  dos  Lasaros,  afim  de  incumbir-.se  do 


/* 
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' tratamento  dos  doentes  com  o emprego  do  leite  de  assacü, 
cora  que  pretendia  ler  curado  a Gomes. 

Mas  ainda  d’es*a  voz  falhou  infelizmente  0 ensaio  e foi  ^ 

completo  c desengano.  / A / 

- ■ 

\ 

VIGARARIA  GERAL  DO  EAIXOAMASO- 

NAS. 

Foi  croada  pelo  bi.spo  do  Pará  D.  Romualdo  de  Souza 
Coelho,  por  provisão  de  17  de  agosto  de  1821. 

Comprehendia  n’essa  epoca  18  parochias  todas  com  o ti- 
tulo de  viüas,  tres  missões  e sete  lugares.  jurisdicção  ec- 
clesiiística  hoje  não  comprchende  mais  as  missões  e lugaies. 

Âctiialmente  a comarca  ecclesiaslica  do  Baixo-Amaso- 
nas  cornprehende  18  freguezias. 

A maior  regularidade,  diz  o sr.  Ferreira  Penna,  qfue 
ha  hoje  de  communicações  entre  a séde  do  bispado  e as  co- 
marcas de  Macapá  e .Gurupá,  e a difficuldade  de  relações 
d’estos  com  Santarém,  aconselham  uma  alteração  na  actual 
divisão  eccleanstica. 

REDUCTOLE  S.JOSIÉ. 

Mandou  a 29  do  Janeiro  d v!771,  o governador  Fernan- 
do da  Costa  de  Athaydo  Teive  . construir,  era  Bclem,  o re- 
dueto  de  ST  José,  proximo  da  cerca  do  convento  de  Santo 
Ântonio  do  lodo  oricmtal,  do  q’ual  icdubio  hbje  «ipènas  rest.a 


ó rtorae. 
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CONSPIRADORES, 


-V  poucas  braças  abaixo  de  Villa-Della,  llca  o lu^ar 
denora.uado  oo,.rc„(cs»/.|uese  tornou  celebre  pela  reunião 
que  n esse  s,l,„  brera.n  os  tres  religiosos  Fr.  i,„aclo  Gui- 
Iberme  da  Cosia  (maranhense),  Fr.  Joaquim  de  Santa  Lu- 

o.dera  dos  me.-cenano.s  e os  dous  uilimo.s  car.nslilas,  e em 
cuja  remnao  planejou-se  a revolução,  que  linha  por  li,„ 
separar  a comarca  do  Rio  Neg™  da  provinda  do  Pa, d. 

Essa  revolução  foi  levada  a ofTeito,  comecando  pela 
morte  do  coronel  Joaquim  Fel.ppe  dos  Reis,  ,na  antiga  viila 

^ Baj-ra,  hoje  o.dade  de  Manáos,  mas  teve  um  Om  dosas- 
lOao,  coulo  ó sabido. 

^ No  lugar  denominado  Lages,  na  foz  do  Rio  Neg.  o foi 

quefoi°co'T*í'  f «epecie  de  fortificação, 

que  fo  contlãda  ã daecção  de  Fr.  Joaquhn  de  Santa  Luzia 

Quando  por  aquelle  simulacro  de  fortincacão  passou  a bar- 

ca  de  guerr.,  « Indcpmdencia  . q„e  de  Beiém  condusia 

força  ao  mando  do  Tenente  coronel  Domingos  Si,r,ôes  da 

Cunha  paia  sulfocara  revolução,  como  effeclivamenle  o fez 

fo.  saudada  com  alguns  li.os  de  hal.,,  cujas  pontarias  e.-„.n 

alardea,  conhecmonlos  de  balis, ica  e de  artilharia,  p.ovou 
n essa  oocasiao  o conlr,„-io  do  que  appai-cnlava. 

A bai  ca  Independonda  passou  incólume. 


GUMATY. 


E’  uma  tinta  arroxada  escura,  preparada  com  a casca 
da  arvore  do  mesmo  nome,  e que  se  torna  preta  pela  acção 
do  arnmoniaco  em  evaporação. 

Serve  para  pintar  cuyas  e outros  objectos  de  uso  com- 
mum. 

Fallando  das  cuyas,  diz  o seguinte  Sr.  G.  Dias:  «As 
Índias  do  Pará  pintam-n’as  de  urucú,  carajurü,  cury, 
tauá,  tabatinga;  servindo-lhes  de  oleo  a infusão  da  casca 
da  arvore  cumaty,  a qual  também  serve  de  mordente, 
porque  antes  de  pintadas  as  cuyas  as  raettem  na  dita  infu- 
são, e sem  isto,  dizem  ellas  que  lhes  não  pegam  bem  tin- 
^s  e não  ficam  bem'  lustrosas. 


O naturalista  Aleríandre  Rodrigues  Ferreira  escreveu  a 
‘ este  respeito:  «As  que  se  distinguem  n’este  genero  de  tra- 
balho, são  asmdias  da  villa  de  Monte  Alegre,  e as  das  bar- 
reiras circumvisinhas  chamadas  de  íhirupá-tuba  (no  Pará) 


e no  Rio  Negro  as  do  lugar  do  Carvoeiro.  Os  curandeiros 
applicam  0 dito  fructo  para  hérnias,  assando-o  e dividin. 
do-o  cm  duas  metades  e mettendo  entre  ellas  os  testí- 


culos, 0 que  os  faz  desinchar  promptamente. 


MURUCU’- 

O murucü  é uma  arma  de  guerra,  ordinariamente  leita 
de  páo  vermelho,  e muito  empregada  pelos  indios  muras. 
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O PHENOMENO  DA  POROROCA. 

A respeito  da  pororoca,  escrevia  o Sr.  Dr.  Francisco  da 
•1860  de  8 de  Março  de 

ffAgora  occupar-me-hei  de  outro  assumpto  inteiramen- 
íe  alheio  á Hislona  e que  toda  a relação  tem  com  as  scien- 
cias  natu^aes.  Vou  fallar  do  phenomeno  cbamado'pelos  na- 
uiaes  dü  Brazil  vororoca  e pelos  portuguezes  da  Asia,  ma- 
careo  como  se  púde  ver  em  João  de  Barros,  Década  3 » 

ivro  5.0,  cap.  l.o,  e em  Diogo  do  Couto,  Década  6.»,  livi-J 
4.0,  cap.  3.0  ’ 

A pororoca  não  passa  somente  em  alguns  rios  per- 
to cio  mar;  como  i^]ga  o Sr.  Varnhagen.  Este  estupendo 
phenomeno  observa -S9  tarnhem  longe  da  costa  á trinta  e 
quarenta  e talvez  á cincoenta  legoas  domar;  taes  são  o 
(mama,  o Moju,  o Capim,  o Arary  e outros. 

Tambern  é certo  que  se  manifesta  com  toda  a regulari- 
nas  marés  vivas  perto  da  costa,  em  quasi  todos  o. 
r.os  da  Cruyana  Brazileira  ou  Terras  do  Cabo  do  Norte^ 

c.specialmente  no  Araguary  e no  Amapá.  E não  é meij 

certo,  que  nunca  foi  vi.sto  esse  phenomeno  no  rio  Amaze- 
nas,  o que  é explicável  pelo  que  se  .segue. 

A primeira  condição  para  que  se  dé  a pororoca  é a 
presença  das  marés  vivas  e da  sua  enchente,  om  cuja  oco,- 

mo  rebentam  as  pororocas,  como  se  explicam  os  naturnce 
(‘a  torra . 

A segunda  é a de  um  rio,  cujo  leito  tenha  pouco  decli- 
ve, se]a  basfanlc  raso  o sem  embaraços  e cachoeiras  na  sua 
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corroate,  desde  a íoz  até  ao  lugar  assigaalado  para  a poro- 
roca. 

' Succedc  então,  que  as  agoas  do  rio  represadas  pela  maré 
quevae  enchendo  e ganhando  força  de  momento  para  mo- 
mento, são  vencidas  por  ultimo  na  sua  marcha,  saltando- 
lhes  por  cima  a maré  com  gran  le  estampido,  que  se  ouve 
a tres  e qiratro  legoas  de  distancia,  e formando  ondas  tão 
altas  e encapelhdas,  e um  rebojo  d’agoas  ta  manho,  que 
alaga  em  poucos  minutos  espaços  enor  mes  e tudo  destroe 
quanto  diante  de  si  encontra,  enchendo  de  prompto  o que 
havia  vasado  em  horas  ! 

Já  se  vè,  que  para  se  dar  o facto  da  'pororoca  não  é 
precisa  a concorrência  da  agua  salgada  ou  ào  poderoso 
mar,  como  pensa  o Sr.  Varnhagen,  para  se  estabelecer  o 
triumpho  nessa  luta  enire  as  agoas  do  monte e as  da  maré, 
que  nem  sempre  são  salgadas.» 


OLEO  DE  UMIRY. 

E’  obtido  por  meio  da  incisão  da  casca  da  arvore  loni- 
rium  halsamiferum,  da  familia  das  umiriaceas. 

Quando  impuro  é quasi  branco,  mas  purificado,  é per- 
feitamente branco,  claro,  transparonte  e muito  aromatico.^ 

E’  empregado  na  perfumaria  e também  na  medicina. 

Em  certa  época' do  anno,  a arvore  que  o produz  está 
tão  carregada  de  oleo,  que  por  si  mesma  o expelle,  aroma- 
li.çando  o ar  na  sua  ciiTurnvisinhança. 


abacaxis. 

i\a  margem  direita  do  rio  Abacaxis,  estíi  situada  a al- 
dca  d’este  nome. 

Füi  seo  fundador  o tuchaua  Abacaxis,  de  onde  the  veio 
a denominação,  que  hoje  tem. 

Em  vida  d’esse  tuchua,  ahi  chegou  o Dr.  José  Eurxorio 
que  fugia  ás  perseguições  que  em  nome  do  governador  e’ 
capdau-general  D.  Francisco  de  Sou/a  Coutinho  lhe  faziam 
em  Belém;  c vivendo  cerca  de  quatro  annos  entre  os  Mun- 
durucus,  promoveu-lhes  0 augmenfo  da  aldeia,  entãoainda 
muito  resumida.  Livre  depois  o Dr.  José  Eugênio  das  per- 
seguiçôe.*’  que  o fizeram  viver  no  Abacaxis,  retijcu-se  para 
Belém.  Desgostoso  o tuchaua  Abacaxis  com  este  aconte- 
cimento, abandonou  a aldeia,  então  já  muito  populo.sa,  pe'r- 
nianecendo  ali  apenas  dous  indios  de  nomes  Mancei  Vicen- 
te e Alberto  Magno.  Este  apossou-se  da  casa  em  que  ha- 
bitara 0 Dr.  José  Eugênio. 

Depois  de  alguns  annos,  um  José  Machado  foi  unir-se 
aos  dous  moradores  da  aldeia  abandonada  e ahi  viveram  os 
tres  ate  o anno  de  1835,  em  que,  em  consequência  da  re- 
belhao,  que  assolou  a provinda  do  Pará,  retiraram-se  Vi- 
cente e Machado  para  a villa  de  Maués,  onde  se  envolve 

ram  entre  os  rebeldes.  Alberto  porem,  continuou  a viver 
em  Abacaxis. 

Ambrosio  Ayres  Bararoá,  que  n’esses  tempos  de  luctuo- 
•sas  recordações  dictava  a lei  no  Amasonas,  mandou  fundar 
um  posto  m.luar  em  Abacaxis.  No  nnno  de  1840  o cone-o 
Antonio  Manoel  Sanches  de  Brito,  convocou  o JoL 


quim  José  Pereira  e o animou  a levantar  uma  ca{*ella,  vis- 
to que  nenhuma  ali  havia.  Auxiliado  o dito  tuchaua  pelo 
ne^^ociante  Antonio  Gonçalves  Marques,  que  negociava  coi^i 
os  Índios  do  rio  Abacaxis,  deu  começo á construcção  da  prL 
meira  capella  sob  a invocação  de  N.  Senhora  da  Conceição 
da  Rocha,  cuja  imagem,  que  ainda  existe  e é muito  perfei- 
ta, mandou-a  o dito  Marques  vir  á sua  custa  de  Lisboa. 

C tuchaua  Pereira  e seus  parentes  prestarain  valiosis- 
simos  serviços  contra  a revolução. 

O districio  da  aldeia  de  Abacaxis  é vastíssimo,  compre- 
hendendo  os  rios  Abacaxis  e Pracony  e os  lagos  Curupira, 
Jurupary  e outros  de  menor  importância. 

* 

O PRIMEIRO  BISPO  DO  PARÁ. 

• D.  Fr.  Bartholomeu  do  Pilar,  relioso  da  ordem  do  Car- 
mo, e primeiro  bispo  da  diocese  do  Gfam-Pará,  desmem- 
brada pelo  papa  Clemeute  XI  da  diocese  do  Maranhão,  foi 
sagrado  a 22  de  Dezembro  de  1721  na  igieja  patrialcal  de 
Lisboa  pelo  cardeal  patriarca  D.'Thomaz  de  Almeida,  sen- 
do assistentes  D.  João  Castello  Branco,  arcebispo  de  Lace- 
demonia  e D.  Manoel-.Alves  da  Costa,  bispo  da  ilha  Ter- 
ceira. 

Sendo-lhe  nece.ssario  demorar-se  ainda  por  algum  tem- 
po em  Lisboa,  confiou  o governo  do  bispado  durante  a sua 
aus»’ncia,  a Fr.  Victoriano  Pinientel,  relig  oso  carmelita  e 
commis.sario  do  Santo  Officio. 

Chegou  a Belém  no  dia  29  de  Agosto  de  1724. 
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VERBA  TESTAMENTARIA. 


Ha  mais  de  12  annos  falloceu  em  I^rlugal  Joaquim  An- 
tonio  da  Silva,  que  aqui  no  Pará  conseguira  ajuntar  uma 
)cm  avultada  fortuna.  Como  signal  de  sua  gratidão  pela 
torra  em  que  adqueiira  os  meios  de  passar  folgadamenle  a 
vida,  deixou  em  seu  testamento  a seguinte  disposição  que 
lextuaimente  aqui  damos  : 


«Determino  que  da  minha  propriedade,  que  faz  parte  dos 
hens  da  minha  casa  do  Pará  e se  denomina  o «.cacoal  Ma- 
racá-asm»  do  rio  do  Amasonas,  e que  d’ora  ern  diajite  se 
denominará  «Pom  intento  terceiro»  se  faça  uma  plantação 
de  seringueiras  de  vinte  mil  pés  pelo  menos;  e em  uma 
ilha  de  frente  de  ^locajuba,  e que  d’ora  em  diante  se  de- 
nominará «Pom  intento  segundo»,  se  faça  outra  plantação 
também  de  vinte  mil  pés,  pelo  menos,  das  ditas  seringuei- 
ras; e que  d’estas  disposições  se  dè  conhecimento  ao  publi- 
co pela  imprensa,  para  que  se  fique  sabendo  esta  minha 
disposição  patriótica,  sendo  todas  estas  despezas  feitas  pala 
minha  casa  em  geral.» 

E entretanto  apesar  de  ser  intuitiva  a utilidade  de  seme. 
Ihante  dispo.siçào,  ainda  até  agora  não  fui  ella  cumprida. 


SANTARÉM 

Era  a antiga  aldèa  dos  Tapajós.  Foi  elevada  em  1754' 
á cathegoria  de  viila,  com  o nome  de  Santarém,  pelo  capi- 
tão-general Mendonça  Furtado  e em  1848  foi  elevada  á ca- 
thegoria de  cidade. 


S.  JOSÈ  DE  MATARY. 


Quatorze  léguas  acima  da  villa  de  Serpa,  nn  margem 
.‘^eptentrional  do  Amasonas,  está  situada  a aldeia  de  S.  José 
dr.Matary.  Foi  uma  das  missões  em  que  o incansável  Fr. 
José  das  Chagas  mostrou  o scu  nunca  desmentido  zelo  pe- 
la catechese  dos  indios.  A’  elle  deve-se  a'  construcçáo  da 
capella,  que  hoje  se  acha  arruinadissima. 

Manoel  João,  indio  da  tribu  Juma,  sendo  apprehen- 
dido  ainda  em  tenra  idade  no  rio  Maturá  pelos  Muras,  qué 
0 crearam,  veio  depois  a ser,  em  consequência  da  sua  pouco 
vulgar  intelligencia  e vivacidade,  o principal  ou  tuchaua  da 
tribu,  fundando  a maloca,  que  depois,  nqijneiado  do  século 
passado,  foi  missão  de  Matary,  nome  que  tomou  do  rio,  em 
cuja  proximidade  se  acha. 

O assento  da  primeira  maloca,  que  depois  passou  para 
0 local  onde  .se  acha  Matary,  foi  na  mesma  ' margem,  um 
pouco  abaixo. 

' NOGUEIRA. 

Em  1709,  o jesuita  hespanhol  João  Baptista  Sana,, com 
alguns  companheiros  da  mesma  ordem,  assaltou  a pequena 
povoação  existente  na  pônta  do  Pamuanj,  na  bahia  de 
Teffé  e aprisionando  todos  os  habitantes,  que  ali  encon- 
trou, inclusive  o mis.sionario  portuguez,  fel-os  conduzir 
para  o Marãnon,  no  intuito  de  formar  com  elles  uma  po- 
voação sujeita  á corda  d’Hespanba. 
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Informado  d’este  acontecimento  o governador  do  Pará 
Chrislovào  da  Rocha  Freire,  expedio  no  mesmo  anuo  uma 
escolta,  sob  o commando  do  sargento-mór  José  Antunes  da 
Fonseca,  o qual  conseguio  aprisionar  o jesuita  Sana  e seus 
companheiros,  restituindo  á liberdade  os  que  elles  ha- 
viam feito  prisioneiros  em  Parauary. 

Foi  ahi  onde  delinitivamente  o carmelita  Fr.  José  de 
Santa  Thereza  situou  a freguesia  de  N.  Senhora  do  Rosa- 
riô  de  Nogueira. 

A I^Z  DO  TOCANTINS, 

Pouco  abaixo  da  bahia  de  Paquetà,  na  altura  da  ilha  do 

Goiabal,  onde  a bahia  de  Marajó,  4Ppois  de  urn  curso  pelo 

rumo  de  sudoeste,  tòlve  a, tomar  o rumo  de  oeste — 4.“— a 

> 

sudoeste,  desagua  n’esta  bahia  o caudaloso  Tocantins  por 
uma  bocca  de  8,998  braças  ou  10  milhas  dc  largura,  pro- 
dusindolal  copia  d’agoa,  que  bera  se  pode  dizer,  que  a ba- 
hia d’este  ponto  para  baixo  até  cahir  no  oceano,  é o prolon- 
gamento do  mesmo  Tocantins,  pois  que  toda  ella  conserva 
proximamente  aquella  largura  de  dez  milhas  atè  defronte 
da  cidade  de  Belem,  onde  mais  se  espaça,  crivada  por  uma 
plebe  de  ilhas  com  a agglomeraçào  dos  rios  Muaná,  Atuá, 
Anapú,  Tucumanduba,  Mojü,  Guamá  e Guajará,  defluentes 
pro.vimos  da  mesma  capital. 

Dr  Francisco  da  Silva  Castro. 


o RIO  MADEIRA. 


Esfe  grande  afiluente  do  Amasonas  é falvez  o mais  im- 
portante pelos  valiosos  productos  que  encerram  suas  mar- 
gens e por  ser  o caminho  mais  facil  para  a provinda  do 
Matto  Grosso  e para  a fronteira  da  Bolivia,  p foimado  pela 
reunião  de  dous  grandes  rios,  oGuaporé  e oMamoré,esie 
vindo  da  Bolivia  e aquelle  de  Matto  Grosso. 

O ponto  d’essa  juncção  é,  segundo  Almeida  Serra,  a 

11  “ 55  ’ e 4fi  ’ ’ de  latitude  sul  e a 22  “ 34  ’ e 14  ’ ’ de  longi- 
tude a oeste  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro. 

O Madeira  corre  no  rumo  de  N.  N.  O.  da  sua  nascente 
á foz  do  rio  Beni ; d’ahi  no  rumo  de  N.  atp  a do  Afcuná  e fi- 
nalmente no  de  N.  E.,  d’este  ponto  até  a sua  embocadura 
no  Amasonas. 

Lança-se  na  margem  direita  do  grande  rio,  na  latitude 
3 O 23  ’ 43  ” S.  e longitude  358"  52  ’ E.  da  ilha  de  Ferro,  se- 
gundo ainda  as  observações  do  sargento-mór  d’engenheiros 
Almeida  Serra.  Pelas  voltas  do  Amasonas,  acha-se  a foz  do 
Madeira  distante  de  Belém  275  léguas,  5 acima  da  villa  de. 
Serpa  e 25  abaixo  doSolimÕes  e da  confluência  do  Rio  Ne- 
gro. 

Nos  Baetas,  95  léguas  acima  da  sua  foz,  é a sua  largura 
de  400  metros  pouco  mais  ou  menos,  c em  Santo  Antonio 
a 90  léguas  acima  de  Baetas,  esta  lai^ura  não  excede  de 
200  metros. 

A sua  profundidade  até  Santo  Antonio  regula  de  10  a 

12  metros. 

A velocidade  de  suas  aguas,  na  foz,  é de  0"’  36  por  se- 
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gundo;  em  B*5rba,  a 25  léguas  acima,  de  O",  61,  e fínal- 
mente  nos  Baetas,  a 70  léguas  acima  de  Borba,  de  1™,  8. 

O seu  declive  é avaliado  em  0,44  por  legua. 

O volume  de  agua  que  fornece  por  hora  o Ama&onas, 
é representado  pelo  enorme  algarismo  de  6870  metros  cu- 
bicos. 

A área  comprehendida  pelo  seu  valle  é calculada  em 
16,000  léguas  quadradas. 

A respeito  da  navegação  dos  rios  Madeira  e Guaporé 
escreveu  o seguinte  o Sr.  senador  Pompêo  no  seu  impor- 
tante tratado  da  geographia  ; 

« Em  1700  0 capitão  genei  al  (governador  de  Matto  Gros- 
so), que  já  em  1752  visitara  0 Bai.xo-Guaporè,  foi  fundar 
no  lugar  onde  pouco  antes  e.xistia  a missão  hespaniiola  de 
Santa  Rosa,  uma  fortaleza  denominada  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  que  em  1776  foi  substiluida,  por  achar-se  in- 
teiramente arruinada,  pelo  forte  do  Principe  da  Beira. 

Emquanto  ali  estava,  chegou  uma  expedição  vinda  do 
}*ará  com  petrechos  de  guerra. 

Desde  então  foi  tomando  incremento  a navegação  do  Ma- 
deira e Guaporé. 

Foi  por  ella  que  o districto  de  M itto  Grosso  se  aprovisio- 
nou,  não  só  da  artilharia,  petrechos  e munições  de  guerra, 
mas  também  de  outros  artigos  do  seu  mercado,  como  sal' 
ferro,  aço,  cobre,  louça,  liquidos  e ainda  fazenda.'-  secc^s! 

Foi  por  ella  que  se  retirou  o governador  D.  Antonio  Ro- 
hm, e que  tranzitaram  na  ida  e na  volta  seus  successores 
immediatos,  bem  como  diversos  magistrados  e officiaes  mi- 


litares,  e fina  Imente  foi  por  ella  que  [vor  muito  tempo  se 
transmiltio  a correspondência  com  a côrte  de  Lisboa,  fun- 
dando-se entretanto  nas  margens  dos  rios  alguns  povoados 
de  ephemera  duração.» 

Era  1867  dizia  á presidência  do  Amasonas  o Sr.  Dr. 
Coutinho  : 

« O Madeira  é o caminho  natural  da  provinda  de  Matto 
Grosso  e devia  ser  preferido  ao  Paraguay,  pela  razão  alta- 
mente política  de  pertencer-nos  exclusivamente  .... 

A’  grande  vantagem  política  d’este  caminho  li- 

ga-se  0 interesse  commercial  e desenvolvimento  da  indus- 
tria e população,  que  é patente.  Uma  grande  região,  hoje 
deserta,  rica  em  productos  naturaes,  seria  animada  pelos 
transportes  e daria  importância  ao  paiz.  A Bolívia  só  póde 
desenvolver-se  com  a navegação  do  Madeira. 

O Brazil  concedendo -lhe  este  grande  favor  em  troca  de 
outros,  ainda  lucrava  muito,  porque  o commercio  d’esta 
republica  vinha  a ser  nosso.  » , 

CANNA  DE  ASSUCAR. 

Em  '1666  foi  esta  preciosa  planta,  por  ordem  do  minis- 
tro d’Estado  conde  de  Castello  Melhor,  trasida  da  ilha  da 

f 

Madeira  para  o Pará,  onde  não  tem  sido  devidamente  apre- 
ciada, principal  mente  deposs  que  a sêde  da  riquesa  por 
meio  da  extracção  da  borracha  veio  matar  a agricultura. 


JARY. 


h’  um  no  que  nasce  na  Guyana  Brasileira,  e corre  do 
N.  a S.  a lançar-se  no  Amasonas.  E’  navegavel  durante 
mais  de  30  léguas,  seguindo-se  depois  as  cachoeiras.  As 
Jnargens  são  bai.\as  e alagadiças,  em  geral,  na  parte  nave- 
gável e montanhosas  na  pai  te  media  e .«uperior.  N’estas  ha 
astnbus  seguintes:  Cuceaxirn,  Uacupi,  OyapiJ^  com  a 
qual  foi  fundada  em  1839  a povoação,  hoje  em  ruinas,  cha- 
mada r-u/iyw-mntíi ),  Japuruhi,  Atamancum  e Arenai- 
bú. 

Estas  duas  tribus  vivem  concentradas  nas  mattas. 

Os  productos  naturaes  das  margens  e mattas  d’esto  rio 
são  : borracha,  salsa  em  ahundancia,  cacáo,  castanhas,  cu- 
rnarii,  cravo,  breu  e baunilha. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA  EM  OBIDOS. 

lem  duas  escclas  de  instrucção  primaria,  uma  do  sexo 
masculino,  frequentada  por  46  alumnos  e outra  do  sexo 
feminino,  onde  se  acham  matriculadas  37  meninas.  Ha 
mais  uma  escola  nocturna  frequentada  por  15  alumnos. 

Em  1857  publicava-se  ali  um  jornal  semanal,  com  o 
titulo  de  «Sentinell.^  Obidense..')  Durou  pouco  mais  de 
um  anno,  Em  1867  appareceu  um  outro,  também  sema- 
nal, de  pequeno  formato,  denominado  « A Industria.  » 
Durou  muito  pouco  tempo. 
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TARUBÁ. 

E’  uma  bebida  multo  usada  entre  os  indios,  que  a pre- 
param do  modo  seguinte  ; Ralam  a mandioca,  espremem- 
lhe  0 sueco,  còam  a massa  e com  ella  fazem  uma  especie 
de  beijü,  que  por  ser  de  ordinário  bastante  grande,  dão-lhe 
o nome  de  beijú-assú.  Depois  tomam  as  folhas  de  uma  ar- 
vore a que  chamam  curumim,  reduzem-n’a  a pó  e com  elle 
polvilham  o beijü-assü,  que  em  seguida  abafam  com  folhas 
e guardam  por  espaço  de  oito  dias,  no  fim  dos  quaes  dissol- 
vem-n’o  n’agua  e bebem-n’o  depois  de  côado. 


O VAPOR  GUAPIASSU’. 

Foi  0 primeiro  que  sulcou  as  aguas  da  provinda  do 
Amasonas,  qrando  ainda  comarca  do  Rio  Negro. 

Condusia  este  , vapor  uma  commissão  enviada  pelo  go- 
verno imperial  para  explorar  o Rio  Branco,  composta  do 
coronel  Frederico  Carneiro  de  Campos,  do  capitão  d’enge- 
nheiros  Innocencio  Velloso  Pederneiras  e do  engenheiro 
Toulois. 

Foi  ainda  o mesmo  vapor  o que  sulcou  as  aguas  do, 
grande  rio  a segunda  e a terceira  vez;  aquella,  condusindo 
0 conselheiro  Jotquim  Manod  d’01iveira  Figueiredo,  então 
capitão  de  fragata,  para  uma  commissão  de  recrutamento, 
e esta  levando  o primeiro  presidente  e inaugurador  da  pro_ 
vinda  do  Amasonas  João  Baplista  de  Figueiredo  Tenreiro 
Aranha  e as  autoridades  nomeadas  para  a nova  provinda. 


I 


A CAPITANIA  DE  S.  JOSÈ  DO  RIO 
NEGRO. 


0 território,  que  hoje  constituo  a provinda  do  Amaso- 
nas,  foi  por  carta  rejjia  de  3 de  março  de  1755  diri<rida  ao 
ííoyernador  e capitào-ííenei-al  Io  Gram-Pará  Fiancisco  Xa 


vier  do  Mendonça  Furtado,  pelos  fundamentos  nVIla  de- 
clarados, de  se  poder  administi-ar  justiça  com  maior  brevi- 
dade e para  evitar  delongas  aos  moradores  do  Rio  Negro, 
elevado  á cathegoiia  de  capitania,  subalterna  da  do  Pará, 
com  a denominação  de  capitania  de  S.  José  do  Rio  Negro! 


Em  1758  tomou  posse  o primeiro  governador  o coronel 
Joaquim  de  Mello  Povoas,  sendo  a capital  o lugar  da  an- 
tiga aldeia  de  Mariuá,  que  passou  a ser  villa,  com  a deno- 
minação de  Baivellos  Em  17Ul  foi  transferida  a capital  pa- 
ra a vilia.da  Barra,  hoje  cidade  de  Manáos;  em  1798  vol- 
tou de  novo  para  Barcellos,  e finalmente  em  1804  tornou 
para  a Barra . 


Teve  a capitania  do  Rio  Negro  sete  governadores  de  no- 
meação regia,  além  de  quatro  governadores  e um  gover- 
no interinos,  até  que  a nova  ordem  constitucional  esta- 
belecida em  Portugal,  fez  baixar  o decreto  de  29  de  se- 
tembro de  1821,  pelo  qual  se  installou  ali,  como  nus  ou- 
tras provindas,  uma  Junta  provisória,  que  entrou  no  go- 
verno em  lugar  do  governador  nomeado  o coronel  Antonio 

Luiz  Pires  Borralho,  que  ainda  não  havia  tgmado  posse  do 
cargo. 

Enviou  0 Rio  Negro  dous  deputados  ás  ditas  cortes, 
que  foram  João  Lopes  da  Cunha  e José  Cavalcanti  de 
Albuquerque. 
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Proclamada  a imlcpendencia  do  Brasil,  o decreto  de  20 
de  outubro  de  1823  abolio  as  Juntas  provisórias,  nomeando 
para  as  províncias  presidentes  com  conselhos  eleclivos. 
N’estas  nomeações  não  se  contemplou  o Ric  Negro,  que  con- 
tinuou a ser  administrado  até  1825  pela  sua  Junta  provi- 
sória. N’essa  época,  sendo  presidente  do  Pará  José  Felix 
Pereira  de  Burgos,  depois  barão  da  Itapicurü-mirim,  e 
constando-lhe  a agitação  em  que  se  achava  o Rio  Negro, 
petos  conflictos  suscitados  entre  o ouvidor  e a Junta  provisó- 
ria, tomou  a deliberação  de  mandar  dissolver  a rnesma 
Junta,  e de  ordenar  que  a camara  de  Barcellos  passasse  a 
exercer  as  suas  funcçõcs  no  lugar  da  Barra,  nomeando  pa- 
ra ali  commandar  as  armas  o c.apitào  Hilai  io  Pedro  Gurjã(>; 
do  que  tudo  deu  parte  ao  governo  geral,  que  appiovou,  por 
aviso  de  8 de  outubro  de  1825,  todas  estas  medidas.  As 
iri>trucções  que  haviam  baixado  do  governo  geral  a 26  de 
março  de  1824,  designando  nominalmente  todas  as  provin- 
das e 0 numei’o  de  deputados,  que  ellas  deveriam  dará  As- 
sembléa  Geral,  nenliuma  mençào  fizeram  do  Rio  Negro. 
Sómente  em  8 de  novembro  de  1825,  por  occasiào  da  ex- 
ti  noção  da  Junta  provisória,  ofíiciando  o goveino  á piesi- 
dencia  do  Pará,  pedio  informações  sobre  o estado  e cau.^-as 
da  decadência  da  provincia  do  Rio  Negro. 

Portanto,  depois  da  proclamação  da  independencia  o 
governo  üo  Brasil  não  contemplou  o Rio  Negro  como  pro- 
vincia, não  obstante  o artigo  2.«  da  Constituição,  que  de- 
terminou que  0 Impeiio  ficasse  dividido  nas  provincias  que 
então  exi.stiam. 

Depois  d’essa  época  occorreu  no  mez  de  junho  de  1832 
uma  sublevação  do  povo  e tropa,  que  proclamaram  o Rio 
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Negro  provinda,  nomearam  presidente  por  acdamação  o 
ouvidor  da  ccraarca  Manoel  Bernardino  de  Souza  Figuei- 
redo, 0 qual,  bem  que  protestasse,  percorreo  as  ruas  mais 
publicas  davilla  da  Barra  debaixo  do  pallio.  Foi  igualmen- 
te acclamado  commandante  das  armas  o tenente  Boaventu- 
ra  Benles.  Em  seguida  lavraram  os  insurgentes  uma  acta 
de  desmembração  do  Pará,  deputando  ao  governo  imperial 
0 carmelita  Fr.  José  dos  Innocentes,  o qual  dirigindo-se  ao 
Rio  de  .Janeiro  pelo  Madeira,  foi  impedido  pelo  presidente 
de  Mdtto  Grosso  e obrigado  a regressar. 

O presidente  do  Pará  Josô  Joaquim  Machado  de  Olivei- 
ra fez  marchar  uma  força  expedicionária;  cs  insurgentes 
prepararam-se  para  a defeza,  fortificando  com  trincheiras 
os  pontos  das  Lages  e do  Bomfim,  onde  assestaram  30  pe- 
ças de  artilharia  e acamparam  para  cima  de  1,000  homens. 
Foram  porém  batidos  os  sublevado.s  e no  dia  10  de  agosto 
foi  dissolvida  a província,  que,  voltando  a .ser  comarca,  foi 
administrada  pelo  commandante  da  força  expedicionária. 

Por  varias  vezes  pretendeu-se  restabelecer  o Rio  Ne- 
gro na  sua  antiga  catbegoria  como  provincia.  Em  1843  foi 
discutido  e passou  na  camara  dos  deputados  um  projecto 
para  se  elevar  á provincia  a comarca  do  Rio  Negim  cora  a 
denominação  de  provincia  do  Ainasonas,  com  uma  assem- 
bléa  provincial  de  20  membros  e dando  um  deputado  e um 
senador  á assembléa  geral. 

Finalmente  pela  lei  de  5 de  setembro  de  1850  foi  de 
novo  a comarca  do  Rio  Negro  elevada  á provincia,  tendo 
lugar  a sua  installaçao  no  l.»  de  janeiro  de  1852. 


VILLA  DE  CUDAJAZ. 


Fies  á Disrgem  do  Soliniôes.  P^i  o lugur  onde  eni 
-1864  apportaram  pola  primeira  voz  os  irmãos  Ilocha  Tury, 
quando  se  proposeram  a explorar  o lago  Cudajaz  e o rio 
Furiís. 

Em '1871  foi  elevada  á cathegoria  de  fregueziac  eni 
1873  ú de  villa. 

A lavoura  é alli  comidelamente  nulla.  Não  ha  campi- 
nas próprias  também  para  a creação  de  gado,  mas  os  Srs.  ^ 
■Rocha  Tury  acabam  de  abrir  ifm  campo  artificial,  apro- 
veitando a margem  de  um  lago  proximo  á villa  e alli  mon- 
taram uma  fazenda,  que  já  conta  para  mais  de  tresentas 
cabeças  de  gado  vaciim  e algum  cavallar. 

O principal  ramo  de  commercio,  que  alli  se  fazem  gran- 
de escala,  é da  extracção  da  borracha  \ seringa  ),  que  é 
|)reparada  no  lago  Cudajaz.  A pesca  do  pirarucu  é igual- 
mente feita  ein  grande  escala.  Tarabem  exporta  saisa-par- 
rílha 

A população  da  villa  é quasi  toda  emigrada  do  Pará  e 
Baixo-Amasonas.  Tem  6 casas  de  comipercio  e um  arma- 
zém de  grosso  trato. 


COMARCA  DE  OBIDOS. 

# 

Foi  creada  era  1867.  A cidade  de  Óbidos  é a cabeça  da 
■comarca. 
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RECENCEAMENTO  DA  PROVÍNCIA  DC 
PARÁ  NO  ANNO  DE  1872. 


Comarca  da  capital 

88,377  habitantes. 

« 

de  Santarém  (1) 

25,409 

« 

« 

de  Praga nça 

14,921 

« 

de  Cametá . 

26,690 

d 

de  Macapá 

|6,270 

« 

« 

de  Gurupá • 

8,160 

de  Marajó  . 

2,792 

« 

« 

de  Breves . 

30,390 

c< 

«• 

de  Óbidos 

5,113 

(( 

«. 

■de  Cachoeira.. 

13,887 

« 

(C. 

da.  Vigia. 

27,065 

(í 

249.074.. 

« 

Som  duvida  nenhuma  que  a cifra  acima  mencionada  * 
acha-se  muilo  aquém  da  realidade. , 

Os  nielhores  cakulós  orçam  a população  do  Pará  oupor 
cerca  de  350,000  habitantes,  como  os  do  Exm.  Sr.  senador 
Cândido  Mendes,  no  seu  At  iás  do  Brazil,  ou  em  380,000  i 
habitantes,  conforme  os  do  E.vm.  Sr.  senador  Pompôo,  na.í 
SÊju  Compendio  geographico. . 

UAMIRI.\ 

FA  nome  da  pequena  flecha  das  zarabatanas. 


(t)  Foi  ultiraanicnte  creada  a comarca  dçMonte-.^legre,  rlcs-* 
mcinbrada  da  de  Santaréra.  ' 


I 


AS  AMASONAS. 


A'  exislencia  àas  Amas&nas  è ainda  um  d’esses  proble-' 
rxuis  complexos  que  a história  não  tem  podido  resolver.. 

Seria  possivel  a existência  de  um  paiz,  dê  uma  repu- 
blica cxclüsivamente  composta  de  mulheres,  que  tivessem. 

echado  meios  de  se  coivservarem  e progredirem,  sem  que 

as  fatiasse  o exercicio  das  armasse  o estado  violento  em 
que  se'' achariam,  colíocadàs  ? 'Si  fòr  isto  ad.nittidó,  diz  um 
escriptoi’  brasileiro,  meio -resolvido  estará  o problema.- 


Por  mais  desparatadá  que  pareça  a crença  nas  amaso- 
nas,  achou  e ainda  acha  sectários,  mesmo  entre  aquellos 
que  menos  apaixonados  se  raostram-do  romântico  e do  ma- 
ravilhoso. • Colombo  acreditava  na  existência  d’ essas  mulhe- 
res guerreiras;  Haleigb  espalhou  essa  crença. na  Inglaterra, 
ilernando  Heirera  asserera  que  a ouvira  no  Paraguay;  po- 
rém foi  La  Condamine  q>om -mais  genoralisou-a. 

Eis  0 que  escrevia  aeerea  d?eslé-  assu-mpto  no  Diano  de^ 


suo.  viagem  no-Amasonas  : ■ 

«-No  decurso  da  nossa  viagem  questionamos  por  toda  a 
iiarle  aos  indios  das  diversas  nações,  d’elles  nos  informa- 
moa  com  craTide  cuidádo  se  tinham  algum  conhftcimen  o 
d’aquellas^  mulheres  bell.fco.sas,  quo  Otellaua  pretendia  ter 
encontrado»  combatido',  e se  era  verdade  que  -cHas  vive.. 
sem  fóra  do  comrnercio  dòs  homens,  não  os  recebendo  en^ 
U e si  senão  uma  só- vez  por  anuo  ^ 


«Tüdo.s  1103  dis.seram  tel-o  • assim  ouvido  a seus  paes, 
iiDtamlo  mil  particularidades,  muito  longas  de  se  repeU- 
ímv  .todas  tendentc.s  u coníiimar  que  houve  n’estc  contt- 


«nlo  umarcpu),lica  Ja  muI|,eros  c,uo  viviam  sõa,  sem  ho- 
clo  »r‘''“r  " '"'"'■‘O'-  <l«s  to-ras  do  iado 

iaclo  couem  para  o no  Maranhao.  • , ' 

«Um.  inclio  de  S.  Joaquim.  4c  Omaguas  nos  disse  que 
por  venlu,-a  ainda  Aiconlra, damos  em  Coari  um  vejl.o  cu- 
jo pae  vira  as  amasohas.  Soubemos  em  Coari  que  o indio 
,'lue  nos  linlia  sido  mdicado  l.avia  fallecido;  mas  falíamos  á 
açu  dho,  lonaera  de  70  annos  o comniandanle  de  outros  da 
mesma  In  ra.  Esle  nos  assegurou  que  seu  pae  linlia-as 
usio  passar  na.enlrada  do  Cuchiuara,  vindas  do  Cayamé 
que  desagua  no  Amasonas  do  lado  do  sul  enire  To/fé  ó 
roari  :-que  Imlia  fatiado  a quatro  d’enlre  ellas,  que  uma 

.as,aumdlhoaope..o..._,ue,deivandooC^^^^^^^^^^^^ 

atiavessaram  o Grande  dfie,  e ,„maram  o caminlio  do  ni^ 
Aesio.  Omitlo  certas  minudencias  (diz  La  Condaraine)  pou- 
co verosímeis;  ma.s  que  nada  importa,,,  ao  essencial  doas- 

SUippfo, 

«Abaixo  do  Coari  nos  disseram  ps  Índios  a mesma  cou- 
sa  vm.ando  só  em  algumas  circumsíancias;  porém  quanto 
ao  ponto  principal  egtayam  todos  de  aceordo. 

ícUra  indio  de  Mortigura,  missão  >isinlia  do  Pará  (con- 
ímuã  Q mesmo  author)  oíTereceu-se  para  mostrar-me  um 
no,  pelp  ç|ual,  segundo  entendia,  se  podia  subir  até  á pe- 
quena  distapcia  dp  paiz  em  que  íi’aquel)a  acíualidade  se 
/Biicontranam  amasonas.  Era  este  rio  o Irijé;  e'  dizia  o 
mesmo  indio,  que  quando  tal  rio  deixava  de  ser  navegavel 
por  causa  das  cachoeiras,  era  preciso,  para  ,se  penetrar  no 
paiz  das  a-masonas,  caminhar  muitos  dias  pelos  mattos  pa- 
p a banda  do  oeste  e aírave.ssar  um  paiz  montanhoso,  j»  ' 
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Ütn  \ctoiano  da  guarnição  dc  Cayona  assogiírou  a Là 
Í.40íidaii\ine,  (jug  sendo  onviado  em  urn  dcslacainento  para 
reconhecer  o paiz  em  havia  penetrado  entre  os  ami- 
enanes,  naçãa  de  orelhas  compridas,-  que  habita  além  das 
cabeceiras  doOyapoçk,  e junto  ás  de  unq  outro  rio,  que  de- 
sagua tio  Ama.sonaSj — e que  ali  vii-a  ao  pescoço  das  inuliie- 
res  umas  pedras  verdes:  e que  perguntando  aos  iíulios  do 
ondeas  tiravam,  responderam  estes  que  lhes  vinham  do 
\r<xi7.  daíí  mulheyes  que  não  Unham  marido^  paiz  que  fi- 
cava a sete  ou  oito  léguas  de  distancia  para  o íado  do  ocei- 
dente. 

Observa  La  Condamine  que  a naçáo  dos  amicuanep  lia-  - 
bitava  longe  do  mar,  em  um  paiz  elevado,-  onde  os  rios  não 
oram  ainda  navegaveisj  e que  assim  não  era  verosimil  que 
elles  tivessem  rec€bido  esta  tradição  dos  Índios  do  Amaso- 
nas,  com  o’s  quaes  não_tinh'aiti  relações  de  commcrcio'. 

«O  que  míais  que  tudo  me  parece  verosimil,  diz  ainda 
Ea  Condamine^  é qiie  as  amasonas  leiiham  com  o tempo 
perdido  os  seuS  antigos  costumes,  quer. fossem  subjugadas 
por  outra  nação,-  quer  aborrecidás  da  sua  soledade,  esque- 
cessem as  filhas  a aversão  das  maes  para  os  homens. 

'(Assim,  conrJàé  “^-^jn^Turasseifã)  ' 

rom  vestigios  d’essá  repjddíca  feíninil,  não  seria  isto  bas'*’ 
tante  para  afíirmar  nao  tenham  existido  nunca.» 

La  Condamipá  esrrçveu  uma  memória  acerca  das  ama 
sonas,  que  foi  lida*^  Academia  Real  das  Sciencias  de  Pa- 
ris. 


• 1 
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TAUA-TAPUERA’. 

E’  uma  tribu  do  rio  Xiiigü.  Deriva-se  o seu  nome  da 
còr  dos  individuos  que  a compõe,  semelhante  ao  <a»«,.ama- 
rello  escuro.  Não  são  muitos  em  numero;  mas  ferozes  era 
seus  instinctos.  Habitam  as  :terras  centraes  do  lado  Occi- 
dental do  rio. 

Os  individuos  que  a compõe  são  baixos,  de  aspecto  hor- 
rendo, feições  irregulares  e lez  da  côr  do  .cobre. 

Não  entretém  relações  com  alguma  das  tribus  pacificas, 
e só  para  o combate  é que  se  encontram  com  ellas. 

São  anlropophagos,  segundo  roíerem  os  outros  indíge- 
nas d’aquellas  paragens. 

I 

COMPANHIA  J)E  NAVEGAÇÃO  DO  AMA- 

SONAS. 

Por  decreto  de  7 de  Junho  de  187i  é concedida  á Com- 
panhia de  Navegação  e Commeroio  do  Araasonas  a autori  - 
-4cãn  nue.solUcitara  para  transferir  os  direitos  e obrigações 
do  contracto  ap^õvano  peiu  xTçcrefo  de  10  de  Outubro  de 
1857  a uma  companhia  estrangt>j~j^  diversas  clausulas 
annexas  ao  decreto  de  autorisaçào. 

CARABpBOCAS. 

Era  0 nome  primitivo  da  bahia  de  Ma 
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ANHANGA. 

E’  assim  que  denominam  os  indios  o genio  do  mal;  è 
y>ara  elles  a divindade  terrivél  e maléfica  a quem  alhàbucm 
Iodas  as  desgraças  que  lhes  acontecem.  Além  d’ este,  acre- 
ditam ainda  em  outros  espiritos,  também  maléficos,  a qtnj 
dão  os  nomes  de  jurupari,  cuTupira  e etc. 

Anhangá,  diz  um.  notável  escriptor  brasileiro,  entidade 
inteiramente  espiritual,  semidolosque  o i'epi’esehtassem  c 
({ue  0 tornassem  visivel,  affligia  os  guerreiros  com  males 
inauditos,  atacava-os  com  alienações  mehtaes,  com  terro- 
res e .sonhos  amedrontadores,  e de.scendo  muitas  vezes  ao 
•emprego  de  meios  physicos,  ílagellava-os  de  modo  lastimá- 
vel, quando  os  encontrava  á sós  e fòra  de  horas.  As  des- 
graças individuaes,  as  derrotas  nas  batalhas,  os  males  que 
ás  suas  tal>as  sobrevinham  lhe  eram  attribuidos. 

O homem  accommettido  de  uma  enfermidade,  o meni- 
=no  que  era  incontrado  agonisante  junto  â fonte  ou  á beira 
do  caminho;  a mulher  que  abortava  de  susto;  o caçador  mor- 
dido por  uma  serpente  ou  devorado  pelas  feras,  eram  as  vi- 
ctimas  de  suas  malvadesas.  Etão  forte  era  a sua  creduli- 
dade, tanto  se  lhes  exaltava  a imaginação  n’este  ponto,  que 
esses  homens  fortes,  acosturríadós  a uma  vidá  toda' de  pri- 

I 

vações,  ás  rudes  iniciações  da  vida  guerreira,  a^os  soffrimen- 
los  de  todos  osgeneros,  sentiam-se  como  que  acommetti- 
dos  de  uma  sasão  de  terror,  recordando-se  das  vexações  sof- 
fridas  por  culpa  de  Anhangá.  » 

Acontece  algumas  vezes  nas  margens  do  Amazonas,  mas 
algum  tanto  arredado  do  littoral,  ouvir-se  ao  longe  um  rui- 
.do,  que  se  vae  approximando  e tornando  cada  vez  mais  for- 
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fO,  que  depois  pabsa,  enfraquece  e se  perde  para  voltar  aí^ 
y-mnas  lioras  depois,  percorrendo  o mesmo  caminho  em  sen- 
tido inverso.. 

E’  0 som  do  vento  na  folhagem,  que  refresca  -com  o ca- 
iir  da  noite,  ou  algum  phenomeno  que  terá  facil  explicação 
quando  fòr  mais  hem  observado.. 

Os  indios  0 attribuem  a uma  causa  sobrenatural.  F o 
espirito  do  mal  em  .suas  correrias  mysteriosas;  é o anhan- 
gá que  vae  e.xercer  o seu  terrivel  poder.  Contam  elles  como 
na  passagem  d’esle  espfrito  as  arvores  se  estorcem,  as  feras 
o as  serpentes  perdem  a sua  ferocidade,  e mil  outros  prodi- 
gios.  O caçador,  o viandante  extraviado-,,  o imprudente  que 
pernoitou  no  despovoado,  clieios  de  assombro  e de  pasmO' 
dizem  ter  encontrado  o Anhangá  nas  florestas. 


' ORELLANA  E AS  AMASONAS. 

Do  meu  mamiscripfo  sobre  o Valle  do  Am.ísonas,  ex. 
traio  as  seguintes  linhas  ; 


....  «Ua  entretanto  um  argumento  em  favor  da  nar- 
ração de  Orellana  e aqui  apresento,  sem  comtudo  pretender 
tomar  a sua  defeza..  Orellana  commandava  um  navio,  não 
foi  0 unico  a combater  contra  as  amazonas,  não  se  achava 
a-  sós;  acompanhava-o  a guarnição  do  navio,  que  se  não  com- 
punha exclusivamente  de  marinlieiros  rudes  e soldados  ig- 
norantes, que  facilmente  podessem  ser  illudidos,  mas  tam- 
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fiem  Je  officiaes,  que  é de  presumir  tivessem  eerla  ecíucâ''^ 
Çiio  e conhecimentos.  Seriam  elles  outros  tantos  protestos?' 
que  se  levantariam  contra  fábula  por  eHe  engendrada  o 
em  seu  unico  proveito. 

Entretanto  não  consta  que  um  só  se  apresentasse  des- 
niascaràndo  o embuste,  e a narração  de  Ore  liana  correu 
mundo,  sem  que  nenhum  dos  seus  companheiros  a desmen- 
tisse e contradissesse.  Com  elles  chegou  á patria,  onde 
referio  o successo  em  que  deviam  todos  tertoraado  parte,,  e 
e.stes  que  sem  duvida  teriam  sido  interrogados,  não  desmen- 
tiram 0 tacto. 

Estariam  todos  ellee  peitados  ? Teria  havido  accordo- 
prévio  entre  todos  elles-,  de  modo  que  nunca  trahiesem  a pro- 
messa que  mutuamente  se  haviam  feito  ? 

Semelhante  hypothese  parece  ser  aindá  mais  difíicil  de' ' 
teriücar-se  do  que  a possibilidade  da  existência  d’essas  mu- 
lheres, constituindo  uma  republica  e vivendo  na  mais  com-*- 
pleta  independencia  de  homens.» 

A CIDADE  ENCANTADA. 

Na  foz  do  rio  Guiaipy,  á-9  milhas  da  villa  de  Visêo,  ita’ 
prcviacia  do  Pará,  existe  uma  pedra  enorme  no  meio  das 
agoas,  na  distancia  de  5 ou  6 milhas  da  ponta  de  terra  mais 
próxima.  Mede  estu  pedra,  que  nunca  ficou  coberta,  nem 
n.'js  maiores  enchentes  do-  março  e agosto,  35  palmos  de- 
is, a O.  e 45  de  N.  a S.,  e mais  de  30  do  ponto  rrvais  alto  ü 
superfície  do  mar,  ^ 
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T>o  lado  que  olha  para  o opcidente  tem  uma  espeoic  tl^ 
'caverna,  onde  pode' uma  pessoa  andar  muito  á -vonlade  e 
Icm  já  por  diversas  vezes  servido  de  ahrigo  anaüfragos. 

Ainda  se  nào  medio  a profundidade  do  mar  em  torno 
cVelIa,  mas  presume-se  ,que  seja  grande,  visto  como  muito 
por  perto  passam  OS' vapores*  da  Companhia  do  Maranhão. 

.Era  crença  entre  a gente  do  povo,  que  alli  sób  aquella 
pedra  existia  uma  cidade’'encantada  e dlzla-se  que  nas  noi- 
tes claras,  quando  a lua  pràteava  as  agoas  itranquillas  do 
mar,  os  pescadores  que  por  perto  passavam,  - ouviam  dis- 
lirictainente  os  sons  harmoniosos  de  não  sei  que  instrumen- 
tos desconhecidos  e muitas  . vezes  os  repiques  festivos  de  si- 
nos. 

Hoje,  só  algum  pescador  mais  animoso,  é que  se  atreve 
.«  ir  pescar  á noite  nas  proximidades  da  pedra. 


CANUMAN. 

Esta  freguezia  está  situada  á margem  direita  do  rio,  que 
lhe  dá  0 nome.  Foi  fundada  em  1802  por  Joaquim  Anveres 
da  Costa  Còrte  Real;  mas  somente  começou  a tomar  incre- 
mento depois  de  missionada  tpelo  religioso  carmelita  Frei 
José  das  Chagas,  que  tantos  e tão  bons  serviços  prestou  a 
religião  è ao  estado  em  toda  a região  da  Mundurucania. 


r 


A PEDRA  DAS  AMASONAS. 


Nas  minhas  excursões  polo  Amasonas  ouvia  fallai  tle 
umas  pedras  verdes,  á que  dãa  o nome  indígena  de  mnera- 
ijiaíau,  e cujo  fabrico  atUãbuiam  ás  amazona».  Tive  oc- 
casiào  de  ver  e até  de  possuir  uma  d’ estas  pedras,  que 
muito  raras  são  entretanto,  jâ  porque  os  índios  as  guardam 
como  preciosidades  e já  pela  exportação  que  d ellas  se  faz 
para  os  musèos  da  Europa.  . 

A’  essas  pedras  àttribuem  propriedades  maravilhosas  e 
dizem  que  curam  certas  enfermidades — cemo  a pedra,  a 
cülica  nephritica,  a epilepsia,  as  moléstias  do  figado  e ou- 
tras. 

Que  pedras  serão  essas  e de  que  matéria  se  compõe  ? 

* BuiTon  dá-lhes  o nome  de  jade,  pedra  nephritica;  Oma- 
lius  classifica- as  na  familiadas  silicides,  como  a especie  de 
um  subgenero,  a que  conserva  o nome  de  feldspath. 
Humboldt,  porém,  diz  que  o que  nos  gabinetes  se  chama 
nm azo ne  11- steiu  (pedra  das  araosonas),  não  é jade,  nem 
feldspath  compacto,  que  é ode  que  trata  Omalius,  mas  so- 
Tinente  feldspath  commum.  Gomtudo,  este  mesmo  natu- 
ralista diz  ter  visto  uma  d’essas  pedras,  que  era  uma  saus- 
sirite,  verdadeiro  jade,  qae  orictognosticamente  se  appro- 
xima  do  feldspath  compacto  e que  forma  uma  das  partes 
. constituintes  do  verde  di  Corsica  ou  do  Gahbro.  BuíTon 
considera-a  como  uma  matéria  raixta,  servindo  de  tranzic- 
ção  entre  as  pedras  quartzosas  e as  micaceas  ou  talquosas  ; 
per.suade-se  que  não  é ella  produsida  immediamente  pola 
jiatureza ; mas  que  depois  de  trabalhada  devera  ter  sido 
empregado  o fogo  para  lhe  dar  a extrema  duresa  que  a ca- 


í^ciensa,  visto  como  resislom  estas  pedi-as 
inas  e só  cedem  ao  diamante. 


ás  melhores 


lí-- 


cvistm  ° ° 'í”  mueraquilan, 

«uordadas  como 

eidadeiras  precms.dades  e geralmente  aítribuido  o seu  pro- 
cesso as  a masonas.  Os  que  combalem  a possibilidade  da 
e-Yi^stencm  a essas  mulheres  sem  marido  ou  icamiabas,  não 
podem  e não  sabem  explicar  a verdadeira  procedência  das 
ditas  pedras,  (xrande  era  a quantidade  que  d’ellas  havia 

e radicçao  era  entre  os  Índios  que  em  certa  quarln,  do  anno 

a nbu  que  com  as  amasonas  ínãníinha  i«elações,  ia  bus- 
eal-as  cm  mão  d’ellaS/ 


Hoje,  'com  o desapparccímento  das  kamiatias,  também 
tem  desapparecido  as  pedras. 

Isto  me  não  parece  ainda  uma  prova  concludente  e de- 
cisiva em  favor  da  existeiicia  das  amasonas,  mas  é cerfa- 

ínenle  um  argumento  que  faz  de  alguma  sorte  vacillar  o- 
espirito. 

De  omle  vinham  essas  pedras  7 gi  não  eram  as  amaso^ 

• nas  quem  as  fabricavam,  como  explicar  o seü  progressivo* 
desappareeimenlo  ? 


Antes  de  estudar  esta  questão,  confesso  que  recu.sava 
peretóptoríamente  crer  na  existência  das  amasonas,  que 
considerava  como  uma  d’essas  muitas  fabulas  de  que  está 
cbeia  a historia.  Hoje  porem  meu  espirito  vacilla',  e si  nãó 
tenho  razões  decisivas  para  crer,  tainbem  me  não  parecem 
íibsolutamente  convincentes  as  razóes  dos  que  negam  a pos- 
sibilidade da  sua  existência. 
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FARO. 

A villa  dc  S.  João  Baptista  de  Faro,  que  teve  sua  origem 
em  uma  aldeia  dos  indios  Uaboys,  estabelecida  abaixo  da 
coníluencia  do  historico  Nhamundã  ou  Jamundá  com  o Pra-r 
catii,  acha-se  situada  na  extremidade  Occidental  dc  um 
bello  lago,  de  3 njijbas  de  comprimento  e 2 c}e  largura  o 
na  margem  esque;’dd  do  niesmo  Nhamundà,  para  onde  foi 
transferida  pelos  padres  capuchos  da  Piedade,  que  a mis- 
sionaram, 

Ainda  liqje  nmstram  os  práticos  do  lugar  o sitio  em  que 
existio  a antiga  aldea  dos  Uaboys  ou  Jamundás,  nome  com 

que  gerajmente  se  designa  os  indios,  que  existiam  n’aquella 
região. 

Em  1758  0 governador  e ca  pi  tão -general  Francisco  Xa- 
vier de  Mendonça  Furtado  elevou  aquella  aldeia  á cathego- 
ria  de  villa,  dando-lhe  o nome  d í Faro. 

Esta  solemnidade  fez-se  no  dia  21  de  dezembro  de  1758. 
Estando  presente  o ouvidor  Feijó,  o vigário  e outras  pes- 
soas, diz  oSr,  Fyrreira  Penna,' .procedeo-sc  apilouros  para 
a eleição  dos  juizes  e procuradores  da  camara  que  deviam 
servir  no  primeiro  Jriçnnio  de  17(39  a 1771.  X.o  dia  27, 
depois  de  levantado  pa  praça  o pilourinho,  abriram-se  o, 
pilouros,  e os- que  sahjram  eleitos,  tomaram  logq  posse  do 
cargo  da  repubjica.» 

Já  ali,  por  conta  do  Estado,  Jmuve  uma  olaria;  cujos 
restos  ainda  são  vísiveis,  assim  como  u -ua  fabrica  de  fiaçã® 
e tecidos  de  algodão. 

Possue  actualmenteo  seu  districto  aíguma*s  fazendas  de 
çpação  de  gado,  e suas  mattas  abundam  em  salsa,  olco^ 
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cravo,  castanha,  etc.  Também  exporta  cm  grande  quanti-* 
dade  falcas  de  ilanha  para  o porto  de  Belem., 

Entretanto,  e á despeito  de  tanta  riqucsa,  contrista  ver 
0 estado  de  decadência  a ({ue  tem  chegado  esta  villa,  dignai 
sem  duvida  de  mfellior  sorte. 

O contracto  celebrado  poio  governo  da  provi nck  do  = 
Pará  com  a companhia'de  navegação  e commercio  do  Ama. 
zonas,  estabelécendo  urna  linha  regular  de  vapores  para 
Faro,  alimentou  a esperança  de  ver  aquella  localidade  saliir 
dc  torpor  em  que  se  acha.  Intelizmente  porém,  esse  con- 
tracto foi  pouco' depois  substituido  por  outro,  que  tirando 
ao  municipinde  Faro  aquelle  elemento  de  progresso,  fez 
desapparecer  a promessa  de  tornav  uteis  nuas  vastas  cam- 
2)inas  e de-  levar  a esse  isolado-  extremo  ôccide».tul  da 
provinda  o cornmerdo  e com  elle  or desenvolvimento  da--> 
industria  e du-  civilisação. 


Em  consequência- dà  progressivk  • décadeiiciã  dá  villa,.. 

solicitaram  alguns  dos  principaes  fazendeiros  de  Faro  e ob-  ■ 
tiveram  em  1859  da-assernhléa  provincial  a trun.sterencia  • 
dti  séde  da  mesma  villapara  a margem  seplentrional  do-^ 
lago  'Algodoal. 

«Está  localidadé,  diz  ainda  o Ferreira  Pénna,  tem  u > 
vantagem  de  achar-se  quasi  no  centro  do  municipin  e nas  i 
jH-oximidades  das  principaes  fázendas  de  creação  e siUos  de  - 
cultura ; si-todavia  attendur-se  a-  que  o lago,^  talvez  por 
causa  da  sua  considerável  expansão,,  não  é accessivel  du- • 


raifo  0- inverno,  mesmo  á emharcaçòesj  que  navegam  no 

damundá,  e,  durante  o verão,  á.s  pequeuas  canòas,  porque, 
ri  esta  ultima  estação,  fica  redusido  quasi  ã pequenos  poços.. 
vi>r.onhecer-sc-ba  que  a localidade  para  onde  a loi  mandou-. 


/ 
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transfêrii’  a villa,  nuo  melhora  as  condições  doesta,  nem  o- 
eorainercio  do  município.»  » 

O que  é cerlo,  é que,  com  grande  satisfaçüo . dos  liabL- 
tantes  da  villa,  nunca  se  tratou  ds  realisar  a mudança.,  ■ 

piracuhim: 

(Fdrinha  úe  ■peixe).  Dão  os  indios  este  nome  á conservrri 
•do  peixe,  que  preparam  do  seguinte  modo  ; Depois  de  bem 
oosido,  enchugam  o peixe  e o levam  para  o forno  até  ficai 
bem  !secco. 

Assim  preparado,  conserva-se  por:muitó  tempo  e d elle 
fazem  uso  por  diversas  formas.  O piraculihn  mais  aprc-  - 
ciado  é 0 do  peixe  tücunaré.  Na  ultima  exposição  de 
lãs  foi  esta  conserva  tida  como  a melhor. . 

SILVES  E VILLA-BELLA‘. 

As  freguesias  de  Villa-Nova  dá  Rainha  e Silves,  na  pro-^  - 
vincia  do  Amasonas,  elevadas  á cathegorias  do  villas,  a ■ 
pi  imeira  pela  lei  provincial  de  15  de  outubro  de  1-852  com  ■ 
a denominação  do  Vilhí  lieirit  <lci  hnpevcitriz  e a segunda  ■ 
por  lei  de  -1  do  mesmo  mez  e anno,  sao  constituidas  ani-- 
bas  no  dia  14  de  março  de  1853,  com  grande  rigo.si,jo  r 
contentamento  dos  seos  respectivos  habitantes. 
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ARVORES  DO  AMASONAS. 


Eis  as  aivüjes  que  mais  abundam  nas  margens  do  A ma- 
■sonas : 

Embaúbas— Auerana — Monguba — Sumaúma — Louro 

Mututy  Paracaúba — Macacaúba — Assacú — Mueralihga 

ingá— Mary-mary  ( canafistula  )—Catauary— Castanha  de 
.macaco— Sapucaia — Envir;^. — Paricá,  e etc. 


RIQUESA  DA  SERRA  DE  PARINTINS. 

E’  muito  rica  em  madeiras  da  melhor  qualidade,  sobre- 

sahindo  entre  Iodas  a bella  muirapinima.  Dizem  que  ha 

também  ali  o páo-brasii;;  entretanto  nenhum  dado  seguro 

ha  para  poder  asseverar  a sua  existência. 

' ^ 

I 

JURIMAUA’S. 

Valente  tribu  de  indios  do  Solimões  e verdadeiros  fim- 
fladorts  da  freguezia.  de  Coary.  > ■ 

Missionada  esta  tribu  pelos  carmelitas,  foi  depois  per- 
fidamente arrancada  a elles  por  jesuítas  hespanhóes,  que 
com  parte  d’ella  fundaram  uma  povoação  no  Guallaga  ou 
lluallaga.  ‘ 

Foram  os  Juvhnauás,  que  no  Coary  prestaram  hospitar 
leiro  acolhimento  ao  capitão  Pedro  Teixeira  navolta  de  siu 
viagem  a Quito. 
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ONDE  NASCE  O AMASONAS  ? 


Diversas  tem  sido  as  opiniões  acerca  do  lugar  preciso 
em  que  nasce  o grande  rio;  porem  a mais  seguida  e prova- 
velmente à mais  segura,  é que  nasce  no  lago  Hyc^unco^ 
(Jia  ou  LaK»’coc/irt,  no  distrícto  de  Huanuco,  do  departa- 
mento de  Tarmá,  a 32  léguas  N.  N.  E.  de  Lima,  capital  do 
Períi,  com  o nome  de  Tunguragua  e que  partindo  da  ex- 
tremidade oriental  do  dite  lago,  segue  na  direcção  do  N.  N. 

- O,  entre  as  montanhas  dos  Andes,  começando  a ser  nave- 
gável do  ponto  em  que  se  lhe  reunem  o Guanama  e o Pul~ 
cão.  Até  Jaen  de  Bracamoros  só  o é em  pequenas  canoas 
ou  montarias,  que  possam  passar  as  cachoeiras.  De  Braca- 
moros inclina-se  a N.  N.  E,  e a navegação  torna-se  entào 
mais  franca  até  o Pongo,  augmentando-se  o volume  de 
suas  aguas  com  os  affluentes  Chinchippé,  Chachapúaa  e 
S.  Thingo,  tendo  já  então  250  toesas  de  largura.  Sessenta 
milhas  abaixo  do  Pongo,  que  6 um  canal  de  seis  milhas  de 
comprimento  e poucas  braças  de  largura,  recebe  os  rios 
Morona  e Pasfaza.  Mais  adiante  recebe  o Guallaga  e o 
Ucayale  e começa  então  a ser  conhecido  pelo  nome  de  Ma- 
ranhão. Toma  0 rumo  da  N.  E.,  por  espaço  de  90  milhas, 
augmentando  o volume  de  suas  aguas  com  o Nonai  eoNa- 
po,  inclina-se  depois  para  E,  recebe  o Cassiqniare  e entra 
no  território  brasileiro  em  Tabaíinga,  onde  toma  o nome 
de  Snlimões  até  recí*ber  o rio  Negro. 

Uma  linha  recta  tirada  de  Tahalinga  até  a margem  di- 
reita do  rio  Japurá,  defronte  da  foz. do  Apaporis,  éa  di- 
visa entre  0 Brasil  e o Peru, ' segundo  art.  7.“  da  Conren 
i;ãn  de  23  de  Outubro  de  1851 , 
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Foi  Vicente  Pinzon  quem  primeiro  descobriu  a foz  do 
Amasonas;  tomando  posse  d’elle  'em  nome  da  corôá  portu- 
gueza  (1500).  Os  Hespanhóes  pretendem  que  foram  des- 
cobertas as  suas  cabeceiras  pelo  capitão  Maranhon,  que  fa- 
zia parte  da  e.xpedição  de  Pizarro,  e d’ahi  o nome  de  Ma- 
ranhão* (.[we  ainda  muitos  lhe  dão,  desde  a confluência  do 
Ucayale  até  Tabatinga.  ~ 

Quarenta  annos  depois  da  descoberta  de  Vicente  Pinzon, 
deu  Francisco  Ürellana  a este  rio  o nome  de  Amasonas, 
por  haver,  diz  elle,  encontrado  na  foz  do  Nharnundá,  que 
se  lança  na  margem  esquerda  do  grande  rio,  mulheres 
guerreiras  com  as  quaes  afllrmou  haver-se  batido.  Os  in- 
digenas  davam-lhes  o nome  de  Icamiahas  e Orellana  apel- 
lidou-as  Amaso)ias.  Suppunha-as  habitadoras  das  cabe- 
ceiras do  Nharnundá,  na  serra  Icamiaha  e guardadas  por 
Abarias  tribus  extremamente  ferozes,  corno  os  Pariquis, 
Tagaris,  Guacaris  e outras,  que  habitavam  as  margens  do 
Nhamíoidá. 

«A  grandesa  d’este  celebrado  rio,  diz  o padre  .losé  de 
Moraes,  lhe  tem  multiplicado  os  nomes  pela  multiplicida- 
de dos  acontecimentos.  Uns  lhe  chamaram  rio  Maranhão, 
outros  Amaso)ias,  Orellana  e Grão-Pará  outro&. 

O primeiro,  que  e entre  todos  o mais  antigo,  sem  ser 
necessário  embaraçarmo-nos  com  deducções  violentas,  é a 
meu  ver  o que  lhe  deram  os  castelhanos,  de  um  seu  capi- 
tão do  mesmo  appellido  de  Maranhão.’ O segundo  o deu 
Francisco  de  Orellana,  quando  navegando  por  elle,  foi  ac- 
commettido  das  margens,  por  onde  passava,  de  um  peque- 
no. esquadrão  de  mulheres,  que  com  os  ainos  e flechas  Ih® 
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picaram  a niarciia,  alludimlo  ao  mesmo  nóme,  com  que  fo- 
ram clláünctas  entre  as  do  seu  sexo  as  bellicosas  Amaso- 
nas  (la  Asia.  E do  seu  mesmo  appelUdo  de  Orellana  lhe 
deram  o terceiro  os  soldados  da  sua  comitiva.  O quarto,  de 
Grão-Parú,  que  quer  dizer  mar  grande,  foi  dado  pelos 
portugiiezes,  porque  defronte  da  cidade,  aonde  só  logra  este 
nome,  s(i  forma  a larga  haliia,  que  compõe  os  quatro  rios 
Mojü,  Guamá,  Capim  c Acará,  que  a não  ter  no  meio  a 
grande  ilha  das  Oncas  e as  que  lhe  ficam  defronte,  corren- 
do para  a barra,  seria  muito  mais  dilatada  a sua  gf-ndeza.v) 

A extensão  do  Valle  do  Amazonas  foi  avr.Iinda  por  Kum- 
boldt  em  260,000  legoas  quadradas.  N’essa  immensa  área 
existe  um  de.senvolvimenio  superior  a 7,000  legoas  de  rios 
navegáveis. 

O .\mazonas  tem  sido  navegado  á vapor  n’uma  distancia 
de  800  legoas  geographicas. 

S.  JOAQUIM. 

A fortaleza  d’este  nome  está  situada  na  margem  esíjuer- 
da  do  rio  Taculú,  98  léguas  acima  da  foz  do  Rio  Branco,. 
Foi  mandada  levaniar  pelo  governador  do  Estado  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtado. 

Pouco  acima  da  fortaleza  está  a fazenda  de  gado  de  pro- 
priedade nacional,  as.sim  como  a povoação  também  deno- 
minada de  S.  Joaquim. 
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NOTICIA  SOBRE  BRAGANÇA. 

Ü clima  de  Brajjança  é reputado  uru  dos  mais  saudá- 
veis da  provincia  do  Pará  e os  médicos  aconselham  a sua 
residência  ás  pessoas  que  soflVem  dc  aüecçôes  pulmonares. 

' A vegetação  ali  é poderosa,  como  em  todo  o Valle  do  Ama- 
zonas. Tem  excellente  e abundante  agoa  potável;  possue 
salinas,  estensas  campinas  dc  creação,  muita  caça  e pei.xe 
em  abundancia. 

Entre  os  edifícios,  deve-sè  fazer  rnençào  especial  da 
igreja  matnz,  concluida  em  fins  de  1872.  E’  um  bello  tem- 
plo, com  uma  só  torre  no  centro  do  fronstespicio  e cuja  pa- 
rede do  fundo  é de  forma  octogonal. 

Além  da  matNZ,  ha  a igreja  de  S.  Benedicto  e a peque- 
na capella  de  S.  João  Baptista,  ainda  não  concluida. 

Consiste  o commercio  de  Bragança  em  gado  vacum  e 

I 

cavallar,  farinha  de  mandioca,  arroz,  algodão,  etc. 

Communica  cora.  a capital  da  provincia  por  meio  dos 
vapores  da  Companhia  do  Maranhão  e de  barcos  e canôas. 
Tem  além  d’isto  a estrada  de  Giiaraá,  por  onde  tranzita  o 
correio. 


I 

RIO  D'OS  BI  AC  AC;  OS.' 

Este  rio  é urna  ramificação  do  rio'  dos  Breves.  Vae  do 
poção  dos  Mc-cacos  pai-a  E;  i’ecebe  alguns  afnuente.s,  incli- 
na-se para  o norte  e entra  no  Ai-amá,  a E.  da  confluência 
d’este  com  o Jaburü. 


/ 
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O RIO  URUBU’. 

D'?}x>is  de  ter  recebido  o caudaloso  e ímportantissimo 
rio  Madeira,  recebe  o Amasonas  as  ai^uas  do  Arauató, 
que  lhe  levara  as  aguas  do  i'io  Urubu,  o qual  taml  em  re- 
cebe era  seu  curso  as  aguas  do  lago  de  Uanumã,  em  cujas 
margens  existio  a freguezia  de  N.  S.  da  Conceição,  e banha 
as  taperas  das  antigas  freguezias  de  S.  Raymundo  e S.  Pe- 
dro Nolasco. 

O rio  Urubú,  onde  em  outro  tenipo  floresciam  as  mis- 
sões dos  mercenários,  acha-se  hoje  de  todo  deserto  e as 
taperas  das  abandonadas  freguezias  servem  de  mocambos 
a escravos  fugidos.  Davain-lhe  os  indigemas  o nome  de 
Durui’urú,  de  uma  de.  suas  tribus,  mas  substituiram  rdo 
,os  portuguezes  pelo  de  Uruhii,  porque  é hoje  geralmente 
Conhecido. 

Habitavam-n’o,  entre  outras,  as  nações  Burururü, 
Gvan-avena,  e Cabouqiiena  contra  as  quaes  era  1(564  com- 
metteu  Pedro  da  Costa  Favella,  em  represália,  horrível 
carneficina  em  que  pereceram  700  indígenas,  foram  pri- 
sioneiros 400  o incendia  ram -se  300  malogras. 

Eis  o facto  que  deu  lugar  a tão  lainentavel  aconteci- 

niento; 

Em  con-sequencia  das  ordens  do  Governador  Ruy  Yaz  de 
Siqueira,  diversas  missões,  e.scoUadas  ]ior  mosqueteiros, 
internararh-so  pelos  sei  Iões  do  Amazonas  c de  alguns  rios, 
que  n’elle  aflluem. 

Uma  d’estas  escolta^,  cmnmandada  pelo  sargerito-mõr 
Anlonio  .\rnaud.\'illela,  entrou  com  o missionário  Fr.  Ray- 


â 


mundo,  da  ordem  das  ^[orcòs,  no  rio  Uriíbii  o teve  a infe- 
licidade de  perder  parle  dos  seus  companlieiros,  cotn  o com- 
mandante  e o alferes  Francisco  de  Miranda,  nas  mãos  dos 
Cabouquenas  c Guanavenas,  que  com  mostras  de  paz  conse- 
guiram illüdil-a.  Apenas  lograram  escapai'  o missionário 
e 0 seu  companheiro  mal  ferido  e-alguns  mosqueteiros  e 
Índios  amigos,  que  se  apressaram  em  montar  as  canôas. 

Senhores  do  campo,  emborcaram-se  os  selvagens  em  45 
canôas  para  a aldeia  de  Saracá,  onde  sabiam  que  so  achava 
0 alferes  João  Rodrigues  Palheta;  mas,  pouco  antes  de  che- 
gaiem  a aldeia,  encontram-se  com  elle,  que  os  esperava  á 
fiente  tledesoilo  soldados  e dusentos  indios  em  cinco  canoas 
e os  põe  em  completa  debandada. 

Informado  o governador  de  semelhantes  acontecimen- 
tos, resolveu  tomar  prompta  desforra  c infligir  nos  indios 
do  Urubu  exemplar  castigo. 

A’  ()  de  setembro  do  mesmo  anno  sahio  de  Belem  a ex- 
pedição contra  os  indios  do  Urubú,  commandada  pelo  ca- 
pitão Pedro  da  Costa  lavella.  Compunha-se  esta  expedi- 
ção de  trinta  ,e  quatro  canôas  com  quinhentos  indios  sob  as 
ordens  de  seus  superiores  e de  quatro  companhias  de  tro- 
pas regulares,  sob  o mando  de  quatro  capitães  de  infante- 
ria  e de  outros  officiaes  subalternos. 

A’  25  de  setembro  chegou  a expedição  á aldeia  de  Ta- 
pajós,  hoje  cidade  de  Santarém,  e depois  de  chamar  a si 
muitos  indigenas  domesticados  das  aldeias  d’aqudles  con- 
tornos e de  refrescar  a sua  gente,  partio  o capitão  Favella 
para  o .seu  destino. 

A 4 de  novembro  pai'tio  da  cidade  de  Relém  o governa- 
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dor  com  o fim  de  subsidiar  de  mais  perló  a expedição,  le- 
vando comsigo  0 maior  uumei'o  de  gente  que  poude  pôr  pm 
pé  de  guerra.  Não  foi  porém  alem  de  Porto  de  Môs  (1), 
visto  como  interesses  momentosos  da  politica  chamaram-n’o 
com  urgência  á cidade.  Em  seu  lugar  porém  partio  o sar- 
gento-mór  Antonio  da  Costa  em  demanda  da  expedição. 

Nü  dia  25  do  corrente  desembarcou  o capitão  Favella  no 
primeiro  porto  dos  indios  inimigos  no  rio  Urubíi ; e depois 
de  fortificar-se  na  margem  do  rio  e de  deixar  ali  tropa  suf- 
ficiente  para  defender  as  canòas  e as  fortificações,  penetrou 
com  a força  no  interior  das  maltas. 

A’  7 de  janeiro  encontrou  os  Cabouquenas  já  unidos  aos 
Guanavenas  e outros  das  serranias  do  Paru,  que  marcha- 
vam tumultuariamente  contra  a expedição  em  bandos  nu- 
merosos. Travou-se  então  encarniçada  peleja  e depois  de 
tenaz  resistência  conseguio  Favellá  pôl-os  em  debandada. 

A perseguição  foi  violenta.  Os  índios  accossados  por 
Favella  e pelo  sargento- mòr  Antonio  da  Costa,  que  chegou 
n’essa  occasião,  rounem-se  de  novo  e com  mais  fúria  con- 
tiníia  0 combate. 

Foi  horrível ; morreram  700  selvagens  ; cahiram  pri- 
sioneiros 400  e as  chommas  produsidas  pelo  incêndio  de  300 
aldeias  allumiaram  sinistramonte  essa  scona  de  luto  e de 
sangue. 

.\ssim  terminou  essa  celcl>re  expedição  do  rio  Urubü^ 


(1)  Chamava-sc  então  aldeia  do  Xingú,  c primitivamente 
aldeia  de  Malurú. 
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0 qual  (1’entãw  em  dianle  pareceu  ler  íicado  íecliado  aes 
exploradores. 

Consta  que  o aclua?’  presidente  do  .\masonas  o Sr.  Dr. 
Domingo.s  Monteiro  Peixoto  pretende  rrfUndar  exploral-o. 
Oxalá  possa  elle  levar  avante  o sen  patriótico  intento. 


CURIÜAIAS. 

E’  0 nome  de  uma  tribu,  que  habita  o centro  das  mal- 
tas, e á não  pequena  distancia  das  margens  do  rio  Xingii. 

\ 

Os  Ctvnimias  são  bravos,  destemidos  c inimigos  de 
todas  as  outras  tribus,  á excepçâo  da  tribu  dos  Tncuna- 
peuas,  que  cultivam  as  suas  relações  com  muita  resen-a. 

Tem  cabanas  em  que  moram  permansn temente;  plan- 
tam mandioca  e algodão  e fazem  redes. 

Evitam  cuidadosamente  approximar-se  do  rio,  c quan- 
do uma  ou  outra  vez  o fazem,  niostram-se  aterrados  e con- 
fusos. 


PIRANHA. 

E’  uma  ave  de  côr  preta.  Gharaam-na  assim  os  indiog 
por  ter  a oauda  a forma  de  uma  tho.soura  aberta  {piranha, 
em  lingoa  tupi.)  ' ■ 

Também  com  este  nome  ha  um  peixe,  de  dentei  mui 
afiados  e cortantes 


JOSÈ  PEDRO  CORDOVIL. 

Foi  0 fundador  da  antif^a  Villa  Nova  da  Rainha,  hoje 
Villa  Bella  da  Imperatriz,  onde  teve  um  importante  estabe- 
leciraente  agrícola,  além  do  que  possuia  nas  terras  que  da 
foz  do  lago  José-assú,  dentro  do  Ramos,  á do  Matto-Grosso, 
no  Amazonas,  lhe  foram  concedidas  em  sesmaria  pela  rai- 
nha D.  Maria  I. 

O lugar  onde  está  hoje  edificado  o paço  da  camara  mu- 
nicipal de  Villa  Bella,  foi  o da  primitiva  residência  de  Cor- 
dovil. 

De  genio  excessivamente  irascivel  e orgulhoso,  nào  ad- 
mittia  superioridade,  pelo  que  teve  de  sustentar  longa  e 
porfiada  luta  com  o missionário  Fr.  José  das  Chagas,  a quem 
por  fim  foi  obrigado  a ceder  o campo,  pela  impossibilidade 
de  0 sustentar,  vendo-se  abandonado  do  publico  cujas  sym- 
jiathias  e boas  graças  nào  soubera  captar. 

Possuio  avultadas  riquezas,  que  perdeo  no  jogo,  vicio  a 
que  sc  entregou  em  demasia,  e não,  como  diz  o sr.  coronel 
Âccioli,  na  rcducção  dos  indios  . . 

Morreu  mendigo,  coberto  ds  andrajos,  á porta  do  hospi- 
tal da  caridade,  em  Belem. 


ABIURANA  DO  RIO  BRANCO. 

E’  uma  arvore  de  quatro  palmos  de  grossura  e sessenta 
pouco  mais  ou  menos  de  comprimento : ompivga-se  nas 
construcções  civis. 
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O BISPO  D.  ROMUALDO  DE  SOUZA 
COELHO. 

Eleito  a 22  de  janeiro  de  1819  l)ispo  da  diocese  do  Gram- 
Pará  esaçrado  no  1."  de  abril  de  1821  pelo  bispo  do  Rio  de 
Janeiro  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho,  fhz  a sua  entra- 
da solemne  na  cidade  de  Belém  o Sr.  D.  Romualdo  de  Sou- 
za Coelho  a 5 de  julho  do  mesini^anno. 

A ceremonia  foi  feita  com  a maior  pompa,  demonsti an- 
do 0 povo  subido  contentamento  por  ver  o solio  paraen- 
se, occupado  por  u_m  filho  da  provinda,  capaz  de  honral-o 
tí  de  ennobrecel-o  pelos  costumes  honestos  de  sua  vida  pu- 
blica e particular,  pela  mansidão  e amenidade  do  seu  cara- 
cter e pelas  virtudes  de  que  o coração  lhe  era  vasto  sanctua- 
rio,  realçando-llie  todas  estas  prendas  uma  intelligencia  opu- 
lenta, cultivada  com  esmeros  e cuidados. 

A ceremonia  da  entrada  do  illustre  bispo  paraense  teve 
lugar  na  igreja  de  Nossa  Senhora  das  Mercêz,  levantando- 
se  um  vistoso  arco  na  bôca  da  rua  dos  Mercadores,  no 
_ mesmo  lugar  em  que  ainda  hoje  se  usa  collocal-o  para  iguaes 
ceremonias. 

O concurso  do  povo,  que  assistio  a esse  aclo  e que  victo. 
riava  jubiloso  o prelado,  era  sobremodo  extraordinário. 

D.  Romualdo  de  Sonza  Coelho,  8.®  bispo  da  diocese  do 
Gram-Pará,  nasceu  na  villa,  hoje  cidade  de  Cametá  ou  Gi 
rautá,  a 7 de  fevereiro  de  1762.  Era  tio  e foi  o primeiro 
mestre  do  illustre  arcebispo  da  Bahia,  D.  Romualdo  Anto- 
nio  de  Seixas,  marquez  de  Si>nla  Cruz. 

Falleceu  a 15  de  fevereiro  de  1841,  corn  79  annos  de 
idade,  tendo  governado  o bisj-vado  19  annos  e 7 mezos. 


Jaz  sepultado  no  preshyterio  da  capella  mór  ba  cathc" 
dra!,  da  parte  do  Evangellio,  na  mesma  sepultura  do  seu 
antecessor  D.  Manoel  de  Almeida,  segundo  o havia  pedido. 

Os  seus  diocesanos  fizeram  coliorar  sobre  as  suas  cin- 
zas uma  lapide  com  o seguinte  epitaphio  : j.;., 

« Á memória  do  virtuoso  D.  Romualdo  de  Souza  Coe- 
tho,  VIII  bispo  do  Pará,  nascido  na  mesma  provinda  a 
7 de  fevereiro  de  1162  efallecido  a 15  de  fevereiro  de 
184Í;  dedicam  os  paraenses  seus  diocesanos  e patricios .n 

«Viveu  sempre  pobre,  diz  um  seu  discípulo  e biographo, 
e pobre  em  cujas  mãos  não  entrava  o dinheiro,  e nem  mes- 
mo na  sua  gaveta,  porque  sendo  seu  rnordomo  o padre  Ray- 
mundo  Severino  de  Mattos,  este  arrecadava  as  oíTerendas, 
emolumentos  e ordenados,  e por  suas  màos  é que  corriam 
as  despezas ; tirada  d’estas  verbas  a quota  neces.^^aria  á sua 
frugal  subsistência  e de  sua  familia,  o restante  era  patri- 
mônio do  seu  seminário,  do  das  educandas,  das  viuvas  e dos 
pobres. 


«A  viuva,  0 pobre  e o afílicto,  sempre  acharam  no  seu 
pae  extremado  o medico  dedicado  assim  como  a uncçâo  sa- 
lutar, com  que  eram  curadas  as  suas  enfermidades.» 

O povo  paraense  ainda  hoje  venera  como  um  santo  o Sr. 
D,  Romualdo  de  Souza  Coelho. 

Deixou  diversos  e preciosos  raanuf  criptos  e correm  im- 
pressos com  0 seu  nome  alguns  trabalhos  importantes. 
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OLEO  DE  UGUU  BA. 

E’  èxtrahido  da  massa  interior  do  frueto  da  grande  ar- 
vore myriatica  officinalis  ou  sehifera,  pertencente  á fa- 
mília das  rnyristiceaH,  segundo  Martius  ou  á das  laurineas, 
segundo  Duchesne. 

E’  concreto,  de  côr  branca  c bastante  inflammavel.  E’ 
empregado  contrrt  as  aíTecçôcs  rheumaticas,  asthma  e tre- 
mores das  articulações. 

Também  com  elle  se  preparam  velas  como  as  da  cai^ 
naüba  e talvez  superiores,  sendo  bem  fabricadas. 

O leite  da  ucuúba,  também  empregado  pela  medicina^ 
em  gargarejo  e collutorios  no  tratamento  das  aphtas  e ul- 
ceras da  boca,  é èxtrahido  por  incisões  do  tronco  da  mesma 
ai'vore. 

4 

Abunda  espantosamente  esta  arvore  em  todo  o valle 
do  Amasonas  e carrega  admiravelmente  de  fruetos,  que 
contém  uma  polpa,  a que  o povo  dá  o nome  de  sebo  vege- 
tal. 

GUAJARATUBA. 

E’  uma  ilha  do  Solimões,  entre  o lago  Taracajá  e o rio 
Uamory,  onde  foi  em  outro  tempo  a freguezia  do  Cuary, 
trasladada  pelo  carmelita  Fr.  Antonio  de  Miranda,  e d’onde 
ouiro  de  nome  Mauricio  Moreira  mudou-a  para  o lugar 
onde  hoje  se  acha. 

D’ahi  começa  a corrente  do  Jurupari-pindá. 
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RIOANDIRA’. 

E’  um  rio  da  Mundurucania,  que  se  lança  no  rio  Ura- 
riá  ou  Ramos,  nome  porque  é mais  geralmente  conhécido. 

O Ramos  ou  Urari.i  lança-se  na  margem  direita  do 
Amasonas,  ou  antes  parece  que  não  é ma1s  do  que  um  bra- 
ço que  0 Madeira  deita  para  E.,  dose  legoas  acima  da  sua 
foz,  e entra  no  Amazonas  cincoenta  legoas  abaixo  d’ella. 

O nome  primitivo  do  rio  Ramos  era  Urariá,  porque 
ern  suas  margens  abundava  o sipó  urary  ou  uirary,  cora 
que  preparam  os  indios  o celebre  veneno  do  mesmo  nome. 

Nas  barreiras  da  foz  do  rio  Andirá  ha  em  grande  abun- 
dancia  excellente  tabatinga  vermelha  e tabatinga  branca  ou 
giz.  Diss#-me  o Rvd.“  Sr.  vigário  do  Andirá  Manoel  Jus- 
tiniano  de  Seixas,  que  foi  com  esse  giz,  diluido  com  leite  de 
sôrva  e agoa,  que  caiou  as  paredes  da  igreja  matriz,  que  fi- 
caram alvíssimas  e não  deixam  vestígios  nas  roupas  dos  que 
n’ellas  se  encostam  f 

Afflrmou-me  o mesmo  Sr.  vigário  Seixas,  que  havia 
com  abundancia  tabatinga  amarella  e da  melhor  qualidadg 
no  rio  Araticú,  cabeceira  do  Andirá,  assim  como  que  nas 
mattas  qu  e margeam  este  rio,  existem  arvores  de  páo  bra- 
zil.  Tambern  de  lá  trou.xe  eu  uma  amostra  de  muerapini. 
ma. 


MUCUIM. 

E’  um  bichinho  extremamente  pequeno,  de  còr  verme, 
lha,  que  se  agarra  ao  corpo,  provocando  insupportavel  co- 
michão. E’  uma  das  pragas  do  Amasonas. 


' A CACHOEIRA  DO  TARUMAN. 

E’  uma  das  naais  lindas  cachoeiras  do  Rio  Negro;  fica 
a quatro  legoas  pouco  mais  ou  menos  de  Manáos. 

Domina  uma  elevada  ribanceira,  formada  de  pedra;  tem 
oito  braças  em  sua  queda  e a correntesa  é de  quatro  milhas. 
E'  formada  por  um  verdadeiro  parai lelogra mo  tão  symetrico, 
que  mais  parece  obra  esmerada  da  mão  do  homem  do  que 
producto  da  natureza.  As  margens  são  ornadas  de  mages- 
tosos  arvoredos  e o fundo  da  cachoeira  é todo  como  matisa- 
do  de  pedras  delicadas. 

A pancada  é tão  forte  que  chega-se  a ouvir  na  distancia 
de  duas  legoas  e o nevoeiro  que  se  desprende  das  agoas, 
reflectido  pelos  raios  do  sol,  forma  um  dos  mais  lindos  e 
. deslumbrantes  panoramas.  * 

Em  Manáos  é conhecida  geral  mente  por  Cachoeira 
grande  para  dilferençar  se  de  outra  mais  pro.YÍma  da  cida- 
de e a que  dão  o nome  de  Cachoeirinha. 

E’  um  sitio  de  tradicionaes  recordações  para  os  habitan- 
tes do  lugar. 


AS  MADEIRAS  DE  OBIDOS. 

No  genero  de  madeiras,  diz  o Sr.  Ferreira  Penna,  Óbi- 
dos é um  dos  mais  ricos  municipios,  e o Trombetas  por  si 
só  pôde  fornecer  toda  a madeira  de  que  precise  o estado 
pai*a  as  suas  coasti-ucções  durante  longos  annos. 
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A CIDADE  DE  SANTARÉM. 


E’  uma  das  inaiores  cidades  da  província  do  Par.i  c pela 
magniOca  posição  em  que  se  acha  collocada,  á margem  di- 
reita do  Tapajós,  junto  á sua  confluência  no  Amasonas,  pa- 
rece destinada  a ser  um  dia  o centro  de  um  grande  cora- 
mercio,  que  dará  impulso  á civilisaçào  no  Tapajós,  rio  de 
immensas  riquesas  e de  grande  população. 

Foi  primitivamente  uma  aldeia  occupada  pelos  indios 
Tapajós. 


3 


Em  1694,  em  consequência  de  receios  de  invasões  es-  \ 
trangeiras,  especialmente  de  francézes,  que  ameaçavam  de 
Cayena  entrai  em  conquista,  mandou  o governo  portuguez 
estender  fortificações  por  todos  os  pontos  do  Amasonas, 
onde  podesse  havel-as.  Manoel  da  Motta  e Siqueira  offe- 
receu-se  para  á sua  custa  levantar  as  fortificações  necessá- 
rias, com  a condiçüo  de  ficar  á sua  disposiç.ão  o commando 
d’ellas. 


Foi  acceito  pelo  governo  o offerecimento  e Manoel  da 
Motta,  nomeado  superintendente  das  fortificações,  mandou 
logo  levantar  as  que  lhe  foram  indicadas  pelo  governador, 
entre  as  quaes  a do  Tapajós,  que  em  1697  ficou  concluida, 
sendo  feita,  diz  o Sr.  Ferreira  Penna,  de  taipa  de  pilão,  em 
fórma  quadrada  com  22,  braças  de. cada  lado,  tende  cada 
angulo  um  baluarte. 

\ 

Com  0 estabelecimento  da  fortalesa  cresceu  e progrediu 
a aldeia  do  Tapajós,  ao  passo  que  outras  ficavam  estaciona- 
rias ou  decahiam. 


Em  1754,  elevou -3  0 capitão-general  Mendonça  Fiir- 


tado  á cathegoria  de  villa  com  a denominação  de  Santarém, 
e em  1848  foi-lhe  conferido  o titulo  de  cidade. 

A cidade  de  Santarém  parece  ir  caminhando  em  via  de 
prosperidade.  « Graça-s  á sua  vantajosa  situação  junto  a 
confluência  dos  dous  grandes  rios,  diz  ainda  o Sr.  Ferreira 
Penna,  onde  se  constituem,  por  assim  dizer,  um  centro  de 
união  mercantil  entre  as  capitaes  das  tres  grandes  provin- 
das do  N.  O.,  a cidade  de  Santarém  entretém  um  commer- 
cio  activo  com  o porto  de  Belem  por  intermedie  dos  vapo- 
res da  companhia  do  Amasonas;  com  os  di.strictos  visinhos 
quejrazem  a seu  porto  em  pequenas  cangas  uma  extraor- 
dinária variedade  de  generos  ; e com  Cuyabã,  por  meio  de 
canôas  especiaes,  denominadas  igarités  e ubás,  que  annual- 
^ mente  descem  das  immediaçôes  do  Diamantino,  trazendo 
, couros,  pequenos  diamantes  e ouro  em  bruto,  que  trocam 
por  sal,  ferro,  aço,  polvon,  chumbo,  louça;  vinhos  e gua- 
raná, com  que  elles  regressam  para  os  pontos  de  sua  pro- 
cedência.» ( 

Ha  actualmente  ali  como  uma  especie  de  colonia  de 
americanos  industriosos,  que  se  tem  estabelecido  nas  mon- 
tanhas que  circumdain  a cidade  e que  muito  tem  concor- 
rido para  o desenvolvimento  da  agricultura. 

Em  geral  são  intelligentes,  laboriosos  e rnorigerados. 

Os  trabalhos  feitos  nos  estabelecimentos  dos  Srs.  Pitt, 
Rhome  e Rhik  são  dignos  de  serem  vistos.  Si  continuarem 
a concorrer  emigrantes  nas  condições  dos  que  actualmente 
existem  em  Santarém,  de  certo  que  muito  terá  a ganhar  a 
agricultura  ali. 

A população  do  municipio  é calculada  em  10,000  habi- 
tantes 0 a da  cidade  em  1,800  a 2,000. 
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Fallando  de  Santarém,  dizia  em  1788  o bispo  D.  Fr. 
Caetano  Brandào  ; < Esta  villa  é uma  das  melhores  do  Es- 
tado ; compõe-se  de  moradores  brancos  e indios,  1,300  al- 
mas.’ As  casas  dos  indios  estão  arruadas  com  muito  boa 
ordem  e aceio.  E’  terra  abastada  de  peixe;  serve  de  es- 
cala ás  embarcações  que  descem  do  Kio  Negro  e Madeira. 
Tem  alguns  moradores  abonados,  cuja  riquesa  consiste 
principalmente  em  cacào,  que  é o mais  bem  preparado  de 
toda  a capitania,  juntamente  com  o das  duas  povoações  vi- 
sinhas,  Óbidos  e Alemquer.® 

PEDRA  PERIGOSA. 

Pouco  abaixo  do  porto  de  Vdla  Bella  da  Imperatriz, 
bem  em  frente  ao  furo  do  lago  Macuramj,  e pouco  affas- 
tada  oa  margem  do  rio,  ha  uma  ponta  de  pedra,  ou  ca- 
chopo, que  no  inverno  apresenta  o aspecto  de  violento  cal- 
deirão. 

E’  quasi  desconhecida  essa  pedra,  que  póde  ainda  ser 
fatal  á navegação  nos  mezes  de  verão,  se  não  cuidarem  em 
collocar  ali  uma  balisa  ou  signal. 

O perigo  maior  está  em  nunca  ficar  ella  descoberta, 
apresentando  na  maior  vasante,  pouco  mais  de  meio  palmo 
d’agaa  sobre  si,  como  já  foi  verificado. 

Encoberta,  como  se  acha,  poderá  causar  sinistro  igual 
ao  que  teve  o vapor  Belém,  da  companhia  do  Amasonas, 
no  m ‘Z  de  ouluhro  de  1862,  em  uma  pedra  semelhante, 
quasi  em  frente  á cidade  dc  Manáos. 
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PARA’. 

Minha  patria  é a virj^em  das  florestas 
Com  grinaldas  de  flor  de  sícopiras 
Nas  trancas — no-,  vestidos  de  safiras 
Com  que  o sol  do  Equador  quiz  adornal-a 
E coberta  de  flores  e dc  gala 
Singela  e feiticeira 

S’espelhando  nas  agoas  do  Amazonas 
Ella  é mais  do  q’as  outras  brasileira. 

Si  0 sol  desponta  por  detraz  da  serra, 

Onde  se  elevam  condurüs  gigantes, 

Vô  trementes  brilhar  os  diamantes, 

Que  a noutfe  fria  lhes  chorou  na  rama; 

E se  eleva,  e resvala  e se  derrama 
Por  sobre  o matto  rico; 

Mas  não  penetra  no  tecido  espesso 
Da  salsa,  qu’enlaçou-se  pelo  angico. 

Lá  canta  o c’raxué  nas  frescas  tardes, 

Do  grossso  muruty  na  larga  palma; 

E quando  a branca  lua  fulge  calma 
O manso  jacamim  seu  canto  exhala  • 

A branda  mangerona,  que  trescala 
. E a linda  mamorana 
Açoitadas  pela  brisa,  que  perpassa. 

Da  sertaneja  ambrêam  a cabana. 

Minha  patria  é a virgem  das  florestas 
Perfumada  de  essencia  de  baunilha; 


E’  a morena  feiticeira  íiiha 
Do  )ar<?o  Tocantins  e doAmasonas  ; 

E’  a mei^a  tapuia  d’essas  zonas 
Singela  e feiticeira 

Mas  ornada  das  flòres  de  sens  bosques 
Ella  é mais  do  qu’as  outras  brasileira. 

Lá  canta  a sertaneja  — na  viola 
E vergonhosa  seu  cantar  modula  ; 

E 0 seio -sob  a cassa  fina  pula 
A’  irmà  no  dansar  tão  divertido 
E 0 velho  muito  uphano  e embevecido 
Sentado  na  maqueira 
Orgulha-se  por  ver  a filha  esbelta 
E linda  a estremecer  como  a palmeira. 

As  Histrosas  madeixas  do  cabello 
Era  trevo  e cumaru  todo  ambreado 
Descendem  — e o jasmim,  que  pende  ao  lado, 
Derrama  um  cheiro  activo,  que  enebría  : 

E a roceira  tão  cheia  de  magia 
Olha  meiga  e expressiva 
O noivo  a conversa»’  todo  esguelhado, 

Que  vergonhoso  á seu  olhar  se  esquiva. 

iVÍinha  patria  é a virgem  d’essa  terra, 

Que  nutre  o condurü  e pão  de  rosa, 
Engraçada  a sorrir ; mas  vergonhosa, 

E gentil,  e mimosa  e tão  garrida  — 

A roceira  discreta  e divertida,  - 
Singela  e feiticeira ; 
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Mas  guardando 'os  costumes  sertanejos, 

Ella  é mais  do  qu’as  outras  brasileira. 

A’s  barras  do  vestido  roçagante 
De  esmeraldas,  rubins  e arèas  d’ouro 
Lhe  traz  p Tocantins  grande  thesouro 
Do  leito,  onde  corre  assoberbado  ; 

E,  passando  sereno  ou  agitado, 

■ O tronco  que  arrancára, 

Do  grosso  muruty  leva  comsigo 
Ou  da  angazeira,  qu’o  tufào  quebrara. 

Minha  patria  é um  eden  de  delicias, 

Onde  os  dias  se  passam  docemente  ; 

Lá  sopra  de  continuo  a brisa  ardente, 

Que  anima  a vida  em  corações  gelados  : 
Nossos  céos  sào  mais  puros  e estrellados, 

E a lua  mais  biilhante 
Nossas  terras  robustas  alimentam 
O doce  bacury,  sem  semelhante. 

Lá  en-a  na  campina  toda  a noute 
A ruiva  capivara  assobiando 
E por  entre  o capim  se  resvalando 
Ao  rio  vae  beber,  que  junto  passa, 

A’  tardinha  a corrente  que  perpassa,  ^ 

Ern  pé  na  arêa  dara 

Contempla  a garça,  que  de  quando  em  quando 
Sacode  as  azas,  que  molhar  deixara. 

Minha  patria  é a virgem  d’essas  terras 
Que  banham  o Tocantins  e o Ama.sonas, 
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Queimada  pelo  sol  d’6stiva9  zonas, 

Ornada  das  riquezas  d’essas  plagas; 

A virgem,  que  se  banha  n’estas  aguas 
Singela  « feiticeira; 

E’  a virgem  formosa  das  florestas, 

Ella  é mais  do  qu’as  outras  brasileira, 

(Souza  Filho.) 

O CORONEL  JOSÈ  SIMÕES  DE 
CARVALHO. 

O conde  dos  Arcos,  em  um  officio  dirigido  em  1804  ao 
governo  da  metropole  e no  qual  lembra  a conveniência  de 
transferir-se  a sede  do  governo  da  capitania  do  Rio  Negro 
para  o lugar  da  Barra,  hoje  cidade  de  Manáos,  como  o fôra 
até  3 de  agosto  de  1798,  propõe  para  governador  da  mes- 
ma capitania  o coronel  d’engenheiros  José  Simões  de  Car- 
valho. 

Nào  chegou  porém  o coronel  Carvalho  a tomar  posse  do 
governo  do  Rio  Negro,  porque  morreu  em  Villa  Nova  da 
Rainha,  hoje  Villa  Bella  da  Imperatriz,  onde  está  sepulta- 
do, de  uma  indigestão  de  ovos  de  gaivota,  e não  de  tarta- 
ruga, como  referem  alguns  historiadores. 

Em  consequência  d’isso  foi  ein  1805  nomeado  para  suh- 
stituil-o  o intendente  da  marinha  e dosatmazens  reaes  no 
Pará,  José  Joaquim  Victorio  da  Costa. 
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GARANA’. 

( Mauritia  acnleata).  Em  pregam -se  as  fibras  das  folhas 
novas  no  fabrico  de  r,edes  e de  cordas. 

> Esias  arvores  são  bei  las  palmeiras,  delgadas,  de  media- 
na grandeza,  com  espinhos  venenosos  e que  crescem  nos 
lugares  do  liltoral  do  Amasonas,  suje  fos  á inundação,  co- 
mo também  em  terrenos  pantanosos  do  interior  das  maltas. 

Dá  fruclo  em  cachos  grandes.  A folha  é semelhante  á 
da  palmeira  assahy.^ 

Ha  differentes  especies  e de  todas  ellas  .se  extrahem  fi- 
bras, em  geral  perduráveis  e fortes. 

Crescera  em  abundancia  nas  duas  províncias  do  Pará  e 
Amasonas. 


CARARAUGU’. 

E’  0 nome  das  barreiras,  que  á margem  esquerda  do 
Amasonas,  entre  a foz  do  paraná  do  Pacoval  e a do  da  Ca- 
pella,  se  ostentam  altivas,  descrevendo  um&  grande  curva. 
A corrente  do  rio  é ali  violenta  e obriga  o viajante  á pro- 
curar a margem  opposta. 

Na  extrema  norte  ha  um  caldeirão  cujo  estampido  ou- 
ve-se  a muitas  milhas  de  distancia. 

Uma  d’estas  barreiras,  a que  se  denomina  Paurá', 

serve  de  linute  às  villas  de  Silves  e Bella  da  Imneratriz. 

* 
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O RIO  PURU  S. 

0 nome -P«rHS  deriva-se  da  palavra  purú-purú,  que 
quer  dizer  — pintado;  ou  de  rr>yra-purú,  — gente  pintada. 

Em  tempos  idos  eram  assim  chamados  pelos  habitantes 
do  Amasonas  e Rio  Negro  os  selvagens  da  nação  Pamary, 
moradores  n’esse  rio,  por  serem  pintados  ou  manchados  de 
branco.  «Tornam-se  foveirós,  diz  o capitão- tenente  Ama- 
sonas,  os  Índios  que  habitam  suas  margens,  defeito  sem  o 
qual  nascem  e que  se  communica  ■com  o contagio.» 

Com  0 andar  dos  tempos,  denominou-se  o rio — Purtis 
— simplificando-se  assim  a palavra. 

O nome  primitivo  dado  ao  rio  pelos  Pamarys  era  Wai- 
ny,  dando-lhe  os  outros  selvagens,  que  o habitam,  diíTeren- 
tes  nomes,  segundo  o seu  dialecto. 

Ainda  é desconhecido  o ponto  em  que  nasce  o Purüs. 

«Sendo  0 mais  considerável  de  quantos  entram  no  Soli- 

raòes  por  sua  margem  austral,  diz  o capitão  tenente  Ama- 

( 

sonas^  é de  presumir  que  venha  de  muito  longe,  ou  seja, 
corno  pretendem  muitos,  o desaguadouro  do  lago  Roga- 
gualbo.» 

Corre  de  O.  para  L.  e lança-se  no  Solimões,  45  léguas 
acima  do  rio  Negro. 

Para  melhor  precisar  as  distancias  e localidades  divi- 
dio-se  este  importante  rio  em  Baixo-Puriis^ — da  sua  foz  até 
0 rio  Tapanha,  50.'"»  milhas;  em  Medio-Púriis — da  foz  do 
Tapanha  ao  rio  Mamoryha-Grande,  385  milhas;^  em  Alto- 
I^uriis — da  foz  do  Mamoryha-Grande  até  as  cabeceira.'-  do 
mesmo  Purirs,  mil  e tantas  milhas. 

Por  difforcnles  vezes  tem  organisado  o governo  expc- 
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dições  com  o fim  de  descobrir  as  cabeceiras  do  Purüs.  Uma 
das  primeiras,  senào  a primeira,  foi  dirigida  por  um  certo 
Joào  Garnetá,  que  apenas  chegou  até  a embocadura  do 
Ituxy,  percorrendo  sómente  70ü  milhas. 

A segunda  expedição  foi  effectuada  em  1852  por  um  in- 
dividuo  de  Pernambuco,  chamado  Seraphim  da  Silva  Sal- 
gado. Partindo  de  Manáos  n^i  dia  10  de  maio,  em  duas  gran- 
des canôas  tripoladas  por  Aoif'  indios  e com  uma  força  de 
dose  praças  e um  cabo,  percorreu  Salgado  1,300  milhas; 
mas  à excftpção  dos  nomes  e grandesa  apparente  de  poucos 
tributários  ou  affluentes  do  Purüs  e a noticia  importante  da 
auzencia  de  cachoeiras,  nenhu  m resultado  valioso  offereceu 
a sua  viagem. 

A terceira  expedição  foi  em  18G0,  levada  a effeito,  du- 
rante a administração  do  -.r.  Dr.  Adolpho  de  Barros,  por 
Manoel  Urbano  da  Encarnação,  homem  bastante  imelligente 
e ousado.  A sua  missão  não  tinha  por  fim  explorar  as  cabe- 
ceiras do  Purüs,  mas  verificar  si  de  facto  o rio  Ituxi,  o mais 
importante  dos  seus  aíTluenles,  offerecia,  como  se  disia,  a 
desejada  communicação  com  o Madeira,  acima  das  numero- 
ras  cachoeiras  d’este  rio. 

Em  1862  foi  mandada  uma  nova  expedição,  que  voltou 
sem  ter  conseguido  resultado  algum  satisfactorio. 

t 

De  junho  de  1864  a fevereiro  de  1865  procurou  o Sr.  W. 
Chandless  explorar  o rio  ein  busca  de  suas  cabeceiras,  mas 
apesar  de  ter  avançado  mais  que  o pratica  Manoel  Urbano, 
não  logrou  resolver  aquelle  importante  problema  hydrogra- 
phico.  Chegou  até  10.“  5’  de  lat.  S.,  e á distancia  de  1620 
milhas  geographicas  da  foz. 
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VILLA  BELLA  DA  IMPERATRIZ. 

O lugar  em  que  lioje  se  acha  collocada  esta  villa,  em 
uma  pequena  collina  ú margem  direita  do  Amasonas,  era 
em  1804  occupado  por  uma  fazenda  agricola,  de  proprie- 
dade de  José  Pedro  Cordovií,  que  offereceu-a  á rainha  D* 
Maria  l.=> 

Dignando-se  acceital-a,  mandou  a rainha  estabelecer 
ali  uma  missão,  que,  com  a denominação  do  Villa  Nova  da 
Uainha,  foi  confiada  á direcção  do  carmelita  Fr.  José  das 
Chagas. 

Floresceu  a missão  durante  a permanência  d’aquelle 
notável  religioso,  que  tão  importantes  serviços  prestou  á 
caleche.se  do  Amasonas. 

Em  1-833  foi  elevada  d freguezia  com  a denominação  de 
Tupi)iamba)'ana  e por  lei  provincial  de  15  de  outubro  /le 
1852,  foi  elevada  d cuthegoria  de  villa,  com  a denomina- 
f ãü  que  ora  tem. 

De  todos  os  municipios  da  provinda  do  Amas#nas,  é o de 
Villa  Bella  o que  promette  mais  lisongeiro  futuro.  Em  sèu 
extenso  districto  abundam  e são  cultivados  os  cacoaes,  e a 
exportação  do  caedo  já  é ali  feita  em  muito  subida  escala. 

O ALFERES  PEDRO  TEIXEIRA. 

Foi  0 primeiro  portuguez  que  transitou  por  terra  do 
Píird  ao  Maranhão,  portador  de  cartas  do  capitão-múr  Fran- 
cisco Caldeira  Castello-lii  anco  para  o governador  do  Estado 


do  Brazil  Gaspar  de  Sousa  e para  Jerouyino  de  Albuquer- 
que, conquistador  e capilào-inór  do  Maranli3o.  Foi  es- 
coltado por  poucos  soldados.  Os  indigenas  do  Caité  tenta- 
ram matal-o  aleivoeamente,  porém  Teixeira  conseguio  fa- 
zer paz  com  elles  e tomou  posse  do  território  em  nome  do 
rei  de  Portugal. 

O seu  apparecimento  no  Maranhão  causou,  como  era  na- 
tural, pasmo  e admiração,  por  ser  o primeiro  que  assim  li- 
nha caminhado,  somente  guiado  pelo  instincto,  penetran- 
do em  terreno  que  lhe  era  cornpletamente  desconhecido, 
composto  de  um  intrincado  labyrintho  dc  rios,  matagaes,  e 
bosques. 

Regressou  felizmente  da  com  missão  de  que  fòra  in- 
cumbido. 


•'V 

TUPÉS. 

Dão  este  nome  nas  duas  provincias  do  Pará  e Amaso- 
nas  a uns  tecidos  ordinariamente  feitos  da  casca  dos  bra- 
ços das  palmeiras  guaruraã  ou  uarumã  e muruty.  São  qua- 
driláteros ou  compridos  : quando  o seu  tecido  é mais  den- 
so, e formando  j3ores  ou  quadros,  servem -se  d’elles  como 
tle  tapête  debaixo  das  lèdos,  para  as  preservar  da  humida- 
de; e quando  mais  grosseiros  e maiores  servem  para  n’elles 
seccar-se  ao  sol  os  fruclos  do  café,  eacio  e outros  e ainda 


assucar. 


» AS  GAGHOIRAS  DO  MADEIRA. 

Diz  0 $r.  Dl'.  J.  M.  da  Silva  Coutinho  : 

<r0  salto  do  Theotonio  é a rnais  hclla  cachoeira  do  Ma- 
deira. Terr  ahi  o rio  250  biaças  de  largura  o é obslruido 
por  uma  muralha  de  granito “dc  uma  a outra  margem,  da 
qual  de.spenham-se  as  aguas  com  grande  ruido.  E’  Ião  for- 
te a queda,  que  na  parte  superior  parece  que  o rio  está  em 
vibração.  . , 

Depois  do  Thc0tonio  seguera-sc  em  grande.sa  o Rihei- 
râo,  Bencmune  e Madeira.  No  Ribeirão  e rivcl  nu  k.do 
direito  é mais  elevado  que  no  esquerdo.  Pi’  a primeira  vez 
que  observo  estt  curioso  pbenomeno. 

Ha  no  todo  15  cacboeiros  e 3 correntosas.  Contavam  Hl 

os  antigos,  mas  as  duas  ultima.s  cachoeiras,  — Guajarà- 
assú  0 Crua jará -mirim — constituem  um  mesmo  salto. 

Xo  Theolonio^  Giráu  e •Ribüne  é preciso  arrastar  as 
canoas  pob  terra  em  qualquer  tempo;  na  Bananeira  só- 
mente pelo  verão,  conforme  a grandeza  da  embarcação. 
Em  Santo  Antonio,  Marinho,  Caldono,  Pederneira, 
Paredão,  Araras,  Madeira,  Páo-Grande  e Guajará  é 
preciso  descarregar  a canòa  e fazel-a  passar  vasia  á espia. 
A variação  de  2 a 3 palmos  no  nivel  muda  complet.arnente 
0 estado  das  cachoeiras.  No  me.í.mo  lugar  em  que  hontem 
pa,ssou-so  á remo,  sem  perigo,'é  preciso  hoje  descarregar 
e empregar  o maior  cuidado. 

F.m  menos  de  uma  hora  a cachoeira  pára  do  turbilhão 
medonho  á placidez  do  lago.  Só  uma  estrada  acabará  para 
sem]u’e  com  essa  cadeia  de  perigos,  que  tantas  vidas  e for- 
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lunas  lem  absorvido.  A e.slrada  pódo  ior  40  logiias  e reaíi- 
sa  tào  grando  vaníagcm  para  o império,  que  deve  .ser  (piau- 
fo  antes  concluida.» 

Muito,  é certo,  diminuem  esses  escolhos,  de  que  está 
semeado  o rio,  as  tranzacçòes  e o movimento  commercial 
entre  o Brazil  e a Bolivia;  mas  o homem,  que  hoje  dispõe 
da  polvora,  do  vapor  e de  outras  forças  iioderooas,  mais 
tarde  ou  mais  cèdo  tríumphará  d’csscs  obstáculos,  que  lhe 
parecem  querer  esbarrar  o caminlio- 

estatística  da  cidade  de  manáos. 

Acidado  de  Manáos,  capital  da  provinda  do  Amasonas, 
tem, 494  casas,  das  quaes  237  são  cobertas  de  telha  e 239 
de  palha.  Entre  as  primeiras  ha  18  sobrados  ou  casas  as- 
sobradadas. Tem  mais  20  ruas,  11  travessas,  7 praças  e 3 
estradas.  Ha  ali  49  casas  commerciaes. 

A exportação  provincial,  no  e.\.crcicio  de  1871  a 1872, 
montou  á cifra  de  R.s.  3,375:088,^005. 

O genero  do  mais  expoilação  é a borracha,  que  no  citado 
excrcicio'  elevou-se  á somuia  de  1,588,132,616  kilos. 

Segue-se  o pirarucu  secco,  que  apenas  se  exporta  para 
0 Pará  e que  subio  no  mesmo  exercicio  á somtna  de 
1,245,513,481  kilos. 

Couros  de  boi  e de  veado,  estopa,  guaraná,  manteiga 
de  tailaruga,  oleo  de  copahyba,  piassaba  e salsa,  são  lam- 
bem generos  de  grande  exportação 


A MATRIZ  DA  VILLA  DA  CONCEIÇÃO. 


Quem  ha  vinte  anrtos  passasse  pela  antiga  villa  de  Mauós, 
hoje  Conceição,  ficaria  contristado  ao^ver  que  servia  de  nui- 
tri^uma  casa  baixa,  acanhada,  iminunda,  coberta  de  palha, 
e em  cuja  cumieira,  paraindical-a  como  igreja  christã,  ape- 
nas se  via  alçado  o symbolo  da  redempç.ão. 

Parece  que  n’aquellas  paragens  tibio  e arrefecido  anda- 
va 0 espirito  religioso;  felizmente  d’esse  estado  de  indiffe- 
rença  veio  arrancal-as  o virtucso  franciscano  Fr.  .Toaquim 
do  Espirito  Santo  Dias  e Silva,  que  nomeado  vigário  d’aquel- 
la  villa,  tratou  immediatamentc  de  dotal-a  i.om  um  bom 
templo. 

Da  melhor  vontade  attenderam  os  parochianos  ao  empe- 
nho do  zefoso  parocho  o todos  se  intercssaiMm  para  que  fos- 
sem realisados  os  seus  desejos. 

E do  facto,  poucos  mezee  haviam  decorrido  e a melhor 
praça  d'aquella  villa  via-se  ornada  com  utn  excellento  tem- 
plo. Si  não  se  póde  chamal-o  sumptuoso,  si  não  tem  gran- 
des ornatos  e notável  arciiiteclura,  tem  a forma  exterior  de 
templo,  é aceiado  e seguro  e com  sufficienfe  capacidade 
para  a população  da  villa. 

Foi  incançavel  Fr.  Joa![uim  na  realisação  do  seu  proje^ 
cto;  não  contente  em  dirigires  trabalhos  na  villa,  percorria 
as  mattas  á procura  de  madeira  e muitas  vezes  carregou-a 
cjn  seus  hombros.  E bem  compensado  era  para  elle  esse  li- 
dar, porque  tinha  asatisfação  dever  que  todos  os  seus  pa- 
rochianos, sem  distineção  de  classe  ou  de  posição,  porfia- 
vam em  irnilal-o. 


Nada  convence  lanto  como  o exemplo. 

Depois  de  concluida  a obi-a,  retirou-se  Fr.  Joaquim  tle 
MauéH  com  a intenção  de  para  ali  volta*r.  Não  conseguio  lo- 
grar este  desejo,  porque  secularisando-so,  pailio  para  Por- 
tugal á visitar  os  parentes,  e lá.  pouco  tempo  depois  falle- 
ccu. 

Na  villa  da  Conceição  (3íanis)  é ainda  hoje  acatado 
eena  reconhecimento  e respeilo  o nome  de  Fr.  Joaquim  do 
E>pirito  Santo  Dias  e Silva. 


MURITY  OU  MURUTY  OU  BURITY. 

{Mauritià  vinifera).  Esta  elegante  palmeira  é uma  das 
mais  altas  do  Amasonas,  onde  cresce  em  abundancia,  priu- 
cipalmente  na  zona  comprehendida  entre  a capital  do  Pará 
e a cidade  de  Santarém,  na  foz  do  Tapajoz. 

E uma  palmeira  elevada,  diz  Baena,  aprumada,  de  cas- 
ca bastante  grossa  e rija  e o cerne  ura  miolo  quasi  seme- 
lhante ás  escòvas  de  còco. 

No  cocuruto  d’esla  arvore,  sahem  certas  canas,  que  na 
extiemidade  deitam  uma  rama  parecida  na  forma  com  úm 
chapéo  de  sol.  Produz  fructo  em  cachos.  Dentro  do  fructo 
ou  côco  tem  um  caroço  envolvido  em  massa  amarella. 

D.as  libras  de  suas  folhas,  quando  ainda  fechadas,  se  fa- 
zem cordas,  linhas  e rèdes,  menos  resistenle.s  que  as  do  tu- 
cúmi 


UCUYPIRANGA. 


Abaixo  da  foz  do  lago  grande  de  Villa  Franca,  á mar- 
gem direita  do  Amasonas,  está  o lugar  denominado  Ucuy- 
piranga,  situado  em  uma  bella  eminencia. 

Foi  ahi,  que  na  revolução  de  1835,  estabeleceram  os  ca- 
banos um  formidável  po-nto  e tão  fortificado  que  por  muito 
tempo  foi  0 terror  da  comarca  do  Baixo-Amasonas. 

Não  obstante  porém  o apparato  bellico  de  que  se  cer- 
cava, rendeu-se  por  fim,  devendo-se  este  importante  ser- 
viço ao  padre  Antonio  Manoel  Sanches  de  Brito,  então  juiz 
de  paz  em  Óbidos. 

Do  Uruijpirançjfi  vae-se  por  terra  até  as  margens  do 
Tapajoz. 

* 


SAHIRÉ. 

K’  um  instrumento  usado  nas  festividadeá  dos  indios.  A 
cerca  d’elle  diz  o capitão  tenente  Amasonas  : «E’  um  semi- 
circulo  com  seu  diâmetro,  raios,  cordas,  etc  , tudo  forrado 
de  algodão  ou  arminho  enf  itado  com  fitas  o coroado  de  uma 
cruz  da  mesma  forma  foriMl-.i  e enfeitada.  Tres  mulheres 
indigenas  o carregam;  e é muito  raro  que  uma  d’ellas  não 
seja  côxa.  Elias  levam  o Sahiré,  dansando  e cantando  um 
hymno,  ordinariamente  em  honra  da  Santa  Cruz,  da  Vir- 
gem Santíssima  a de  S.  Toão  Baptista.» 

Eis  a lettra  do  hymno,  cpae  cantam  em  lingua  jeral: 


( 
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ccünuli  pupó  ncidssú&uun  piUmguê  puvcuiga  ilé. 

E 0 estribilho  em  porliiguez : , 

— E Jesus  e Santa  Maria. 

Santa  Maria,  ciiian  puranga,  imemboira  iauerá 
iuáté  pupé,  oicou  curussá  ua^sü  pupó,  ianrja  turama  re- 
rássú 

E 0 estribilho : 

— E Jesus  e Santa  Maria. 

A traducção  do  primeiro  hymmo,  é esta  : 

«Em  ulna  pia  de  pedra  foi  baptisado  o Menino  Deus.» 

E a do  segundp  : 

«Santa  Maria  é uma  mulher  bonita ; o seu  filho  é como 
ella : no  alto  ceo  está  n’uma  cruz  grande  para  guardara 
nossa  alma.» 

Levam  o Sahiró,  diz  ainda  o capitão-tenente  Ama.sonas, 
ás  mais  das  vezes  quando  acorn  panbam  alguma  imagem  á 
igreja  para  ser  festejada  ou  quando  desembarcam  a coroa 
do  Espirito  Santo  na  vesjiera  da  Assen^ião.  Nas  festas  de  S. 
João  e S.  lhomé,  que  são  feitas'pelos  indigenas,  ao  dito  Sa- 
hiré  acompanha  mui  de  perto  um  tambor,,  tocado  por  um 
sujeito  que  a.o  mesmo  tempo  toca  uma  gaita : o serio  c sa- 
tisfação com  que  elle  desempenha  esta  original  duplicata, 
importa  uma  bem  agradavel  curiosidade.  » 

> A festa  do  Sahiró  vae  hoje  cahindo  em  completo  desuso. 


IRATASSIOA. 

E’  uma  laiz  cheirosa  com  (jue  perfumam  a roupa  e la- 
vam a cabeça. 
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COMARCA  DO  SOLIMÕES. 

Cons(itiiio-se  a 19  de  março  de  1855,  a comarca  judicia] 
do  Solirnões,  na  província  do  A.masonas,  creada  pela  lei  n. 
‘26,  de  7 de  ago^íto  de  1853,  tomando  posse  da  vara  de  juiz 
de  diieito  o bacharel  Felix  Gomes  do  Rego. 

Também  teve  execução  n’esse  dia  o decreto  de  28  de  se- 
tembro d’aquellé  anno,  que  elevou  á cathegoria  de  termo 
judiciário  o municipio  da  villa  de  Ega,  hoje  cidade  de  TeíTé 
e cabeça  da  comarca  do  Soliroôes. 


OS  PARAENSES. 

k respeito  do  caracter  dos  paraenses,  escrevia  Baena  o 
seguinte : 

«Os  paraenses,  na  generalidade,  são  essencialmente  dó- 
ceis, amantes  das  deliciar,,  dos  festins,  do  repouso  e bran- 
dura da  vida  e com  todos  gasalhosos.  A franquesa  e a sin- 
ceridade, 0 amor  da  liberdade  e da  ordf^m  e o horror  da 
perfídia  e da  lisonja,  são  as  princ.ipaes  feições,  pelas  quaes 
0 caracter  da  maior  parte  d’elles  se  distingue.  Fóra  da  pro- 
vincia  elles  desenvolvem  a sua  habilidade  intellectual,  pro- 
curando constantemente  augmental-a  por  meio  da  mais  se- 
ria applicaçào  e estudo,  e adquirem  aquellas  maneiras  poli- 
das, jKirque  se  distinguem  na  Europa  os  mais  am.estrados 
no  civil  tratamento.  Isto  demostra  que  não  lhes  falta  gé- 
nio e disposição  de  entendimento  para  as  sciencias  e para 
as  bellas  artes : e si  no  seu  solo  pátrio  não  patenteam  toda 
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a estenpào  das  suas  faculdades  racionaes,  é porque  n’elle 
fdUain  estabelecimentos  em  que  se  pi'omova  e diflunda  a 
in^triiccâo  indispensável  aos  homens  que  se  destinam  aos 
empregos  públicos  da  admini^  ti  ayão  do  Estado  e aos  pro- 
gressos da  agricultura,  da  mim-ralogia,  da  industria  e do 
commercio.  Em  summa,  as  qualidades  e talentos  que  ca- 
racterisain  o espirito  dos  paraenses,  são  taes,  que  facilmente 
podem  colher  ^odo  o fructo  da  habilidade  e pericia  de  quem 
se  proponha  a instruil-os.» 


SEQUESTRO  DOS  BENS  DOS  PADRES 
MERCENÁRIOS 

Por  aviso  regio  de  24  de  março  de  1794  procede  a jVmta 
de  fazenda  do  estado  ao  sequestro  de  lodos  os  bens  que  os 
padres  mercenários  possuiam  na  capital  do  Pará.  Esses 
padres  haviam  sido  poucos  mezes  antes  expulsos  d’ahi  e 
mandados  para  os  seus  conventos  do  Maranhão,  em  virtude 
de  uma  representação  que  contra  elles  íizera  o bispo  D.  Fr. 
Caetano  Brandão,  de  saudosa  memória.  Os  bens  foram 
avaliados  cm  duzentos  e trinta  e dous  contos  quinhentos  e 
noventa  e oito  mil  setecentos  e setenta  léis. 

O vasto  e sumptuoso  templo  que  possuiam  na  cidade  de 
Belém,  foi  dado  á irmandade  de  Santo  Chrislo  do  Forte, 
para  ali  celebrar  os  seus  aclos  religiosos.  Este  magnifico 
templo,  que  até  o meiado  do  anno  de  1861  desabara  em  rui- 
nas,  acha-se  hoje  restaurado  pelos  cxforços  e diligencias  do 


commandante  das  armas  d’entào,  o marechal  Francisco 
Ser^rio  de  Olivciru  e de  outros  distinctos  militares. 

Até  o anno  de  i794  a irmandade  de  Santo  Chrisfo  do 
Fode  fazia  as  suas  festividades  na  igreja  de  Santo'  Alexan- 
dre, que  pertencera  aos  extinctos  jesuitas,  mas  teve  de 
ahandonal-a  quando  ella  ia  ser  enti'egue  á confraria  da  Santa 
Casa  da  .Misericórdia,  que  a solicitava  por  se  achar  a sua 
precisada  de  reparação.  Entietanto  semelhante  reparação 
nunca  foi  feila,  de  modo,  que  a igreja  desabou  completa- 
mente e hoje  nem  vestigios  siquer  existem. 

A prata  dos  padres  mercenários,  que  era  de  grande  va- 
lor, sendo  remettida  para  Lisboa,  foi  ao  fundo  á bordo  da 
charrua  S.  João  Magnanimo,  que  naufragou  nos  baixos 
dá  Tijoca.  A charrua  era  um  magniflco  navio,  cunstruido 
nó  arsenal  de  marinha  do  Pará  e fazia  a sua  primeira  via- 
gem. 

A fazenda  Vai  de  Cães,  pertencente  aos  mercenários, 
foi  depois  vendida  por  rs.  64:106^131,  assim  como  a de 
Santa  Anna, 

As  outras,  comprehendendo  186  escravos,  40,470  cabe- 
ças de  gado  vacürn  e 5,%2  de  gado  cavallar,  foram  oncor- 
poradas  aos  bens  da  corôa. 


I 

CURABI. 

E’  0 nome  de  uma  pequena  flexa  envenenada,  de  que 
se  servem  algumas  tribus. 


PUXIRY  OU  PUXURY. 

{^^ctandm.^puchury  major  et  minor.)  Pertence  á 
famiHa  da»  iaarinaas.  E’  u.na  arv„re  ,,ua  produ.  uma 

grande  núz,  que  encerra  dua>  amêndoas  a que  dão  o mesmo 
Dome  da  arvore. 

Ha  duas  especies  de  puxiry— grosso  e 0 miiido.  Este 

é 0 mais  delicado,  assim  no  gosto  como  no  aroma. 

A arvore  do  puxiry  é peculiar  do  Rio  Negro  e seus  af- 
íluentes.  O seu  fructo  foi  colhido  pela  primeira  vez  se- 
gundo Baena,  em  1775. 

Erriprega-se  o fructo  ou  antes  a semente,  a que  'dão  o 
nome  de  fava. 

Toma-se  internamente  em  pó,  na  dóse  de  um  escro- 
pulo  a uma  oitava  e emprega-se  com  resultado  nas  diar- 
rhéas,  desynterias,  leucorrhéa,  cólica  e cholera. 


A INSTRUGÇÂO  PUBLICA  NO  PARA’. 

Do  relatorio  ultimamente  apresentado  á presidência  da 
província  pelo  director  da  instrucção  publica,  verifica-se 
haver  na  pçovincia  160  escolas  do  ensino  primário,  sendo  87 
para  o sexo  masculino  e 73  para  o feminino. 

Estas  escolas  são  frequentadas  por  6,047  alumnos,  sendo 
do  sexo  masculino  4,658  e do  sexo  feminino  1,389. 

Além  d’essas  escolas  ha  mais  16  nocturnas  para  adultos, 
sendo  8 publicas, — 2 na  capital  e 1 em  cada  uma  das  cidades 
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do  interior,  regidas  por  professores  públicos  e 8 particula- 
res , as  primeiras  com  150  alumnos  e as  segundas  com  325 
para  livres:  uma  d’estas  è especialinente  destinada  para  es- 
cravos com  55  alumnos,  pertencente  ao  collegio  particular 
de  Santa  Maria  de  Belem. 

As  matriculas  n’estes  últimos  annos  tem  sido  do  modo 
seguinte ; 


Em  1868  . 
« 1869  . 
« 1870  . 
« 1871  . 
c(  1872  . 
« 1873  . 


4,800  alumnos. 
4,710  « 

4,680  cc 

4,809  « 

6,607  « 

8,055  « 


\è'se  pois  que  a instrucção  pilmaria  vai  fazendo  sensi- 
veis  e rápidos  progressos.  Entretanto  ainda  è mui  pequena 
a matricula  em  relação  á população  da  provinda. 


ACUTIPURU’. 

Diz  Baena:  E’  um  macaco  pequenino,  de  pelle  felpuda 
de  cor  do  ébano  lustroso,  as  patas  velludosas  e longa  a 
cauda,  que  traz  sempre  revolta  para  a frente  em  feição  de 
pennacho.  O opulento  somno  d’este  animal  é objecto  da 
cantiga,  coni  que  as  indianas  costumam  adormecer  os  seus 
lilbinhos.  Eis  a letlra  da  cantiga  no  romance  d’estas  mulhe-  \ 
res  . Acutipuru  ipurii  nerupecô  cimitanga-miri  uqiiêre 
uaramuj  cuja  versão  é : Acutipuru,  empresta-me  o teu 
somno  para  minha  creança  lam.bem  dormir. 


AJURI  GABA. 


E’  0 no  ne  (lo  cel -bre  principal  tlo3  Manáop,  que,  ao 
soldo  dos  hollanJoze',  conim  'Iteu  no  Rio  Bcúnco  diversas 
correrias  contra  os  estabeleci  mentos  portuguezes,  que  in» 
vadia,  arrancando  d’ali  os  indios  para  os  conduzir  ás  feito- 
rias liollandezas  no  Suriname. 

A’  margem  esquçrda  do  Rio  Negro  est&o  úo  Ajuricaba, 
onde  0 famoso  principal  dos  Manáos  teve  sua  malód 


CONSEGUIO  ESCAPAR. 

Ern  agosto  de  183S  urna  expedição  sabida  de  Villar 
Nova  (la  Rainha,  hoje  Villa  Bella  da  Imperatriz,  contra  os 
cabanos  que  se  haviam  fortificado  em  um  ponto  do  rio  Ma- 
murü,  foi  em  uma  noite  sorprehendida  pelos  revoltosos, 

A sorpresa  foi  tal,  que  ficaram  inblilisados  todos  os  meios 
de  defesa,  e foram  fria  e barbaramente  assassinados  todos 
os  que  compunham  a expedição,  em  numero  de  trinta. 

Entre  estes  havia  uma  india  de  nome  Carlota,  que  de- 
pois de  muito  ferida  em  diversas  partes  do  corpo  e com  o 
craneo  cortado,  teve  a lembrança  de  lançar-se  ao  rio  e ú 
custo  logrou  chegar  á terra.  Occultou-se  á espera  qüe 
amanhecesse  e seguio  então  pelo  ma tto,  que  era  por  ella 
completainente  desconhecido.  Após  oito  dias  de  perigosa 
viagem  por  terra,  em  alguns  dos  qua('s  uma  ou  outra  fructa 
^ silvestre  lhe  sei'via  de  alimento,  conseguio  chegar  á mar- 
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gem  do  Amazonas,  no  lugar  donominado  Lages  e d’alli  fci 
condusiila  para  a villa  em  esiado  tal,  que  mais  parecia  um, 
espedro  ambulante,  do  que  um  ser  vivo.  As  feridas,  com 
excepção  das  do  cranco,  estavam  colarias  de  vermes,  que 
devoravam-lha  as  carnes  corrompidas,  Em  uma  famiHa 
de  Villa >Nova  encontrou  Carlota  mão  caridosa,  que  compa- 
decendo-se d’aquelle  estado  miserando,  curou-a,  de  modo 
que  em  pouco  tempo  achava-se  ella  completamente  resta- 
belecida. 

Um  anno  depois]  d’este  acontecimento  dava  Carlota  á 
luz  uma  creança,  que  morreu.  . • 

E’  com  horror  que  quem  viaja  pelo  rio  Mamurü,  ainda 
hoje  olha  para  o lugar  onde  se  deu  aquella  horrivel  carnifi- 
cina; ainda  ali  se  vêm  os  restos  do  barco,  que  foi  sorpre- 
hendido. 

OLEO  DE  CACAO. 

E extrahido  das  sementes  do  fructo  assim  denominado. 
.E’  concreto  e de  cor  branca.  A medicina  emprega-o  com 
vantagem. 

Nos  destrictos  de  Caraeli  fabrica-se  o sabàn  conhecido 
pelo  nome  de  sabão  de  cctcáo,  por  ser  preparado  com  as 
cinza.s  enérgicas  das  cascas  rVeste  fructo. 

Esta  industria  pôde  dar  grande  interesse  aos  producto- 
res;  ella  faz  esperar  que,  mediante  processos  mais  perfeitos, 
venha-se  obter  facilrn  uite  o sabão  de  um  modo  que  rivalise 
com  o melhor  que  apparece  no  mercado. 


I 
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PUXIRU’M  OU  PUTIRU’M. 

No  intsrior  das  duas  provincias  banliadas  pelo  grande  rio, 
dá-se  0 nome  de  puxinim  ou  putirüm  á certa  bebida  de 
que  usam  os  indios  quando  se  reunem  amigavelmente  para 
algum  trabalho,  ou  ainda  á reunião  mesma  de  pessoas  con- 
vidadas para  o trabalho  da  derrubada  ou  factura  de  uma 
roça,  pára  uma  pescaria,  etc. 

Burante  o serviço,  é estylo  destribuir  pelos  trabalhado- 
les  convidados  muita  aguardente  e sobretudo  muito  caxír»/, 
que  é uma  bebida  fermentada,  feita  de  mandioca. 

Em  geral  termina  sempre  a festança  em  brigas,  e não  é 
raro  darem-se  casos  de  morte,  já  pelo  ferro  homicida  e já- 
pela  quéda  de  alguma  arvore,  de  algum  tronco  que  o oíTen- 
dido,  em  consequência  do  estado  de  embriaguez  em  que  se 
achava,  não  soubera  evitar. 


MAMAURANA. 

( Cárolinea  princeps ).  E’  uma  arvore  que  cresce  á 
margem  dos  rios;  dá  uma  flor  encarnada  e branca,  e o 
fructo  é semelhante  ao  do  copoassú. 

O alburno  do  tronco  e do  ramo  das  duas  especies  — ca 
rolinea  princeps  e carolinea  insignis — oíTerecem  uma 
especie  de  estopa  bastante  forte  com  que  se  fabricam  cor- 
da.s,  servindo  também  aquella  substancia  para  calafetar  os 
navios. 
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BANANEIRAS. 

Ha  em  grande  abundancia  em  todo  o vall«  do  Am  ^^^o- 
nas.  No  município  de  Villa  Bella  vi  bananas  oa  pucovas  , 
como  ahi  sào  chamadas,  de  um  tamanho  descoramunal. 

Ha  diversas  variedades,  'das  quaes  conheço  as  seguintes  ; 

— Pacova  grande,  cujo  comprimento  varia  de  um  a dois 
palmos,  e de  tres  pollegadas  de  diâmetro. 

— Pacom,  semelhante  á pacova  grande,  porém  de  me- 
nor diâmetro.  Ha  tres  qualidades,  sendo  a melhor  a deno- 
minada acary, 

— Pacova  rôxa, — por  ter  a casca  d’esta  côr. 

— Pacova  maçã.. 

— Pacova  prata. 

— Pacova  japurá  ou  cainhotas  ou  amj^por  ser  muito 
pequena  a arvore. 

— Pacova  mundurucá,  por  ser  pintada  como  se  cos- 
tuma pintar  a tribu  dos  mundurucüs. 

— Pacova  Cayenna. 

— Pacova  inajá;  pequena  e extremamente  doce. 

— Pacova  de  S.  Thomé. 


OLEO  DE  MERITY 

È obtido  do  fruclo  da  palmeira  d’este  nomO,  que  em 
gj'ande  quantidade  existe  no  vajlc  amasònense. 


\ 
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PUPUNHA  OU  PUPÜNHEIRA. 

E*  uma  palmeira,  cujos  fructos  se  comem  cosidos.  0 
seu  nome  botânico  é:  guilielma  speciosa.  Dá  um  coqui- 
nbo  parecido  com  o dô  paty,  porém  lem  muita  massa  oleo- 
ginosa. 

«Um  dos  sig^iaes  de  haver  povoaçOes  quando  se  viaja, 
diz  0 naturalista  A.  R.  Ferreira,  é em  se  avistando  ao  longe 
as  ditas  pupunheiras,  por  serem  das  primeiras  plantas,  que 
se  costumam  plantar  nos  estabelecimentos  de  povoações, 
de  fazendas  e das  casas  dos  aesmos  lavradores,  e isto,  tanto 
pela  sua  formosura  e extrao  tinaria  altura,  como  pela  es- 
sencial utilidade  de  lhe  comerem  osfructos.» 


ZARABATANA. 

£’  uma  arma  terrivel  e certeira  de  que  se  servem  os  ín- 
dios. Dentro  dõ  tubo  interior,  introduzem  uma  setta  de 
paxiüba  ervada  {huamiri)  e na  extremidade  superior  da 
seita,  enrolam  um  pouco  de  sumaúma,  de  forma  que  tape 
hermeticamente  ooriGcio  docylindro,  eoffereça  tal  ou  qual 
resistência  ao  ar,  para  ser  expellida  cora  mais  violência. 

Este  meio  pode  ser  de  muita  utilidade  aos  naturalistas 
preparadores,  porque  não  só  não  se  espanta  o animal,  acon- 
tecendo errar-se  o tiro,  e nem  se  estraga  a pelle,  no  caso 
de  acertar->SG. 
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UM  PKENOMENO. 

A’  m arg#jüa  direita  do  Ra  mm,  no  espaço  que  íisa  eatre 
a fo2  do  paraná  de  Maucs  • a do  lago  das  Garçaa,  obser- 
va-se no  verão  uma  especie  de  pororoca,  da  qual  até  hoje 
se  ignora  a origem. 

Denuncia-ee  o phenomeno  por  um  entumescimenlo 
rápido  na  superfície  d’agua  e sómente  n’aquelle  espaço  e 
margem,  o qual  oceasiona  uma  ondulação  mais  ou  monos 
forte,  segundo  a sua  maior  ou  menor  intensidade,  0 desap  - 
pareee  com  a mesma  rapidez,  deixando  nas  arei  i-- m dba- 
das  da  praia  0 vestígio  da  sua  passagem. 


VILLA  E CURUÇA. 

Esta  villa,  cread.a  em  .■  58,  está  situada  á margem  es- 
querda do  rio  Curuçá,'>  goas  acima  da  ponta  do  Taparia 
E’  a cabeça  do  município  mesmo  nome. 

Os  generos  de  producção  do  município,  cuja  população 
é calculada  eui  5,000  almas,  são,  além  de  outros,  cumaru, 
oleo  de  copahyba,  peixe  salgado  e grude  de  peixe. 


OLEO  DE  ASSAHY. 

E'  obtido  por  meio  da  ilecocção  do  frueto  d’aquelle  no- 
me, produeto  da  palmeira  euterpe  oleracia,  que  ó muito 
abundante  em  quasi  todo  0 valle  do  Amasonas. 

E’  ligeiramerite.amargo,  íivo  e de  cór  verde-escura. 


FREGUEZIA  DAPRAINHA. 


Esta  fregne  sia,  outr’ora  denominada  Outeiro,  acha-»« 
situada  á margem  esquerda  do  Amasonas,  fronteira  ao  rio 
üruará,  para  onde  foi  transferida  om  1830. 

Contrista  a a’ina  do  viajante  o espectáculo  que  apresenta 
essa  antiquissima  povoação,  digna  sem  duvida  de  melhor 
soite. 

As  casas,  em  sua  quasi  totalidade,  apresentam  urn  aspe- 
cto ruinoso  ou  de  iminente  desmoronamento,  entretanto  que 
a malta  próxima  e por  assim  dizer  invadindo  a povoação  e 
as  trepadeiras  cobrindo  o teclo  das  casas,  denunciam  ao  via- 
jante admirado  a incúria  e o deleixo  dos  habitantes. 

A causa  de  todos  esse.s  males,  d’essa  decadência  a que 
parece  condemnadaaquella  localidade,  é sem  duvida  a pe- 
regrinação que  a maior  parte  da  população  foz  todos  os  an- 
nos  para  os  sezonalicos  e mortiferos  seringaes  dos  rios  Jary 
e Tamatahy,  onde  vae  áextracção  da  borracha,  seduzida  por 
fabulosos  e imaginários  lucros,  voltando  mezes  depois — po" 
bre,  carregado  de  dividas  e cheia  de  enfermidades  adqueri- 
das  n’esses  lugares  paludosos,  mephiticos,  insalubres  . . . e 
entretanto  não  disilludida  ! . . . 

E tanto  é mais  censurável  e reprehensivel  essa  peregri- 
nação dos  habitantes  da  Prainha  para  os  seringaes,  quanto  é 
certo  que  as  suas  ferteis  campinas,  muito  apropriadas  para 
a creação,  existem  cobertas  de  grandes  rebanhos  de  gado  va- 
cíim,  cujo  numero  se  eleva  do  14  a 16,000  cabeças.  Entre- 
tanto, apesar  dos  recursos  que  ali  ba  para  a creação  do  gado, 
e do  subido  lucro,  que  esta  industria  deixa  aos  creadores» 
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ainda  a^siui  a seiinga  IJie  é preferida.  A Igvouía parecft  ser 
ali  eotnplelamcnte  deseoobftcida,  pasto  q terreixa 
em  extremo  íertil. 


EXTINGÇAO  DA  GABANAGEM. 

s 

% 

Em  janeiro  de  1840  ( 28  )teve  lugar,  na  foz  inferior  do 
Ramos,  o rendimento  dos  revoltosos  conhecidos  pelo  iiorn® 
de  cabanos. 

Fòi  encarregado  d’essa  importante  commisslo,  por  parte 
das  autoridades  de  Villa-Bella  da  Ii«peratriz;(entílo  Villa 
Nova)  0 capitão  João  Valente  do  Couto,  actualmente  residen- 
te na  Villa  de  Monte-Alegre,  o qual  partio  acompanhado  ape- 
nas de  seis  pessoas,  e desempenhando  satisfacloriamente  a 
perigosa  coiiimissão  de  que  se  incumbira,  conseguio  a en- 
trega das  armas  e a apresentação  de  mais  de  tresentos  ho- 
mens. 

Com  este  acontecimento  e com  igual  que  dias  depois  s« 
deu  na  villa  de  Maués,  rcstabeleceu-se  o império  da  lei,  fi- 
cando extincla  na  comarca  do  Rio  Negro,  hoje  província  do 
Amazonas,  essa  revolução  que  tanto  sangue  e tanto  dinheiro 
custou  ás  duas  provincias  do  Pará  e Amasonas,  então  unidas 
em  um  sócoipo. 

MEZA  DE  RENDAS  DE  TABATINGA. 

A sua  receita  no  exercício  dc  1871  a 1872  foi  de  481|'760 
e a desjwza  de  3:45<)^3(tO. 


os  ANAMBÉS 


íèú  « Sr,  Ferreira  Penaa ; Oá  Anambés  são  do  oàr  cla- 
ra, altos,  bem  conformados,  olhos  horisontaes,  nariz  aquili- 
• no  ; 0 seu  aspecto  indicando,  como  em  todos  os  indigenas, 
uma  raça,  que  tornou-se  taciturna  e melancólica  pelos  lon- 
ffos  soffrimentos,  que  os  colonos  europeus  lhes  infligiram 
revela  ao  mesmo  tempo  certa  humildade  magestosa,  queat- 
Whe  a attenção  e as  sympathias  de  um  observador  sincero 
e desinteressado. 

Os  homens  e as  mulheres  são  generosos  e obsequiado 

fee  . . . . 

Os  A nambés  formavam  uma  trihu  dependente  nas  cabe- 
ceiras doPacajá  Grande.  Residiam  ali  desde  séculos,  obe- 
decendo a urn  chefe  único  que  tinha  vindo  do  oceidente  como 
um  sabio  e guerreiro.  Longos  anno.s  depois  apparecerara  os 
auropeu.s  que  lhes  fizeram  guerra  e pouco  depois  os  missio* 
narios  jesuilas,  que  com  elles  estavam  em  paz,  começaram  a 
separar  as  mulheres  dos  maridos  e a levar  muitos  para  Por- 
tei, os  homens  para  trabalhar  nis  roças  e remar  canôas  e as 
mulheres  para  lavagem  da.roupa  c para  a cosinha;  o que  des'- 
gostou  tanto  a naçím,  que  .começaram  muitos  a desobedecer 
ao  cliefe  e a formatem  Iribus  separadas. 

Uma  nação  autropophcga  veio  do  lado  do  sul  atacal-os; 
houve  muitas  mortes  e guerras  e retiraram-se  os  ini.migo.s.» 

Estas  informações  foram  dadas  ao  Sr.  Ferreira  Penna 
por  um  moço  tuchaua  ou  chefe  dos  Anambés. 

No  tempo  da  geração  passada,  appareceu  no  Pacujá  Gran- 
de a trihu  Jáuorité  - tápidra,  antropopliaga,  a qual  começou 
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a fazer  guerra  aos  Anambés,  e estes  retirarain-se  então  para 
as  cabeceiras  do  rio  Gururuhy,  que  é afíluente  de  Pacaj4 
Grande  e formaram  ali  a aldêa  do  Tauá,  onde  ainda  hoje  re- 
sidem. 


PURAQUÉ. 

É 0 rfijmnoUis  electricus  de  Linnêo,  do  genero  malaco- 
ptérygiano  ápodo,  o mais  vigoroso  e notável  dos  da  sua  es 
pecie,  e por  isso  mais  conhecido  e estudado  pelos  naturalis- 
tas. 

Esfe  peixe  habita  os  lagos,  igarapés  e rios  da  Am«‘iea 
meridional,  preferindo  os  primeiros  e os  igarapés,  por  te- 
rem agoas  menos  movediças ; é encontrado  porém  raaispar- 
Mcularmente  nas  províncias  do  Pará  e Amazonas,  onde  se 
lhe  dá  0 nonie  de  puraquè  e os  ha  ahi  em  grande  quantida- 
de e de  todos  os  tamanhos,  chegando  alguns  a tèrem  5 e 6 
pés  de  comprimento  e quasi  meio  pé  de  diâmetro  na  sua 
maior  grossura.  A côr  da  pelle  é prefa,  excepto  na  parte  in- 
ferior da  mandíbula,  e por  baixo  do  pescoço,  que  é de  um 
bello  vermelho.  A sua  configuraçJo  em  geral  é como  a da- 
enguias,  pelo  que  os  francezes  lho  tem  chamado  ele 

clrica. 

Tem  a propriedade  fulminante  em  altográo,  dando  cho- 
ques ou  commoçòes  eléctricas  vigorosas  nos  seus  inimigos  c 
«m  tudo  quanto  o toca,  por  forma  que  abate  e fere  de  tor- 
por inevitável  e temporari»,  nâo  só  os  peixes,  como  lambem 
os  homens  e os  mais  aniinnos.  Qnnndo  a descarga  eléctrica 


6 muito  íbrte  ^ o torpor  profundo,  soado  a«  uasnirao  tempo 
dirigida  sabre  algum,  eu  alguns  dos  orgãos  importantes  e 
esBenciaes  á \'ida,  acontece  algumas  vezes  seguir-se  a mor- 
te, a qual  sobrevém  entào  por  asphixia,  O apparelho  ou  pi- 
lhas, onde  por  uma  singular  faculdade  este  animal  segrega 
a electricidade,  occupa  os  lados  da  cauda  ou  rabo,  e toma 
0 volume  de  nove  décimos  do  corpo  e talvez  metada  da  sua 
espessura. 

Â sua  composição  organica  é admiravcl,  e recebe  na  es- 
truclura  extraordinarissimo  numero  de  nervos,  e finas  car- 
tilagens. Â sua  carne  é pouco  ou  nada  utilisada  nos  usos 
culinários,  nào  só  por  ser  mal  saborosa,  como  porque  é de 
consistência  muciltginosa,  e de  cheiro  de  alguma  sorte  de* 
sagra  d-Jtel. 

Dr.  Prttnciaco  da,  Silva  Caatro. 

• \ 

(Ext). 

ALDEAMENTO  DOS  ÍNDIOS. 

Na  província  do  Pará  existem  seis  aldeamentos  de  indios, 
a saber;  dous  no  município  da  capital,  dous  no  de  Santa- 
rém, um  no  dc  Porto  de  Moz,  no  rio  Xingu;  e outro  ü- 
nalmenlc  no  dc  Portei. 

Ü aldeamento  chamado  do  Rio  Capim  foi  creado  em  18G1; 
0 do  Maracanan  em  1865;  o de  Tapajós  em  1866;  e o do 
rio  Xiivgó  o'm  1869. 
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AS  ENCHENTES  DO  AMASONAS.  (1) 

0 dilatado  curso  do  rio-mar  influe  para  que  as  marés 
sejam  inteiramente  desconhecidas  de  Óbidos  para  cima. 

Esse  immenso  volume  d’agoa  que  se  observa  e que  sem 
embargo  de  correr  perennemente  para  lançar-se  no  Atlân- 
tico, se  eleva  á altura  descommunal  de  35  palmos,  submer- 
gindo terras  que  parece  incrível  passarem  por  essa  trans- 
formação annual,  é todo  originado  pelas  chuvas  e pelo  de- 
gelo das  cordilheiras,  que  attravessam  este  continente  de 
sul  á norte. 

O degelo  começa  a operar-se  no  equinocio  de  setembro 
pela  passagem  do  sol  para  o hemispherio  do  sul.  As  agoas 
d’essa  proveniência  chegam  ao  leito  do  suzerano  dos  rios 
em  novembro,  e fazem  apparecer  o que  vulgarmente  sc  cha- 
ma répiquete. 

Na  verdade  são  um  verdadeiro  alarma  em  toda  a exten- 
■ são  do  grande  rio  as  primeiras  pollegadas  d’agoa  que  so- 
bem acima  do  nivel  da  ultima  vasante  ! 

É assumpto  de  todas  as  conversações.  Cada  um  faz  as 
suas  conjecturas,  e perguntam -se  mutuamente  : Será  gran- 
de a enchente  que  começa  ? 

A resposta  geral  é conhecida  : Quem  sabe  ? Todos  estre- 
mecem com  as  apprehensôes  de  futuros  desastres. 


(1)  Devo  este  interes.sante  artigo  á elegante  penna  do  illus- 
trado  e intelligente  Sr.  Dr.  Rouiualdo  de  Souza  Paes  d’Andra- 
dc. 


Entretanto  esta  primpira  impressão  se  desvanece  e pou- 
cos são  os  que  cuidam  em  acautelar-se  ! 

O Amasonas,  cumprindo  as  leis  do  Eterno,  vae  em  sua 
marcha  imperceptível  subindo  as  altas  ribanceiras  é esprai- 
ando-se pelos  prados,  d’onde  arrebata  os  anitoaes  destruin- 
do as  plantações.  Isto  se  repete  muitas  vezes,  sem  que  se 
cogite  em  estabelecer  meios  de  salvação  ! 

No  Egypto,  para  obviar  os  estragos  das  enchentes  do 
Nilo,  fizeram  um  padrão  no  qual  estava  marcado  por  dias  o 
progresso  ordinário  das  agoas  e bem  assim  o extraordinário 
de  certo  tempo  em  diante;  entre  nós,  que  vivemos  em  tem- 
pos de  progresso,  ainda  ninguém  se  lembrou  de  estudar  um 
meio  pelo  qual  se  possa  determinar  os  phenomenos  que 
precedem  as  grandes  enchentes  para  assim  evitar-se  enor- 
míssimos prejuízos. 

Quanto  a mim  julgo  isto  mui  possivel. 

Estou  na  convicção  de  que  se  póde  com  precisão  predi- 
ser  si  uma  enchente  tem  de  serordinaria  ou  extraordinaiia 
pela  observação  das  causas  que  a determinam. 

' É sabido  que  tres  são  as  causas  de  diminuição  das  agoas 
vindas  das  cachoeiras  e fornecidas  pelas  chuvas ; 1 o es- 
goto feito  pela  corrente  que  as  derrama  no  oceano;  2.“  a eva- 
poração produzida  pelo  calorico  athmosphérico;  e 3.»  a ab- 
sorpçào  feita  por  uma  vasta  área  de  terras  de  alluviào.  Ora, 
a primeira  d’estas  causas  não  pôde  falhar,  nem  modificar- 
se;  porque  no  mesmo  plano  inclinado  a corrente  estai  a sem- 
pre na  razão  directa  dò  volume  d’agoa,  e o esgoto  na  razão 
da  corrente;— a segunda  causa  póde  modificar-se  pela  va- 
riação do  tempo  e omittir-se  a abundancia  de  evaporação 
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por  falta  de  acção  dos  raios  solares;  e a terceira  póde  total- 
mente faltar,  achando-se  ensopados  oü  cheios  os  igrapós 
(banhados). 

Fica  evidente  que  havendo  falta  de  evaporação  regular 
ou  de  absorpção,  as  agoas  que  deviam  desapparecer  por 
esse  modo,  superabundam  e avolumam  nos  leitos,  causan- 
do as  inundações. 

Os  habitantes  do  Valle  do  Amasonas  são  unanimes  em 
affirmar  que  cahindo  tarde  a paschoa  da  resurreição,  ha 
grande  cheia;  mas  ignoram  a razão  d’essa  verdade.  A pas- 
choa cahe  sempre  na  primeira  dominga  depois  da  lua  cheia 
do  equinocio  de  março;  ora,  si  succede  dar-se  o equinoccio 
conjunctamente  com  a. lua  nova,  como  em  1859,  ou  ao  me- 
nos com  0 quarto  crescente,  é costume  apparecerem  gran- 
des chuvas  em  todo  o mez  de  abril,  que  imbebem  os  poros 
da  terra;  a passagem  do  sol  para  o hemispherio  do  norte 
produz  0 derretimento  do  gelo  na  cordilheira,  e a agoa  d’es- 
sa  origem  chega  ao  leito  do  rio  em  principios  de  maio,  en- 
contrando ja  os  igapós  completamente  ensopados  ou  cheios, 
e superabundam  produzindo  a innundação. 

As  festas  moveis,  porém,  não  podem  servir  de  regula- 
dor; porque  si  a cheia  de  1859  foi  grandissima,  cahindo  a 
paschoa  a 24  de  abril,  a de  186b  foi  também  muito  grande, 
cahindo  a paschoa  no  l.°  de  abril.  De  sorte  que  bem  se  pôde 
dizer  aos  lavradores  do  Amasonas  : acautelae-vas  todas  gs 
vezes  que  o repiquete  de  novembro  sorprehender  os  iga- 
pós ainda  ensopados  ou  cheios,  e que  se  sigam  grandes 
e continuadas  .chuvas. 

Ao  governo,  que  tem  o dever  de  promover  o augmenlo 


da  fortuna  publica,  ajudando  o desenvolvimento  das  parti- 
culares, cabe  sahir  ao  encontro  da  imprevidência  do  povo 
do  Amasonas,  mandando  estudar  os  meios  de  evitar-se  a 
perda  de  centenares  de  contos  de  réis,  que  traz  cada  uma 
cheia  grande. 

I 

VlLL\  BfXI.A. 

R.  S.  Paes  d’ Andrade. 


S.  JOÃO  D'ARAGUAYA. 

Do  mappa  fornecido  peio  inspector  da  colonia  militar  de 
S.  João  de  Araguaya,  em  janeiro  de  1873,  contavam-se  ali 
57  fogos,  2(56  pessoas,  sendo  145  do  sexo  masculino  e 121 
do  sexo  feminino;  19  escravos,  sendo  13  do  sexo  mascolino 
e 6 do  feminino,  1 igreja  por  acabar  e 62  casas  habitadas. 

OLEO  DE  PIQUIA’. 

E’  extrahido  por  decocção  ou  expressão  da  polpa  do 
fruao  da  arvore  d’aquelle  nome. 

E’  concreto,  de  c,ôr  branca  e tem  o gosto  do  fructo  de 
que  é extrahido.  Ainda  se  não  conhece  bem  o seu  uso  e 
applicação.  Talvez  sejam  os  mesmos  que  tem  o oleo  da 
ca.stanha  com  o qual  muito  se  parece. 
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• JOÃO  MENDES. 

Era  descendente  da  familia  cc  Marinho  » da  cidade  de 
Óbidos,  tão  notável  pelas  qualidades  que  a ennobrecem  e 
pelos  cargos  importantes  que  alguns  de  seus  membros  tem 
occupado. 

Na  idade  de  6 annos  acompanhou  João  Mendes  a seus 
paes  em  uma  excursão,  que  fizeram  estes  ao  rio  Madeira 
e de  onde  não  deviam  voltar.  Achando-se  reunidos  em  uma 
praia,  foram  repentinamente  assaltados  pelos  indios  Araras 
e por  estes  aprisionados. 

João  Mendes  assistio  a morte  dos  paes  e a pobre  crean- 
ça,  além  de  ser  obrigada  a contemplar  o espectáculo  hor- 
rível da  mutilação  de  seus  cadaveres,  foi  tarabem  obrigada 
a devorar  alguns  bocados  d’aquellas  carnes,  que  fumega- 
vam e que  eram  saboreadas  pelos  cannibaes  n’aquelles  hor- 
ríveis festins. 

Dias  depois  d’este  acontecimento  eram  por  sua  vez 
agredidos  os  Araras  por  um  troço  de  valentes  Munduru- 
cüs,  que  ficaram  senhores  do  campo.  Muitos  dos  Araras 
morreram  no  combate  e os  outros  acharam  na  fuga  meio 
de  evitar  que  servissem  suas  cabeças  de  trophéos  de  guerra 
a seus  encarniçados  inimigos. 

Agradados  os  Mundurucüs  da  pbisionomia  de  João  Men- 
des, acolheram-n’o  com  muitas  demonstrações  de  prazer  e 
trataram  logo  de  o pintar  com  os  signae  < caracteristicos  da 
sua  tribu. 

Soube  João  Mendes  por  tal  modo  captar  as  sympathias 
da  tribu  numerosa  e guerreira,  que  foi  por  ella  elevado  ao 
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gráo  de  seu  tuchaua  ou  chefe,  e como  ,tal  dirigio-a  por 
muitos  annos,  levando-a  á guerra  contra  outras  tribus, 
sempre  com  feliz  resultado. 

Em  1825  foi  á capital  do  Pará  e ahi  se  apresentou  ao 
presidente  José  Felix  Pereira  de  Burgos,  que  além  dos  pre- 
sentes que  lhe  fez,  nomeou -0  capitão  da  tribu,  titulo  de 
que  muito  se  orgulhava. 

Depois  da  revolução  de  1835,  pretendeo'  João  Mendes 
abandonar  a vida  selvagem,  que  a fatalidade  lhe  fizej-a 
adoptar;  não  lhe  foi  possivel  porém,  porque  os  hábitos 
adqueridos  durante  mais  de  trinta  annos,  lhe  contrariavam 
os  desejos. 

Retirou-se  para  o lago  José-assü,  no  districto  de  Villa 
Bella,  onde  fallecêo  em  1865. 


VIGARARIA  GERAL  DO  RIO  NEGRO. 

O piimeiro  vigário  geral  da  comarca  do  Rio  Negro  foi  o 
Dr.  José  Monteiro  de  Noronha,  tão  conhecido  pelo  .^eu  im- 
portante «.Roteiro  da  viagem  da  cidade  do  Pará,  até  as 
ultimas  colonias  do  sertão  da  Provinda  »,  escripto  na  vil- 
la de  Barcellos,  no  anno  de  1768. 

A vigararia  geral  do  Rio  Negro  foi  confirmada  por  Carta 
Regia  de  18  de  junho  de  1760. 
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PARINTINTINS. 

E’  uma  Iribu  da  Mundurucania  no  Amasonas  e Ma- 
deira. 

Em  extremo  selvagens  e indomáveis,  õs  Parintintins  tem 
até  hoje  se  mostrado  avessos  e hostis  a todo  e qualquer 
contacto  civilisador. 

São  antropophagos  e vivem  em  continuadas  guerras  com 
as  tribus  circumvisinhas.  OsMundurucüs  são  os  seus  mais 
encarniçados  inimigos  e os  vão  de  dia  em  dia  decimando. 

Diz  0 capitão-tenente  Amasonas,  que  a nação  dos  Pa- 
rintintins, que  passa  por  muito  bem  conformada  e clara, 
tem  a extravagancia  de  se  deformar,  estendendo  artificial 
e excessivamente  os  Jjeiços  e as  orelhas . 

pacajA. 

E’  um  rio  extenso  e notável  da  provinda  do  Pará.  Des- 
ce dos  limites  da  provincia  de  Matto  Grosso,  na  direcção 
de  S.  a N.,  atravez  de  um  paiz  montanhoso,  perdendo-se 
na  bahia  de  Portei. 

£’  navegavel  em  grande  extensão  até  as  primeiras  ca- 
choeiras. 

«Subindo-se  por  este  rio  acima,  diz  o padre  José  de  Mo- 
raes, se  divide  em  dous  braços;  um  á mão  esquerda,  que 
corre  em  pouca  distancia  do  rio  Tocantins,  e o braço  da  par 
te  direita  se  communica  com  o rio  Xingu;  de  sorte  que 
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d este  rio  se  póde  vir  á boca  do  Pacajá  sempre  em  canôa 
pelo  rio  ea  causa  porque  se  não  communicam  por  este  rio 
é a grande  difficuldade  das  suas  cachoeiras. 

Adiante  da  boca  do  rio  Pacajá,  cousa  de  duas  léguas, 
está  situada  na  terra  firme  a aldeia  de  Arucará  (hoje  villa 
de  Portei),  dos  religiosos  da  companhia,  a mais  populosa 
das  que  até  agora  temos  contado.» 

Até  as  primeiras  cachoeiras  e principalmente  proximo 
á sua  barra,  só  existem  moradores  civilisados  e das  cacho- 
eiras para  cima  habitam  as  tribus  Curupité  e Anainhé, 
além  da  tribu  Caramhú,  completamente  selvagem  e que 
vive  no  centro  das  mattas. 

As  producções  naluraes  consistem  em  grande  quanti- 
dade de  castanhas,  cravo,  brèo,  oleo  de  copahyba,  cacáo, 
tabaco  e alguma  borracha.  ' 


GUARIBA. 

E’  uma  especie  de  macaco  de  pelle  preta  ou  de  pelle 
loura.  Reunidas  em  bandos  e trepadas  nas  aiTÒres,  costu- 
mam soltar,  mormente  na  estação  das  chuvas,  gritos  agudos 
ou  roucos,  que  se  ouvem  em  grandes  distancias. 

Dizem  que  a gordura  d’este  animal  tema  propriedade 
de  curar  tumôres  syphiliticos.  Estes  anímaes  trazem  os  fi- 
lhos á.s  costas  e assim  os  criam,  até  poderem  andar  sôs. 


RIO  TROMBETAS. 


E’  um  dos  importantes  affluentes  do  Amasonas,  e no- 
tável por  sua  extensão  e falta  de  sinuosidade  na  parte  in-. 
ferior  do  seu  curso.  Desce  das  cordilheii’as  da  Guyana  e 
lança-se  no  Amasonas  a 4 milhas  a O.  N.  O.  de  Óbidos. 
Tem  um  curso  de  mais  de  duzentas  e quarenta  milhas  na- 
vegáveis, na  cheia,  para  qualquer  canòa  e ainda  vapores, 
que  não  demandem  grande  calado. 

As  terras  de  suas  margens  são  baixas  e ás  vezes  alaga- 
das até  a barra  do  Cumind,  seu  principal  affluente.  D’ahi 
cm  diante  começam  as  cachoeii^as,  que  vão  subindo  gradual- 
mente até  as  terras  altas  e montanhosas  do  Rio  Branco 

• 

Tem  uma  milha  do  largura  até  a foz  do  Cuminá,  que  com 
elle  corre  quasi  parallelamente,  cortando  sempre  ao  norte. 

As  margens  d’este  rio  notável  e aindo  muito  pouco  ex- 
plorado, çonténr  obimdancia  de  pedra  calcarea,  6 muitos 
pirites  de  ferro.  D’ahi  :se  tem  tirado  amostras  de  ouro  e 
em  uma  praia  achou-se  já  um  diamante.  E’  ainda  conhe- 
cida por  isto  pelo  nome  de  praia  do  diamante. 

Fôrma  no  centro  duas  grandes  bacias,  que  são  um  ver- 
dadeiro labyrintho  de  ilhas.  Acham-se  nas  suafí  praias 
diversas  crystalisações  e muito  cascalho.  Todo  esse  terreno 
tem  certo  aspecto  mineralógico  muito  pronunciado,  mòr- 
incnle  nas  cachoeiras  onde  se  acham  grandes  masssas  de 
ferro,  e de  onde  já  se  tiraram  amostras  de  pedra-lume,  crys- 
tal  de  rocha,  estanho,  antimonio,  plumbagina  e mica. 

O leito  do  Trombetas  é arenoso,  a agua  ó muito  clara, 
e formado  por  elle  ha  um  lago  cnjas  aguas  são  tão  salitro- 
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síts,  que  »e  nào  podem  Leber  e tem  pui’  isto  a denomi- 
nação de  «lago  salgado.» 

Tributários  d’este  rio  são  muitos  igarapés  e lagos,  nos 
quaes  abunda  o peixe.  Em  suas  matlas  é prodigiosa  a quan- 
tidade do  caça; -a  sua  flora  é supei'abundahte.  Entre  os 
seus  produclos  distinguem-se  a castanha,  o cacáo,  a salsa, 
0 cravo,  o oleo  de  copábyba  e o cumaru.  Tem  excellentes 
madeiras  de  construcção  naval  e civil,  sobresabindo  entre 
ellas  a belta  muèrapínirna.  Encontram-se  também  ali  ta- 
quaras,  que  medem  palmo  e meio  de  diâmetro. 

A parte  inferior  do  rio  ó pouco  habitada,  havendo  to- 
davia alguns  estabelecimentôs  de  civilisados.  Um  pouco 
acima  encontram-se  os  cebíbres  mocambos  ou  aldeias  de 
escravos  fugidos. 

Os  Índios  que  habitam  o lóo  Trombetas,  moram  além 
da  ultima  cachoeira  e são  descendentes  dos  indios  Paecis, 
que  viviatn  na  aldeia  d’este  nome,  convertida  depois  ;em 
Pauxis  e finalmente  em  Óbidos.  Elles  tem  i'el  ações  com- 
merciaes  com  a Guyana  Hollandesa,  de  onde  recebem  ma- 
chados, armas  e outros  instrumentos.  Faliam  um  dialeclo 
especial,  que  não  se  assemelha  aos  das  outras  tribus. 

No  relatoiio  do  Sr.  Conselheiro  Brusque,  apresentado 
qIü  1863  á assembléa  provincial  do  Pará,  leèm-se  a.s  se- 
guintes interessantes  noticias  : 

«Asseguram-me  algumas  informações  recebidas,  que 
exi.ste  no  rio  Trombetas  grande  numero  de  indios  selva- 
gens, que  vagueiam  nas  maltas  acima  das  cachoeiras  d’a- 
quelle  i;io. 

. Segundo  o testemunho  do  um  explorador  de  nomeTho- 
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vnaz  Anlonio  de  Aquino,  ffiio  na  âupposioão  do  encontrar 
riquezas  n’aquelle  rio,  sul)io  pelo  seu  principal  ramo  de- 
nominadn  Cuminá  até  encontrar  as.  cachoeiras,  o d’este 
• ponto  em  diante  seguío  caminho  por  terra  por  espaço  de 
13  dias  consecutivos;  encontrou  n’esta  paragem  uma  gran- 
de tribu  selvagem  de  côr  quasi  branca,  e semelhante  ao  ty- 
po  que  n’esta  provinda  se  chamaSnameíwco. 

Refei'e  este  individuo,  que  os  homens  d’esta  tribu  usa- 
vam apenas  um  cinto  de  embira  trançada,  e compridos  os 
cabellos  do  meio  da  cabeça  para  traz,  tendo  por  adorno  nma 
delicada-  trança  de  palha  nos  delgados  dos  bnços  e dus 
pernas. 

As  mulheres  estavam  .semi-nüas,  tendo  apenas  uma 
grossa  faxa  pendente  da  cintura,  adornada  de  missangas  e 
pequenos  guisos,  enfeites  estes,  que  denotam  ter  tido  se- 
guramente esta  tribu  alguma  communicação  com  homens 
civil isados,  que  lhes  forneceram  esses  adornos  e são  por 
certo  os  Hollandezes. 

Affirma  ainda  aquelle  exploradoi'  ter  conseguido  saber 
d’estes  indigenas,  que  n’aquelles  desertos  outras  tribus 
existem  para  nós  desconhecidas. 

Tenho  por  verdadeiras  estas  noticias,  conclüe  o Sr.  Con- 
selheiro Brusque,  confirmadas  também -por  alguns  escra- 
vos, que  tendo  fugido  da  companhia  de  seus  senhores,  fo- 
ram expulsos  d’aquella  longinqua  localidade,  onde  foram 
occultar-so,  pelas  hordas  selvagens,  que  ali  appareceram, 
^■eferindo  ern  sen  regresso  a Óbidos  estes  mesmos  factos. 


\ 


BAHIAS  DA  província  DO  PARA’ 


As  principacs  p mais  Ircquenfadas  hahias  süo:  as  de 
Gurupi,  Piryatinga,  Caelá,  Juapiri^fa,  e Maracanã  na  foz 
dos  rios  d’estes  nomes;  a das  Salinas  na  costa  junto  ao 
pharol;  as  do  Sol  e Santo  Antonio,  na  costa  oriental  do 
golpho  Pará;  as  de  Guajará,  Marajó,  Boccas  e Melgaço,  no 
prolongamento  do  mesmo  golpho;  a de  Marapatá,  na  foz 
do  Tocantins,  a dos  Vieiras-’  que  não  ó senão  um  braço 
meridional  do  Amasonas,  e fmalmenle  a do  Tapajoz,  entre 
Santarém  e Villa  herança.  ' 


POVOAÇÃO  LABRIA. 

Foi  fundada  em  1871  }>elo  tenente  coronel  A.  R.  P.  La- 
Lre.  Demora  á margem  direita  do  rio  Punis,  abaixo  aa  foz 
do  Ituxy,  4 milhas  pouco  mais  ou  menos,  aos  7.®  18’  43”  de 
latitude  sul  e64.®  47’  15”  de  longitude  oeste  de  Greenwich 
e G92  milhas  da  foz  do  Purüs. 

A localidade  d’ esta  povoação  é salubre,  tem  um  ponto 
de  vista  magnifico,  está  cercada  de  irnmensas  riquezas  na- 
turaes,  como  que  lhe  servindo  de  berço,  com  vastas  flores- 
tas virgens  e palmcims,  cujos  terrenos  são  de  summa  fer- 
tilidade para  toda  e qualquer  especie  de  cultura  do  clima 
do  norte  do  Brazil  e com  campos  de  ricas  pastagens  para 
gado  na  distancia  de  tres  e quatro  legoas : ha  fontes  de  agoa 
potável,  fora  do  rio,  cristallina  e bôa. 

Os  moradores  possuem  bonitas-  plantações;  as  terras  são 
mui  ricas  em  estrumes  e de  facil  cultivo,  porque  cmmatam 


l)OUCo  e lai'diamonlo.  0 plantador  c auxiliado  por  estações 
favoráveis ; as‘  cliuvas  são  regulares  e criadôras  ; começam 
muifo  cèdo,  de  modo  que  a mandioca  pódc  scr  plantada  cm 
fins  de  agosto  e todas  as  rnais  sementes  do  l.°  de  setembro 
em  diante,  época  do  apparecimento  das  chuvas.  • 

O clima  da  localidade  é benigno  e agradavel,  gosa  de 
frescura  pela  vastidão  das  mattas,  que  permanecem  em  per- 
petua verdura. 


UM  HEROE  AMASONENSE. 

Nasceu  o tenenle  Joaquim  Bcmjamin  da  Silva  cm  Villa 
Bella  da  Imperatriz.  Uotado  de  nobres  e patrióticos  senti- 
mentos, oíTereceu-se  para  marchar  para  o Paraguay,  e ali 
praticou  taes  e tantos  actos  de  bravura,  que  mei’ecendo  o 
respeito  e a eslima  dos  companheiros,  mereceu  também  scr 
agraciado  pelo- governo  imperial  com  os  hábitos  de  Christo 
e da  Rosa. 

. Pertenceu  ao  corpo  d’engenbeiros  e foi  um  dos  heróes  da 
ilha  def  Cahrila. 

Em  diversas  jornadas  soube  o hei'óe  amazonense  con- 
quistar 0 neme  de  bravo  e no  fatal  ataque  do  Capão  do 
Pires,  à [G  di.‘  julho  de  18G6,  quai\do  sobre  a trincheira, 
mostrava  o destimido  oflial  o ardor  de  que  se  achava  pos- 
suido,  uma  granada  inimiga  arrancou-lhe  a vida,  louban- 
do-o  assim  á patria  e á familia. 

rioral monto  .sentida  foi  a sua  morte  no  Amazonas,  o func- 


çionanclo  a nssemljléa  provinoial  no  dia  em  que  á Manáos 
chegou  a noticia  da  sua  morto,  suspendeu  immcdiatamf^nte 
a sessão,  á requerimento  do  tenente-coronel  Freitas  Gui- 
marães, como  publica  demonstração  do  apreço  em  que  ti- 
nha a província  aquello  filho  dilocto  e da  profunda  dor  que 
lho  causara  a sua  morto. 


GUAXINGUBA. 

F a aivore  chamada  no  Uio  Negro  l c(,puiiu-ucissi(  o 
pelos  portuguezes  Lomhrigueira. 

Pertence  á tamilia  das  urticaceas,  segundo  Duchesne. 

Da  casca  d’esta  arvore  faziam  os  Jurupixunas  tangas  e 

camisas. 

(cEscolhem  os  troncos  mais  grossos,  refere  assim  o Sr. 
G.  Dias,  cortam-n’o  no  comprimento  que  querem  tenha  o 
panno  e fazem-lhe  na  casca  uma  inci.são  longitudinal.  Por 
entre  os  lábios  da  incisão  introduzem  uma  palmeta  de  ma- 
deira,' disposta  á maneira  de  cunha,  para  .separarem  a cas- 
ca do  tronco.  <Separam-n’a  ainda  da  epiderme  verde,  ves- 
tem de  novo  o tronco,  batem-n’o  e expellem  a humidade.)) 

A medicina  emprega  com  vantagem  o leite  ou  gomma- 
resina  liquida  da  cuaxingúba  pela  sua  acção  anthelmen- 
tica  e caustica. 

Costuma-se  tomar.de  um  a dous  escropulos  em  café  ou 
agua  pela  manhã,  em  jejum,  por  alguns  dias  consecu- 
tivos. 
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0 seu  elíeito  é real,  mas  também  bastante  axTíscado  o 
seu  emprego,  porque  pócle  produzir  violenta  gastro-ente- 
rite  ulccrosa,  em  consequência  da  propriedade  caustica  que 
possiie  e causar  a morte  em  poucos  dias,  como  já  tem  acon- 
tecido. 

t 

Isto  porém  succede  quando  se  dá  o leite  em  quantida- 
de maior  do  que  a pi’escripta. 


ARCOS. 

São  armas  curvas,  ordinariamente  feitas  da  madeira 
páo-d’arco,  ou  também  da  palmeira  paxiúba  ou  de  qual- 
quer outra  madeira  susceptivel  de  curvar-sc  em  arco  de 
circulo,  por  efteito  de  uma  corda  preparada  com  fios  tor- 
cidos ^e  curauá  e encerada  com  um  preparado  chamado 
breu  de  flecha,  presa  á cada  extremidade  do  lado  convexo. 
Umas  vezes  os  arcos  são  completamente  envolvidos  por  fios 
extrahidos  das  folhas  das  palmeiras  tucüm  ou  tucuman; 
outras  vezes,  nào-  São  emfim  armas  de  que  se  servem  os 
Índios  para  arremessarem  ao  longe  as  flechas. 

JAUARY. 

( Aslrocariuyn  jauary  ).  Dos  foliolos  d’esta  planta  se 
e.xtrahem  fibras  com  que  so  fabricam  excel lentes  redes, 
boas  cordas  e tarnbem  servem  para  tecidos  finos. 


ALFANDEGA  DE  SERPA. 


Por  decreto  de  25  de  janeiro  de  1872,  foi  creada  na 
villa  de  Serpa  uma  alfandega  do  cpiinta  ordem,  com  as 
altríbuiçôes  conferidas  ás  demais  alfandegas  do  Império, 
guardadas  as  disposições  do  regulamento  annexo  ao  de- 
creto de  31  de  julho  de  1867. 

Permittio-se  igualmente  que  as  embarcações  com  des- 
tino á fronteira  do  Peru  e da  Bolivia,  « quando  não  pos- 
sam, por  seu  grande  calado,  subir  além  de  Serpa,  abi 
com  assistência  das  autoridades  fiscaes  da  alfandega,  bal- 
deêm  os  generos  para  embarcações  menores. 

Parece-nos  sem  fundamento  semelhante  permissão, 
porque  ninguém  ha  que  ignore  que,  ainda  mesmo' os  na- 
vios de  maior  calado,  podem  ir  até  Tabatinga  e além. 


O PRIMEIRO  COMBATE  NO  TERRITÓ- 
RIO PARAENSE. 

Em  1616  pairavam  os  Hollandezes  no  Amasonas,  perto 
da  foz  do  rio  Xingu,  esperando  uma  grande  armada  para 
alli  fazer  assento.  Informado  d’isto  o governador,  nomòa  a 
Pedro  Teixeira  para  d’aquella  posição  repellil-os.  Partio 
Pedro  Teixeira,  levando  por  seu  immcdiato  o alferes  Gas- 
par de  Freitas  de  Macedo,  e atacando  o inimigo,  teve  a for- 
tuna de  derrotal-o,  fazendo-o  abandonar  a posição  occu- 
pada. 

Foi  este  o primeiro  combate  (ravado  no  lerritorio  pa- 
raense. 


SITUAÇÃO  DE  MONTE  ALEGRE. 

Eis  0 que  acerca  da  situaçSo  de  Monte  Alegre  escrevia 
0 bisfo  D.  Fr.  Caetano  Brandão : ' 

<rAcha-se  a villa  de  Monte  Alegre  situada  sobre  um  alto 
monte,  de  onde  se  descortina  por  todas  as  partes  varieda- 
. des  de  objecfos  summamente  apreciáveis  ; porém  nada  re- 
creia tanto  como  o espaçoso  e dilatado  campo,  que  se  vê  cor- 
rer ao  longo  do  rio  Amasonas,  retalhado  por  differenles  la- 
gos e arvoredos,  formando  a perspectiva  de  uma  enfiada  de 
quintas  dispostas  na  mais  bella  ordem.» 

Para  se  chegar  a Monte  Alegre, ' deixa-se  o Amasonas, 
em  frente  da  ilha  do  Frechai,  entra-se  pelo  Paraná-mirina 
até  encontrar  o rio  Gurupatuba  e subindo-se  um  pouco  por 
este,  chega-se  ao  porto  da  villa,  que  lhe  fica  na  margem  es- 
querda. 

O rio  Gurupatuba  tem  ali  260  metros  de  largura  e fun- 
do sufficiente  para  qualquer  navio. 

O perlo  de  Monte  Alegre  con.stitue  uma  povoação  á par- 
te, ficando  distante  da  villa  talvez  uma  milha.  Para^chegar 
a esta  é necessário  subir  uma  ladeira  areenta  e incommoda, 
que  vae  quasi  em  linha  recta  até  o alto  de  uma  chapada,  on- 
de cl  la  está  situada. 

«Monte  Alegre,  diz  o Sr.  F.  Penna,  está  junto  á borda 
meridional  de  uma  alta  chapada,  cerca  de  300  metros  so- 
bre 0 nivel  commum  das  agoas. 

Tudo  quanto  ha  de  grandioso  e bello  nas  margens  eini- 
mediações  do  Amasonas  resume-se  no  risonho  quadro  que 
do  alto  d’aquella  esplanada  ,se  desenvolve  an<.e  os  olhos  do 
homem. 
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0 volume  colossal  da  montanha  Tauajury,  que  se  levan- 
ta ao  N.  da  villa,  a serra  do  Ereré  ao  O.  com  sua  fachada 
escabrosa  qiiasi  a prumo  do  lado  N.,  o serro  Maxirá  e o 
Monte  Grande,  que  se  ergnern  do  meio  do  campo  como  gi- 
gantescas torres  cónicas;  e o serro  Paraiso,  que  é o mais 
Occidental,  a vasta  planicie  cortada  pelo  Amasonas  e a lon- 
giqua  linha  de  montes  do  Guruá,  que  mal  se  desenham  no 
horisoiite  do  lado  do  sul;  todos  estes  ohjectos  de  formas  e 
aspectos  variados  constituem  um  magniQco  panoramrx,  o 
mais  bello  painel  da  natureza,  que  é permitttdo  admirar- 
se  nas  duas  provincias  brasileiras  do  Amasonas. 

Monte  Alegre  nâo  é somente  um  lugar  alegre  e enre- 
quecido  de  panoramas  graciosos;  é sobretudo  importante  por 
sua  temperatura  menos  elevada  do  que  em  qualquer  outro 
ponto  do  Amasonas,  por  sua  athmosphera  pura,  por  sua  sa- 
lubridade emfim,  concorrendo  muito  para  isto  a pureza  de 
suas  agoas  nativas,  circumstancia  tanto  maig  preciosa  quan- 
to é isto  um  phenomeno  raro  nas  margens  do  grande  rio.  » 

O nome  primitivo  de  . Tonte  jílegre  era  Gurupatuba^ 
aldeia  fundada  pelo  padre  Manoel  da  Costa,  da  companhia 
de  Jesus. 

Foi  elevada  á cathegoria  de  villa  em  1758. 

No  porto  da  villa  de  Monte  Alegre  houve  ja  uma  fabri- 
ca de  serrar  madeira  para  o arsenal  de  marinha  do  Pará. 

I 

OUVIDOR. 

O primeiro  ouvidor  da  comarca  do  tUo  Negro  foi  o Dr. 
Lourenço  Pereira  da  Costa. 


o PADRE  JOÃO  PEDRO  PACHECO. 


A 28  de  setembro  de  1837  falleceu  na  Villa  Nova  da 
Rainha,  hoje  Villa  Bella  da  Imperatriz,  o vigario-geral  da 
comarca  do  Rio  Negro,  padre  João  Pedro  Pacheco,  sendo 
sepultado  no  dia  29  na  matriz  d’aquella  villa,  na  capella 
mór,  do  lado  do  Evangelho. 

Mysterio  é ainda  a causa  de  sua  morte  e posto  que  a 
maledicência  se  encarregasse  de  assoalhar  um  facto  horro- 
roso para  d’elle  tirar  corollarios  contra  aquelle  distincto  sa- 
cerdote, sempre  como  inverosímeis  repelli-os-hd  o bom 
Senso. 

Havendo  soíTrido  em  dous  dias  consecutivosv  violentas 
dores  de  cabeça,  sem  ter  tomado  alimentação  alguma,  á ex- 
cepção  de  algumas  chavenas  de  café,  chamou  no  dia  27  d’a- 
queile  rnez  a Roque  Newton  Pacheco  Arupady,  que  havia 
.sido  seu  escravo,  e pedio-lhe  que  o sangrasse  nos  pés  e nos 
braços.  Abertas  as  veias  e perdido  todo  o sangue,  oito  ho- 
ras depois  entregava  elle  a alma  a Deus. 

Roque  Newton  ainda  vive  e reside  em  Villa  Bella. 

PESCARIA  DE  TAINHAS. 

E approvada,  por  provisão  regia  de  12  de  março  de  1691, 
a pescaria  de  tainhas  e de  gurijubas,  proposta  pelo  gover- 
nador do  estado  Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carva- 
lho, sendo  fundada  em  junho  do  seguinte  anno  na  costa 
oriental  da  ilha  de  Joannes,  Junto  da  foz  do  rio  Cajuná. 
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AGRICULTURA  DE  OBIDOS. 

/ 

A cultura  do  cacáo  é quasi  a industria  exclusiva  de  Óbi- 
dos. 

O café  nào  é e.xportado  e sua  producçào  mal  chega  para 
0 consurnmo. 

O tabaco  é cultivado  ainda  om  e.scala  menor  que  o café, 
A maior  quantidade  e a melhor  qualidade  que  ali  appare- 
ce  no  mercado,  é proveniente  dos  mocambos  do  rio  Trom- 
bétas. 

O algodão  produa  ali  perfeitamente  bem,  e,  como  o café, 
ha  em  todos  os  silios  pequenas  plantações  que  não  dão  pro- 
ductos  em  quantidade  sufficiente  ás  necessidades  dos  mo- 
radores. 

Milho,  feijão  e arroz  acham  poucos  cultivadores,  e estes 
mesmos  só  plantam  em  quantidade  insignificante. 

I 

OLEO  DE  BAUNILHA. 

È extrahido  de  uma  fava,  que  tem  aquella  denomina- 
ção e que  é o fructo  da  trepadeira  vanilla  aromatica,  que 
cresce  abundantemente  em  certas  localidades  do  Pará  o 
Amasonas. 

È usado  não  só  para  perfumaria,  como  para  aromatisai’ 
doces  de  differentes  especies.  É de  côr  vermelho-escura  e 
de  cheiro  activo  e agradavel. 
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GUARANA'. 

( Paiilinea  sorbilis;  da  fíimilia  das  pindaceas). 

E’  uma  planta  vivaz,  trepadeira  em  forma  de  cipó;con-- 
tém  grande  quantidade  de  cafeína,  gomma,  tanino,  e etc. 
Emprega-se  o fructo  reduzido  á massa  sob  diversas  formas. 
E’  refrigerante,  calmante,  subtonico  e ad.stringente;  tam- 
bém é reputado  como  ante-febril.  Torna-se  internamente, 
reduzido  a pó  tenue  e fino,  por  meio  de  uma  grosa,  na  do- 
se de  duas  a quatro  oitavas  para  uma  libra  de  agua  fria  ou, 
ligeiramente  tépida,  adoçada  com  assucar. 

E’  empregado  com  grande  prpveito  nas  diarrhéas  agu- 
das ou  chronicas,  nas  moléstias  das  vias  ourinarias,  prove- 
nientes de  relaxamento  dos  orgãos  e nas  excitações , nervo- 
sas. O seu  uso  continuado,  porém,  produz  insomnias.  Da 
raiz,  que  é amargozissima,  usam  os  indios  em  infusão  co- 
mo preservativo  das  febres  intermittentes. 

O guaraná  é hoje  empregado  por  médicos  notáveis  nas 
diarrhéas,  cholera,  enxaquecas,  e até  contra  a tisica.  O 
Dr.  Stenhouse,  na  analyse  que  fez  do  producto  d’esta  plan- 
ta, achou-lhe  uma  quantidade  considerável  de  theina,  que 
é a matéria  que  dá  ao  chá  o seu  valor  peculiar. 

O fructo  dá  um  cacho  á semelhança  dos  da  uva,  e,  quan- 
do está  maduro,  é de  uma  bella  côr  vermelha  rutilante. 

O guaraná  é cultivado  em  grande  quantidade  nos  mu- 
nicípios de  Maués  e Villa  Bella  da  Imperatriz.  Em  Maués 
sobretudo  constilúe  elle  quasi  que  a unica  industria  e que 
tanto  tem  concorrido  para  a sua  prosperidade. 

«A  planta  guaraná,  diz  o incansável  Sr.  Ferreira  Pen- 


na,  parece  ser  a companheira  fiel  das  tribus  indigenas 
Mundurucüs,  Maués,  Araras,  Muras  e Apiacás. 

A sua  patiãa,  pois  que  é onde  mais  cominummente  se 
encontra  em  estado  silvestre,  é esta  magnifica  região,  ainda 
pela  maior  p^arte  habitada  por  aquellas  tribus  e que  o au- 
tor d^ — Corographia  Brasílica  denominou  Munduruca- 
nia,  comprehendida  entre  o Tapajoz  e o Madeira, — região 
maravilhosa  pela  variedade  e abundancia  de  seus  ricos  pro- 
ductos  vegetaes. 

Os  habitantes  da  provincia  de  Matto  Grosso  e os  da  Bo- 
livia,  desde  as  margens  do  alto  Paraguay  e do  Madeira  até 
as  montanhas  orientaes  dos  Andes,  fazem  avul.tado  con- 
summo  do  guaraná,  que  tem  entre  elles,  o emprego  que 
no  Pará  e em  quasi  todas  as  provincias  se  dá  ao  café  e no 
Rio  Grande  ao  mate. 

Tomam-n’o  frio  todos  os  dias,  principalmente  de  ma- 
nhã muito  cedo,  em  um  cálice  òu  cuya,  conforme  as  con- 
dições sociaes  e posse  dedada  um.  Para  se  reduzir  á pó  a 
massa  do  guaraná  emprega-se  geralmente  a lingua  ossea 
do  pirarucu,  a qual  substitüe  optimamente  uma  lima. 

No  Pará,  onde  ha  20  annos  era  uma  bebida  de  uso  ge- 
ral e continuo,  tem  sido  substituido  pelo  assahy,  que,  com 
0 ser  muito  mais  agradavel,  não  tem  todavia  as  qualidades 
beneficas  do  guaraná;  tendo  já  havido  quem  opinasse  que 
uma  das  causas  da  multiplicidade  de  moléstias,  que  hoje 
reinam  no  Pará  e que  outr’ura  eram  aqui  quasi  desconhe- 
cidas, está  provavelmente  na  quasi  extincção  do  uso  do 
guaraná. 

Os  Índios  Maués,  muitos  Mundurucüs,  os  Muras  e os 
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Araras  o tomam  a qualquer  hora  do  dia  ou  da  noite,  come- 
çando das  3 as  5 horas  da  manhã 

Cada  anno  descem  pelo  Madeira  mercadores  da  Bolivia 
e Matto  Grosso  diriqindo-se  a Serpa  e Villa  Bella  da  Impe- 
ratriz, para  onde  trazem  seus  generos  d’exporlaçào  e d’on- 
de  recebem  os  de  importação.  D’ahi  antes  de  regressarem 
vão  a Maués,  d’onde  levam  mil  arrobas  de  guaraná,  re- 
gréssando  então  com  suas  ubás,  carregadas  d’aquelles  e 
d’este  ultimo  genero,  que  elles  vão  vender  nos  departa- 
mentos de  Beni,  Santa  Cruz  de  la  Sierra  e Cochabamba  na 
Bolivia  e nas  povoações  do  Giiaporé  e seus  afíluentes.» 

O preço  de  cada  arroba  de  guaraná,  comprado  nos  mu- 
nicipios  em  que  elle  se  fabrica,  é de  40,iSí  a 50,^000. 

Em  Matto  Grosso  chega  muitas  vezes  a preços  fabu- 
loso.'. 

Eis  como  0 preparara  : 

Torram  em  fogo  lento  e brando  a amêndoa,  que  é de 
côr  escura  e quasi  do  tamanho  de  uma  avelã,  trituram -n’a 
bem  em  um  pilão,  deitando-lhe  um  pouco  d’agua,  até  fi- 
car bem  compacta  e dão-lhe  então  a forma  de  rolos  cylin- 
dricos  ou  outra  qualquer,  para  por  ultimo  ser  levada  ao 
forno  e endurecer.  Assim  preparado,  dura  annos  sem  al- 
teração. 

Em  geral,  consideram  de  superior  qualidade  o guara- 
ná que  apresenta  uma  côr  clara  no  interior;  posto  que  não 
seja  isto  signal  decisivo  da  sua  perfeição. 


i 
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CABURY. 

Quasi  em  frente  á foz  do  paraná-miry  do  Pacoval  ou 
Cararaucü,  á margem  esquerda  do  Amasonas,  está  a do 
rio  Cabury,  que  fazendo  passar  suas  aguas  pelo  Adauacá, 
as  confunde  no  Nhamundd,  de  onde  muitos  inferem  ser 
essa  a foz  superior  do  mesmo  Nhamundá. 

A corrente,  que  ali  é impetuosa,  faz  com  que  todos  os 
cedros  e outras  arvores,  que  descem  por  aquelle  paraná- 
miry,  tenham  obstruido  a sua  entrada  em  espaço  mui  con- 
siderável. 

Quando  o Sr.  Conselheiro  Dias  Vieira  presidio  a pro- 
vincia  do  Amasonas,  mandou-o  desobstruir,  fazendo  a des- 
peza  de  quinhentos  mil  reis,  que  se  tornou  infructifera,  e 
continuará  a sel-o,  emquanto  se  não  puder  evitar  a inva- 
são dos  madeiros. 

✓ 

Si  com  a flesobstruição  d’aquelle  rio  tem  a provincia  do 
Amasonas  a vantagem  da  facií  communicação  com  as  fazen- 
das de  creação,de  gado  do  municipio  de  Faro,  na  provincia  do 
Pará,  ficando-lhe  a conducção  menos  dispendiosa  e mais  fá- 
cil do  que  actualmente,  tem  entretajito  a desvantagem  de 
oíTerecer  aos  contrabandistas  um  caminho  seguro  para  se 
furtarem  ao  pagamento  de  impostos,  especulação  esta  que 
tem  actualmente  tomado  bem  largas  proporções. 

CARAJURU’. 

Tinta  vermelha,  extrahida  das  faculas  de  um  cipó  do  Rio 
Negro,  da  familià  das  hignoniaceas.  F empregada  nnstirtes. 
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O RIO  XIHC4U’. 

Esle  rio  tao  noíavel  de^ca  das  montanhas  do  Maüo 
Grcpso,  ao  nnilo  d.»s  vertentes  do  Cuydbá,  na  lat.  de  12° 
42’  e na  lun,^^  de  325°,  se-,niindo  o ramo  i^eral  ae  S.  aN., 
entre  o Tocantins  e o Tapajoz. 

E’  livremente  navegavel  por  grandes  vapores  até  a sua 
pilineira  cachoeira  ou  cerca  de  7o  milhas  acima  de  sua 
barra  e com  varias  outras  secções  iguahnente  navegáveis. 

«São  deliciosos  os  horisontes,  diz  Baena,  o formo  -a 
agradavel  a foz  d’este  rio;  elle  rola  com  grande  rapidez  e 
acaba  no♦Amn^.ona3  com  grande  largura  e profundidade. 


As  suas  aguas  na  superfície  tem  a cor  feriuginea;  feri- 
das pelo  remo  raoslram-.=*e  cryslallinas,  e nas  margens  são 
diaphanas,  dc  maneira  que  era  uma  braça  de  fundo -se  per- 
cebe 0 que  está  iTellc. 

Do  rio  Arapari  para  cima  até  a primeira  cachoeira  exis. 
tem  ilhas  e algumas  com  boas  praias  onde  as  tartarugas 
vão  encovar  os  ovos.  Quando  com  as  chuvas  incha  o Xin- 
gii,  estas  ilhas  são  alagadas,  mas  não  lotalmente,  porque 
ha  paragens  nas  quacs  se  pólo  fazer  plantaçao  c edificai.® 

Mravei-sa  o Xingu  cm  grande  parte  de  seu  curso  um 
paiz  montanhoso. 


Em  1850,  em  consequência  <1.)  apparpeirnento  de  urna 
grande  porção  de  indios  da  ir.bu  7’ncimapeu /,  cstabele- 
ccu-se  no  rio  Xingu  e logo  acima  di  primeira  cachoeira, 
uma  mi.suão  incumbida  de  cli.unar  a civilisaeao  aqu ‘IiGí 
imligenas.  Esla  importante  tarefa  foi  confiada  a Fr.  Mar- 
r.Hio  de  Sant.T  (Intharina  de  8ena,  _a  quem  toram  dadas  as 


instrucçoes  necessárias  e os  recursos  indispensáveis.  Fr, 
Marcello  estabeleccu-se  junto  ao  rio  Tucuruhy,  mas  pouco 
depois  abandonou  a nascente  missão.  O unico  resultado 
que  d’ella  se  obteve,  foi  uma  noticia  muito  incompleta  acer- 
ca dos  Índios  do  rio  Xingu. 

Segundo  essas  informações  c outras  postei  iorrnente  col- 
iigidas,  ha  n’aquelle  rio,  acima  das  cachoeiras,  as  tribus 
seguintes  : — Jurunas  — Tucunapeuas  — Juaicipoias  — U- 
rupayas  — Curiaias  — Peopaias  — Tauá-tapuêrá  — Tapuia- 
eretê  — Carajás-mirim  — Carajás-pociis  — Xipocas  — Ara- 
ras— e Tapaiunas. 

A nação  Junina  é a mais  numerosa,  sendo  sua  popu- 
lação calculada  em  3,000  almas,  pouco  mais  ou  menos. 
Ella  teme  muilo  os  Tucunapeuas,  apesar  de  serem  estes 
menos  numerosos. 

Em  razão  do  terror  que  estes  lhe.s  inspiram,  fogem  os 
Jurunas  de  habitar  no  continente  e preferem  estabelecer- 
se  nas  ilhas,  que  na  vasante  não  4iquem  em  contacto  com 
a terra  firme.  São  em  extremo  insubordinados  e nem  res- 
peitam os  seus  proprios  tuchauas;  vivem  reunidos,  mas 
evitam  sempre  toda  e qualquer  sujeição.  São  indolentes, 
andam  mis,  usara  de  arco  e ílechas,  porém  sabem  servir-se 
das  armas  de  fogo.  Tecem  fios  c redes  mui  .grosseiras. 

«Subindo  da  boca  d’este  rio  acima,  diz  o padre  José  de 
Moraes,  em  distancia  de  trinta  léguas,  está  a nação  dos  ín- 
dios Jurunas,  situada  em  quatro  pequenas  aldeias,  que  tem 
nas  ilhas  do  mesmo  rio. 

«D’esta  nação  se  não  duvida  que  não  seja  feroz  e coma 
carne  humana.  Distinguem-se  das  mais  nações,  exceptuan- 
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lio  os  Jacypoiíis,  quo  leio  os  niesioos  sigoaes,  com  uma 
cinta  preta,  que  formam  da  testa  até  a ponta  da  l>arha  de 
largura  de  tres  dedos,  tudo  feito  a ferro  e sangue  e tinta 
preta  de  genipapo,  e os  mais  abalisados  se  distinguem  com 
dous  riscos  pretos  pelas  faces  e queixos,  menos  laigos  que 

o signal  da  testa.» 

Os  Tucnnapeuas  s3o  ruais  intelligentes  que  os  Jnrn~ 
nas.  Pelo  modo  porque  recebem  os  que  os  procuram,  de- 
notam conservar  ainda  restos  do  educação,  que  receberam 
talvez  em  eras  passadas. 

Na  ilha  em  que  residem  lia  vestígios  de  uma  pequena 
capella,  que  indica  ter  ali  o homem  culto  procurado  plan- 
tar 0 germen  de  uma  civilisação,  (pie  se  perdera  em  pre- 
juiso  d’aquelles  infelizes. 

Entre  as  outras  tribus,  convém  fazer  menção  da  dos 
Araras. 

Os  individuos  que  a compõe,  são  de  aspecto  nobre  e al- 
tivo, de  còr  quasi  bi’ancá  e tem  cabellos  castanhos.  As  mu- 
lheres fazem  do  cabello  longas  tranças,  que  alcançam  a 
cui-va  dos  joelhos,  e os  homens  o trazem  cortado  e assaz 
curto,  usando  muitos  d’elles  finos  c espessos  bigodes.  An- 
dam completamente  nus,  tendo  em  si  por  uniço  adorno 
uma  grinalda  teita  de  pennas  de  variadas  côres  e bracele- 
tes de  dentes  de  animaes. 

Referem  os  Jurunas  que  os  .Araras  são  antropopha- 
gos,  mas  os  Tiicunnpeuas  o negam. 

\ parte  inferior  do  rio  Xingii  é habilada  por  gente  ci- 
vilisada,  encontrando-se  idella  as  povoaçiies  deSouzcl, 
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Püiiiba!,  \ eirüs,  Vi!l;i  do  Porlc  de  Moz,  o Villi  rinlio  clu 
Monlo. 

Os  pvodudoo  d’cste  rio.  cüjaj  mnigen^  íào  Ijlvez  a> 
mais  ferlei.s  e ricas  da  pro\moia  do  Pará,  ; f.o  numerosos, 
dislinguindo-se  como  principais,  c borracha,  o cacáo,  a 
ciudanho,  a estopa,  o cravo  c o lireii. 


V f 

FÜHCS. 

Cbamcm-se  furos  os  canaes  iiaturaes^ne.  coimnunicain 
entre  si  as  agoas  des  rios,  lagos  e Lahias(  ' 


Estes  furos  são  innuineravéiá  o muitas  vczíss  apresen- 
tara rôde  tão  vasta,  que  formara  ura  verdadeiro  labyrintho, 
como,  por  exemplo,  a S.O.  da  ilha  do  Marajó  e nas  erabo- 
cndaias  do  Tooanliir'  e Jaraundá. 


PHOVIKGIA  DO  AMASONAS. 

Corapoe-sc  a pi'ovincia  do  Ama  ;nnas  de  7 municipios, 
2 cidades  e 5 villas  com  22  froguezias. 

As  cidades  são  : Manáns  (capital)  e Teflfé. 

As  villas:  Sí-ipa,  Silves,  Viiii.i  Bolla  da  Imperatriz,  Con- 
ceição e Barcelio;. 

*'  / 

Conta  111  oleilores  c '7,CÜJ  vnlauíes. 

Elege  50  deputados  provinciaes,  5 deputados  gevacs  e I 
scnaduia 


IBAKE  OU  O PARAÍSO  DOS  ÍNDIOS. 


«Tem  para  si  que  somente  as  femeas  e varões  fortes, 
que  n’esta  vida  mataram  c comeram  em  guerra  muitos  ini- 
migos, depois  que  morrem  se  ajuntam  a ter  poraiso  em 
certos  valles,  junto  a uns  outeiros,  a que  elles  chamam 
«campos  alegres»  quasi  outros  Elyseos,  e ali  fazem  grandes 
banquetes;  porém  os  .cobardes,  que  cm,vidanào  fizeram  fa- 
çajiha,  võo  penar  com  os.inúos  espíritos.»  ( Vida  do  jiadre 
J.  d’ Almeida. 

A FILHA  DAS  SELVAS. 

( Canto  da  tapuya.  ) 

Sou  tapuya  gentil  e formosa, 

N’este  mundo  n.ão  tenho  rival: 

Na  carreira  da  vida,  afanosa, 

Jamais  hão  de  encontrar  outra  igual. 

Das  flore.stas  sou  eu  a rainha, 

N’estas  selvas  eu  só  dou  a kiz, 

Se  um  cacique  de  mim  se  avisinha 
Um  vassallo  mais  ainda  terei., 

Mil  guerreiros  de  trihus  diversas 
O tacápe  a meus  pés  vem  depòr, 

E em  praser  suas  almas  immersas 
Me  dãc  provas  seguras  de  arnor; 

E os  incito  a mui  altas  façanhas' 

Contra  a gente  imboaba  e fatal, 
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P’ra  que  subam  com  glorias  tamanhas 
Ao  fastígio  da  gloria  immortal. 

N’estas  selvas  perfídia  não  vemos, 

Não  se  sabe  fingir  a paixão, 

Mui  felizes,  aqui  não  bebemos 
O absintho  de  negra  traição, 

E por  is?o  jamais  invejamos 
Os  amores  das  brancas  d’além  : 

N’este  aífecto  mendaz  não  pensamos, 
Que  mil  dores  trazer-nos  só  vôm. 

Meus  desejos  são  logo  cumpridos. 

Sem  que  opponha-se  a elles  ninguém; 
Que  estes  homens  nas  selvas  nascidos 
Gentilezas  praticam  também  ; 

E por  isso  detesto  o cynismo 
Com  que  sabem  mentir  na  cidade; 
Olho  á furto  e ú mêdo  esse  abysmo, 
Esse  abysmo  de  louca  vaidade  ! . . . 

Nos  não  temos  orchestras  suaves 
Que  os  ouvidos  affagam  tão  bem; 

Mas  que  importa,  se  o canlo  das  aves 
Que  escutamos,  enlevos  contém  ? 

Aqui  tudo  é prazer,  harmonia, 

Mil  encantos  x’espira-se  aqui  ! 

São  um  Eden  de  efherea  magia 
Estas  selvas  aonde  eu  nasci  ! 

Quando  o sol  ja  descahe  no  occidente 
Inundando  o oceano  de  luz, 
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Coito  os  bosques,  notando,  contente, 
MaravilJias  que  a mente  seJiizj 
Ou  então  n’esta  rède  de  pennas 
Sôrvo  aromas  que  a brisa  me  traz, 
Ouço  as  aves  trinando  serenas 
No  suave  remanso  da  paz. 

Aqui  tudo  é prazer,  alegria. 

Aqui  vivo  contente  a sorrir; 

Crfinto  sempre — de  noite  e de  dia — 

E não  lembro  jamais  o porvir, 

Sou  das  selvas  rainha;  e ditosa 
Levo  a vida  em  continuo  gozar. 

Té  que  a morte  me  venha  impiedosa 
A existencfa  feliz  acabar. 


Vigia. 


V.  Alves. 


MAPUA’. 

Este  rio  nasce  de  vários  pequenos  lagos,  que  se  encontram 
nas  maltas  entre  os  rios  Anajás,  Quanaticüe  Guajará,  e 
lança-se  no  rio  Aramà,  que  é antes  um  braço  do  Anajás. 

E navegavel  por  canoas  e até  por  pequenos  vapores. 

Nas  suas  mattas  o principalmentc  nas  margens  dos  la- 
gos, que  lhe  dão  origem,  ha  grande  abundancia  de  serin- 
gaes  dos  quaes  se  extrahe  talvez  a melhor  borracha  que  vae 
ao  mercado  do  Pará. 
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CUNAÜARU’ 

E’  ò nome  de  uni  sapo,  de  oôr  escura  e menos  asque- 
roso que  os  outros;  lem  vermelhos^os  olhos.  \ive  consían- 
temento  sobre  os  troncos  das  arvores  e dá-se  a conhecer 
por  um  grito  particular,  como  se  proferisse  a palavra  cu- 
nan,  que  repete  a miudo  em  tom  laraentativo. 

Este  sapo  segrega  uma  matéria  resinosa,  com  a qual 
faz  uma  especie  de  panella  pequena  em  que  se  aninha. 
Essa  matéria  resinosa  e de  aroma  muito  agradavel  quando 
se  queima,  é não  só  empregada  como  roín^dio,  mas  tam- 
bém dizem  que  é excellente  breu.  A côr  é semelhante  á 
do  jutahy-sica. 

Acreditam  os  indios  que  o achar  o cunauarú  é pro- 
nuncio de  felicidede. 


OS  NINHOS  DO  JAPIM. 

Representam  os  ninhos  d’este  passaro  notável  uma  es- 
pecie de  sacóla  comprida,  arredondada,  sob  a forma  de  uma 
abobora  ( cucurhilacea  ) de  dous  e meio  a tres  palmos  de 
comprimento,  sendo  a cavidade  interior  de  meio  pé  ou  pou- 
co mais  de  diâmetro  c mais  folgada  no  liiudo  do  que  na  en- 
trada; 0 c[ue  lhes  dá  uma  figura  ventriculosa  na  parte  infe- 
rior. 

A entrada  é praticada  na  paris  superior  c lateral,  um 
pouco  obliquamente  para  babco,-ein  uma  especie  de  cupu- 


la  como  de  alambique,  a qual  cobre  o alto  d’aquelle  arte- 
facto. * 

Os  ninhos  sào  de  còr  escura  pela  banda  de  fòra  e feitos 
de  íilamentos  e cipós  finos,  tirados  com  arte,  por  meio  do 
bico,  das  folhas  das  dilTerentes  palmeiras,  que  abun^lam  no 
valle  do  Amasonas.  Os  cipós  finos  e filamentos  são  compri- 
dos e imitam  á primeira  vista  piassaha. 

Tecem  os  ninho?  com  os  bicos  e as  unhas  com  grande 
habilidade  e ligeiresa  e acabam  a sua  obra  dentro  de  tres  a 
cinco  dias,  conforme  as  distancias  onde  vão  procurar  os  ma- 
teriaes.  No  fabrico  desta  obra  não  observam  os  operários  o 
grande  preceito  architechtonico  geral  de  lançarem  primei- 
ramente os  alicerces,  para  depois  seguirem  por  diante  com 
0 resto  do  edifício.  Gomo  èxcepção  de  regra,  começam  a 
trabalhar  de  cima  para  baixo,  fazendo  primeiramente  o te- 
lhado e perto  delle  abrindo  a porta  d’qntrada,  ’ para  conti- 
nuarem depois  até  a base.  Desde  que  o buraco  da  entrada 
fica  tecido  e patente,  por  ali  entram  e sahem  os  operários, 
embora  o fundo  não  esteja  arrematado  e por  tanto  suscepti- 
vel  de  ser  franqueado. 

(Do  Dr.  Francisco  da  Silva  Castro > ) 

GADO  VACUM  EM  OBIDOS. 

A creação  de  gado  vaciim  é uma  das  mais  iraportaíitcs 
industrias  de  Óbidos.  O municipio  pôde  ter  actualmente 
de  i 4 a 16,000  cabeças  de  gado. 


é 
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O JACARf:  E A ONÇA. 

Feroz  e terrível  para  com  o homem,  é covarde  e pusil- 
lanime  b jacaré  em  relação  a onça. 

Parece  incriv.el  o que  vou  escrever,  mas  é a verdade, 
que  todos  conhecera  no  Xmasonas  e que  por  muitas  pessoas 
me  foi  referida. 

Agarr.a  a onça  pela  cauda  o jacaré  e devora-o,  sem  que 
este  se  atreva  a tentar  a menor  resistência.  Salta  no  rio  ou 
no  lago,  pucha-o  para  terra,  vira-o  uma  e muitas  vezes,  dá- 
lhe  nas  queixadas,  mette-lhe  as  garras  no  ventre  e marty- 
risa-o  á semelhança  do  gato  antes  de  devorar  o rato. 

Depois  de  haver  assim  martyrisado  aquelle  immenso  e 
possante  araphihio,  que  ali  está  quieto,  immovel,  e como 
fascinado,  püla  sobre  elle  ctcomeça  a devòral-o  pela  cau- 
da.. 

Terminada  a primeira  refeição,  cobre  com  tolhas  a par- 
te comida,  affasta-se  da  victima,  que  ainda  vive,  e retira- 
se  segura  de  que  a encontrará  no  mesmo  lugar,  quando  vol- 
tar. Si  por  ali  acontece  passar  alguém,  embravece-se  o ja- 
caré, abre  a immensa  goela  e ameaça  atirar-se  contra  o in- 
divíduo que  passa;  e entretanto  espera  sem  fazer  o menor 
movimento,  sem  tentar  siquér  fugir,  que  volte  de  novo  a 
onça  para  acabar  de  devoral-o. 

Referio-me  o reverendo  vigário  de  Silves,  que  uma  vez 
encontrou  cm  seu  sitio  uma  onça  devorando  a um  enorme 
jacaré.  Ao  approximar-se  do  lugar  em  que  ambos  se  acha- 
vam, fugio  a onça,  deixando  a presa  com  a cauda  meio  co- 
mida. Avistando-o,  tornou-se  furioi^o  o jacaré,  e retirando- 


se  0 vigário  e occultando-se  a uma  certa  distancia,  vio  vol- 
tar a onça,  que  aliás  não  éra  grande,  e acabar  de  devorar  a 
presa,  que  ali  havia  ficado  como  á sua  espèra. 

Não  sei  explicar  essa  especie  de  fascinação  que  exeixe  a 
onça  sobre  esse  gigante  dos  lagos  e dos  igarapés.  Creio  que 
duvidosa  não  seria  a victoria  em  favor  d’elle,  si  ouzásse  tra- 
var luta  corporal  com  a onça,  porque  é prodigiosa  a força 
que  tem  o jacaré  na  cauda  e nas  queixadas.  Entretanto  não 
ha  exemplo  de  haver  elle  ousado  semelhante  commettimen- 
to.  Dei-xa-se  agarrar  pela  onça  e morre,  sem  oflerecer  a 
mais  pequena  resistência.  A onça  parece  reconhecer  a fas- 
cinação que  sobre  elle  exerce,  assim  como  também  parece 
respeitar  a terrivel  phalange  de  dentes,  que  lhe  enchera  as 
queixada.s.  E pois,  antes  de  entrar  n’agoa,  para  atravessar 
um  rio  ou  um  lago,  urra  duas  ou  tres  vezes,  como  para  an- 
nunciar  a sua  passagem,  e os  Jacarés,  que  seriam  capazes 
de  a devorarem,  si  a não  conhecessem,  fogem  espavoridos 
para  o fundo  do  rio  ou  do  lago. 


município  de  villa  bella. 

A população  da  villa  e municipio  de  Villa  Bella  da  Im- 
peratriz póde  ser  calculada  em  5,200  a 5,500  habitantes, 
não  estando  comprehendida  n’este  calculo  a freguezia  do 
Andirá.  , 

A villa  tem  68  casas  e todo  o municipiò  640  casas,  pou- 
co mais  ou  menos. 

O numero  de  escravos  não  excede  ali  de  80, 


JAPIIM  OU  JAPIM. 


E 0 Chéo-cheo  ou  Japuvij  e Guacho  de  algumas  pro- 
vindas do  Rrasil. 

t 

lla-os  de  duas  variedades,  uns  que  ostentam  as  cores 
preta  c branca  e amarella  ( cassicus  icteronotus  ) e sào  03 
legítimos  japiins  e mais  geralmente  conhecidos;  e outros 
que  trajam  as  còres  preta  e encarnada  ( cassicus  hosmor- 
Wmus)  menos  vulgares  e pouco  conhecidos  : são  os  japiins 
da  matta. 

Além  d estes.,  ha  um  outro-  mais  elegante  e formoso, 
0 qual  não  póde  por  forma  alguma  confundir-se  com  qual- 
quer dos  indivíduos  d’aquellas  duas  variedades,  com  quan- 
to pertença  á mesma  familia  : é 0 cassicus.  cristaius,  vul- 
garraente  chamado  Japú  oa  em  lingua  tupy  lapú. 

BIBLIOTHECA  PUBLICA  DO  PARA’. 

Este  estabelecimento  possüe  actualmente  1,380  obras 
em  3,985  volumes,  nas  seguintes  linguas  : hebraico,  gre- 
go, polaco,  italiano,  hespanhol,  latim,  allenjão,  inglez,  fran- 
cez  e portuguez. 

«A  bibliotheca  publica  do  Pará,  diz  0 Éxm.°'Sr.  Di. 
Domingos  José  da  Cunha  Junior  em  seu  Relatorio  á Assem, 
bléa  provincial  no  coiTente  anno  (1873');  é a repartição  me- 
nos pesada  á provinda.  Composta  de  dadivas  do  povo— ém 
livros  e dinheiro— muito  pouco  tem  o governo  despendido 
com  ella.j) 


A LENDA  DA  SAPÜCAIA-OROCA. 

Sapucáia-oroca  ó urna  pequena  povoação  á margem  do 
rio  Madeira., 

Pouco  abaixo  do  lugar  em  que  se  acha  assentada  refe- 
rem os  índios  que  existio  òutr’ora  uma  outra  povoação, 
muito  maior  do  que  esta,  e que  um  dia  desappareceu  da 
superfície  da  terra,  sepultando-se  nas  profundidades  do  rio. 

E’  que  os  Muras,  que  então  a habitavam,  levavam  vida 
desordenada  e má  e nas  festas,  que  em  honra  de  Tupana 
celebravam,  entregavam-se  á dansas  tão  lascivas  e cantavam 
cantigas  tão  impuras,  que, faziam  chorar  de  dôr  aos  anga- 
iurámas,  que  eram  os  espiritos  protectores,  qUe  por  elles 
velavam. 

Por  vezes  os  velhos  e inspirados  pagés,  sabedores  dos 
segredos  de  Tupana,  haviam-nos  advertido  de  que  tremen- 
do castigo  os  ameaçava,  si  não  rompessem  com  a pratica  de 
tão  criminosas  abominações. 

Mas  cegos  e surdos,  os  Muras  não  os  viam,  nem  os  ou- 
viam. 

E pois  um  dia,  em  meio  das  festas  e das  dansas  e quan- 
do mais  quente  fervia  a orgia,  tremeu  de  súbito  a terra  e na. 
voragem  das  agoas,  que  se  erguiam,  desappareceu  a' povoa, 
ção. 

As  altas  barrancas  que  ainda  hoje  ali  se  vêm,  attestam 
a profundidade  do  abysmo  em  que  foi  arrojada  a povoação 
e os  réprobos. . . 

Depois,  muitos  annos  depois,  foi  que  começou  a surgir 


a actual  povoaçáo,  que  ainda  não  poude  attingir  ao  gráo  de 
esplendor  da  que  fôra  submergida. 

Foram  do  novo  habital-a  os  Muras;  mas  em  breve,  por 
entre  a escuridão  da  noite,  começaram  a ouvir,  Iranzidos 
de  medo,  como  o cantar  sonoro  de  gallos,  que  incessante  se 
erguia  do  fundo  das  agoas. 

Consultados  os  pagf és  venerandos,  que  prescrutavam  os 
segredos  do  destino,  declararam  estes  que  aquelle  cantar  de 
gallos,  ouvido  em  horas  mortas  da  noite,  provinha  daquel- 
les  mesmos  anga-turámas,  que  deploraram  outr’ora  a 
misérrima  sorte  da  povoação  submergida  e que  sempre  pro- 
tectores dos  filhos  da  tribu  dos  Muras,  serviam-se  do  canto 
despertador  dos  gallos  da  Sapucdia-oroca  (* ) submergida, 
para  recordarem  o tremendo  castigo  porque  passararn  seus 
maiores  e desviarem  a nova  geração  do  perigo  de  sorte  igual, 

E’  este,o  facto  que  deu  origem  ao  nome  da  povoação — 
Sapucdia-oroca. 


^ MARAJÁ. 

E’  uma  palmeira  que  produz  um  frueto  roxo  e um  pouco 
parecido  com  a uva.  ' 

Ha  diversas  especies  de  marajds. 

Os  foliolos  dão  fibras  com  que  se  fazem  alguns  tecidos, 
cordas  e rêdes 


(*)  Sapucâia-oroca  quer  dizer  gallinheiro. 
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UAYCURAPA’. 

Rio  no  município  da  Villa-Bella  da  Imperatriz,  muito 
abundante  em  madeiras  reaes. 

Na  sua  foz  e em  uma  bella  praia  está  o lugar  denomina- 
do Tauaquéra,  onde  os  jesuítas  começaram  a edificação  dê 
um  convento,  cujas  paredes  ainda  ali  existem,  admiráveis 
sobretudo  pela  solidez  da  construcçâo. 

Constando  que  no  circuito  que  abrange  aquellas  paredes 
haviam  grandes  riquezas  enterradas,  mais  de  um  indivíduo 
ali  tem  ido'fazer  excavaçôes,  que  nenhum  resultado  tem 
dado. 

O Uaycurapá  é o mysterioso  El-dorado  do  município 
de  Yilla-Bella. 


O RIO  IÇA. 

É um  dos  afflaentes  do  Amasonas,  com  cujas  agoas 
se  confunde  lia  lat.  de  3.®  9’  S.  e 67.°  52’  de  long.  O.  G. 

Tem  perto  de  400  braças  de  largura  na  foz  e fundo  suf- 
fíciente  para  a navegação  de  navios  de  10  palmos  de  ca- 
lado, em  uma  extensão  maior  de  100  legoas,  menos  nos 
mezes  de  secca.  As  suas  cabeceiras  acham-se  nas  visinhan- 
ças  da  cidade  de  Pasto,  na  republica  do  Equador,  onde, 
como  no  Peru,  é conhecido  pelo  nome  de  Putumayo.  Por  el- 
le  desciam  algumas  vezes  os  nossos  visinhos  d’esse  lado  para 
traficarem  no  Amasonas.  Gommunica  com  o Japurá,  na 
parte  superior  das  cabeceiras,  pelo  canal  Perida  e na  in- 
ferior, por  meio  do  PuréOf<.. 
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Póde-se  chamai  a este  i’io,  ^diz  o ouvidor  Ribeiro  de 
Sampaio,  o dourado  Içá]  porque  das  minas  que  tem  nas  suas 
cabeceiias  aiToja  o ouro  para  as  suas  margens.» 


Os  castelhanos  fundaram  uma  pequena  povoação  junto 
á boca  do  Içá,  na  margem  septenlrional,  por  occasião  do 
tratado  de  limites  entre  Portugal  e a Hespanba,  e cuja  po- 
voação abandonaram  completamente  em  1766. 


Actualmente  é só  habitado  o Içá  por  diversas' tribus  in- 
digenas,  e entre  ellas  a nação  Içá,  que  deu  nome  ao  rio,  ou, 
como  dizem  outros,  por  causa  de  uns  pequenos  macacos  de 
...oca  preta,  que  abundam  em  suas  margens  e que  .são  co- 
nhecidos por  este  nome. 


QUADRO  COMMEMOR  ATIVO. 

Na  sala  das  congregações  do  Lyceu  do  Pará,  ba  um  bei- 
lo  quadro  commeraorativo  da  epidemia  do  cbclera-rnoibus 
que  em  1855  assolou  a cidade  de  Cainetá.  Este  quadro, 
que  rememora  aquellas  sceuas  de  lucto  e de  dôr,  é obra  de 
um  notável  pintor  paraense,  o Sr.  Constantino  Pedro  Cha- 
ves de  Mello,  actualmente  professor  de  desenho  no  dito  I.y- 
ceu. 

Mede  o quadro  16  palmos  de  largura  c 13  de  compri- 
mento. Representa  0 Dr.  Angelo  Custodio  Corrêa,  presi- 
dente da  provincia,  indo  a Cametá  levar  soccorros  nos  cho- 
lericos. 


O pincel  revela  ali  mão  de  mestre. 


UM  TIGRE  AMAZONENSE. 

Braz  Conêa  da  Silva,  filho  legitimo  do  ex-spldado  José 
Maria  Corrêa  da  Silva  e de  Laudegaria  Piedade  Corrêa  da 
Silva,  nasceu  em  Villa-Bella  da  Imperatriz,  em  cuja  escola 
de  ensino  primário  aprendeu  a ler. 

Na  idade  de  11  annos  foi  pelo  pae  empregado  no  serviço 
de  pescaria  e nesse  mister  tanta  dedicação  mostrou  que  aos 
13  annos  tinha-se  tornado  um  dos  mais  hábeis  pescadores. 

Foi  também  n’essa  idade  que  deu  os  primeiros  signacs 
da  perversidade  de  sua  indole,  avançando  com  um  remo 
contra  o pae,  que  conseguio,  fugindo  o corpo,  evitar  a pan- 
cada, que  lhe  poderia  arrancar  a vida. 

Na  idade  de  15  annos  era  Braz  um  guapo  rnanceho,  dc 
maneiras  insinuantes  e de  tão  agradavel  phisionomia,  que 
quantos  o viam  com  elle  sympathisavam.  Sob  essas  appa-* 
rencias  seductoras  occullava  Braz  a ferocidade  do  tigre. 

Foi  n’essa  idade  que  alirou-se  na  senda  da  perdição, 
começando  por  seduzir  uma  irmã,  a quem  prostituio,  tendo 
já  então  fallecido  o pae. 

Queixas  da  mãe,  levadas  á policia,  fizeram  com  que 
fosse  capturado  e remettido  como  recruta  para  Manáos. 

Pouco  tempo  depois  desertava  Braz  e seguia  caminho 
da  comarca  dé  Óbidos,  onde,  na  ilha  de  Santa  Rita,  raptou 
uma  menina  de  12  annos,  e habitando  com  ella  uma  mon- 
taria, percorria  o districto  de  Villa  Bella  e principalmente 
a cok  da  Saracura,  a ilha  das  Onças  e a ponta  do  Pin- 
guei. 

Em  uma  manhã  passava  elle  pela  ilha  do  Chibuy;  ven- 
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do  um  mütum  pousado  em  uma  aiTore,  saltou  em  terra 
para  matal-o.  Entào  a menina,  aproveitando-se  d’esse  ins- 
tante cjue  lhe  deparava  o acaso,  com  inaudita  coragem,  em- 
purra a montaria  para  o meio  do  rio.  Braz  vio  fugir-lhe  a 
presa  e sentindo-se  ludibriado  por  uma  creança  a quem 
tinha  acarretado  uma  vida  miserável,  procurou  de  longe 
seduzil-a,  chamando-a.  A pobre  menina,  porém,  vendo-se 
livre  das  garras  do  seu  algoz,  abravessou  o Amasonas  e se- 
guio  sosinha  para  o sitio  do  pae. 

No  dia  seguinte  foi  Braz  encontrado  por  um  parenfe, 
que  por  acaso  fôra  a,  ilha  do  Ghibuy,  e condusio-o  para  o 
Cabury,  onde  elle  tentou  sedusir  uma  segunda  irmã. 

Com  receio  de  ser  preso,  retirou-se,  tornando-se  então 
0 terror  de  todo  o districto  pelas  tropelias  que  diariamente 
praticava. 

Passou-se  para  o Paraná  de  Juruty  e ahi  foi  pedir  aga- 
salho em  casa  de  um  fuão  Villaça.  Em  conversa,  pergun- 
tando-lhe 0 dono  da  casa  por  Braz,  respondeu  elle  com  ad- 
mirável sangue  frio  a todas  as  perguntas,  sem  jamais  tra- 
hir-se. 

Ver  Joanna,  filha  unica  de  Villaça,  e ficar  por  ella  apai- 
xonado, foi  obra  de  um  momento,  e sabendo  que  aquelle 
ia  muito  cedo  á pesca,  para  logo  planejou  a consummação 
de  um  crime. 

Despedio-.se  ao  romper  do  dia  e foi  occultar-se  no  iga- 
pó  visinho  á casa  e vendo  uma  hora  depois  passar  Villaça 
para  a pescaria,  seguio  caminho  da  casa,  pretextando  qual- 
quer desculpa  mentirosa. 

Dirigindo-se  a Joanna,  convidou-a  a ir  com  elle  ao  porto. 


niaâ  oppondo-se  a mãe,  lança  mãos  violentas  á menina,  que 
aterrada  não  se  póde  defender  e arrasta-a  para  a monta- 
ria. Correndo  a pobre  mãe  a defender  a filha,  lança  o 
monstro  mão  de  um  terçado  e proslra-a  sem  sentidos, 
concluindo  essa  obra  de  sangue  com  repetidos  golpes,  que 
lhe  arrancam  a vida. 

E a mão  que  acabava  de  fazer  correr  o sangue  da  mãe, 
ainda  quente  e tinta,  passa  a affagar  a filha  ! 

De  novo  pássou-se  o monstro  para  o municipio  de  Villa 
Bella  e occultou-se  na  matta  proxirna  á casa  da  mãe,  até 
que,  depois  de  muitos  excessos  por  elle  praticados,  foi  pre- 
so por  ura  irmão,  que  em  recompensa  d’esse  serviço  rece- 
beu da  policia  a quantia  de  rs.  60^000,  que  lhe  havia  sido 
promettida. 

Remettido  para  Manáos,  conseguio  Braz  evadir-se  da 
cadêa,  e no  Solimões,  para  onde  dirigio-se  com  outros  com- 
panheiros, perpetrou  uma  morte  e fez  diversos  roubos. 

Sendo-lhe  aquelle  rio  inteiramente  desconhecido,  voltou 
para  Villa  Bella,  onde  causou  tal  terror  a noticia  da  sua 
apparição,  que  muitos  habitantes  deixaram  os  sitios  e reti- 
raram-se para  a villa. 

Suppondo  Braz  que  Joanna  talvez  ainda  habitasse  o pa- 
raná de  Juruty,  para  ali  dirigio-se,  encontrando  porém 
abandonada  a casa,  que  fôra  muda  te-^temunha  da  luta  de 
uma  mãe,  que  succumbe,  defendendo  a filha. 

D’ahi  seguio  para  o rio  Trombetas,  onde  foi  de  novo  pre- 
so e remettido  para  Manáos. 

Hoje  acha-se  na  ilha  de  Fernando. 


estatística  egclesiastica  do 

AMASONAS. 


A ptovincia  do  Amasonas,  que  faz  parte  do  bispado  do 
Gram-Pará,  forma  uma  vigararia-geral  que  tem  por  séde 
a cidade  de  Manáos.  Tem  22  freguezias,  das  quaes  quasi 
metade  acham-se  sem  parochos. 

É lamentável  que  milhares  de  individuos  vivam  por  ahi 
sem  0 beneficio  da  palavra  divina  c da  administração  dos 
sacramentos. 


O NOME  DO  RIO  MADEIRA. 

Os  indigenas  davam-lhe  o nome  de  Caiari^  que  Fran- 
cisco de  Mello  Palheta  substituio  em  1725  pelo  de  Madei- 
ra, em  consequência  da  grande  quantidade  de  troncos  de 
arvore  ou  madeiros,  que  incêssantemente  são  arrastados 
pela  correnteza. 

ÍNDIOS  JAUAPERYS. 

Na  margem  do  Rio  Negro,  em  numero  considerável,  ata- 
caram os  Índios  Jauaperys,  no  dia  9 de  dezembro  de  1870, 
a urna  eiiibai'cação  que  seguia  de  Manáos  para  Venezuela, 
e n’es.sa  occasiào  feriram  gravemente  a diversos  tripolantes 
e roubaram  mercadorias  no  valor  de  alguns  contos  de  réis. 
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VILLA  DA  CONCEIÇÃO. 

É a antiíia  villa  de  Mauès,  fundada  em  1798  por  Luiz 
Pereira  da  Cruz  e José  Rodrigues  Preto  (e  não  Porto,  como 
se  acha  no  Diccionario  do  ca  pilão- tenente  Amasonas  ),  na 
margem  direita  do  rio  Maué-assú, 

Dos  nomes  de  seus  fundadores,  isto  é,  da  primeira  syl- 
laba  do  primeiro  e da  ultima  do  segundo,  formaram  a pala- 
vra Luséa,  nome  que  teve  emquanto  foi  missão. 

Em  1832  foi  esta  villa  theatro  de  barbaridades  pratica- 
das petos  Índios  Maués,  que  em  seu  furor  assassinaram 
diversos  indivíduos.  Era  chefe  d’essa  horda  otuchaua  Ma- 
noel Marques,  que  depois  de  terminada  a carnificina,  foi 
^Gvar  0 facto  ao  conhecimento  do  ouvidor,  na  antiga  Villa 
da  Barra,  hoje  cidade  de  Manáos.  O missionário  carmelita 
Fr.  Joaquim  de  Santa  Lusia  é até  hoje  accusado,  mas  pro- 
vavelmente sem  fundamento,  de  ter  insinuado  aos  indios 
essa  matança. 

A villa  da  Conceição  é uma  das  mais  importantes  da 
província  do  Amasonas,  e muito  lisongeiro  será  o seu  futu- 
ro, si  os  meios  que  tem  para  engrandecer-se  não  forem  to- 
lhidos por  paixões  políticas. 

OLEO  DE  MUCAJÀ. 

E’  extrahidu  do  fructo  da  palmeira  d’este  nome,  que 
abunda  no  valle  do  Amasonas. 

É concreto  e de  cor  amarella. 


f 
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O BISPO  D.  FREI  MIGUEL  DE 
BULHÕES. 

f 

No  dia  8 de  fevereiro  de  1749  chegou  á cidade  de  Be- 
lém 0 terceiro  bispo  da  diocese  do  Gram-Pará  D Fr.  Mi- 
guel de  Bulhões,  da  ordem  dos  pregadores,  sendo  recebido 
com  todas  as  forrhalidades  que  lhe  eram  devidas.  A 15  de 
fevereiro  fez  a sua  entrada  solemne  com  grande  esplendor 
e e.Ytraordinaria  concurrencia  de  cidadãos  de  todas  as  clas- 
ses e jerarchias. 

Foi  elle  quem  declarou,  em  provisão  de  2 de  maio  de 
4758,  que  o rio  Gurupi  era  a linha  divisória  da  provinda  ec- 
clesiastica  do  Gram-Pará,  principiando  a do  Maranhão  na 
margem  direita  do  dito  rio,  e da  margem  fronteira  a do  Pará. 

Resignou  o bispado  em  1759  e retirou-se  no  anno  seguinte 
para  Lisboa.  ° 

Foi  muito  attnbulado  o seu  governo,  em  consequência 
da  opposição  violenta  que  lhe  fizeram  os  padres  jesuitas 
por  se  oppôrem  a que  elle  executasse,  apesar  das  ordens 
terminantes  da  côrte,  a bulia  Apoatolicoe  serviíutis,  de  20 
de  dezembro  de  1741,  do  Santo  Padre  Benedicto  XIV,  a qual 
declarava  livres  todos  os  indios  e fulminava  penas  d’excom- 
munhão  contra  os  que  praticassem,  defendessem,  ensinas- 
sem ou  pregassem  o contrario. 


POROROCA. 

No  rio  Purüs,  na  distancia  de  690  mHhas  da  foz,  dá-se 
mui  sensivelmente  o phenomeno  da  poToroca. 
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FRECHAS. 

« São  instrumentos  ofiensivos  de  que  mais  geralmente 
Se  servem  os  indios,  ou  para  a caça  e a pesca  oa  para  a 
guerra.  São  especieè  de  settas,  compostas  de  duas  partes 
distinctas,  a haste  e aponta.  A haste  é ordinariamente  feita 
da  própria  taboca,  sendo  delgada  e direita,  e a pouta  ou  sm- 
xnnha  é feita  ou  de  madeira  rija  aguçada,  como  paracaüba, 
maçaranduba,  ou  de  palmeira  paxiüba  ou  de  outra  qualquei 
madeira  menos  rija,  porém  armada  a sua  extremidade  infe- 
rior de  pedaços  aguçados  de  ossos  lon/os  de  animaes  ou 
mesmo  dos  proprios  ferrões  da  arraia  ou  também  das  espi- 
nhas de  peixes.  Estas  frechas  umas  são  aladas,  outras  não. 
As  aladas  são  as  que  tem  pennas  de  vários  passaros  collo- 
cadas  uma  pollegada  abaixo  da  extremidade  superior  e no 
sentido  longitudinal.  Estas  são  as  de  que  se  servem  para 
maiores  distancias,  ou  arremessadas  directamente  ou  des- 
crevendo uma  parabola;  as  outras  são  exclusivamente  em- 
pregadas para  as  pequenas  distapcias 

Também  costumam  osindios  untar  as  pontas  das  frechas 
com  um  preparado  composto  de  substancias  vegefaes  vene- 
nosas, em  que  figura  especialmente  o cipó  uirary.'» 

Ha  tres  especies  de  frechas  usadas  na  guerra,  diz  o Sr. 
Gonçalves  Dias, — uagike  comm — a harpoada — uagikemé- 
ran;  e a outra  para  caça  dos  animaes  menores — uggike 
bacamnurnok.  A primeira  tem  a ponta  alongada  ou  elípti- 
ca, feita  de  taquara;  tostam-na  para  ficar  mais  dura,  e a 
raspam  e aparam  para  que  fique  cortante  como  faca,  e a 
ponta  fina  como  agulha.  O animal,  ferido  d’ella,  sangra 
muito,  porque  um  dos  lado.s  é concavo.  A ponta  da  frecha 


harpada,  que  tem  polegada  ou  polegada  e meia  de  compri- 
mento, é feita  de  páo  d’arco  ou  de  airi.  E’  fina  c muito 
aguda.  Tem  oito  ou  dez  liarpéos,  e se  emprega  na  caça  de 
animaes  grandes  e pequenos  e também  na  guerra;  a sua  fe- 
rida é perigosa  por  ser  de  ditficil  exiracção. 

As  frechas  da  terceira  especie  sào  obtusas  e matam  por 
contusão:  tomam  para  isso  u.ma  vara  que  tenha  tres  ou  mais 
nós,  formando  como  um  botão,  de  que  fazem  a extremidade 
da  frecha. 

Para  dar  mais  força  ás  primeiras,  untam-nas  com  cera, 
passam-n’as  ao  fogo  para  que  penetre  melhor  e assim  fa- 
zem também  com  os  arcos.» 

i 

TURURY. 

Exlrahem-se  das  diversas  qualidades  d’estas  grandes  ar- 
vores certas  especies  de  fibras,  que  formam  um  quasi  pan- 
no  natural. 

Os  indigenas  empregam-nas  em  seus  vestidos  e são  de 
uma  só  peça  e sem  costura;  quando  muito  lhes  adaptam 
mangas.  Serve  ainda  entre  elles  este  tecido  natural,  para 
fazer  coberlôreri,  mosqueteiros  e esteiras.  Actualmente  fa- 
bricam com  ellechapéos  muito  finos. 

Prestam-sp  ainda  como  estopa  nos  calafetos  e poderiam 
também  servir  para  o fabrico  de  cordas. 
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JAGITARA. 

E’  um  cipo  grande,  pouco  grosso  e espinhoso.  Dos  ta- 
los partidos  em  pedaços  mais  ou  menos  delgados  se  fazem 
tranças  para  assento  de  cadeiras  e outros  moveis,  hem  co- 
mo cestas,  esteiras  e outros  objectos  semelhantes; 

CARUARA- 

Acreditam  os  Índios  que  os  pagés,  quando  lhes  apraz  e 
para  se  vingarem  de  qualquer  individuo,  introduzem-lhe 
no  corpo  uma  enfermidade  ou  feitiço,  a que  dão  o nome 
de  cantara. 


OLEO  DE  GOPAHYBA. 

E’  e.xlrahido,  por  meio  do  incisões,  da  arvore  Cupai- 
fera  officinalis.  E’  Gxo,  de  côr  branca  amarellada,  trans- 
parente, cie  um  cheiro  forte  e sabor  acre.  Tem  grande  em- 
prego nas  artes  e na  medicina,  onde  bastante  são  conhe- 
cidos os  seus  elfeitos.  \ 

Este  producto  natural  constitüe  um  interessante  artigo 
de  cornmercio  o sua  colheita  tem  ido  sempre  em  augmento 
de.sde  d 830.  ° 

Diz  0 celebre  naturalista  A.  R.  Ferreira  que  em  fms  do 
século  pa.ssado,  isto  é,  cm  1787,  vendia -se  no  Pará  cada 
Pote  de  9 canadas  de  Eisboa  por  0 e 0í'i00;  'accrescenlauto 
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que  já  era  enlão  um  dos  negocios  mais  importantes  dos  que 
se  faziam  com  as  drogas  do  certão,  ainda  que  sò  no  Solimões 
houvesse  a arvore  d’onde  este  oleo  se  colhe.  «Usavam  d’el- 
le  os  pintores  em  falta  de  linhaça,  mas  servindo  pouco  pa- 
ra pinturas  expostas  ao  tempo,  por  cahirem  logo;  sendo  de 
mais  duração  as  que  se  fazem  no  interior  das  casas,  ou  em 
partes  resguardadas  da  chuva.  Nasce  pelo  centro  dos  mat- 
tos,  em  partes  seccas  e livres  d’aguas  estagnadas.» 

Já  não  abundam  estas  arvores,  diz  o Sr.  conselheiro 
Brusque,  nas  proximidades  das  margens  dos  rios  navegá- 
veis e conhecidos;  é mister  ir  á longas  distancias  para  en- 
contral-as  em  estado  de  serem  aproveitadas.  Não  é porque 
tenham  de  todo  desapparecido:-d’estas  paragens  soh  o pe- 
0 da  mão  destruidora  do  homem,  que  lhes  arranca  até  a 
ultima  gota  a seiva  da  vida;  mas  porque  acredita-se  que  a 
arvore  que  uma  vez  contribuio  com  o contingente  do  oleo, 
que  lhe  extrahiram,  não  torna  mais  a produzil-o.  Entretan- 
to parece  mais  natural  suppor,  que  completamente  exgota- 
da  a arvore,  tem  necessidade  de  longos  annos  para  recupe- 
rar a seiva  perdida  e por  isso  se  mostra  avara  da  pouca  que 
pbssue,  áquelle  que  já  uma  vez  ferio-a  mortalmente. 

Seja  como  fôr,  a colheita  d’ este  producto  deve  decrescer 
em  um  futuro,  que  não  está  remoto.  Entregue  aos  mdios 
semi-selvagens,  que  são  os  que  principalmente  d’ella  seoc- 
cupam,  continuará  á mercê  de  sua  imprevidência  e igno- 
rância e a natureza  succumbirá  por  certo  aos  duros  golpes 
da  rude  destruição. 

Eis  0 que  consta  da  estatistica  da  exportação  d’este  ar- 
tigo : 


0 lei'mo  meàio.  das  quantidades  e valores  da  exportação 
d’este  producto  nos  annos,  que  decorreram  de  1836  a 1852, 
segundo  dados  ofíiciaes,  é o seguinte  : ' 

Termo  medio  . . . .3,660  canadas,  na  importância  de  rs. 
^6,891  ;?970 

Nos  annos,  que  decorreram  de  1852  a 1862,  regulou  a 
exportação  do  modo  seguinte  : 


ANNOS. 

CANADAS. 

VALÔRES. 

1852  a 1853 

8,215 

53,597,^7_r) 

1853  a 1854 

23,984 

1 7 í,055iíí000 

1854  a 1855 

8,142 

53,602^'000 

1855  a 1856 

6,030 

34,262;^'713 

1856  a 1857 

3,438 

33,525,^-000 

1857  a 1858 

3,385 

45,547,^-500 

1858  a 1859 

4,064 

67,726,^500 

1859  a 1860 

4,893 

86,453,^-500 

1860  a 1861 

3,394 

98,990;^070 

1861  a 1862 

2,868 

. 76,997,y452 

Termo  medio  do  de- 

cênio de  1852  a 1862 

22,571 

72,455;^'746 

Comparado  com  o pe- 

26,89-4970 

riodq  de  1 836  a 1^2 

3,660 

DiíTerença  para  mais 

18,911 

45,563,^776 

No  periodo  decorrido  de 

1862  a 1868. 

ANNOS. 

LIBRAS. 

VALÔRES. 

1862  a 1863 

152,241 

151,384 

66,416,^690 

1863  a 1864 

63,027^960 

1864  a 1865 

153,451 

65,451,^230 

1865  a 1866 

187,880 

151,353 

90,893,^(000 

1866  u 1867 

74,122074 

1867  a 1868 

173,934 

101,364,^(606 

MINERALOGIA  DO  AMASONAS, 


Aparte  conhecida  da  provinda  é pobre  de  mineraes 
inetalliferos.  No  rio  Japurá  existe  ouro,  mas  não  se  sabe 
em  que  circumstancias.  E’ de  presumir  que  haja  em  almn- 
dancia,  porque  os  indios,  que  desconhecem  os  processos 
aperfeiçoados  para  a extracção,  apresentam  algumas  vezes 
não  pequenas  porções  em  troca  cie  ferrailientas  e fazendas. 

Üs  rega  toes,  que  negociam  no  Japurá,  informam  cjue  os 
indios  usam  gfosseiramente  da  bateia,  o ciue  revela  queaa- 
teriormente  andou  por  alli  alguém  que  entendia  da  maté- 
ria. • 

Consta  que  no  Rio  Branco  lambem  existe  ouro. 

No  alto  Rio  Branco  foi  achado  ha  annos  um  fragmento 
de  sulfureto  de  ferro  nos  'veieiros  do  quartz  das  rochas 
graniticas. 

Os  oxidos  de  ferro  entram  na  ^composição  de  todas  as 
rochas  da  provinda.  Também  abundam  as  argilas  brancas 
0 coradas.  A’  vermelha  dào  a denonainação  de  cury  e á 
amarella  de  tauú. 

No  alto  Puriís  encontra-se  em  ábundandia  gesso  crys- 
tallisado. 

V 


MUGAJA. 

{Acrocomia  loseospatha. ) Dos  foliolos  que  possuo,  ti-' 
ram-se  as  fibras  com  que  se  fazem  cordas  e que  se  podem 
pEestar  também  para  os  tecidos. 


INSTRUCÇAO  PUBLICA  NO  AMASONAS. 

De  alguns  annos  á esla  parte  vae  tomando  notável  de- 
senvolvimento a instrucção  publica  na  província  do  Ama- 
sonas.  Além  de  um  lyceu  bem  montado  e regularmente 
frequentado,  posto  que  se  ache  em  uma  casa  de  acanhadas 
proporções,  tem  a província  mais  36  escolas  publicas  do 
ensino  primário,  sendo  28  para  o sexo  masculino  e 8 para 
0 feminino. 

O Ivceu  possue  todos  os  preparatórios  exigidos  para  as 
academias  do  Império.  As  matriculas  são  gratuitas  e os 
compêndios  são  6s  adoptados  no  imperial  collegio  de  Pedro 
II  e no lyceu  paraense. 

São  regulares  os  vencimentos  dos  professores  do  lyceu, 
bern  como  os  dos  professores  primários.  Vencem  estes 
'1:200, yOOO  annualmente. 

A camara  municipal  da  capital  creou  em  agosto  de  1872 
duas  escolas  nocturnas,  que  já  se  acham  funccionandò,  pa- 
ra os  adultos  e os  que  por  qualquer  circumstancia  não  pu- 
derem frequentar  as  escolas  que  funccionam  durante  o 

dia. 

A pi-ovincia  do  Amasonas  despende  annualmente  com 
a instrucção  a quantia  de  Rs.  60:000,^000,  pouco  mais  ou 
menos. 


LAGOS  DA  província  DO  PARA’. 

Os  mais  notáveis  são  : o Lago  Grande  de  Villa  hranca, 
os  do  Amapá,  Faro,  Arary,  Melgaço  Monte-Alegre  e Juruty. 


UAPÈS 


A tribu  dos  Uapés,  que  habita  as  margens  do  rio  do 
mesmo  nome,  confluente  do  rio  Negro,  distingue-se  por 
terem  os  individuos,  que  a compõe,  furadas  as  orelhas  e o 
labio  inferior.  Recommenda-se  também  por  admittir  vários 
gráos  de  nobreza,  a que  serve  de  distinctiv»,  como  ordem 
militar,  uma  pedra  branca,  muito  lisa,  de  forma  cylindri- 
ca,  e furada,  para  lhe  passarem  um  cordão  com  que  a tra- 
zem pendurada,  O tamanho  exprime  o giáo  de  nobresa  : 
os  principaes  usam  de  pedras  de  meio  palmo  de  compri- 
mento. 

MAGARANDUBA. 

{Mimiisops  elata,  ou  mim  usops  excelsa,  segundo  Frei- 
re Allemão.) 

E’  uma  arvore  gigantesca,  da  familia  das  sapotaceas,  e 
que  se  encontra  em  grande  abundancia  no  Valle  do  Amazo- 
nas. 

E’  facil  distinguil-a  no  meio  das  florestas  em  que  cres- 
ce. Ergue-se  do  solo  em  linha  récta,  diz  o sr.  F.  Penna,  co- 
mo 0 tronco  do  muriti,  e,  como  este,  despida  de  galhos, 
Apresentando  na  parte  superior  uma  bella  corôa  de  rama- 
gens. As  folhas  são  oblongas,  de  1 até  2 decimetros  de  com- 
primento, verde-escuras  e lustrosas  na  face  e de  um  ama- 
rello  pardo  no  dorso,  com  bordos  lisos  e nervuras  mais  te- 
nues  e regulares  do  que  as  do  abricoseiro,  formando  um  te- 
cido espesso  e quasi  coriaceo, 
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0 tronco  eleva-se  á altura  cie  20  a 25  metros  e é reves- 
tido de  uma  casca  tuberculosa  como  a do  castanheiro,  e cuja 
superfície  verde-negra  é alterada  por  numerosas  manchas 
brancas.  Seos  fructos  glohulosos,  muito  menores  do  que 
um  pecego  ordinário,  encerram  uma  polpa  saborosa  . . . t 
A madeira  é uma  das  melhores  e mais  procuradas  para  con- 
strucção  de  casas  e de  embarcações  de  qualquer  dimensão; 
ella  resiste,  mais  do  que  qualquer  outra,  á acção  destruido- 
ra do  tempo  e da  agua.  E’  dura  e rija,  fina  e de  facil  bru- 
nidura.» 

Disse  a commissão  da  Exposição  industrial  do  Pará,  que 
entrava  em  duvida,  si  era  a maçaranduba  o galactodendron 
utile  de  Humboldt  e Bompland,  o qual  abunda  na  cordi- 
lheira dos  Andes,  especialmente  na  Columbia,  e que  estes 
dous  naturalistas  classificaram  na  familia  das  civtOQíivpBcis . 

Os  habitantes  da  cordilheira  lhe  chamam  paio  de  vacca 
(arvore  de  vaca.) 

As  partes  empregadas  da  maçaranduba  são— o leite  ou 
gomma — resina  liquida,  que  se  obtem  fazendo-se  na  casca- 
uma  incisão  transversal,  que  chegue  á madeira. 

Toma-se  internamente,  combinado  com  algum  coslmen- 
lo  emolliente  ou  peitoral  em  partes  iguaes,  e externamente 
em  emplastro  estendido  sobre  a pelle  e coberto  com  algodão. 

E’  empregado  com  vantagem  nas  moléstias  do  peito. 

No  Pará  e no  Amasonas  usam  d’elle  como  alimento  e 
tomam-no  misturado  com  café  ou  chá,  tornando  assim  mais 
saborosas  e nutritivas  estas  bebidas. 

O mesmo  praticam  os  habitantes  da  cordilheira  dos  An- 
des com  igual  leite,  que  tiram  da  sua  Clalaclodendron  uiile 
e por  igual  processo. 
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O leite  da  maçaranduba,  combinado  coin  a borracha  ou 
ainda  com  a gutta-percha,  presta-se  ao  fabrico  de  mil  arte- 
factos, como  cadeias  de  relogio,  anneis,  ,castiçaes,  bandejas, 
pulseiras  e etc.  Um  vaso  de  porcellana  ou  de  barro,  diz  o 
Sr.  F.  Penna,  uma  cadeira  ou  qualquer  outra. peça  de  copa 
e de  niobilia,  que  se  quebre,  recebendo  no  lugar  fracturadp 
uma  camada  d’este  leite,  torna-se  tão  perfeitamente  solda- 
da, que  toma,  por  a.ssim  diser,  maiór  consistência  e üiolidez 
do  que  antes  possuia. 

'Xy'V'-V/ 

PEDRAS  «MORONAh. 

Pouco  antes  da  foz  do  Madeira  e quasi  em  frente  á 
boca  do  Pumquêcuara  e quasi  a flór  d’agua,  ha  umas  pe- 
dras, a.  que  denominam  caMoronai>,  porque  foi  n’ellas  que 
a 28  de  outubro  de  1862  encalhou  o Morona,  vapor  de 
guerra  peruano. 

UATUMÃ^ 

Povoação  situada  á margem  esquerda  do  rio  que  lhe  dá 
0 nome  e fundada  em  1814  por  Ghrispim  Lobo  de  i\Iaced  o. 

Seus  habitantes  são  oriundos  da  tribu  Pariqui  e en- 
tregam-se ao  serviço  extractivo  da  salsa,  copahyba  e outros  ' 
generos  silvestres. 
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NOTICIA  SOBRE  O PURU’S 

Na  sua  breve,  nias  interessante  memória  sobre  o rio 
Purüs,  exprime-se  cTeste  modo  o incaneavel  Sr.  tenente  co- 
ronel Lal)re ; 

«O  Puríis  comporta  um  grande  volume  d’agoas  por  sua 
largura  e grande  extensão  percorrida : é branca  a cor  de 
suas  agoas;  mostra  muitas  sinuosidades  no  seu  curso,  dei- 
xando, de  verão,  á descoberto  muitas  praias  e altas  riban- 
ceiras. De  inverno,  na  sua  maior  enchente,  sobe  a trasbor- 
dar, cobrindo  uma  zona  de  nunca  menos  de  12  a 15  milhas, 
nivelando-.se  com  as  agoas  do  seus  inuumeros  lagos.  0 Haya- 
puá  e 0 Jary  são  os  maiores,  devendo  ter  mais  de  30  milhas 
de  circumterencia.  Ha  algumas  ilhas,  sendo  a do  Uajaratu- 
ba  a principal;  inede  4 milhas  de  largura,  termo  medio, 
com  uma  extensão  de  18  a 20  milhas.  Deita-se  o rio  em 
um  leito  de  areia  e barro,  tendo  algumas  pedras  nas  bar- 
reiras das  terras  altas,  porém  deixando  franca  a nave- 
gação. 

«A  extensão  percorrida  por  este  caudaloso  rio  das  cabe- 
ceiras á sua  foz,  é por  uma  superfície ’de  pouca  declividade 
(como  se  vê  de  sua  declinação)  por  entre  uma  floresta  den- 
sa e não  interrompida.  O solo  ás  margens  se  divide  em  ter- 
ras altas  e baixas;  estas  são  cobertas  d’ agua  periodicamente, 
de  inverno,,  c ariuellas  são  isentas  de  iimundação.  As  terras 
sujeitas  ás  innundaçôes  são  misturadas  e de  cor  parda,  com 
grandes  camadas  de  estrumes  vegetaes,  e tendo  no  fundo 
das  baixas  e lagos  grande  quantidade  de  argilla.  As  terras 
altas  são  do  barro  vermelho  granitado  o terrenos  mui  poro- 
sos; e nos  lugares  povoados  de  palmeiras  sao  pardacentas 
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na  superücie  e misturadas  ligeirarnenle  de  areia  c boas  ca- 
madas vegotaes,  sendo  o fundo  de  barro  vermelho. 

^ «Os  invernos  ou  chuveiros  aqui  sào  longos;  as  chuvas 
sào  copiosas,  especialmente  nos  rnezes  de  fevereiro,  março 
e abril,  tempo  da  grande  cheia  e trasbordamento  do  rio, 
cuja  enchente  começa  no  mez  de  outubro  e sôbe  até  .fins  de 
março.  A vasante  tem  lugar  em  principio  até  fins  de  setem- 
bro, isto  no  rnedio  Puríis.  As  enchentes  e vasantes  do  Pu- 
rês sâo  periódicas  e regulares;  é urna  pequena  imitação  do 
Nilo;  são  porém  alternadas  de  lugar  a lugar,  segundo  as 
distancias,  pela  grande  extensão  perconãda,  alternando-.se 
também  as  estações,  começando  o inverno  e o verão  mais 
cedo  nas  cabeceiras. 

«tía  muita  electricidade  athmospherica,  especialraenfe 
em  princípios  e fins  d’aguas,  produzindo  estrondosas  deto- 
nações, precedidas  de  quedas  de  fluidos  eleçtiãcos;  as  chu- 
vas se  prolongam  até  o mez  de  julho  e recomeçam  em  se- 
tembro. 

inverno  a temperatura,  pela  manhã,  regula 

dc  2U  a 23.“,  subindo  a 23  do  meio  dia  para  a tarde;  de  ve- 
rão regula  com  mais  ou  menos  diffcrença,  trazendo  porém 
sensíveis  alterações,  baixando  para  14  nos  dias  de  friagem, 
e subindo  para  28  nas  tardes  calmosas  de  agosto.  As  noi- 
tes e manhãs  são  frescas,  e as  tardes  das  5 e meias  horas 
em  diante;  a esta  hora  ha  mais  ou  menos  brandas  virações, 
que  tornam  as  tardes  amenas,  com  alguns  dias  excepcio- 
nae-s.); 


GRATO. 


I 


Para  facilidade  das  comniunicaçõcs  commerciaes  do  Pará 
■ com  Malto-Grosso  e Goyaz,  ordenou  o {governador  D.  Fran- 
cisco de  Souza  Coutinho  a fundação  d’esta  povoação  no  rio 
Madeira. 

Nada  entretanto  foi  possível  eonseguir-se,  em  consequên- 
cia da  insalubridade  do  clima. 

Por  aifum  tempo  servio  esse  lugar  de  presidio,  priaci- 
palmcntepara  aquelles  que  cahindo  no  desagrado  de  algum 
governador,  ou  nào  coinmungando  as  idéas  polilicas  de  al- 
gum presidente,  para  ali  eram  remettidos. 

Commsndando  o sargento  Manoel  Baptista  de  Carvalho 
0 destacamento  collocado  n’aquelle  ponto  e procurando  a 
raaneira  de  evitar  a morte,  que  ali  o esperava,  mandou  in- 
cendiar as  poucas  casas,  que  então  havia,  e attribuindo  este 
acontecimento  ao  acaso,  abandonou  o lugar,  retirando-se 
com  0 destacamento. 


MAMURU’ 

K urn  rio  no  município  de,  Villa  bella  da  ImporatriZ; 
onde  abunda  a celebre  madeira  nnterapinima,  da  melhor 
qualidade. 

í:  ainda  nolavel  e.sto  rio,  por  fabricar-se  ali  o melhor 
guaraná  conhecido.  Tem  communicaç.ao  com  as  campinas 
do  rio  Tapajóz,  c é por  cilas  que  tranzitam  os  compradores 
de  guaraná,  que  de  Cuyabá  vem  a procuia  d esse  gencro. 


MANACAN. 


Manacan  ou  manacá  ou  geralacaca  ou  ijeralaca  ou 
ainda  mercúrio  vegetal  é um  arbusto  de  folhas  alternas, 
oblongas,  acumínadas  e curlaniente  pecioladas.  As  flores 
S'ão  solitárias  c terminaes  e a corolla  monopctala.  A raiz 
principalmente  é impregnada  de  um  principio  amargo  e en- 
•loativo,  que  estimiila  a garganta. 

Emprega-se  internamente  em  decocção  de  meia  a uma 
onça  em  libra  e meia  d’agoa  ou  cm  tintura  alcoolica,  ou  em 
infusão  em  vinho  branco. 

É um  poderoso  excitante  do  systema  lymphatico  e modi- 
flcador  energico  da  idiosincrasia  escrophiilosa;  é muito  re- 
comrnendado  na  syphilis,  no  rheumatismo  c em  outros  cn- 
commodos.  Também  o emprogam  como  antidoto  nas  mor- 
deduras das  cobras  venenosas,  E planta  muito  usada  no 
Amasonas  pelos  pagds  e curandeiros  com  tal  ou  qual  resul- 
tado. 

Ha  duas  qualidades  de  manacan,  diz  o Sr.  Dr.  F.  da 
Silva  Castro,  uma  de  folha  como  a do  café  e outra  de  folha 
comprida  semelhante  á da  mangueira;  a esta  chamam — rncC 
nacan  de  veado,  em  virtude  de  um  preconceito  j)opular. 
Refere  Baena — que  os  indios  acreditam  que  alguém  embria- 
gando-se com  ella  e conversando  depois  com  uma  mulher 
pejada,  lhe  passa  a embriaguez,  e si  fòr  immediatamente 
ao  matto  caçar  veados,  acha-os  e apanha-os  sem  di^culda- 
di.‘,  porque  cdles  nòo  con  em  nem  fogem. 

Oextrarlo  do  manacan  é empregado  por  algumas  Iri- 
bus  ao  Alto  Amasonas,  para  envenenar  as  settas. 
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LUIZ  DO  REGO  BARROS. 

A 21  de  janeiro  de  1635  reassumio  Luiz  do  Rego  Bar- 
bos, decimo  quarlo  capitSo-mór,  o governo  da  capitania  do 
Gram-Pará,  per  ordem  do  governador  do  estado  Francisco 
Coelho  de  Carvalho,  dez  rnezes  depois  que  o senado  muni- 
oipal  e 0 povo  da  cidade  de  Belém,  se  recusaram  a investil- 
0 novamente  n’aquêlle  cargo,  não  só  pelo  abuso  que  d’elle 
fazia  nos  momentos  irosos  do  rnáo  genio  que  tinha,  como 
porque  havia  abandonado  o governo,  sem  previa  licença  da 
autoridade  superior.  Do  inquérito  a que  sc  procedeu  sobre 
os  factos  allegadüs  contra  Luiz  do  Rego,  nada  constou,  que  o 
incriminasse,  e em  virtude  d’isso  é que  foi  novarnente  em- 
possado da  governação  publica. 

Luiz  do  Rego  com  tanta  prudência  e moderação  se  hou- 
ve em  quanto  esteve  íóra  do  poder,  que  os  odios  e os  pai- 
xões que  contra  elle  se  levantaram  estavam  extinctas,  quan- 
do 0 governo  da  capitania  lhe  voltou  ás  mãos;  depois  somen- 
te cuidou  da  jurisdicção  do  seu  cargo  com  zelo  tão  singular 
pelo  serviço  publico,  quo  fazia  a admiração  de  todos  peta 
transformação,  que  n.’elle  se  operara.  Nunca  deu  mostras  dé 
resentimento  pelos  dissabores  que  passara,  nem  exerceu 
vingança  sobre  ninguern,  pelo  que  foi  sinceramente  estima- 
do da  população  inteira. 


UXIRANA  DA  VABZEA. 


E’  uma  arvore  de  3 a 5 palmos  dq  grossura  e 50  a 70  de 
comprimento.  l’d  empregada  para  consliucção  naval  e civil. 


D ROMUALDO  DE  SOUSA  COELHO. 

Partio  a 31  cie  Janeiro  de  1822  ]>ara  Lishda  o bispo  D. 
Romualdo,  corn  ofimcielomar  asi^nto  nas  côrtes  como  de- 
putado pelo  estado  do  Gram-Pard  e do  Rio  Negro. 

A junta  provisoría  e mais  alguns  indivíduos  de  posição 
e importância  na  cidade  de  Belém,  incumbiram  a D.  Ro- 
mualdo que  procurasse  obter  do  congresso  nacional  nova 
organisação  para  as  juntas  governativas  de  que  as  autorida- 
des territoriaes  lhes  fossem  subordinada.s,  para  maior  regu- 
laridade e bom  desempenho  do  serviço  publico,  e que  lem- 
brasse ao  governo  da  metropole  ser  medida  de  bòa  política 
® substituição  do  titulo  de — governador  das  armas — por  ou- 
tro qualcjuer  (/ue  se  adaptasse  mais  á nova  organisação  po- 
lítica, aconselhando-lhe  outros  expedientes  administrativos, 
tendentes  a fazer  com  que  o Estado  do  Gram-Pará  se  con- 
servasse sempre  unido  a Portugal. 

« 

MEZA  DE  RENDAS  DE  SANTO 
ANTONIO, 

No  porto  de  Santo  Antonio  do  Madeira  foi  creada  uma 
meza  de  rendas  do  1."  ordem,  por  decreto  de  25  de  janeiro 
de  1873. 

Esta  estação  fica  habilitada  para  a importação  dos  ge- 
neros  procedentes  da  republica  da  Bolivia,  bem  como  para 
a exportação  dos  generos  nacionaes  e despachos  de  Iran- 
zito  ou  de  mercadorias,  que  navegam  cora  carta  do  guia. 
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A MISERICÓRDIA  DO  PARÁ. 

A santa  casa  da  misericórdia  do  Pará  é uma  das  mais 
antigas,  senão  a mais  antiga  de  todo  o império.  O seu  pri- 
raeiro  compromisso  foi-lhe  dado  por  Felippe  III,  sendo  o 
compromisso  da  misericórdia  de  Lisboa  de  1619  o que  se 
mandou  observar;  e com  elle  se  regeu  ,i  confraria  até  1850, 
em  que  outro  novo  lhe  foi  concedido  pelo  presidente  Jero- 
nirno  francisco  Coelho,  e depois  reformado  em  1854  pelo 
presidente  Sebastião  do  Rego  Barros. 

Teve  a sua  primeira  igreja  no  largo  chamado  da  Mise- 
ricórdia e n’ella  funccionou  a irmandade  até  o anno  de  1798, 
epoca  em  que  passou  para  a igreja  da  extincta  companhia 
de  Jesus,  onde  actualmente  se  acha  e cujo  templo,  diz  um 
illustrado  chionista,  parece  não  desmerecer  do  agrado  das 
pessoas  entendidas  pela  perfeição  dos  seus  retábulos  e púl- 
pitos, todos  de  talha  dourada,  sendo  a madeira  de  excellen- 
te  cedro. 

O artista,  que  fez  essa  primorosa  obra  foi  o irmão  Si- 
mão  Luiz,  0 qual  gastou  desoito  annos  n’esse  serviço  e en- 
sinou a muitos  Índios  da  aldéa  de  Mortigura  (Villa  do  Conde) 
0 seu  cfficio  e elles  bastante  o ajudaram. 

As  imagens,  que  ainda  hoje  se  admiram  na  igreja,  são 
todas  do  tempo  dos  jesuítas  e todas  ellas  de  cedro,  priman- 
do pela  belleza  e perfeição  da  escultura,  talhadas  e prepa-. 
radas  aqui  mesmo  no  paiz. 

O irmão  Simão  Luiz  foi  feliz  escolha  do  padre  Antonio 
Vieira,  quando  de  Lishéa  parüo  com  outros  companheiros 
para  a missão  do  Mafanhão  a ‘22  de  Setembro  de  1652. 


.Depois  da  prisão  e expulsão  dos  jesuilas  para  fora  do  seu 
j.ollegio,  em  1760,  esteve  a igreja  abandonada  por  alguns 
annos,  até  que  foi  entregue  á irmandade  de  Santo  Christo 
dos  Milagres,  a qual  ali  se  conservou  até  o anno  de  1798, 
sendo  depois  transferida  para  a igreja  das  Mercês,  onde  ho- 
je funcciona. 

N’esse  mesmo  anno  de  1798  tomou  a misericórdia  con- 
ta da  igreja  de  Santo  Alexandre,  por  ordem  regia  ou  alvará 
com  força  de  lei. 


A REGIÃO  AMASONICA  SEGUNDO 
AGASSIS. 

«A  região  amasonica,  disse  o professor  Agassiz,  é um 
novo  mundo,  que  póde  conter,  alimentar  e desenvolver  uma 
população  maior  de  20,000,000.  O desaproveitamento  de 
seus  productos  naturaes,  na  opinião  de  respeitáveis  autori- 
dades, póde  ser  avaliado  em  cerca  de  50,000,000^000. » 


COM.ARGAS  DA  PROVÍNCIA  DÇ  PARA’. 

A provinda  do  Pará,  compõe-se  actualmente  de  12  co- 
marcas, que  são;  Comarca  da  capital,  de  Bragança,  de  Ma- 
rajó, de  Macapá,  de  Gametá,  de  Breves,  de  Gurupá,  de 
Santarém,  de  Óbidos,  da  Vigia,  da  Ciachoeira  c de  Monte-» 
Alegre. 


UIRARY. 


È 0 nome  do  veneno  que  empregam  os  indios  paiQ  lier- 
varem  as  flechas. 

«O  veneno  das  flechas,  diz  o Sr.  G Dias,  erVadura,  cu- 
rare, como  dizem  os  viaja  ntes  fràncezes,  ou  uirary,  como 
dizem  os  filhos  do  .\masonas,  é um  instrumento  de  destrui- 
ção como  Deus  creou  poucos  n’este  mundo.  Qualquer  ani- 
mal, mesmo  aquelles  de  maior  porte,  expira  em  alguns  se- 
gundos, principalmente  si  o toxico  si  introduz  nas  proximi- 
dades do  coração;  todavia  os  naturalistas  preparadores  po- 
dem tirar  d’elle  grandes  vantagens,  desde  que  se  conheça  o 
seu  antidoto,  tão  prompto  no  seu  contra-eíTeito  como  o pro- 
prio  veneno.» 

I 

Este  antidoto  é o chlorureto  de  soda  ou  sal  eommum. 

Também  dizem  que  o sueco  do  limão  é ura  antidoto  po- 
deroso. 

Diz  Baena  que  esse  veneno  é extrahido  de  um  cipó  cha- 
mado uirary,  grosso,  escabroso  e guarnecido  de  folhas  pa- 
recidas com  as  da  maniva. 

«A.  sua  manipulação,  continua  elíe,  consiste  em  masco- 
tar  a casca,  borrifada  com  agoa  fria,  destilal-a  e fervel-a  ao 
lume,  até  ficar  o sumo  inspissado  em  ponto  de  linimento. 
Para  augmentar  a energia  do  toxico,  addiccionam-lhe  sue- 
cos exprimidos  de  outros  vegetaes  e cipós,  que  sejarn  de  na- 
tureza venenosos.» 

O uiravij,  diz  o Sr.  Ignacio  Accioli,  sem  a rnesma  com- 
mixturação  de  outras  parliculas  vegetaes  e animaes,  é mor- 
tifero.  Pertence  á classe  dos  sipós,  dá-se  nos  lugares  palu- 
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tioíios;  suas  ilores  Ictrapetalas  sào  do  cor  aniarella  pallicla, 
ás  quaes  succedera  pequenos  fructos  do  formato  de  uma  fa- 
va, n’uma  capsula  periforme.  Os  indios  são  ciosos  em  pa' 
tentear  a maneira  do  fabrico;  todavia  este  consiste  na  ox- 
tracyão  por  meio  do  fogo  dos  suecos  venenosos  da  casca 
que  é escabrosa,  e raizes  colhidas  no  tempo  do  verão,  to- 
mando na  acção  do  cosimento  uma  forma  espessa,  á qual 
então  reunem  outras  substancias  vegetaes  venenosas  e for- 
migas locandeiras,  guardando  depois  o veneno  em  peque- 
nas panellas,  onde  se  conserva  em  continua  fermentação, 
que  perde  pelo  trato  do  tempo,  tornando  então  a soífrer  no- 
va ebulição  no  fogo,  misturando-se-lhe  o tucupi  ou  sumo  da 
mandioca.» 

O animal,  que  é ferido  pela  flecha  impregnada  de  ui- 
rary  fica  no  primeiro  momento  como  que  attonito  e sorpre- 
so;  im mediatamente  depois  sobrevem-lhe  vertigens,  torpor, 
vomitos,  si  d’isto  é susceptivel,  e a morte. 

No  estado  de  torpor  ou  vertigem  em  que  se  acha,  p6d& 
ser  sem  resistência  posto  em  gaiola  ou  jaula,  introduzindo- 
se-Ihe  depois  na  boca  uma  pedra  ou,  melhor,  uma  soluç^âo 
de  sal  de  cosinha,  Quando  o animal  volta  a si,  acha-se  pre- 
so, mas  era  estado  tal  de  prostracção,  que  lhe  não  permitlc 
nas  primeiras  horas  o menor  acto  de  cólera  ou  dc  dei^espc' 
ro. 

Conservam  as  llechas  impregnadas  de  veneno  a sua  for- 
ca por  longos  annos,  e.  antes  de  arremessal-as  costumam  o.s 
indios  mettel-as  na  boca  para  salivarem.  Nenhum  mal  lhes 
faz  isto,  porque  o perigo  esta  somente  no  contacto  do  vene- 
no com  0 sangue. 


0 mais  abuiviaato  e violento  crestes  veneacks  é o uiruvij 
de  Tonantins,  o qual  é por  isso  mais  conhecido.  Gomtudo 
sào  fortes  todos  quantos  se  fabricam  no  Solimões  e scus  af- 
tluentes. 

Os  indigenus  do  Puriis  preparam-no  bastante  energico, 
e talvez  melhor  que  o de  Tonantins.  No  rio  Japurá  encon- 
tra-se de  excellente  qualidade,  mas  é principalmente  nos 
rios  Branco  e Negro  onde  melhor  merece  a sua  terrivel  re- 
putação. 

Hoje  procuram  curar  o tétano  por  meio  da  acção  deste 
veneno. 

Em  gQral,  em  vez  das  dechas,  hervam  os  indios  peque- 
nas setas  a que  chamam  ítamiris  e que  despedem  por  meio 
da  -ar abatam. 


SERRA  DE  PARINTINS. 

Na  margem  direita  do  Nmasonas  e em  frente  á foz  do 
Nhamundá,  corre  a serra  de  Parintins,  que  é a divisa  offi- 
cial  das  duas  provindas  do  Pará  e do  Amasonas,  na  ponta 
mais  saliente  da  dita  serra  e que  caminha  para  o rio. 

Em  uma  curva  que  esta  serra  descreve,  ja  dentro  da  pro* 
vincia  do  Amasonas  e próxima  á parte  inferior  do  parana- 
miri  de  Parintins,  vô-se  ainda  o atterro  e pahssada  manda- 
da fazer  pelo  antigo  governo  da  Barra  do  Rio  Negro,  com  o 
üra  de  servir  de  registro  ás  embai  cações,  que  entrassem 
n’aquella  capitania. 


Pretendeu  o presidente  Tenreiro  Aranha  servir-se  d’e.s- 
sa  mesma  ohra  e*para  o mesmo  fim  e ali  col locou  um  des- 
tacamento sob  as  ordens  de  um  sarpente  de  nome  Vascon- 
cellos.  A experiencia  porém  incumbio-se  de  demonstrar 
que  nenhuma  utilidade  havia  em  semelhante  medida,  e pou- 
co tempo  depois  foi  dissolvido  o destacamento,  ficando  ain- 
da ali  abandonadas  diversas  madeiras  compradas  para  a edi- 
ficação de  uma  casa  ou  quartel. 

Os  indijfenas  olham  para  a serra  de  Parintins  com  cer- 
to temor  supersticioso,  e não  é sem  grande  acatamento  e res- 
peito, que  por  ella  passam.  Dizem  que  ali  ouvem  tocar  si- 
nos á noite,  «o  que,  diz  o capitão  tenente  Ama.sonas,  se  at- 
tribüe  á tradicção  de  algum  estabelecimento  jesqitico,  que 
abandonado,  tenha  sido  invadido  pelo  matto  e em  sua  es- 
pe.ssura  perdido  os  sinos.» 

«A  montanha  de  Parintins,  diz  Baena,  a.ssumio  este  no- 
me dos  sylvicolas  assim  denominados,  que  a habitaram. 
Altos  arvoredos  a enramam  até  a sua  lomba,  que  é uma  pla- 
nura, onde  dizem  ter  existido  uma  aldêa  dos  ditos  Parintins, 
fundada  pelos  jesuitas  e que  os  mesmos  aldeanos  se  revol- 
taram contra  os  que  lhe  ministravam  a doutrina,  queima- 
ram as  casas,  esboroaram  a igreja,  enterraram  os  sinos  e 
íransfugiram  para  as  brenhas.  Ainda  dura  nas  circumvi.<=i- 
nhanças  a tradição  oral,  de  que  em  todas  as  noites  de  natal 
SC  ouvem  os  sinos  soterrados.» 

PRESIDENTES  DO  AMASONAS. 

De  1852  a 1873  tem  sido  administmda  a provincia  do 
Amasona.s  por  14  presidentes. 


FRANCISCO  COELHO  DE  CARVALHO 
SARDO. 


A’  15  de  fevereiro  de  1648  morreu  o governador  e ca- 
pitào-general  do  estado  do  Pará  Francisco  Coelho  de  Car- 
valho Sardo.  Por  disposição  sua,  que  fielmenle  se  obser- 
vou, foi  sepultado  na  porta  do  convento  de  Santo  Antonio, 
em  Belém,  para  cujo  lugar  foi  conduzido  o feretro,  diz  o 
chronista,  por  entre  as  lagrimas  e as  saudades  da  popula- 
ção inteira,  que  muito  o amava. 

Assumio  0 governo  do  estado  com  inteira  independên- 
cia do  governo  do  Maranhão,  conforme  declarava  a sua  pa- 
tente e por  nomeação  do  fallecido  governador  Carvalho  Sar- 
do, 0 capitão  Ayres  de  Souza  Chichorro,  que  deu  então,  co- 
mo sempre,  provas  da  sua  prudência  e do  seu  tino  admi- 
ni.strativo. 


. MERUXINGA. 

Dão  os  Índios  este  nome  a uma  mosca  pequena. 

No  paraná-miri  do  Limão,  que  divide  a ilha,  ern  que 
está  as.sentada  Villa  Bella,  da  ilha  Maracá,  á margem  di- 
reita, está  0 lago  Meruxinga,  que  tem  este  nome,  por  cau- 
sa da  abundancia,  que  em  si  contém  d’aquellas  moscas, 
cuja  quantidade  i tal,  que  oc.casiòes  ha  em  que  nem  se  po- 
de fallar.  Quem  passa  por  aquelle  lago,  das  5 horas  da 
tarde  em  diante,  observa  qu  • essas  moscas  surgem  do  fun- 
do e vòam  logo  que  chegam  á superficie. 
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ANAPU’ 

E 0 rio  mais  extenso  cios  que  se  acham  entre  o Tocantins 
e 0 Xingu.  Desce  das  montanhas  de  Matto-Grosso  e lança-se 
na  bahia de  Portei. 

Em  suas  margens  abunda  a castanha,  oleo  de  copahyba, 
brêo,  borracha,  etc.  « Também  se  diz  que  nas  mattas  d’es- 
te  rio,  escreve  o padre  José  de  Moraes,  ha  muita  abundan- 
cia  de  páos  pintados  excellentes,  a que  os  naturaes  dào  o 
nome  de  iburapinima  {muerapinima),  que  é o páo  mais 
precioso  que  se  tem  descoberto  em  toda  a .\merica  Portu- 
gueza.» 


OLEO  DE  CUMARU.’ 

E’  exírahido  da  peqnena  fava,  que  se  contém  no  friiclo 
da  arvore  dipíena?  odorata,  da  familiadas  leguminosas. 

Usa-se  d^elle  na  perfumaria  e tarnbem  é empregado 
contra  a onzena  e ulcerações  da  boca.  f_ 

MAGANÃ. 

E’  um  instrumento  offensivo  e defensivo  do  que  se  ser- 
vem os  Índios  nas  suas  guerras.  E’  uma  especie  dé  maça,  á 
semelhança  das  que  usavam  os  romanos  nos  circos.  E’ 
feita  ele  madeira  rija  e pezada. 


TABACO. 


Este  genero  que  em  abundaiicia  exportava  a provincia 
do  Amasonas,  em  época  não  mui  remota,  é hoje  objecto  de 
importação  ! 

Tal  é a cegueira  pelos  phantasticos  lucros  que  a borra- 
cha oíTerece,  que  aquella  importante  lavoura  foi  quasi  que 
de  todo  ãbandonada,  com  excepção  domunicipio  deMaués, 
onde  é ainda  algum  fabricado. 

. E não  ha  i’eflexòes  por  mais  sensatas,  e não  ha  conse- 
lhos ou  ameaças  de  um  futuro  assustador,  que  façam  re- 
tirar 0 povo  da  seducção,  que  mais  tarde  ou  mais  cedo  ba 
de  levai -0  ao  abysmo. 

Lá  está  o Purús,  lá  estão  õ Madeira  e o Rio  Branco  oí- 
ferecendo  suas  terras  prodigiosamente  ubérrimas  ao  lavra- 
dor; elle  as  vé  . . . mas  cega-o  e fascina-o  a seringueira, 
e eil-o  após  essa  miragem,  que  illudindo-o,  acarreta-lhe  a 
miséria,  as  enfermidades  é a morte. 

0 povo  não  se  quer  convencer  de  que  a lavoura  è a ver- 
dadeira fonte  da  riqueza  c da  felicidade  de  um  paiz.'  A ex- 
tracçào  da  seringa  é uma  mina  no  Amasonas,  mas  sempre 
são  pobres  as  regiões  das  minas. 


PEDRA  DE  AMOLLAR. 

Nas  margens  do  rio  Gurupatuha  encontra-se  exccllente 
pedra,  conhecida  j>elo  nome  de  pedra  de  amollar. 


o PEIXE  BOI. 


E muito  commum  nos  lagos  e rios,  que  banham  o val- 
le  do  Amasonas.  E’  o manatiis  americanus  de  Desm‘arest. 
Os  indigenas  dào-lhe  o nome  de  mcmciy.  ' 

A semelhança  da  cabeça  d’este  animal,  mais  ou  menos 
approximada  á da  vitella,  fez -lhe  talvez  dar  a denominação 
que  tem. 

A caine,  e com  particularidade  a do  ventre,  dizem  ser 
muito  saborosa.  O peixe  boi  chega  a ter  até  5 metros  de 
comprimento, 

Fallando  acerca  do  peixe-boi,  escrevia  no  seu  curiosis- 
simo  Diário  de  Viagem  o bispo  do  Pará  D.  Fr.  Caetano 
Brandão : 

« Entre  as  cousas  que  aqui  tenho  admirado,  foi  um  cha- 
mado peixe  boi.  Disseram-me  que  era  dos  mais  pequenos 
e comtudo  seria  do  tamanho  de  um  novilho  de  um  anno. 
Só  tem  0 focinho  semelhante  ao  do  boi;  nada  mais.  Junto 
ao  pescoço  vém-se-lhe  dous  pequenos  braços  e a cauda. 
O resto  tudo  é carne  muito  succosa.  Tem  banhas  como  de 
porco  e d’éllas  se  e.xtrahe  muita  copia  de  azeite  que  con- 
tribúe  para  a fartura  do  Estado,  como  também  a carne, 
que  é semelhante  á do  porco.  Este  animal  páre  os  filhos  e 
os  cria  aos  peitos;  sustenta-se  unicamente  de  feno  ou  herva 
que  nasce  nas  margens  dos  rios  . . . Asseguram-me  que 
deita  20  a 30  potes  de  azeite  ou  manteiga. >> 

Afíirma  o Sr.  Em.  Liais  que  o peixe-boi  não  é ab.so- 
lutamente  herbivoro  c que  come  peixe.  Aqui  no  Amaso- 
nas todos  me  asseveram  o contrario. 
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«íHa  outro  pòixe-boi,  diz  Baena,  quo  differe  d’esícs  na 
corpulência,  que  é maior,  e na  gordura  e toucinho,  cuja 
quantidade  é tal,  que  muito  pouca  carne  se  lho  divisa.  .V 
este  chamam  peixe-boi  de  azeite,  porque  só  para  isto  serve. 
Nos  lagos  de  Faro  ha  muitos  d’esta  qualidade  e alguns  ta- 
manhos, que  de  um  se  póde  extrahir  quasi  uma  pipa  de 
azeito. 

O peixe-boi  vive  em  geral  nos  rios  e nos  lagos  d’agua 
doce  e mesmo  salgada. 


GUAPUHI. 

E uma  planta  trepadeira.  Obra  corno  tonico. 

A raiz,  criia  ou  a.ssada  no  rescaldo,  ralada  e depois  ex- 
primida, para  servir  o liquido  nas  primeiras  vinte  e quatro 
horas,  é empregada- com  muita  vantagem  nas  ophtalmias 
chronicas. 


SUASSUREÇA. 

Frucla  silvestre  das  mattas  de  Faro,  Parintins  e de  toda 
a região  da  Munducurania.  Seu  sabôr  é primoroso  e supe- 
rior, segundo  a opinião  geral,  ao  áocammury.E'  pequena, 
de  forma  orbicular,  c sua  còr,  quando  madura,  ó de  um 
roxo  formoso. 
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A^INSTRUCÇÃO  EM  SANTARÉM. 

Na  cidade  de  Santarém,  funccionara  actualmente  5 es- 
colas de  instrucção  primarda,  além  de  um  collegio  particu- 
cular.  D’estas,  4 são  do  sexo  masculino  e uma  do  femi- 
nino. Estão  matriculados  n’aquellas  179  alumnos  e n’esta 
72  alumnas,  fazendo  o total  de  251, 

Entre  as  4 escolas  do  sexo  masculino,  2 são  pagas  pela 
provinda,  uma  é particular  e uma  é nocturna,  paga  pela 
municipalidade.  Nas  2 escolas  publicas  estão  matriculados 
6(j  alumnos  rcparlidamente;  na  particular  37  e na  noctur- 
na 72. 

O collegio  particular  , sob  a ■ denominação  de  « collegio 
de  N.  Senhora  da  Conceição  » e habilmente  dirigido,  con- 
tava em  abril  do  corrente  anno  28  alumnos  internos,  5 
meiu-pensionislas  e 20  externos.  Funccionam  ali  as  aulas 
de  instrucção  primaria,  grammatica  nacional,  grammatica 
francesa  e latina,  historia  c geograpliia,  aritbmetica,  alge- 
bra,  geometria  o instrucção  rcligio-sa. 


MOLONGÓ 

E’  uma  especie  de  tuberosa,  de  perfume  extremamento 
activo  e delicado,  produsida  por  um  arbusto  do  mesmo  no- 
me, abundante  nas  margens  de  alguns  rios  do  Pará. 

.Twíto  Cezar  Ribeiro  de  Souza. 


LAGOS  FORMADOS  PELO  AMASONAS. 


Sào  mais  uotaveis  os  seguintes ; Saracá  — Manacapurii 
— Manaquiri  — Cudajaz  — Autazes  — do  Rei  — Derury  — 
Anamá — na  provinoia  do  Amasonas. 

Todos  estes  lagos  communicam  com  o grande  rio,  ainda 
no  verào.  Só  nas  vasantes  extraordinárias  seccam  comple- 
tamente alguns  canaes. 

Pelo  inverno,  no  interior  dos  lagos,  de  que  alguns  tem 
mais  de  40  palmos  de  profundidade,  navegam  grandes 
canoas.  E’  nos  lagos  que,  durante  o verão,  fazem-se  as 
mais  abundantes  pescarias,  principalmente  do  pirarucu, 
que  constitue  um  ramo  importante  do  commercio  das  pro- 
nncias  do  Pará  e Amasonas. 


A CIDADE  DE  CAMETA.’ 

Cametá  ou  Camutá,  antiga  aldêa  dos  Pacajás,  á margem 
esquerda  do  magestoso  Tocantins,  13  léguas  acima  da  sua 
foz  na  bahia  de  Marajó  e á 30  léguas  de  Belem,  é uma  das 
mais  antigas  povoações  do  Pará. 

A sua  primeira  fundação,  em  1635,  não  foi  no  lugar  em 
que  actualmente  se  acha,  mas  no  sitio  ainda  hoje  conhecido 
por  Camulá-tapera,  a 2 léguas  de  distancia  da  cidade. 

í N’este  logar,  hoje  tão  tristemente  decadente  e quasi 
abandonado,  diz  o Sr.  F.  Penna,  foi  pela  primeira  vez  nas. 
margens  do  Toçantins  alevantada  e adorada  uma  cruz,  o si- 


rial  da  redeinpçao;  uli  se  construio  o prirnoiro  templo,  onde 
se  lendêo  §raças  ao  omnipotente  em  presença  da  magesta- 
de  d aquellas  aguas;  ali  teve  origem  e sua  primeira  funda- 
çau  a cidade  de  Cametá;  é ainda  ali  que  forão  sepultados  e 
consumidos  os  restos  raortaes  do  primeiro  governador  c ca. 
pitão  general  do  Maranhão  e Pará  Francisco  Coelho  de  Car- 
valho, um  dos  mais  distinctos  e mais  honrados  fidalgos  do 
seo  tempo;  ali  finalmente  se  preparou  e d’ali  partio  ora  1637 
a famosa  expe.dição  ao  .-Vmazonas  e a Quito,  commandada 
pelo  h,ravo  Pedro  Teixeira,  cujo  nome  é o mais  illustre  em 
toda  a historia  das  conquistas  de  Portugal  n’esta  parte  de 
suas  antigas  colonias.» 

Feliciano  Coelho,  soo  fundador,  dêo-llie  o nome  de  Vil- 
la  Viçosa  de  Santa  Cruz  de  Cametá. 

Em  1848  foi  elevada  á cathegoria  de  cidade, 

Cametá  foi  o berço  do  bispo  D.  Romualdode  Souza  Coe- 
lho e do  arcebispo  da  Bahia,  raarquez  de  Santa-Cruz,  am- 
bos eminentes  n?s  lettras  e nas  virtudes. 


CASTANHEIRO. 

(fíevtholecia  excelsa).  Da  casca  do  tronco  d’esta  arvo. 
re  e quando  não  tem  ainda  chegado  ao  seu  desenvolvimen- 
to ordinário,  èe  extrahe  a estopa,  que  serve  para  o calafeto 
de  navios,  e poderá  provavelmente  aproveitar  no  fabrico  de 
papel. 
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AS  FESTAS  DOS  INDIÓS. 

Enli-e  estes  singelos  (ilhos  da  natureza,  diz  um  escriptor 
nacional,  a posse  do  que  podia  satisfazer  os  seos  apetites, 
lisongear  o seo  orgulho  ou  redundar  em  gloria  do  chefe  ou 
da  tribu  a que  pertencessem,  era  motivo  de  regosijo  em  que 
todos  tomavam  parte.  Uma  pescaria  abundante,  uma  caça- 
da feliz,  uma  bòa  colheita  de  fructos  e legumes  ou  somente 
de  generos  proprios  para  o fabrico  de  seo  cauim,  asshn  co- 
mo a vicloria  sobre  os  seos  inimigos  ou  a tomadia  de  um 
prisioneiro,  eram  occasião  de  festejo  solemne,  para  o qual 
eram  convidadas  as  tribus  alhadas  das  circumvisinhanças. 
Eram  estas  festas  de  dgias  natm^esas,  civis  ou  religiosas;  po- 
rém a sua  Índole  e educação  guerreira  fasiam  com  que  to- 
das em  ultimo  resultado  não  tivessem  outro  fim  que  não 
fosse  despertar  os  sentimentos  briosos  ou  antes  ferozes  de 
cada  tribu  e de- cada  individuo. 

Celebram  os  indios  pei  iodicarnente  suas  festas  nacionaes, 
diz  0 capitão-tenente  Amazonas,  cominais  ou  menos  forma- 
lidades, que  se  resentem  de  apparencias  religiosas;  algumas 
começando  pelo  jejum  e maceração  e acabando  pela  devas- 
sidão. 

Entre  ellas,  a que  mais  se  tem  observado,  é a que  ceie- . 
brain  por  occasião  da  admissão  dos  mancebos  na  fila  dos 
guerreiros.  Começam  a festa,  _açoitando-se  alternadamente 
com  duros  azorraguqs  por  espaço  de  oito  dias,  durante  os 
quaes  as  mulheres  preparam  licores  e comidas.  Passam  en- 
tão ao  puracé  (baile),  durante  outros  oito  dias,  em  que  co- 
mem e bebem  copiosamente  e tomam  o parieá,  que  é o pó 
a que  reduzem  a amêndoa  de  uma  fruefa. 


Eis  0 modo  por  que  tomam  o poricó. 

Introduzem  o pó  em  um  instrumento  composto  de  dous 
tubos  de  ossos  de  aves,  o qual  applica  um  ás  ventas  do  ou- 
tro e sòpra  com  toda  a força.  O eíTeito  do  paricá  é o mesmo 
que  0 do  opio;  faz  adormecer  e n’esse  estado  ver  e ouvir 
cousas  bizarras  e extravagantes. 

O paricá,  diz  o Sr.  Gonçalves  Dias,  servia  aos  indios 
em  vez  defumo  Nos  cachimbos  em  que  os  Muras  fumavam 
o paricá,  os  tubos  eram  feitos  de  alguns  caniços  ou  das 
hastes,  que  sustentam  a fructificação  das  palmeiras  marajá 
Q outras,  e também  da  taboca-mirim.  As  caçoletas  onde 
punham  o paricá  eram  os  gargaes  do  fructo  da  cabaceira. 
Os  tubps  eram  reforçados  corn  fio  de  algodão  ou  com  a cas- 
ca dos  talos  da  folha  da  palmeira  yacitara. 

MANETENERIS. 

A população  indigena  das  margens  do  Purüs  é calcula- 
da em  5,000  almas.  A tribu  mais  numerosa  é a dos  Mane- 
teneris.  Plantam  algodão,  fiam  e tecem  pannos  para  a con- 
fecção de  rêdes  e ve.stidos,  que  tem  muita  semelhança  com 
os  que  usam  os  bolivianos,  que  descem  pelo  Madeira.  As 
mulheres  trasem  somente  uma  tanga.  Tem  grandes  paco- 
vaes  á margem  do  xão,  mas  a sua  residência  fixa  é no  inte- 
rior. 


-3U3— 


PEDRO  D’ALBUQUERQUE. 

A’  6 de  fevereiro  de  '1644  falleceu  da  enfermidade  chro- 
nica  que  padecia  e que  se  agi-avou  em  consequência  do  nau- 
frágio que  sofTreu  ao  entrar  na  barra  do  Pará,  o governa- 
dor do  estado  Pedro  d’Albuquerque. 

O seu  funeral  foi  um  dos  mais  triste  mente  apparatosos 
e dos  mais  concorridos.  Nos  poucos  mezes,  que  governou 
0 estado,  havia  Pedro  d’Albuquerque  sabido  conquistar  a 
estima  de  todos  por  suas  virtudes  moraes  e civicas  e pela 
justiça  e integridade  de  seu  caracter. 

Jaz  sepultado  na  cápella-mòr  da  magestosa  igreja  do 
convento  de  N.  Senhora  do  Carmo  da  cidade  de  Belém. 

Deixou  nomeado  para  substituil-o  provisoriamente  no 
governo  do  estado  a Feliciano  Corrêa,  o qual  entrou  logo 
em  exercido,  coadjuvado  pelo  sargento-tnór  Francisco  Coe- 
lho de  Cnrvaliio  Sardo. 


A SERINGUEIRA. 

A celebre  arvore,  geralmente  conhecida  por  seringuei- 
ra, é alta,  perpendicular,  de  cópa  pouco  frondosa.  Mède 
de  20  a 40  metros  de  altura,  tendo  de  grossura  um  metro  c 
alguns  centímetros  de  diâmetro.  A folhagem  imita  á pri- 
meira vista  a folha  da  rnaniva.  / 

Os  Índios  Camhebas  chamavam-n’a  cau-uchú;  no  com- 
mercio  é conhecida  por  borracha  ou  gommã  elastica;  o povo 
dá-lhe  0 nome  de  seringa  ou  seringueira. 
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pahinary. 

E uma  arvore,  acerca  da  qual  escreveo  o celebre  natu- 
ralista Alexandre  Rodrigues  Ferreira 

« A formiga  ajunta  a pagina  exterior  d'esta  arvore  para 
fazer  seos  ninhos  e os  indios  a recolhem  depois  de  ajuntada 
pela  tal  formiga.  A isto  chamam  Taracuá,  e lhes  sei^e  pa- 
ra isca  sobre  que  fazem  fogo.» 

Também  dão  á formiga  o nomé  de  taracuá  ou  antes  de 
tracuá.  Encontram-se  estes  ninhos  em  maior  quantidade, 
e quiçá  de  melhor  qualidade,  no  Solimões.  Tem  muito  con-  * 
sumo,  porque  os  índios,  tendo  quasi  sempre  necessidade  de 
accender  fogo  ao  ar  livre,  preferem  o isqueiro  ao  phospho- 
ro,  que  nem  Sempre  encontram.  Preparam  o isqueiro  mui- 
tas vezes  com  algodão  em  rama,  cordas,  trapos  etc.;  mas, 
quando  a podem  conseguir,  preferem  a isca  de  tracuá. 


A província  do  para.’ 

Compde-se  a provincia  do  Pará  de  34  niunicipios,  7 ci- 
dades e 27  villas  com  72  parochias. 

As  cidades  são  ; Belém  (capital),  Santarém,  Óbidos,  Vi- 
gia, Cametá,  Bragança  e Macapá. 

As  villas  : Gurupá,  Porto  de  Moz,  Monte-Alegre,  Fran- 
ca, Itaituba,  Alemquer,  Faro,  Mazagão,  Mojò,  Guamá,  Iga- 
rapé-mirim, Ourém,  Curuçá,  Cintra,  Mocajuba,  Baião,  Bre- 
ves, Oeiras,  Curralinho,  Portei,  Mclgaço,  Muaná,  Cachoei- 
ra, IMonsarás,  Soure,  Chaves  o Viséo. 


RALOS  DOS  UAPÉS. 


E’  um  invento  curioso  dos  indios  do  Uapés,  de  uso  mui 
frequente  em  todo  o Rio  Negro,  para  o fabrico  da  farinha, 
e de  exportação  como  objecto  de  curiosidade. 

Engastam  na  madeira  escavada  e curva  uns  como  den- 
tes de  silex  rijissima,  aos  quaes  dão  desenhos  variados, 
concluiqdo  por  dar-lhes  uma  mão  de  breu  de  sorva  para 
os  segurar  melhor. 

Ha-os  de  dilferentes  lamanhos. 


SUMAUMEIRA  DE  MACACO. 

È uma  arvore  alta,  da  qual  nascem  umas  cabacinhas, 
que  encerrara  uma  felpa  semelhante  ao  algodoim.  Da-se-lhe 
0 nome  de  sumaumeira  de  macaco,  porque  mui  guloso  do 
fructo  6 aquelle  animal. 

.\s  fibras  felpudas  do  fructo  são  empregadas  no  erichi- 
mento  de  almofadas. 


CARVÃO  DE  PEDRA  NO  AMAZONAS. 

Na  exposição  dos  produclos  naturacs  e industriaes  feita 
em  1861 , na  capital  da  província  do  Araasona»,  figurou  uma 
amostra  de  carvão  de  pedra,  que  o americano  .T.  Brom  di- 
sia  haver  extrahido  de  um  lugar  proximo  a Manáos. Tendo 
sido  experimentado  um  fragmento  da  amostra,  reconhe- 
ceu-.se  que  cra  dO  boa  qualidade. 


HIAPUÁ. 


E uma  efipeciô  dé  íuaiidioca  do  inatto.  Serve  em  geral 
para  fazer  gomma.  Muitos  preparam  também  com  ella  a 
farinha,  tendo  o cuidado  de  lavar  a massa  repetidas  vezes 
em  muitas  aguas. 


TUCU’M. 

São  os  filamentos  ou  fibras  extrahidas  dos  foliolos  da 
palmeira  astrocarium  vulgare,  de  tronco  bastante  espinho- 
so e sem  ramos,  e que  abunda  em  todo  o valle  do  Amaso- 
nas. 

Do  cimo  d’esta  palmeira  partem  cinco  a sete  folhas  re- 
cortadas, das  quaes  se  e.xtrabem  filamentos  muito  seme- 
lhantes ao  linho  e que  se  prestam  á mais  delicada  fiação, 
embora  um  pouco  mais  escuros. 

O tucúm,  manipulado  em  delicados  cordões,  .serve  no 
fabrico  de  lindas  maqueiras  para  rèdes,  linhas  de  pescar  e 
diíferentes  usos  domésticos.  Em  cordoalhas,  torna  estas 
mui  superiores  ás  que  são  fabricadas  com  o linho  e canha- 
mo  europêo,  tanto  pela  sua  flexibilidade  natural  e re.^islen- 
cia,  como  também  pela  sua  louga  duração,  embora  sempre 
exposta  á acção  do  tempo. 

Também  é ahi  muito  vulgar  o caruà  ou  carauó,  plan- 
ta bastante  fibrosa,  de  onde  se  extrahe  uma  especie  de  li- 
nho muito  alvo,  porém  mais  áspero  que  o tucúm.  Quando 
Preparado  em  cordoalhas,  torna  estes  bastante  resisten- 
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tentes.  São  porém  sujeitas  á pouca  duração,  quando  expos- 
tas á humidade. 

Julga-se  que  manipulado  com  alcatrão  poderá  servir  no 
apparelho  de  navios. 


OS  RIOS  GUAMA’  E CAPIM. 

0 rio  Guamá  tem  um  curso  pouco  extenso,  dirigindo- 
se  ao  piincipio  de  S.  a N.  e depois  de  E.  a 0,  até  confluir 
com  0 rio  Capim  á 16  legoas  da  sua  foz,  formando  então 
ambos  o rio  Guajará.  Gornmunica-se  com  o rio  Gurupi, 
em  suas  vertentes,  mediando  apenas  enti-e  ambos  um  pe- 
queno pedaço  de  terra,  que  não  chega  a uma  legoa.  E’  na- 
vegável na  maior  parte  do  seu  curso,  durante  o inverno,  para 
pequenos  vapores,  e,  durante  o verão,  somente  até  a freguezia 
de  S.  Miguel,  onde  então  apparece  uma  pequena  cachoeira. 

E’  muito  habitado  na  parte  inferior,  achando-se  em  suas 
margens  a villa  de  Ourém,  antigamente  denominada  Casa- 
forte,  em  consequência  de  ura  pequeno  forte,  que  ali  hou- 
ve. Banha  igualmente  as  freguezias  de  S.  Miguel  e de  S. 
Domingos,  e deita  um  pequeno  braço,  que  se  denomina 
Jrituia  e que  banha  a freguezia  do  mesmo  nome. 

«Foi  0 rio  Guamá,  diz  o padre  José  de.  Moraes,  o mais 
ferlil  e seus  morado)’es  os  mais  opulentos,  depois  que  en- 
traram a plantar  muito  café  e cacáo  manso,  á instancias  do 
capitão  general  João  da  Maya  da  Gama,  que  foi  o que  pro- 
moveu a sua  cultura,  em  tempo  que  valia  muito.)) 


Actualineiite  os  seus  produclos  priíicipaes  sào : breu, 
cravo,  andiroba,  oleo  de  copabiba  e excellente  tabaco,  co- 
nhecido pelo  nome  de  tabaco  de  Irituia. 

O rio  Capim  é formado  pela  reunião  do  Suruhiü  e do 
Ararandeua]  é muito  extenso  e estreito  em  geral  até  reu- 
nir-se ao  Guamá.  Desce  do  S.  para  N.,  formando  numero- 
sas e extensas  curvas;  tem  apenas  uma  cachoeira  em  sua 
parte  media,  que  desapparece  durante  o inverno,  sendo  en- 
tão 0 rio  navegavel  em  quasi  todo  o seu  curso  para  peque- 
nas canoas,  e n’um  terço  inferior  para  vapores. 

E’  habitado  na  parte  superior  pelos  indios  Amanajás, 
na  media  pelos  Timhiras  e Turiuáras  e na  inferior  por  po- 
pulação civilisada. 

Os  pj‘oductos  naturaes  de  suas  margens  são  ; oleo  de  co- 
pahyba  em  gçande  abundancia,  breu,  cacáo,  andiroba  e cra- 
vo. As  suas  terras  são  excel  lenles  para  a cultura  do  an'oz 
cacáo,  café  e r.nnna  de  assucar.  . 

OLEO  DE  JAGARÈ-COPAHIBA. 

1‘]’  extrahido  da  arvore  calaphilum  hrasiliense,  da  fa- 
milia  das  clusiaoeas,  oriunda  do  Alto-.\masonas. 

E’  fixo,  de  côr  verde-escura  ou  quasi  preta  e tem  um 
cheiro  forte  e desagrada vel. 

E’  empregado  no  calafeto  das  embarcações  com  melhor 
]'esultado  do  que  o breu  c o alcatrão,  segundo  affirmarn 
as  pessoas  entendidas. 


o THEATRO  « BOM  JESUS.  « 


0 iiitelligenle  Sr.  Dr.  Case  miro  Borges  Godinho  de  Assi.s 
satisfazendo  a uma  das  mais  palpitantes  necessidades  das 
cidades  civilisadas,  e vencendo  as  maiores  difficuldades, 
conseguio  levantar  em  Óbidos,  auxiliado  pela  população  il- 
lusfrada  d’aquella  cidade,  um  excellente  theatro,. 

Começando  a edificação  em  principios  de  fevereiro  do 
corrente  anno,  poude  o theatro  principiar  a funccionar  a 21 
de  junho;  e no  praso  de  ura  mez  foram  ali  representadas 
nove  comedias  e deram 'se  trese  espectáculos.  A maior  par- 
tè  d’aquellas  composições  foram  da  penna  do  mesmo  Sr.  Dr. 
Assis. 

Mede  o theatro  «Bom  Jesus»  90  palmos  de  comprimen- 
to sobre  41  de  largura,  lendo  us  paredes  lateraes23  palmos 
da  altura,  do  solo  ás  vigas,  que  suslentarn  o telhado..'  Tem 
uma  ordem  de  16  camarotes,  sobre  uma  galeria  que  pode- 
rá comportar  talvez  100  pessoas. 

platéa  mede  50  palmos  de  comprimento  sobre  35  de 
largura  e pode  accommodar  150  espectadores. 

A posição  em  que  se  acha  o lheatro  é magnifica. 


URUCU’. 

A semente  do  urucú  de  infusão  n’agua,  deixa  uma  tin- 
ta encarnada  muito  linda,  com  que  os  indigenas  pintam  suas 
manufacturas  e algumas  Iribus  a si  proprios. 

Usa-sc  também  na  arte  culinaria, 


A CASTANHEIRA.  (1) 

Hianboldt  e Bompland,  que  fpram  os  primeiros,  que 
descj-everam  a arvore  da  castanha,  deram-lhe  o nome  de 
Bertholetia  excelsa,  naturalmente  porque  domina  as  de- 
V mais  arvores,  que  a circundam,  por  sua  altura  colossal  e 
notável  rohustez. 

As  castanheiras  não  tem  sido  até  hoje  descobertas  senão 
no  Pará  e no  Amazonas  e nas  dorestas  do  Alto  Orenoco 

Na  província  do  Pará  e em  parte  da  do  Amasonas,  ellas, 
por  uma. singular  disposição  geographica,  determinam  ge! 
ralmcnte  os  limites  da  extensão  livremente  navegavel  dos 
rios.  Ao  norte  e ao  sul  das  planicies  do  Amasonas,  diz  o 
Sr.  F.  Penna,  ellas  occupam  uma  larga  facha,  passando  de 
um  lado  pelas  cachoeiras  do  Tocaniins,  Pacajás,  Anapú, 
Xingü,  Tapajós  e Madeira,  e do  outro. lado  pelas  .çlo  Jary, 
Paru,  Maycurü,  Curuá  e Trombetas,  indo  reapparecer  nas 
terras  altas  e pequenas  montanhas  do  Jamiindá  e Uatuman. 
Assim,  para  este  precioso  vegetal,  continua  o Sr.  F.  Pen- 
na, em  vez  de  um  centro  de  creação  propriamente  dito,  ha 
duas  vastas  zonas,  que  acompanham  de  longe  o curso  do 
Amasonas. 

No  Tocantins  chegam  a formar  grupos,  mesmo  em  algu- 
mas ilhas  das  cachoeiras  e não  começam  a apparecer  na 
parte  inferior,  senão  onde  e.sse  rio  torna-se  innavegavel  pe- 
la multidão  de  rochas  que  lhe  obstruem  o leito. 


(1)  A maior  parte  dos.  dados  e observações  de  que  aqui  me 
sirvo,  devo-os  aos  trabalhos  do  illustrado  e incançavel  Sr.  F. 
Ponna.  ' 
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No  Pticfijii  succctle  o inosmo,  üppareccndo  cin  numero 
considerável  junlo  ás  cachoeiras  do  Uruá  o Grande  e á de 
Pependá,  no  afíluente  Gururuhy.  Abaixo  d’e^tes  obstáculos 
do  rio,  raras  vêzes  vè-se  uma  ou  outra  arvore,  e essa  mes- 
ma não  é senão  o resultado  da  dispersão  de  algumas  se- 
mentes emigradas  da  sua  zona  de  creação. 

A casfanheira  vegeta  unicamente  em  terrenos  altos  e 
fortes,  ao  passo  que  a sapucaia  vegeta  indifferentemente 
n’esses  terrenos  ou  em  varzeas,  ainda  quando  alagadas  du- 
rante 0 periodo  das  grandes  aguas. 

Viajando  pelo  rio  Pacajá,  conta  o Sr.  F.  Penna,  avistei 
acima  de  uma  floresta  alagada  a bella  cupula  de  uma  cas- 
tanheira,  e bem  que  se  mo  assegurasse  que  tudo  ali  era 
um  extenso  igapó  (matto  alagado)  pude  penetrar  por  este 
até  ao  pé  da  arvore  e verifiquei  que  ella  se  firmava  em  uma 
especie  de  ilha  sobro  un:i  terreno  solido  e elevado  cerca  de 
doiis  metros  acima  do  nivel  do  igapó,  tendo  a ilha  talvez  de 
100  a 120  metros  de  circamferencia.  Fados  idênticos  se 
reprodusem  e podem  induzir  a erros,  mesmo  a espiritos  os 
mais  intelligentes,  como  ja  succedèo  a útn  illustre  viajante 
nosso  compatriota,  que  por  úm  facto  idêntico,  mas  de  certo 
não  bem  observado,  disse  em  uma  memória  muito  estima- 
da, que  a castanheira  era  üma  planta  cosmopolita. 

.\  castanheira  eleva-se  a 21  e 30  metros  de  altura,  do- 
rninindo  as  florestas  visinbas.  Esta  arvore  gigantesca  of- 
ferece  o nuis  notável  e.xemplo  do  poder  das  forças  orgâni- 
cas na  estructura  dos  seosfructos,  especie  de  côcos  arre- 
dondados e revestidos  de  espesso  lenho,  os  quaes  contém 
sementes  triangulares,  encerradas  tambern  n’um  tegumen- 


f,o  lenhoso.  Estas  sementes  ou  amêndoas,  creadas  dentro 
do  um  ouriço,  são  em  numero  de  12  a 16. 

immensa  altura  a que  atting^e  a castanheira  não  per- 
mitte  facilmente  chegar-se  a seos  galhos  para  apanhar- lhe 
os  fructos,  e quando  o permittisse,  seria  este  trabalho  per- 
dido em  grande  parte,  pois  que  tem  provado  a exporiencia, 
que  não  sendo  colhidas  em  completa  madureza,  deterioram- 
se  as  castanhas  em  pouco  tempo.  É necessário  pois  espe- 
rar a queda  espontânea  dos  ouriços."^ 

A colheita  dos  fructos,  que  se  faz  precisainente  na  épo- 
ca em  que  começam  a desprender-se  dos  galhos,  de  fins  de 
de  setembro  a fins  de  fevereiro,  ê üm  trabalho  simples,  po- 
rém que  exige  a maior  precaução  contra  os  perigos  que  o 
acompanham.  Volumosos,  revestidos  de  uma  couraça  de 
consistência  córnea  e formando,  com  as  amêndoas  que  en- 
cerram, uma  massa  de  2 a 1 libras  de  pezo,  os  ouriços  da 
castanheira,  escapando  dos  altos  galho.s,  onde  amadure- 
ceram, cahem  com  tanta  força,  que  enterram-se  no  chão, 
abrindo  uma  cova  mais  ou  menos  profunda,  segundo  a na- 
tureza do  solo. 

Esta  simples  enunciação  exprime  o perigo  da  colheita, 
perigo,  acrescenta  o Sr.  F.  Penna,  que  mais  de  uma  vez 
tem  roubado  a vida  a colhedures  inexperientes. 

Para  evitar  semelhante  perigo,  continua  o infatigave! 
investigador,  costumam  armar  debaixo  da  floresta  uma  li- 
geira barraca,  de  coberta,  fortemente  inclinada  para  o chão, 
e ali  dentro  esperam  a hora  em  que,  depeis  de  agitados  pelos 
ventos,  os  g.ilhos  tem  desprendido  de  si  todos  os  ouriços 
maduros  e conservam-se  em  quietação  completa.  O colhe- 
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dor  prudente  sahe  então  do  abrígo,  que  o defendèra,  c en- 
che 0 paneiro  com  os  fructos,-  que  vac  encontrando  espa- 
lhados pelo  chão.  Terminada  esta  operação,  recolhe-se  de 
novo  á barraca  e aguarda  outra  opportunidade  para  conti- 
nuar a colheita.  Em  quanto  está  refugiado,  occupa-se  em 
quebrar  os  ouriços. 

As  amêndoas  da  castanheira  ou  as  castanhas,  como  gè- 
ralmentese  diz,  não  entraram  na  ordem  de  artigos  de  com- 
mercio  senão  nos  primeiros  annos  do  nosso  século.  Em  1775 
eram  tão  pouco  apreciadas,  que  apenas  se  empregavam  pa- 
ra sustento  dos  animaes  do.mesticos. 

Hoje  porém  conslitüem  um  importante  genero  de  expor- 
tação do  Pará.  O seo  preço  regulava  ha  60  annos  ou  pou- 
c'o  mais,  a 80  rs.  o alqueire,  e por  muito  tempo 'conservou-  , 
se  a 100,  160  e 200  rs.  Mais  tarde  elevou-se  a 500  rs.,  preço 
9ntão  animador. 

O preço  normal  reguU  acíualmente  de  5^;a  6,^000  reis  o 
alqueire;  entretanto  tem  muitas  vezes  chegado  a 7;?  e a 
SíOOO  reis. 

O oleo  da  castanha,  quando  fresco,  ó empregado  nos 
usos  culinários.  É proprio  para  o fabrico  do  sabão  branco 
e susceptivel  de  ser  aromatisado. 

Também  serve  para  luz. 


JAUARÂ-ICIGA. 

É unra  especie  de  resina  ou  breu,  de  cor  escura,  chei« 
ro  activo  e sabór  acre.  É empregada  como  betume. 
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ASILO  DE  N.  SENHORA  DO  CARMO. 

0 estabelecimento,  cjue  tem  este  nome,  aclia-se  no  an- 
tigo convento  de  N.  Senhora  do  Carmo,  no  Pará. 

Extincta  a nidem  carmelilana  na  provincia,  estava  o 
convento  em  quasi  completa  i'uina,  e a igreja,  que  lhe  é con- 
^igiia,  notavelmente detei iorada. 

De  ha  muito  desejava  o a dual  senhor  bispo  fundar  um 
asilo  para  educar  meninas  desvalidas,  e para  isto  pedio  e 
obteve  da  ordem  carmelitana,  de  accordo  com  o governo  im- 
perial, 0 velho  convento  e suas  d ependencias.  Para  patri- 
mpnio  do  asilo  havia  tarnbem  pedido  a fazenda  de  Pernam- 
' buco,  que  depois  foi  vendida  a particulares. 

Na  1 estauração  oo  convento  de.^pendeu  a tomma  de  r.s 
18.003,^303,  proveniente  das  esmolas  que  conseguio  o pi’e- 
lado. 

1 

.Foi  inaugurado  o asilo  no  dia  2 de  fevereiro  de  1872. 
•Consistio  0 acto  da  install;  çào  em  uma  mis.'''a  acompanhada 
de  cânticos  e cm  um  discuiso  pronunciado  pelo  Fr.  cone^Q 
Mourão,  que  presidio  a ceremonia,  na  ausência  do  prelado. 

Entraram  n’esse  dia  com  as  directoras  seis  meninas  des- 
validas. Actualmente  conta  o estabelecim''nto  25  meninas, 
que  sao  sustentadas  pelas  esmolas  dos  fieis  e pela  caixa  p:a 
da  diocese. 

O Sr.  conego  Mourào  iuslduio  no  corrente  anuo 
classe  de  catecismo,  ({ue  é tre:ju2ntada  pjorGO  meninas  que 
não  pertencera  ao  estabelecimento. 

O asilo  de  N.  Senhora  do  Carmo  é um  vasto  estabeleci- 
mento, podendo  confnr  cerca  de  200  meninas;  é muito  are- 
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jado,  tem  vastos  dormitorius,  excellentos  salões  e possue 

para  os  actos  religiosos  um  dos  mais  ballos  templos  da  ci" 

0 

dade. 

Além  do  ensino  liUcrario,  as  meninas  exercem-se  ern  to- 
doí*  05  misteres -da  vida  domestica. 

Qaatro^senbovij.s  dirigem  este  estabelecimento,  lendou  ma 
d’ellas  0 titulo  de  superiora. 

Os  negocies  de  unior  gravidade  e importância  são  deci- 
didos pelo  director. 


AHUBÈ. 

% 

E’  uma  especie  de  conserva,  muito  semelhante  á mos- 
tarda: preparam-na  do  modo  seguinte:  araollecem  a man- 
dioca, deixando-a  n’agua  por  alguns  dias,  tiram-lhe  a cas- 
ca, espremern-na  e depois  de  bem  socada  e coada,  escal- 
dam-na com  um  pouco  d’agua  a ferver  e secam-na  da  no- 
vo, misturando-lhe  cectos  adubas,  como  pimenta,  alho  e 
etc. 

ARATICJÜ'. 

■H  f 

E’  0 nome  de  um  pequeno  rio,  em  cuja  margem  eslã 
situada  a decahida  villa  de  Oeitus,  na  provinda  do  Pará. 

i 

Seus  prnduclos  são  : ca:-!an'ia,  de  que  ha  grande  abua- 
dancia,  pouco  cumaiu.  ciaivo  cesfqia. 


o GENERAL  GURJÃO. 


Entre  os  heróes,  que  illuslraram  a patria  na  brilhante  e 
affanosa  luta  que  sustentamos  contra  o Para^^u^y,  foi  sem 
duvida  0 general  Gurjão  uin  dos  mais  distinctos  entre  os 
distinctos. 

Tendo  sentado  praça  de  soldado  em  iSSO,  conseguio  per 
merecimento  pouco  vulgar  ser  elevado  em  1868  ao  posto 
de  general  do  exercito  brazileiro.  Estava  porém  escrito 
que  o illustre  filho  da  capital  do  Gram-Pará  não  cingiria 
siquer  durante  um  anno  a banda  de  general.  Eei’ido  em  um 
braço  a 6 de  dezembro  de  1868  no  combate  da  ponte  do 
Itororó,  0 benemerito  e bravo  general  Gurjão  cerrou  os  olhos 
á vida  ás  dez  horas  da  noite  de  17  de  janeiro  de  1869. 

Deixeme-s  porém  fallar  uma  testemunha  occular: 

a Chegara  o dia  6 de  dezembro;  o exercito  imperial,  de- 
pois de  ter  feito  uma  ma)'cba  qnasi  impos.sivcl  pelo  Chaco 
alagado,  transposera  de  novo  o rio  Paraguay,  de.sembarcara 
em  Santo  Antonio  e avançava  sobre  a p^ule  do  Ilororó;  um 
corpo  de  exercito  ao  mando  do  legendár  io  Osorio  seguira  a 
tlanquear  e cortar  a retaguarda  do  inimigo;  antes  de  termi- 
nado esse  movimento  tão  bem  concebido  e que  só  por  si  nos 
daria  posse  da  poqte  em  questão,  o illustre  Argolo  teve  or- 
dem de  atacar. 

a.  Vao  morrer  os  exforços  dos  nossos  soldados  no  desfila- 
deiro varrido  da  metralha.  Fernando  Machado,  distmeto  pelo 
denc/doc  coragem,  dislincto  pelos  doles  da  inlelligoncia,  clis- 
tincto  pda  confiança  que  merecia  dos  generaes  e do  exerci- 
to, Guhe  expirante,  ferido  gloriosamcnte.  Cube  a Gurjão  a 


vGz  dfi  ir  no  assnllc  com  n suu  divi.sàoj  mns  o porigo  cm  tâo 
grande,  que  seos  soldados— os  bravos  soldados  brasileiros — 
começam  a recuar.  Gurjão  indigna-se  ante  essa  manifesta- 
ção de  fraquesa;  mas  não  é a aposlroplie  brutal,  que  lhe 
vém  aos  lábios,  nem  a punição  terri\'el  que  sua  mao  agita; 
rdle  quer  ainda  utr.a  vez  conduzil-os  pela  emulação  e pela 
victoria  do  sentimento  , pátrio,  cujo  império  desmaiára  por 
instantes  n’aquella  oscillação  d’espiritos  tão  guerreiros 
Gurjào,  d’cspada  em  punho,  arroja-se  para  a frente,  bra- 
dando; « Vèjam  como  morre  um  general  ! » A sua  divisão 
inteira  o seguio.  Como  não? 

«Na  ponte  a luta  foi  tremenda:  imaginai  as  ondas  dedoi'^ 
oceanos,  qual  mais  tempestuoso,  se  entrechocando  n’um 
embate  horrivel,  para  a conquista  de  mais  espaço,  e terei® 
um  quadro  semelhante  ao  d’esse  encontro  de  brasileiros  e 
paraguavos;  *n’um  dos  pontos  mais  arriscados  ahi  estava 
Gurjão  e as  balas  ainda  o respeitavam. 

«Eduardo  da  Fonceca,  esse  heróe  a quem  uma  morte  glo. 
riesa  cortaria  momentos  depois  a existência,  tão  assignalada 
n’estes  quatro  annos  de  guerra  pela  nobresa  de  caracter 
tanto  quanto  pela  indómita  bravura,  pelos  bnlbanU  s servi" 
ços  tanto  quanto  pela  injustiça  dos  governos,  Eduardo  da 
Fonceca  i.hegou-se  cluas  vezes  a Gurjão  e amigo  lhe  dirigio 
eátas  palavras:  « general,  não  è aqui  seo  lugar.  » A luta 
continuou  e depòis  ...  a fronte  querida  de  Eduardo  rolava 
no  pó  e Gurjão  era  forçado  a retirar-se,  ferido  no  braço  es- 
querdo ! 

«De  seo  estado  maior,  sò  um  official  ficara  incólume  ! » 

O general  llilario  Maxiinianc  Antunes  Gurjão  nascêo  a 
21  de  fevereiro  de  1820. 


/ 
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o SEMINÁRIO  EPISCOPAL  DE  MANA  OS. 

Este  modesto  estabelecimento,  creadn  em  1848  pelo 
Exm.°  Sr.  D.  José  AlTonso  de  .'lorae.s  Torres,  presta  excel- 
lentes  serviços  á causa  da  inslr  icção,  em  um  internato  sob 
a intelligente  direcção  do  padre  Dr.  Fiederico.  Cattani. 

O abandono  em  que  o zeloso  prelado  o Sr.  D.  José  Af- 
fnnso  achou  a maior  parte  das  freguenas  do  Amasonas,  a 
fajta  de  sacenlotes  de  que  juidesse  lançar  mão  para  provèl- 
as  convenientemente,  h grande  repugnância  dos  poucos  que 
liavia  em  sahirern  da  capital  do  Pará  para  se  empregarem 
nas  remotas  parochias  do  Amasonas,  foram  as  razões  que 
levaram  o prelado  a crear  este  seminário,  que  tem  sido 
mais  ou  menos  auxiliado  pela  assembléa  provincial  do  Ama- 
sonas. 

- O edifício  cm  que  funcciona  actualmente  o seminário  é 
acanhado;  é porém  de  crer,  que  augmentando-se  os  recur- 
sos da  provincia,  não  duvide  ellu  concorrer  para  que  tome 
mais  largas  proporções  aquelle  tào  util  estabelecimento. 

A’  fxpensas  suas  montou  o .sollicito  reitor  actual  uma 
pequena  typograpbia  no  edifici;)  ilo  seminário,  onde  ensina 
aos  alumnos  a arte  typographii'a. 

São  elles  que  imprimem  a maior  pai  te  dos  livro.s  por 
onde  estudam.  . ' . 

ESTATÍSTICA  COMBTEP4GIAL. 

A’ praça  do  Para  em  1871  exportou  perto  da  '10^700 
centos  de  borracha,  e 1,600  contos  de  cacáo. 
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O RIO  NEGRO. 

A’  80  milhas  cia  fóz,  e antes  de  tomar  o nome  de  Ajna- 
sonas,  rricebe  o Soliinões  c ião  Ne.^ro,  cjue  é um  dos  seus 
maiores  afíluenles  e de  maior  largura  do  que  elle. 

Nasce  o r’o  Negro  a E.  do  Popayan,  na  Nova  Granada, 
ao  N.  E.  de  Caquetá,  na  lat.  de  2°  30’  N.  e 36°  49’  O. 
de  Olinda,  segundo  o capita  o-tenente  Amasonas. 

Davam-lhe  os  indígenas  a denominação  de  Quiary  e 
ainda  de  Giiriguacurú,  e na  parte  superior  a de  Heneyà. 

Corre  na  direcção  de  E.  S E.  e vom  confluir  com  o 
Solimões  em  3 ° 9”  de  latitude  S c 25  ° 17  ’ de  longitude. 

N’este  lugar  estreita  consideravelmente,  de  modo  anão 
exceder  de  um  quarto  de  legua,  quando  á alguma  distan- 
cia da  sua  confluência  alarga  de  tal  modo  a [ter  de  4 a 6 lé- 
guas, ou,  como  diz  o ouvidor  Ribeiro  Sampaio,  de  7 para  8. 

Sem  duvida  nenhuma  que  a còr  das  aguas  d’este  rio, 
que  contrasta  com  as  do  Solimões,  foi  que  dêo  motivo  a 
lhe  terem  dado  o nome  de  rio  Negro. 

« Elias  vistas  no  rio,  diz  o Ouvidor  Sampaio,  são  de  um 
escuro  tão  fechado,  que  parecem  um  lago  de  tinta  preta; 
porém  a sua  verdadeira  còr  é de  alambre,  como  se  conhece 
quaneo  se  tomam  em  um  copo.  Pelas  observações  oplico- 
phisicas  se  vetn  no  claro  conhecimento  d’aquella  còr  preta, 
que  se  deve  procurar  nas  razões  de  onde  se  tiram  as  cau- 
sas da  opacidade  tios  corpos.  Uma  só  superficie  ou  lamina 
d’aquella  agua  é de  còr  de  alambre  e transparente,  mas 
unindo-se  divereas  laminas  c superfícies  turbam  a trans- 
parência e causam  a opacidade,  e por  consequência  quanto 
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maior  fundo,  tanto  maior  será  o escuro,  o que  bem  se 
observa,  reparando-se  que  á borda  d’a'^ua,  atétres  palmos 
d’extensão,  em  que  o fundo  não  chega  a um,  mostra  a 
agua  a còr  de  ala.nbre.  A causa  d’esta  côi"  de  alambre  con 
jectura-se  provir  dos  bitumes,  que  encontra  o rio  nos  gran- 
des e multiplicados  rochedos  por  onde  passa  em  quasi  to- 
do o seu  curso,  descendo  das  cordilheiras  de  Popayan.  O u- 
tros  querem  que  esta  côr  provenha  das  arvores,  que  inunda, 
por  ser  todo  cheio  de  ilhas  alagadiças;  o que  não  parece  im- 
provável.» 

«As  aguas,  diz  La  Condamine,  mostram  aos  olhos  um 
escuro  tão  carregado,  que  mais  parece  um  lago  de  tintj^ 
preta.  Não  é ditficil  de  conceber  qúe  .unindo-se  muitas  la- 
minas ou  superfícies  d’agua,  hão  de  turvar  infallivelmenle 
a sua  transparência,  e quanto  rnais  alto  fôr  o fundo,  tanto 
maior  deve  ser  o escuro  : d’aqui  vem  que  junto  á beira, 
onde  0 fundo  é mais  baixo,  a agua  quasi  que  mostra, 
a sua  còr  natural.» 

As  aguas  do  rio  Negro  continuam  por  algumas  milhas  ^ 
nodoar  as  aguas  do  Amasonas  e durante  a vasante,  ainda 
perto  de  Serpa,  isto  é,  na  distancia  de  mais  de  80  milhas 
descobrein-se  na  margem  esquerda  do  grande  rio  largas 
manchas  escuras,  que  muitos  atlribuem  ás  aguas  do  rio 
Negro. 

« N’essa  época  (da  vasante),  diz  o Sr.  Dr.  Adolpho  de 
Barros,  da  confluência  do  rio  Negro  até  quasi  a villa  deSer. 
pa,  distinguem-se,  cada  vez  mais  pronunciadas,  duas  gra- 
duações na  còr  das  aguas  do  Amasonas  : uma  mais  ama- 
rellenta  junto  á margem  direita,  outra  mais  escura  do  lado 
OppoStn,  Figuram  dòus  rios  correndo  unidos  no  mèsino 
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leito,  mas  confundidos  infeiramente.  Esse  combate  gigan- 
tesco prol(jnga-se  por  30  léguas.  Na  enchente  não  succede 
0 mesmo,:  não  se  vè  uo  Amasonas  o menor  vestígio  das 
aguas  do  rio  Negro.  Sómente  mui  porto  da  foz  d’este,  ob- 
servam-se a espaços  algumas  largas  manchas  escuras,  que 
sobrenadam  ixas  aguas  barrentas  do  grande  rio.)!) 

ABERTURA  DO  AMASONAS. 

, AUTO  da  abertura  do  rio  Amasonas  e outros  á navega- 
gação  commercial  de  todas  as  nações  amigas  do  Brazil. 

Aos  sete  dias  do  mez  de  setembro  do  mil  oito  centos  e 
sessenta  e sete  do  nascimonto  <le  Nosso  Senhor  Jesus  Ghris- 
to,  q.iailragesiriio  sexto  da  ludependencia  e do  Império, 
achando-se  á bordo  da  corveta  a vapoi'  Paraense  e ao  Noro- 
este dl  ilha  Giilijuba,  na  bahia  de  Marajó,  onde  reunidas 
correm  a»  aguas  do  Tocantins  e Amasonas,  Sua  E.xce  llencia 
0 Senhor  Joaquim  Raymunio  de  Lamare,  presidente  e 
comm  imlinte  das  .Vrmas  ila  provinci  i do  Pará,  commandan- 
te  em  chufe  da  força  naval  no  tf  rceiro  districlo,  conselheiro 
de  guerra,  veadordeSua  Magestade  a lnip('ratriz,''vice-alini- 
rante  da  Armada  Nacional  e Imperial,  condecorado  com  a 
Di.gnataria  da  Ordem  da  Rosa,  commendador  das  de  Avize 
Chrlsto,  Official  da  Ordem  Imperial  do  Ci  uzeiro,  condeco- 
rado com  as  medalhas  de  Oaro  deToneleiro  e Uruguayana, 
Grào-Gruz  da  Ordem  de  Christo  de  Portugal  e da  Ernesli- 
na  da  Casa  Ducal  de  Sa.xe  e commen dador  da  Imperial  Ot* 
dem  .Austriaca  da  Coròa  de  Ferro  c da  Legião  de  Honra, 


com  todas  as  autoridades  superiores  da  mesma  provincia  e 
pessoas  abaixo  assignadas,  Sua  Excelleiicia  o mesmo  se- 
nhor presidente  passou  a fazer  a leitura  do  Decreto  nume- 
ro tres  mil  setecentos  e quarenta  e nove,  de  sete  do  inez  de 
dezembro  de  mil  oitocentos  e sessenta  e seis,  o qual  é do 
theor  seguinte ; 

« No  intuito  de  promover  o engrandecimento  do  Impeiâo, 
facilitando  cada  vez  mais  as  suas  relaçâes  internacionaes,  e 
animando  a navegação  e commercio  do  rio  Amasonaseseus 
affluentes,  dos  rios  Tocantins  e S.  Francisco,  ouvido  o meu 
Conselho  de  Estado,  hei  por  bem  decretar  o seguinte  : 

Artigo  1.® — Ficará  aberta,  desde  o dia  sete  de  setembro 
de  mil  oitocentos  e sessenta  c sete,  aos  navios  mercantes  de 
todas  as  nações  a navegação  do  rio  Amas  onas  até  a frontei- 
ra do  Brazil,  do  rio  Tocantins  até  Cametá,  do  Tapajoz  até 
Santarém,  do  Madeira  ate  Borba  e do  Rio  Negro  até  Manáos. 

Artigo  2.®  Na  mesma  data  fixada  no  artigo  1.®  ficará 
igualmente  aberta  a navegação  do  rio  S.  Francisco  atè  a ci- 
dade do  Penôdo. 

Artigo  3.®  A navegação  dos  aflluenles  do  Amasonas,  na 
parte  em  que  só  uma  das  margens  pertence  ao  Brçizil,  fica 
dependendo  de  previu  ajuste  com  os  outros  Estados  ribeiri- 
nhos sobre  os  respectivos  limites  e regulamentos  policiaos 
e fiscaes. 

Artigo  4.®  As  presentes  disposições  em  nada  alteram  a 
obser\'ancia  do  que  prescrevem  os  tratados  vigentes  de  na- 
vegação e commercio  com  as  republicas  do  Peru  e Vene- 
zuela, conforme  os  regulamentos  já  expedidos  para  esse  fim. 

Artigo  5.®  Os  rneus  ministros  e secretários  de  Est.ado, 
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p-ilus  rôpartiçòtís  competentes  promoverão  os  ajustes  de  que 
trata  o artigo  3.",  e expedirão  as  ordens  e reguíamentos  ne- 
cessários para  a eíTectiva  execução  d’cste  Decreto. 

Antonio  Coelho  de  Sá  e Albuquerque,  do  meu  Conselho, 
Senador  do  Império,  Ministro  e Secretario  de  Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  assim  o tenha  entendido  e faça  exe- 
cutar. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  sete  de  dezembro  de  mil  oito 
centos  e sessenta  e seis,  quadragésimo  sexto  da  Indepen- 
dência e do  Império.  —Com  a rubrica  de  Sua  Magestade  o 
Imperador.— Antonio  Coelho  de  Sá  e Albuquerque.» 

E finda  a leitura  Sua  Excellencia,  em  nome  de  Sua  Ma- 
gestade O Muito  Alto  e Muito  Poderoso  Senhor  Dom  Pedro 
Segundo  Imperador  Constitucional  e Defensor  Per^ietuo  do 
Brasil,  declarou  abertos  á navegação  das  bandeiras  commer- 
ciaes  de  todas  as  nações  os  rios  Amasonas  até  a fronteira  do 
Brazil,  Tocantins  até  Cametá,  Tapajoz  até  Santarém,  Madeira 
até  Borba  e Rio  Negro  até  Manáos;  seguindo-se  depois  a 
ceremonia  da  benção  das  aguas  dos  rios  Amasonas  e Tocan- 
tins pelo  muito  Reverendo  Conego  Vigário  Geral  e Gover- 
nador do  Bispado,  Sebastião  Borges  de  Castilho. 

Terminada  a ceremonia  religiosa  e saudado  o acto  com 
vivas  e salvas  do  estilo,  o navio  Almirante  seguio  aguas 
acima,  acompanhado  de  todas  as  as  embarcações  que  se 
achavam  presentes,  e que  são  as  seguintes:  corveta  á he- 
lice  Nictheroy,  Commandante,  Capitão  de  Mar  e Guerra 
Pedro  Antonio  Luiz  Ferreira,  os  vapores  da  Companhia  de 
navegação  e commercio  do  Amasonas,  Belém,  comman- 
dante, Capitão  Tenente  reformado  José  Lopes  de  Sá;  Sou- 
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i‘e,  comaiandaiile  Manoel  Pereira  de  Figueiredo,  e Incuy 
coinmaadarite,  Talisman  de  Figueiredo  e Vasconcellos,  to- 
dos os  ties  Sob  0 in  ludo  do  Capitão  de  Mar  e Guerra  gra- 
duailo  e refoianado  Antoiiio  José  Pereira  Lcalj  o vapor  da 
Companhia  de  navegação  costeira- de  Maranhão,  Ododco 
Mende^i,  com  nandante  Joaguim  Peixoto  da  Costa  Santos, 
e os  vapores  do  governo  á serviço  d’esta  provincia,  Jurupen- 
sen,  comtnandante,  Primeiro  Tenenie  Liberato  Lins  Caval- 
canti d’01iveira,  e Pará,  com  nandante,  Antonio  José  Mar- 
tins; e ao  achar-se  em  frente  da  ilha  Arapiranga,  deu  Sua 
Excellencia  signal  de  parada  e na  mesma  ordem  regressou 
para  a cidade  de  Belém. 

E para  que  conste  em  fodo  o sempre  um  facto  de  seme- 
lhante transcendência,  tanto  para  ó progresso  e desenvol- 
vimento das  provindas  banhadas  pelas  aguas  dos  ditos  rios, 
como  paca  a.s.  nações  commerciantes  de  todo  o mondo, 
mandou  Sua  E.xc!dhmcia  o S mhor  Presidente  da  Provincia 
lavrar  o pre.sente  auto,  que  vai  assignado  pedo  mesmo  Excel- 
lentissimo  Senhor,  p(das  pe.ssoas  que  se  achava ni  pre.seiite.s 
e por  mim  Antonio  Gregmiio  da  Fonseca,  ofíicial  da  Secreta- 
ria do  Governo,  que  o escrexi.— E eu  Domingos  Soares  Fer- 
reira Penna,  secretario  interino  da  provincia,  o conferí  e 
subscrevi  .--Joaquim  Raymundo  de  Laniare.— João  Maria 
de  Moraes.— O Conego  Sebastião  Borges  de  Castilho.— Vis- 
conde de  Arary.— Domingos  Antonio  Raiol.— Doutor  .loa- 
quirn  Fruetuoso  Pereira  Guimarães. —Pedro  Miguel  de  Mo- 
raes Bittencourt. — João  Maria  de  Moraes  Junior.— José 
Caetano  Piibeiro. 
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